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DefensõF d o P o v o 
COIMBRA —Quinta feira, 12 de dezembro de 1895 

Ao correr da penna 
N ã o t emos a menor preterição de acon-

se lhar e muito menos de dirigir o pa r t ido 
republ icano , ou outro q u a l q u e r par t ido de -
m o c r á t i c o ; e q u a n d o a confiança ou a ge-
ne ros idade nos quizesse confer i r o encargo 
e a honra de tão alta funcção polit ica, de-
cl ina- la -h iamos , iminedi lamenle , en j e i t ando 
por egual glorias e r e sponsab i l idades . 

Como r e p r e s e n t a n t e s da I m p r e n s a pe-
riódica, t emos , porém, o dever e o dire i to 
de aprec ia r , dev idamente e com jus t iça , se -
g u n d o o nosso cri tér io, os f a d o s da polit ica 
po r tugueza e as acções dos homens públ i -
cos e dos par t idos , que os pra t icam ou lhes 
dão origem e rea l idade his tór ica . 

N ã o fa l ta remos ao c u m p r i m e n l o d ' e s se 
dever; nunca r e n u n c i a r e m o s o direi to de o 
c u m p r i r . 

Tem sido s e m p r e opinião firme e as -
sente d 'es te jo rna l e dos seus r edac to res 
— que a abs tenção eleitoral se impõe aos 
r epub l i canos , sob o dominio e inf luencia 
das c i r cums lanc ia s , desde a mal lograda re-
volução de 3 1 de jane i ro ; e j á a lgum tempo 
an tes era u m a neces s idade , um dever de 
coherenc ia e de h o n r a essa abs t enção — 
radical , completa , abso lu ta , se assim pode 
d ize r - se . 

Ao cabo de a lguns annos , depois de 
muitos e p u n g e n t e s d e s e n g a n o s e i l lusões 
pe rd idas , melhor d i r i amos talvez quedas , 
p e r d a s e desas t r e s , os republ icanos , em-
p u r r a d o s pelos progress i s tas , ou a r r a s t a n d o 
es tes comsigo, resolveram, e a inda bem, a 
abs tenção eleitoral em toda a l inha . 

• 

A p p l a u d i m o s esta resolução por ser 
con fo rme ao nosso modo de vêr em boa 
politica repub l icana , s ensa t a , hábil e a e -
cominodada ao império das c i r cums lanc ias , 
que a fas tavam da urna , t r a n s f o r m a d a pelos 
pa r t ida r ios da realeza em um an t ro de sal -
t eadores , conver t ida pelos minis t ros do rei, 
seus de legados e agen tes em um hid iondo 
foco de cor rupção , os s inceros amigos da 
l iberdade , convictos e des in t e r e s sados ade-
ptos das novas ideias democrá t icas . 

E x u l t a m o s com a resolução ge ra lmen te , 
u n a n i m e m e n t e adop tada ; p o r q u e viamos, 
pela p r imei ra vez, os repub l i canos po r tu -
guezes un idos em um mesmo sen t imen to 
de honra e d ign idade , a n i m a d o s do mesmo 
pensamen to de o rdem e cooperação , l iga-
dos pelo accordo e pela disc ipl ina , f i rmes 
no propos i lo de lançar ao desp rezo e de -
s a m p a r a r , na mais ve rgonhosa das r e f r egas , 
os seus miseráve is e objec tos adversa r ios 
polí t icos. 

F i c a m o s conten tes , a n i m a d o s pela es-
pe rança de que , inflexíveis e conscenciosa-
menle unidos , pers is t i r iam inabalaveis em 
volta da bande i ra n o b r e e immacu lada da 
a b s t e n ç ã o elei toral . 

Depres sa , po rém, se desvaneceu a nossa 
a legr ia , e m u r c h a r a m as nossas e spe ranças , 
vendo que , em a lguns munic íp ios e princi-
pa lmen te no glorioso munic íp io do Por to , 
se moviam, e levantavam, por subserv iênc ia 
ou imi tação , ao lado dos progressistas, os 
republ icanos po r tuenses , pa ra da r ba ta lha 
ao governo n a s eleições c a m a r a d a s , em cir-
cums lanc ias idênt icas e nas m e s m a s con-
dições, que lhes haviam aconse lhado e im-
posto a comple ta abs tenção nas eleições 
geraes pa ra d e p u t a d o s . 

Se elles, os republ icanos , t inham a b a n -
donado as u rnas e desp rezado as eleições 
d e d e p u t a d o s , — q u e f o r t e s r a z õ e s , q u e mo-

livos poderosos poder i am leva-los , um mez 
depois , a en t ra r na ref rega elei toral , pondo 
a descober to e em cheque as suas forças , e, 
o que é peor e mais para las t imar , a sua 
d ign idade , a d ign idade da sua coherenc ia , 
a honra e a br iosa pon tua l idade do compro-
misso so l emnemen te con t ra indo com os s e u s 
corre l ig ionár ios em todo o p a i z ? ! 

• 

N ã o s abemos , f r a n c a m e u l e não sabe -
mos r e s p o n d e r a es la pe rgun ta , q u e lança 
em nosso espir i to a confusão e a desc r ença . 

O que sabemos , e hoje todo o m n n d o 
sabe , é q u e os repub l icanos do Por to foram 
mais uma vez, não só vencidos, mas der -
rotados, não só der ro tados , mas lud ib r i a -
dos pela c o r r upç ã o , pela as túc ia , pelas t ro-
pelias e le i toraes , hábil , t raiçoeira ou violen-
t amen te e m p r e g a d a s pelas hos tes gover-
n a m e n t a e s , pela ga lop inagem minister ial 
I r i u m p h a n t e . 

• 

E todavia não e n f r a q u e c e r a m , no espi-
rito publico da maioria dos por tuguezes , 
as convicções e as a sp i rações r epub l i canas ; 
não desceu no a n i m o dos pa r t ida r ios da 
Republ ica em Por tuga l o amor da democra -
cia; não a r re feceu o odio que lodos elles 
votam ás ins t i tu ições r epub l i canas , nem se 
lhe q u e b r a n t o u a coragem para luctar com 
h o m b r i d a d e e denodo , q u a n d o soar a hora 
da lucla , lucta a valer, lucta de des t ru ição 
e ox t reminio pa ra essas inst i tuições, sobre 
as quaes pesa in te i ra a re sponsab i l i dade 
das nossas d e s g r a ç a s e misér ias , do nosso 
desc red i lo e da nossa vergonha . 

Melhor fó ra , mais d igno e mais provei-
toso se nos af igura pers is t i r na abs t enção 
pac tuada , do que fornecer aos adversa r ios 
pretexto pa ra ru idosas expansões de rego-
sijo e c lamorosos pregões de ass igna lada 
victoria. 

Sem pe rde r a nossa fé, s empre viva e 
cada vez mais f u n d a , sem receios nem de-
salentos , que nos en t ib iem, e façam esmo-
recer na lucla em que a n d a m o s e m p e n h a -
dos , é força confessa r que a incoherenc ia 
dos republ icanos po r tuenses , a falta de 
cons lanc ia e i n d o m á v e l t enac idade na 
abs tenção elei toral , a q u e b r a de so lemnes 
compromissos mais , mnito mais do que a 
sua des fo r luna , envolveram o nosso espir i to 
em u m a nuvem de tristeza, e pozeram em 
ala rme a nossa consc iência , an te os fac tos 
desnor t eada , que nos p e r g u n t a : 

O que p r e t e n d e ? 
P a r a onde se encaminha o c h a m a d o 

par t ido repub l i cano p o r t u g u e z ? 
Quem o aconse lha em suas de l ibera -

ções ? 
Quem o di r ige nos seus a c t o s ? 

• • • 

José Falcão 
Foi enviado aos differentes jornaes e com-

missões republicanas do paiz, um officio em 
que a commissão promotora da publicação 
da Cartilha do Povo, solicita donativos para 
tal fim. 

Pela parte que nos respeita, já iniciámos 
a subscripção no nosso jornal, e esperamos 
ve-la crescer sob a coadjuvação dos nossos 
correligionários. 

Não pôde haver idêa mais alevantada e 
mais nobre do que esta de solemnisar o pas-
samento do grande extincto, com a reedição 
da sua própria obra . 

Abstemo-nos, por isso, de fazer mais com-
mentarios á nobreza de intenções do grupo 
revolucionário académico, cuja acção tão bri-
lhantemente se está affirmando. 

Com o fim de activar a propaganda no 
sentido desejado, par te hoje para Lisboa o 
nosso prezado amigo e talentoso correligio-
nário, Ar thur Leitão, académico que pro-
pôz, em assemblêa geral, a reedição da Car-
tilha. 

ATÉ QUANDO? 

Realisaram-se as eleições municipaes. 

O governo venceu, moralmente perdeu. 
O decreto que o sr. João Franco publicou no 
Diário do Governo, garantia victoria aos 
seus amigos; os republicanos e progressistas 
apenas disputaram com interesse a eleição 
no Por to ; as pressões foram grandes, por to-
dos os meios o grande eleitor queria vencer, 
fôsse como fôsse; a bem ou a mal, haviam de 
sahir das urnas vencedores os candidatos do 
governo. 

As disposições do decreto são nojentas e 
vexatór ias ; ofíendem os mais rudimentares 
princípios constitucionaes, são um atropello 
á constituição a todo o momento rasgada 
pelos conselheiros da corôa, servos de sua 
magestade fidelíssima, ao serviço da reacção 
que lhes agradece a protecção, patrocinando 
a causa que elles defendem, não em proveito 
do povo, mas d'elles que engordam e enri-
quecem á sombra da monarchia, e se cobrem 
com o manto real, chamado por elles proprios, 
capa de ladrões. 

A imprensa governamental , enthusiasma-
da , rejubila, escreve nos seus jornaes, sem 
leitores e subsidiados pelo ministério do reino, 
tolices e falsidades, querendo illudir o povo 
que bem os conhece já, e os lança continua-
mente ao desprezo, os aborrece ê repelle. 

A monarchia agonisa; é necessário que 
pensemos no fu tu ro , a nossa independencia 
está ameaçada ; sente-se ao longe a tempes-
tade desencadeando se sobre este povo de 
onde nasceram heroes, que prat icaram pro-
dígios em todos os tempos e em todas as 
épocas. 

Como meridionaes o nosso sangue corre 
quente nas veias; é preciso, é urgente pre-
pararmos a quéda rapida d'este regimen gasto 
e immovel; cada hora que passa é um passo 
dado para a nossa perda completa, é uma 
esperança de regeneração que se esvae. 

E ' necessário, é urgente exterminar os 
vermes que nos corroem o organismo; preci-
samos coragem para affrontar as dificulda-
des que hão de surgir, resultantes dos mui-
tos erros accumulados; temos que nos sacri-
ficar pela patria e pelos ideaes que préga-
mos, e temos sempre defendido. 

A monarchia tem sido o peor dos males, 
desde a sua fundação até hoje. Passada a 
época das conquistas, desde que a naciona-
lidade portugueza se aureolou durante a pri-
meira dynastia em pelejas sangrentas e re-
novadoras , desde que o período das desco-
bertas terminou e o principio da nossa deca-
dência começa a tornar-se conhecido, a ac-
centuar-se, os nossos reis e os nossos gover-
nantes não têm sido patrioticos, amigos da 
nação e do povo. 

O s Filippes entrecalaram á força uma 
pagina negra nas paginas douradas da histo-
ria patria, durante os sessenta annos d e s s e seu 
captiveiro passado entre torturas e angus-
tias. D. João iv representa a continuação 
dos desastres da dominação caste lhana. 

O s seus descendentes não excederam este 
re i ; D. João vi, que se acarneirou fugindo, 
abandonou o povo. 

A nação ficou ao abandono; os francezes 
talaram os campos, invadiram as casas, exer-
ceram violências por toda a parte, roubaram-
nos; milhares de familias ficaram desampa-
radas pela falta do braço p ro tec to r ; milha-
res de vidas morreram abraçadas á espin-
garda e á espada; e elle, que devia estar ao 
iado dos seus súbditos, encorajando-os, inci-
tando-os á lucta, animando-os com a sua pre-
sença e com o seu exemplo, fugiu para o 
Brazil, com medo, imbecilmente. 

O actual representante d 'essa raça de 
pygmeus é o sr . D. Carlos, amigo de caça-
das e viagens, pouco intelligente, com fuma-
ças de valentão, e que, no fim de contas, se 
deixa levar pelos seus fâmulos que obtém 
chancella real para todos os decretos, que 
saem da sua estreloucada cabeça para tolher 
a liberdade e empobrecer a nação. 

Pa ra completarmos o retrato da monar-
chia portugueza, falta dizer que acceitou dos 
inglezes a ordem da Jarreteira ! 

E ' gosto termos instituições tão bem re-
presentadas, por certo ficaremos ao abrigo da 
bancarrota e da miséria. 

Até quando, ó monarchia, abusando da 
nossa paciência ? ! 

Subscripção aberta na redacção do « D e f e n -
s o r d o P o v o » , promovida pela briosa com-
missão do grupo republicano académico, para con-
sagração á memoria do egregio republicano José 
Falcão. 

Appellâmos para a solidariedade dos republi-
canos conimbricenses, e recebemos qualquer quantia 
que nos fôr enviada. 

Redacção do Defensor do Povo.... 4 $ 5 o o 
• • • 

A s r e f o r m e c a s 

Quando se trata de grandes estadistas é 
sempre com o Franco , o reformador obsceno, 
como lhe chamaram, quando elle se inspirou 
na reforma de instrucção secundaria. 

O s professores de Lisboa, reunidos, ap-
provaram as propostas do sr . Simões d 'Al-
meida e Epiphanio Dias, para que os pro-
g rammas sejam modificados, visto que a ex-
periencia — de um mez! — tem provado a ex-
cellencia da reforméca e o grande mereci-
mento d'esse homem funesto. 

Per tence aos sábios da Inépcia, que não 
da Grécia. 

Z F e l o i o j r l r i l x o 

XXX 

Dos ladrões que furtam com unhas disfarçadas 

O s padres da companhia de Jesus crea-
ram no seu convento de Coimbra um gato 
tão destro no seu officio de caçar , que até 
as aves do ar sujeitava á jurisdiccão das suas 
unhas. 

Este como se tivera o discurso que os phi-
losophos negam a animaes que carecem de 
intendimento, revolvia-se em lama, e com 
ella fresca dava comsigo no guarnel do pão, 
e espojando-se nelle levava pegado na lama, 
e entre as unhas quanto podia, e deitava-se 
ao sol como morto, até que os pardaes acu-
diam aos grãos de trigo que lhes ofierecia 
por esta a r t e : e como os sentia de geito, ti-
rava o disfarce ás unhas de repente, e agar-
rava um ou dois, com que se fazia pra to to-
dos os dias, regalando a vida, como corpo 
de rei com aves de penna. 

T r e s disfarces se notam aqui; um da lama, 
com que se vendia pelo que não era; ou t ro 
da dissimulação de morto, com que a rmava 
a tirar v idas ; e outro da iguaria, que ofiere-
cia ás aves, para fazer delias vianda. 

T r a ç a é esta muito ordinaria em caçado-
res e pescadores, que disfarçam o anzol e o 
laço para assegurarem a preza á sua vontade. 

E os ladrões por estes modos disfarçam 
também as unhas para o mesmo intento, e 
para se assegurarem a si, que isso tem de 
tímidas: e até as mais temidas e aftoitas bus-
cam disfarces, para evitarem pejos, e escân-
dalos. 

E vimos a concluir, que não ha ladrão 
que se não disfarce para fur tar ; porque até 
os mais descarados que salteam nas charne-
cas, cobrem o rosto com mascaras e rebu-
ços : e os de capa preta , que no povoado 
nos salteam, se não cobrem a cara com ca-
rapuças de rebuço, ao menos o disfarçam 
com mil mascaras , de que usam, cores enca-
pas que tomam para encobrirem sua mal-
dade, e fazerem a sua boa. 

Chega o pretendente ao ministro, por cu-
jas mãos sabe que correm os despachos de 
certo officio ou beneficio que per tende, e fa-
zem um concerto entre si, que perderá o mi-
nistro duzentos mil réis, se não lhe houver 
o officio; e que lhe dará o pretendente cem 
mil réis se l'ho a lcançar : asseguram-se com 
escriptos que se passam de parte á par te , 
cuja letra ou solfa, nem eu a sei descantar , 
nem o diabo lhe intende o compasso : e com 
este disfarce acreditam seus primores, e en-
cobrem os barrancos que se seguem; e o que 
é simonia; usura, ou furto mero, taes enfei-
tes lhe poem que parece virtude. 

E com dizer que se ariscam a perder mais 
nos duzentos , gualdripam o cento, a que 
chamamos menos, e ficam muito serenos na 
consciência, pela regra dos contractos one-
rosos ; como se no seu houvera algum risco, 
quando elles teem todo o jogo na sua mão, e 
baralham as cartas, e fazem o que que rem 
d dentas^ e á sirtistris. 
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Sciencias, lettras e artes 

CONTOS 

Desfallecera a aurora em gargalhadas 
b rancas . 

Nascen te de fogo. 
Esta lava o sol em g ranadas d\>iro. Louco , 

surgia á!em, a r r e m e ç a n d o fulgencias pelo es-
paço em fó ra . 

L a em baixo, naquelle fio de pra ta que 
serpeia na campina , es t regavas- te — ó minha 
Esperança — aos prazeres do banho . 

Cobria- te ma lmen te um salgueiro em flor, 
lançando-te ao seio de gelo pérolas , mui tas 
péro las . 

A agua, crystalina como a tua a lma, azul 
c o m o o ceu azul dos teus olhos, em alonga-
dos beijos soluçava esperguiçando-se no jaspe 
do teu collo. T e u s cabellos loiro perolados 
por finíssimas got tas d ' agua , br incavam-te 
pelos hombros de alva e spuma . 

Nas margens as boquinhas das rosas en-
viavam-te , a qual mais, p e r f u m e dos bafejos . 

. . . . E a Natureza admirava- te enlouque-
cida, esprei tando por sob a gare termiss ima 
dc odoran te f rescura que sobre ti lançára . 

Cah iam-me n 'a lma ha rmonias de rouxi-
noes dis tantes suspi rando meigas ballatas; 
avesinhas doidas, envol tas em mantos de can-
dida mnocencia vinham incensar-se na agua 
do teu banho . E u , inconsciente, olhava-te 
e não te via. 

Despe r to ao leve ruido do t omba r d 'uma 
folha que desprendida do salgueiro, doide-
jando pelo a r , se lançou n 'agua . Esp i r rou-me 
dos lábios u m vermelho sangue de ciúme, 
ba teu-me o coração cruel inveja; desejo mor-
dente me afogueou as faces; e n u m a ton tura 
selvagem, numa agonia di lacerante que me 
suffocava, vi-a, em deslisar suave, p rocura r 
abr igo nas curvaturas dos teus s e i o s . . . . 

ALEXANDRE DE MATTOS. 

A tramóia do Nyassa 
Cont inuam em gamber r i a os gatunos da 

firma Ar royo , Centeno & C a , cont ra o g rupo 
Asseca , que não larga a presa . 

Neste jogo de e m p u r r a é cer to que o pro-
cesso que condemna a firma rap inante , con-
t inuará aba fado como no t empo do s r . Men-
eada . 

São amigos do homem do reino, que vae 
emprega- los no parlamento da policia. 

• • • < 

Como vive o povo 
É uma folha monarchica quem falia da 

desgraçada s i tuação economica em que se 
vive em Lisboa e em que o paiz se encont ra . 
E ' ouvi-lo: 

«Vive-se em Lisboa como se vivessemos den-
tro de uma praça sitiada, pagando todos os ge-
neros mais indespensaveis à vida pelo preço tri-
pulo e quádruplo do seu valor. 0 terrível sitia-
dor, o inimigo da nossa economia, o causador da 
miséria e da fome que alastra pelas classes mais 
pobres, sóbe já ás remediadas e ameaça as que vi-
vem em maior abastança o causador de todos 
esles males, de dia para dia mais terríveis, é , além 
do desleixo imperdoável dos pobres pub icos, o 
fl-co, que leva com as suas taxas exorbitantes a 
parte que pertence de direito á alimentação dos 
pobres.» 

Aqui está u m a folha monarchica de co-
ração aber to , a fazer contricção na hora do 
ar rependimento . 

M a s depois a miséria do povo , as neces-
s idades da vida a fa l ta rem ás classes reme-
diadas , fa-lo pensar que o t e m p o não vae 
pa ra fes tas e que isto por ora ainda deixa. 
E fica-se. 

O povo na miséria — sem pão; e o rei na 
opulência — a í m p a r ! 

••<« 

Como vive o rei 
Es tá em Villa Viçosa a nossa real gente, 

s r . D. Carlos e s r . a D . Amél ia , que só vol-
t a rão para a côrte no dia 23, se vol tarem. 

U s veados e os passarolos , vão ver b ruxa , 
de mais o sr . D . Carlos — é olho que vê, tiro 
que pilha •.. 

Vão dar-se varias caçadas havendo con-
vites por turnos ; mui to amavel o nosso rei 
que quer ver os seus coi tezãos a gosar tam-
bém dos seus diver t imentos . N ã o é egoista. 

A pr imeira caçada annunciada pa ra hon-
t em, teve por convidados os srs. ma rquez do 
Faya l , conde de Gouvêa , D. Manuel de Me-
nezes, visconde d 'Alverca e visconde de Cas-
tello Novo . 

O rei diverte-se ? Diverte-se e gosa-lhe. 
Segue o adagio;— Ande eu quente, ria-se 

CARTA DO PORTO 

jo de dezembro de itig5. 

Está c o n s u m m a d o o acto eleitoral dos de-
putados, dos circulosinhos do município do 
P o r t o , ás sessões da ex.ma camara da cidade 
invicta. 

De fó rma que sua mages tade houve por 
bem tirar por um seu dec re to a todos os ci-
dadãos do município do P o r t o as prerogat i-
vas de e legerem, todos, os respect ivos ve-
readores . Agora cada gruposinho de verea-
dores fica representando seu circulosito, ape-
nas um grupo de cidadãos !! 

E ra melhor que os altos poderes do es-
tado pensassem mais m a d u r a m e n t e . 

Sempre fomos contrár ios a qualquer ac-
côrdo de part idos (salvo o caso de sa lvação 
da patr ia) por en tendermos , que os cida-
dãos, que se desligam de par t idos monar -
chicos, pa ra a rvora rem a bandeira da pa t r i a , 
e não a dos interesses, não podem, sem que-
bra de princípios e de patr iot ismo, ceder o 
campo a transacções par t idar ias e de corri-
lhos. 

E ahi está a consequência. O s progres-
sistas concer ta ram-se com os regeneradores 
nas eleições de depu tados para afas tar os re-
publicanos. Agora são elles progress is tas os 
exterminados pelos regeneradores . E aos re-
publ icanos apenas se lhe r o u b a m os votos, 
porque não se lhes pôde fazer mais cousa 
a lguma. 

T o d a v i a será conveniente não confundir 
os chefes com as hostes . Não se fiem nisso; 
o povo il lustrado e aquelle que é bem in-
tencionado conhece os chefes que tan tos an-
nos os t razem entret idos em pugnas inglórias. 

E de palavriado já es tamos satisfeitos. 

L . DA GAMA. 

Grande carrapata 
É a tal firma da grande unha per tencente 

á firma Hin tze , Mayer , Bensaude A C.% que 
anda na baila, e tem rasca na assadura d 'esta 
t ramóia , com cer teza . 

Do antigo grémio dos álcoois, dizem des-
apparec ida a escr ipturação, na qual devia 
existir a conta corrente com cada uma das 
fabr icas aggremiadas , para assim se poder 
averiguar a quant idade de álcool saido e en-
t rado dos deposi tos, e o que depois de en-
trado , não tivesse pago os respect ivos im-
postos. Ass im nada se pode aver iguar . 

E não fica por aqui o escandalo por que 
se insiste muito no extravio de i5o:ooo litros 
de álcool impor t ado pela firma macanja , 
muito da devoção do s r . H in tze , homem que 
não dá ponto sem n ó ! 

Q u e m os tem para pelle de t a m b o r é o 
nosso col lega—O Pai%—rufa-lhe que é uma 
consolação. 

P o r isso se falia que vae ser perseguido — 
por impor tuno . 

Questão de Cuba 

De W a s h i n g t o n c o m m u n i c a r a m as seguin-
tes i n f o r m a ç õ e s : 

t O senador democra ta do es tado da Flo-
rida, sr. Cali, consti tuiu-se o defensor dos in-
surrectos de Cuba , e principiou hon tem, 3, 
a sua campanha . 

«Num discurso, que ficará memorável , 
o sr . Cali defendeu a legit imidade da insur-
re ição cubana e dirigiu accusações graves aos 
hespanhoes . 

«O seu fim consiste em obter do senado 
a approvação d ' uma sua p ropos ta . 

«Neila pedia o sr . Cali que, ao minis t ro 
dos extrangeíros, sr . Olney , se exigisse a 
apresentação da correspondência t rocada en-
t re a diplomacia nor te-amer icana e as aucto-
r idades hespanholas , ácerca do processo mo-
vido contra o agi tador Sanguily. 

«O sr . Cali pede o reconhecimento dos 
cubanos como bell igerantes. 

«A proposta do senador da Flor ida será 
b revemen te discutida.» 

• 

Mais pede , em favor de Cuba , o depu-
tado Alent . 

A agencia F a b r a communica o seguinte 
despacho te legraphico: 

«O sr . Alent ap resen ta rá immedia tamente , 
no senado , a sua p ropos ta , na qual pede : 

1.° O reconhecimeuto des insurrectos 
cubanos como bel l igerantes ; 

2.° A annexação da ilha de Cuba aos 
Es tados U n i d o s ; 

3.° A aff i rmação da doutr ina de Mon-
roe, no sentido que a Amer ica não deve de 
maneira a lguma ter possessões ou colonias 
dependentes de nações monarchicas extra-
geiras.» 

O «Fervilha» empenacliado 

A nomeação do sr . Se rpa P imen te l pa ra 
a embaixada de Por tuga l , junto do Vat icano, 
dá definitiva a chefia do par t ido regenerador 
ao g rande estadista das dúzias, o João F r a n c o , 
vulgo o Fervilha. 

N e m out ro — pelo carac ter e pela villeza 
— podia occupar t ão eminente logar , num 
b a n d o de politicos onde esse h o m e m tem cor-
r o m p i d o tudo , a f f ron tado a honra da nação, 
avi l tado a dignidade do povo. 

E ' nesse b a n d o de que elle vae ser chefe 
sup remo , o bando politico onde mais tem im-
perado a co r rupção de cos tumes , onde tem 
surgido os ladrões de companhias e bancos, 
onde se sus ten tam milhares de harpias , de 
es tomagos vorazes que esvasiam os cofres 
públicos. 

Ninguém, e o m o o detestável João Franco , 
de tes t ado pelo paiz, pode representar tão cy-
nicamente a caterva politica que o rodeia, 
d 'onde surgiu o nefas to governo que tem at-
t en tado — sem pudor e sem brios — cont ra 
as l iberdades de associação, de reunião, não 
respei tando a autonomia dos povos ruraes , 
nem as leis, violando as disposições da Car ta 
Const i tucional . 

Ass im tem levado vida de desvergonha e 
de ignominia esse ministério esban jador , ve-
nal, diss ipador das receitas do E s t a d o ; mi-
nistério, emf im, a quem um jornal monar-
chico appell idou de governo de bandidos! 

Ninguém melhor do que esse obsceno mi-
nistro do reino, para represen ta r o par t ido 
do odio e do latrocínio. 

Es t á de nojo o paiz! 

Para o Solar dos Barrigas 

O socialista Augus to Fuschini está com 
um pé quasi no reba te do parlamento da po-
licia, pela razão dos pro tes tos contra as elei-
ções dos srs . Cos ta P in to e Coelho Se r r a . 

Denunc ia ram-nos d i r e c t o r e s d e , c o m -
panhias , r emunerados pelo Es tado . E por 
isso que se os protes tos vingam o Fuschini 
e out ros ainda figuram no Solar dos Barrigas. 

Assumptos de interesse local 

Justa promoção 

A c a b a m o s de ver com muita sat isfação, 
o despacho de 2 do corrente , publ icado no 
Diário do Governo, p romovendo a pr imeiro 
aspirante da repar t ição de fazenda d 'es te dis-
tr icto, o nosso dilecto amigo, s r . Domingos 
Cardoso , intelligente e act ivo funccionar io , 
que exerceu sempre , com zelo e competencia 
os seus cargos , tan to nesta repar t ição , como 
em L o a n d a , onde esteve, em serviço, alguns 
annos . 

H a poucos dias, sem r e p a r o , utilisámo-
nos d ' u m a in formação noticiosa d ' u m nosso 
collega, que não se refer indo a pessoas, mas 
só a cathegorias , denunciava a injustiça de 
um segundo aspi rante addido pedir a sua 
p r o m o ç ã o a primeiro aspirante , em detri-
men to dos effectivos. 

O r a se nós vimos nomes, em vez de fa-
zer côro com o collega, ter iamos-lhe p rovado , 
com a lei na mão , que a pre tenção do se-
gundo aspi rante addido, era justíssima. 

Quizemos rectificar a nossa noticia quando 
vimos que a questão era com o nosso amigo, 
mas elle pediu-nos que o não fizessemos, 
dando-nos a conveniente razão de que não 
desejava mel indrar pessoa a lguma e muito 
menos collegas, com quem deseja viver na 
melhor ha rmon ia . 

Consinta o nosso collega — o Commercio 
de Coimbra, — que lhe d igamos: que a in-
formação que lhe d e r a m , não é a expressão 
da verdade; por isso que não poderam negar 
ao sr . Domingos Cardoso , que tem direitos 
adquir idos e garant idos pela lei, a sua promo-
ção a pr imei ro aspi rante , e tan to assim é que 
as estações officiaes lh'a coneederam. 

Receba o nosso amigo sr . Domingos Car-
doso, um abraço sincero de velho amigo e 
felicitamo-lo po rque nestes tempos , fazer-se 
justiça, representa um acontecimento singu-
la r . 

O partido medico d'Assafarge 

Cont ra a injustiça flagrante que aqui con-
d e m n á m o s — p r a t i c a d a pela camara no con-
curso do par t ido medico, para a freguezia 
d 'Assa fa r j a , pre ter indo, com dólo e má fé o 
concorrente — protes tou o sr. dr . Maximino 
Mat tos de Carva lho , que havia apresen tado 
melhores classificações e mais annos de ser-
viço do que o seu compet idor . 

O s r . dr . Maximino constituiu seu advo-
gado o nosso dilecto amigo, sr. d r . Fe rnan-
des Costa . 

E s p e r e m o s que a commissão districtal, 
faça inteira justiça ao rec lamante . 

Corrida do wlocipedes 
«record» A veiro-Ooimtora 

Com bas tante concorrência rea l isaram-se 
no domingo as corr idas de velocípedes e tan-
dems , organisadas pelo Gymnas io de Coim-
bra , Real club velocipedista de Por tuga l , Velo 
club de Lisboa e Velo club do P o r t o . 

O jury era compos to dos seguintes s rs . : 
— Gonçalo Calheiros , Borges de Oliveira e 
E m y g d i o N a v a r r o . 

Das corr idas apurou-se o seguinte: 

I .A CORRIDA (Veteranos) 

Par t ida d 'Ave i ro — 9 40 ' , m a n h a . 
1° premio — Catalã-—-Percurso 3,10' . 
2.0 premio — Vieira — P e r c u r s o 3,19' . 
Desis t i ram tres. 

2 ,A CORRIDA ( J u n i o r s ) 

Par t ida d ' A v e i r o — 1 0 , 4 4 ' , m . 
j.° premio (tandem) — Abranches e Oliva 

— P e r c u r s o 2,17'. 
2.0 premio (tandem) — Oliveira Monte i ro 

e Peixinho — Percurso 2,34 ' . 
3° premio—Vasconcellos,(Lisboa)—Per-

curso 2,39' . 

3 A CORRIDA (Seniors) 

Par t ida d?A v e i r o — 1 1 , 9 ' m. 
7.0 premio (tandem) — Bleak e Baca lhau— 

P e r c u r s o 2,8' . 
2.0 premio — E d u a r d o Michin — P e r c u r s o 

2,11'. 
3.° premio — Manuel F e r r e i r a — P e r c u r s o 

2 ,17 ' . 
• 

O ponto de chegada foi junto da Casa do 
Sal , tocando a phi larmonica Conimbricense. 

A o findar a corr ida regressa ram os cor-
redores á cidade, rendo uma enthusiastica 
recepção. Dirigiram-se a pé ao Gymnas io , 
sendo acompanhados pela mesma phi larmo-
nica. 

O Gymnas io de Coimbra offereceu ao sr. 
E d u a r d o Michin, um br inde por ter sido elle 
quem g a n h á r a , em bi-cycleta, o record, fa-
zendo-o em 2 horas e 11 minutos . 

A noite o Gymnas io illuminou a sua com-
prida varanda á veneziana . 

O s corredores e alguns socios do Gy-
mnasio jan ta ram no Hote l Cont inenta l , no 
meio de f ra ternal convívio, levantando-se brin-
des f ra te rnaes ás duas corporações . 

O Gruillierme das bombas 

Era assim conhecido em Co imbra , o s r > 
Gui lherme de Lima Nunes , que por muitos 
annos fôra o chefe dos bombei ros municipaes, 
única corporação que en tão havia. In t répido 
nos fogos, nunca recuou ante o per igo e d'elle 
contarn-se a lgumas heroic idades . 

N ã o era um bombe i ro á mode rna , m a s , 
á antiga, e com u m material detes tável , 
conseguiu mui tas vezes, com o seu pessoal 
de homens corajosos — os pr incipaes — fazer 
prodígios de valentia, sem os commodos ap-
parelhos que ha hoje , os quaes facili tam mui-
tíssimo as m a n o b r a s de a taque . 

Ul t imamente o cançaço de tanta lucta que-
brou-lhe um pouco a energia , po rém, em 
quanto poude , e q u a n d o deixou a chefia, 
comparecia s e m p r e no local do sinistro, pres-
tando os seus serviços, no grande incêndio da 
casa da rua da Sophia . 

O seu funeral foi mui to concor r ido . 
P res ta ram- lhe apenas as honras fúneb re s 

ao velho bombe i ro as corporações munici-
paes e os da Salvação publica. 

O s nossos p e z a m e s a seus i rmãos , pois 
bem sent imos a perda de carac ter tão hon-
rado, nestes t empos de desvergonha. 

Despacho de pronuncia 

F o r a m in t imados na cadeia d e s t a cidade, 
José Luciano de Cas t ro e Agos t inho Costa 
Alemão , do despacho de pronuncia pelo crime 
de que são accusados . 

Do processo cons tam as seguintes opi-
niões do sr . juiz de d i re i to : 

«Que José Luciano de Cas t ro , que vibrou 
uma pancada na cabeça do infeliz escr ivão 
das execuções fiscaes, da qual resultou a 
morte dezeseis horas depois, é o auctor ma-
terial do crime, e Agost inho da Costa Ale-
mão, que provocou o conflicto com alterca-
ção, ameaças e uma bofe tada , e applaudiu a 
aggressãod epois de consummada , é co -au to r ; 
que é certo que o a t t en tado não foi conce r t ado 
nern premedi tado, sendo m e r a m e n t e occasio-
nal, como se deprehende dos depoimentos 
de todas as te s t emunhas do acto, e antes e 
depois d'elle m a s que , seguindo os princí-
pios de eminentes cr iminal is tas , se deve to-
mar c o m o intenção de m a t a r a séde e a gra-
vidade do f e r i m e n t o ; porisso conclue pro-
nunciando os ambos , no crime de homicídio 
voluntário, sem admissão de fiança.» 

O s réus vão appellar do recurso pa ra a 
relação do P o r t o . 

V e r e m o s o que decide aquelle t r ibunal , 
que está p rendendo mui to a a t tenção do pu-
blico, sobre se o considera como homicídio 
voluntário se involuntário^ 
1 
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A. venda, das cai-nes rerdes 

D e s d e ha t an tos mezes que a actua! ca-
m a r a — que Deus vae ter em descauço — vem 
vindo a fazer papões aos m a r c h a n t e s , p o r 
causa d 'el les v e n d e r e m a ca rne tão c a r a , q u e 
ao cabo de r am em droga as fa rof ias d ' a lguns 
s enhores c a m a r i s t a s : que i am fecha r os ta-
lhos , es tabe lecer o u t r o s por conta do muni-
cípio — o d i a b o ! 

O r a os m a r c h a n t e s que não são pa ra gra-
ças e sab iam que e r a m papões fingidos, e co-
m e ç a m — á fo rmiga — a a n n u n c i a r ca rne por 
classes e a v e n d e r e m ao publico — que ricas 
a l m a s ! — o seu q u a r t o de kilinho a 65 e 70 
réis , e mais ba ra t inho , — que os pobres inhos 
t a m b é m são filhos de D e u s . 

P e d e m , por exemplo : 
— Meio a r r a t e l de vacca . 
— D e qua l , da de 65 ou 70 réis? 
— Da de 7 0 . 

E p o d e m da r - lh ' o da de 65 réis , po rque 
a n ã o conhece . 

A carne , p a r a os pobres inhos , vend ida 
nos ta lhos a 220 réis é u m a his tor ia que 
a inda não s a b e m o s c o n t a r . 

Co i t ad inhos dos p o b r e s i n h o s ! 
E m conc lusão . Apesa r dos bons co rações 

dos s r s . m a r c h a n t e s e dos papõesinhos da 
c a m a r a , os consumidores vão c o m e n d o a 
c a r n e — c o m p a r a t i v a m e n t e — m u i t o mais c a r a ; 
e a tabella dos p reços , desce e sóbe de co-
t ação á med ida da consciência dos co r t ado-
res . 

Q u e bonita s i tuação creou ao púb ico a 
c a m a r a munic ipa l , na ques t ão das ca rnes ver-
des . 

C a ç o a d o s pelos m a r c h a n t e s ! 
S u r r i a d a ! 

C 0 1 n . p a n . l 1 i a R u s s a 

E s t a no táve l companh ia , que tem feito 
sensação em todos os thea t ros , v ê m dar duas 
rec i tas a esta c idade, s a b b a d o e domingo . 

R e c o m m e n d a m o s aos paes não deixem a 
p e q u e n a d a sem u m a noite de alegre passa-
t e m p o , pois que a companhia t em mui tos 
t r aba lhos dedicados á infancia . 

—i. 

Dotação ás orphãs 

A meza d ' e s ta san ta inst i tuição da Mise-
r icórd ia , vae p rocede r ao p r o v i m e n t o de do-
tes ás o r p h ã s p o b r e s , r e c e b e n d o as pet ições 
em sessão especial , no dia 3 i de d e z e m b r o 
cor ren te , pelas 12 ho ras do dia, d e v e n d o ser 
e n t r e g u e s á meza pelas p rópr i a s o r p h ã s , que 
p r e t e n d e r e m ser d o t a d a s . 

A essas pet ições d e v e m juntar-se es tes do-
c u m e n t o s : 

1.° Ce r t i dão de edade ; 
2.® C e r t i d ã o d 'ob i to de p a e ; 
3.® A t t e s t a d o de b o m c o m p o r t a m e n t o ; 
4 . 0 C e r t i d ã o do compe ten te juizo dos 

o r p h a o s que m o s t r e a sua p o b r e z a , e, na 
sua fa l ta , a t t e s t a d o do p a r o c h o . 

Parabéns 

C o n c e d e r a m ao sr . E d u a r d o F e r r a z , há-
bil de senhador da d i recção das o b r a s publi-
cas , o p remio de 2 o $ o o o réis, em ga l a rdão 
ao seu projecto pa ra a lapide c o m m e m o r a t i v a 
do congres so de tuberculose que se rá collo-
cada na U n i v e r s i d a d e . 

E s t i m á m o s s abe r que o seu t r aba lho f ô r a 
c o n s i d e r a d o . Acce i te as nossas felici tações 
b e m s inceras . 

Necrologia 

E s t á de lucto o nosso amigo sr . Basilio 
A u g u s t o Xavie r d\A.ndrade, d i rector do banco 
Commerc i a l de C o i m b r a , pela p e r d a de sua 
c h o r a d a m ã e . 

A v i r tuosa velhinha que con tava quas i 80 
annos , deve deixar a seu ded icado filho, sin-
cera s audade . 

R e c e b a os nossos sent idos pezames . 

S» 

O encerramento das Iqjas 

Surg iu n o v a m e n t e a ideia de l ibe rdade 
ao d o m i n g o nos es tabe lec imentos de com-
merc io ; e é t ã o jus ta , t ão s a n t a , q u e não ha 
nega-la. S e r ã o a t t end idos . 

Ass im nos d izem. R e a l m e n t e , q u e m t ra -
balha dia a dia , s e m a n a s e s e m a n o s , b e m 
m e r e c e o migalho de descanço que , das 3 
h o r a s da t a r d e , se es tende a té ás h o r a s da 
e n t r a d a . 

Notas de carteira 

T e m es t ado doente a não pode r ir ás au-
las o nosso quer ido amigo e i l lus t rado colla-
b o r a d o r , s r . L i n d o r p h e Macedo P in to . 

D e s e j a m o s ao s incero republ icano as suas 
me lho ras . 

D I V E R S A S 

O sr. r e i to r recebeu do Ins t i tu to de F r a n ç a 
os a g r a d e c i m e n t o s á m e n s a g e m de pezames , 
que a U n i v e r s i d a d e lhe dirigiu pelo falleci-
m e n t o do sábio microbiologis ta m r . P a s t e u r . 

È u m officío mui to hon roso para o nosso 
p r imei ro es tabe lec imento scientif ico. 

• 

H a dias os qu in tan is tas de direi to, c o m o 
é de t radicção, p h o t o g r a p h a r a m - s e em g r u p o , 
em f ren te do por t ico manue l ino da Capella 
univers i tá r ia . 

• 

A commissão do r e c r u t a m e n t o mil i tar 
pa ra o f u t u r o a n n o ficou assim cons t i tu ída : 

P re s iden te , corone l r e f o r m a d o Anton io 
José Lopes ; e vogaes , d rs . João d ' A r a u j o 
P i n t o e F r a n c i s c o do A m a r a l G u e r r a , e Dan-
tas G u i m a r ã e s . 

Academia de Coimbra 

Reuniu no domingo , no thea t ro -c i rco , a 
fim de t r a t a r de a s s u m p t o s i m p o r t a n t e s a 
academia , p res id indo o sr . J a y m e Lea l , se-
c r e t a r i ando os s r s . So t to -Maio r e P a i v a Pi-
nhe i ro . 

T r a t a v a - s e de discutir a fó rma como os 
e s tudan t e s pode r i am conseguir o melhora -
m e n t o da sua classe, que lhe ga ran t i a me-
lhores condições de vida, e en t r e a lguns ora-
dores a lvi t rou-se a ideia da o rgan i sação da 
coope ra t iva , que já vem de ha mui tos annos , 
sem resu l t ados p rá t i cos . 

C o m o é a s s u m p t o de impor t anc i a e que 
não pôde ser t r a t ado e resolvido de afogadi-
lho e sem bases , foi a p r e s e n t a d a a seguinte 
m o ç ã o pelo s r . José J o a q u i m T a v a r e s : 

«Cons ide rando que são b e m pouco regu-
lares as a c tuae s condições economicas da 
a c a d e m i a e reconhecendo a necess idade de 
as m e l h o r a r : p r o p o n h o que seja n o m e a d a 
u m a g r a n d e c o m m i s s ã o que , p rá t ica e scien-
t i f icamente , es tude os meios de p r o v e r esse 
mal do r emed io . — José Joaquim Tavares.» 

P r e c e d e n d o - a de cons iderações mu i to ju-
diciosas foi n o m e a d a u m a c o m m i s s ã o pa ra 
esse fim, a p p r o v a d a p o r acc lamação da as-
semblêa e de que fazem p a r t e os s r s . : 

J a y m e Lea l , Emil io So t to Ma io r , P a i v a 
P i n h e i r o , José J o a q u i m T a v a r e s , R i c a r d o 
P a e s G o m e s , Car los Fuzze ta , Pe ixo to Cor -
re ia , P e d r o Mar t in s , S á d '01 ive i ra , Luiz Ro-
zet te , Manue l Vide i ra , Luiz N a v e g a , J o ã o 
S e r r a s e Silva, A n t o n i o Milheiriço, Vicente 
M a d e i r a , F e r r e i r a P i n t o , A b r e u da Silva, 
M a r r e i r o s N e t t o , A n t o n i o Macie i ra , An ton io 
da Si lvei ra , Jo sé A l b e r t o dos Re i s e D. T o -
m a z de N o r o n h a . 

C o m o incidente foi a p r e s e n t a d a á assem-
blêa u m a ou t ra moção , mui to concisa , lamen-
t ando o fac to que t a n t o a l a rme tem p rodu-
zido na c idade , e dec l a r ando que á academia 
não p ô d e nem deve ser a t t r ibu ida a m e n o r 
responsab i l idade de tal fac to . 

Depois d ' e s t a p r o p o s t a passou-se ás se-
guintes r e s o l u ç õ e s : 

A d h e r i r ao convi te dos e s tudan tes do 
lyceu do P o r t o p a r a u m a h o m e n a g e m das 
academias do paiz á m e m o r i a do visconde 
d ' A l m e i d a G a r r e t t . 

A g r a d e c e r á academia de L i sboa a ma-
n i fes tação de c a m a r a d a g e m , que pa ten teou 
r ecen temen te , por occas ião do funera l de 
A l b e r t o S o t t o - M a i o r , a l u m n o do p r ime i ro 
a n n o jurídico, cujo cadaver d ' aqu i foi p a r a 
aquella capi ta l . • 

U m vo to de louvor á c o m m i s s ã o que , 
em n o m e da academia , ha pouco realisou 
nes ta c idade as p o m p o s a s e br i lhantes de-
m o n s t r a ç õ e s pa t r ió t i cas pela nossa victoria 
em A f r i c a . 

Fo i ence r r ada a sessão d e v e n d o a com-
missão n o m e a d a a p r e s e n t a r b r e v e m e n t e o 
seu parecer . 

. 

Um valente rapaz 

A o sa lvador do sr . João R o m ã o , que na 
p ra i a da F igue i ra ia succumbido , p e r d e n d o 
a v ida , An ton io Monte i ro , na tu ra l d 'aquel la 
c idade , foi-lhe col locada ao pei to, pelo admi-
n i s t r ador do conce lho , a m e d a l h a de p ra t a , 
com a qual sua m a g e s t a d e a r a i n h a , agra-
ciára o in t rép ido r a p a z . 

O seu ac to heroico foi acon tec ido no dia 
23 de s e t e m b r o do co r ren te a n n o . 

U m b r a b o ao b e n e m e r i t o A n t o n i o 

36 Folhetim — «Defensor do Povo» 

O CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 
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A p r i s i o n a m e n t o 

U m a hora depois , da corveta f r anceza ape-
nas se d i f fe rençavam os m a s t a r é u s , que em 
breve se e s c o n d e r a m . 

E r a m duas h o r a s da m a d r u g a d a . Car los 
a s sen t ado á ré, pas sava em revis ta t odos os 
fac tos , que u l t imamen te se t i nham dado ; ad-
m i r a v a a manei ra por que sa lvára D . Car lo ta ; 
uma p r o f u n d a sympa th ia o impellia p a r a ella; 
ao r ecorda r - se do c a s a m e n t o de D. Adela ide , 
em vez de sof l rer , e s t imava , p o r q u e se via 
desl igado de u m c o m p r o m i s s o que já consi-
de rava o n e r o s o ! . . . 

D . Ca r lo t a pela sua p a r t e fazia iguaes re-
flexões, convic ta de que D e u s a f a d á r a pa ra 
ser legit ima esposa de Ca r lo s . E verif icar-se-
hSo as suas apprehensoes ? Veremos . 

• 

O b o m do Anton io G o m e s a q u e m cha-
m a v a m — o Camellinho — era um ant igo al-
faiate da alta e mui to t r a b a i h a d o r . 

Fal leceu ha dias c o m um a t a q u e . 
• 

N a d i recção te legrapho-pos ta l d ' es ta ci-
dade es tão em depos i to t e l e g r a m m a s pa ra os 
srs . P lác ido , desconhecido; e Borges Sousa , 
hotel Con t inen ta l , ausen te . 

A s t res ho ras da m a d r u g a d a ret i rou-se 
Car los pa ra a c a m a r a ; João veiu p a r a c ima ; 
e c o m o não podia do rmi r , ent regou-se a g r a n d e 
n u m e r o de reflexões phi losophicas: 

«Que sa i rá de tudo i s t o ! Digam para ahi 
o que qu ize rem, mas o que me pa rece é q u e 
o c o m m a n d a n t e , a n d a n d o a s ing ra r t an to 
t e m p o na a lheta de D. Adela ide , veiu da r 
f u n d o em D. Car lo ta ! 

«E o caso é que o a m o r c a r r e g a n d o a ba r -
lavento , navega em cheio naquelles dois cora-
ções ! 

«Mas , ve rdade , v e r d a d e , g u a r d a d o es tá o 
bocado p a r a q u e m o ha de c o m e r . 

João T r a q u e t e e s t ava en t regue a es tas e 
ou t r a s cons iderações ; não viu D. Car lo ta q u e 
estava ao pé d'elle, só no fim de a lguns mi-
nu tos é que deu por ella. 

— Boas noites, s enhora D. C a r l o t a . 
— Boas noites, senhor J o ã o . 
O mar inhe i ro ficou silencioso; depois de 

u m a pequena ref lxão, disse com os seus bo-
tões : 

«Estou capaz de exp r imen ta r se ella se 
r ecorda do b a n h o que t u m o u ha p e r t o de 
oito annos .» 

A o dizer isto, p o r e m , sentiu-se c o m m o -
vido, e proseguiu em voz alta: 

— E n t ã o , senhora D. Ca r lo t a , diz a tudo 
isto ? Q u e e s t a r ã o f azendo agora aquelles dois 
t r a t a n t e s ? 

— N ã o me recorde factos que desejo es-

Nomes de pessoas 

E 1 cur ioso indicar a significação da maio r 
pa r t e dos nomes usados na E u r o p a . 

E n t r e elles, uns p r o c e d e m das l inguas 
semí t icas , o u t r o s da g rega , la t ina, slava e 
escand inava , e a lguns da gó t ica . 

O s nomes mais glor iosos são , c e r t a m e n t e , 
os dos an jos e a r c h a n j o s : Miguel , Gabr ie l , 
R a p h a e l , emanações da d iv indade . 

Miguel , personif ica a força s u p r e m a ; G a -
briel, a fo rça c r eadora ; R a p h a e l , a força e a 

q u e c e r ! Deus lhes pe rdôe o mal que m e fi-
z e r a m e á minha famil ia . 

— N ã o p e r d o a , p o r q u e Deus é j u s t o ! 
Pela minha pa r t e se os a p a n h a s s e es t icava-
lhe o ga rga lo até ficarem mais a p e r t a d o s do 
que as ve rgas nos aman t i lhos . 

D . Car lo t a não lhe r e s p o n d e u , e pergun-
tou : 

— A o n d e es tá o senhor C a r l o s ? 

— O c o m m a n d a n t e desceu ha pouco pa ra 
o seu c a m a r o t e . M a s olhe lá, s enhora D . 
Ca r lo t a , e n t ã o a menina n ã o t em s o m n o ? 

— E u não , senhor . 

— Po i s en tão vou contar - lhe uma historia 
q u e r ouvir ? 

— C o n t e , con te , r e s p o n d e u ella. 

— Po i s en t ão , lá vae: -
« H a v e r á oito annos , pouco mais ou me-

nos, e ra eu pr imei ro mar inhe i ro da f r aga t a 
de 

g u e r r a S. Sebastião, de que era com-
m a n d a n t e u m velho oflicial. A f r aga ta e ra 
de fina cons t rucção , tão veleira que q u a n d o 
a p a n h a v a vento de feição, nunca s ingrava 
m e n o s de dez mi lhas po r h o r a ; po r isso an-
d a v a m o s s e m p r e do Brazil pa ra a índ ia ; e 
da índia p a r a Po r tuga l . 

e N u m dia de agos to r e c e b e u o r d e m p a r a 
o navio a r m a r ; com tan ta ac t iv idade t r aba -
lhámos , q u e quinze depois e s t ava de verga 
de alto, prompta para levantar ferro, c o m o 

v i r tude . N ã o devia dar-se ás mu lhe re s o n o m e 
de Gabr ie l la por ser essencia lmente mascu -
lino. 

O n o m e do h o m e m mais alt ivo é o de 
J o r g e , do g rego georgio, d o m i n a d o r , sub ju -
gador da t e r r a . 

N o m e s latinos r e c o r d a m o s , Vic to r , ven-
cedor ; L e ã o , Maximi i iano, o ma io r , T h e o -
philo, amigo de Deus ; T h e o d o r o , don de D e u s . 

T h e o b a l d o é um n o m e e scand inavo q u e 
significa ao m e s m o t e m p o , Deus e o a m o r . 

A n d r é que r dizer em g regro , h o m e n s ; 
Car los , de gotico kar l , j o v e m . 

Jacob é t o m a d o em hebreu c o m o syno-
n imo de s e d u c t o r , que t o m a o logar d ' o u t r o . 

A lexandre é u m n o m e grego t ã o ant igo 
que até a sua significação p róp r i a se ignora . 

Fi l ippe quer dizer que gosta de caval los . 
Eur i co , p ropr ie t á r io opulen to . 

E n t r e os n o m e s gôdos p o d e m citar-se : 
Albe r to , de raça n o b r e ; R a y m u n d o , de bocca 
p u r a ; E d m u n d o , de bocca n o b r e ; E d u a r d o , 
nobre g u a r d a d o r ; Gu i lhe rme , o que dese ja 
u m c a s c o ; Luiz , co ração de h o m e m f r a n c o ; 
Klodenr ig é um n o m e illustre que significa, 
o que conhece os homens ; F ranc i sco , o F r a n c o , 
Maur ic io , o filho de m o u r o ; F e d e r i c o signi-
fica ser en t re os f r ancos o m e s m o que Salo-
m ã o en t re os heb reus , rico em p a z . 

E n t r e os n o m e s de mulheres t e m or igem 
sag rada o de Mar i a , cheia de g raça . 

Sophia significa sabedor ia em grego; M a r -
gar ida , ped ra p rec iosa ; Luz ia , luz em l a t i m ; 
T h e r e s a , a que sabe d o m a r f e ras , em a l lusão 
por a esclarecida san ta do m e s m o n o m e , se-
g u n d o se diz, te r d o m a d o as suas pa ixões e 
em a t t enção a u m a impera t r i z cheia de valor ; 
Alice, n o m e de u m a preciosa flor que cresce 
nos alpes, o edeliveis, que significa b r a n c u r a 
e cand idez . 

A m o d a impera até nos h o m e n s ; q u a n d o 
se rendia culto á Mythologia , chamava- se a 
algumas c r eanças , que hoje são senhoras res-
pei táveis , F lo ra , E u p h r o s i n a , A u r o r a , Cipre 
e Ar t emi sa . 

Mais t a rde es t iveram e m voga os n o m e s 
român t i cos de Izabel , J o a n a , Malv ina , Ignez , 
L e o n o r , Violanta , L e o n a r d a e E te lv ina . 

H o j e usam-se alguns n o m e s f rancezes taes 
como: Josephina , A lbe r t i na , A m â n d i o , A m é -
lia, Amal i a , Cloti lde, J e n o v e v a , B e r t h a , s e m 
e squece rmos que é uso dar-se- lhes o n o m e 
das he ro inas de r o m a n c e . 

ELEVADOR 
i l l i O DOS HSCRIPT01S 

São convidados todos os sub-
scriptores do elevador a reunir na 
salla da Associação dos Artistas 
na próxima quinta feira, 12 do cor-
rente, pelas 8 horas da noite, para 
proseguimento dos trabalhos de 
installação da empreza. 

C o i m b r a , 9 de d e z e m b r o de i 8 g 5 . 

RAUL MESNIER. 

levantou dias d e p o i s ; e em gavias e j oane t a s 
nos e s c o r r e g á m o s pelo T e j o a b a i x o : 

«A bo rdo ía um velho d e s e m b a r g a d o r 
com d u a s filhas; a mais velha e ra u m a me-
nina de juizo, m a s q u a n t o á ma i s nova e ra 
in te i ramente louca . 

João , ao dizer isto, olhou de soslaio p a r a 
D. Car lo ta , p a r a se convencer do eôei to que 
as suas pa lavras p r o d u z i a m ; como a viu, 
p res tando- lhe a t t enção , p roseguiu : 

«A mais nova , c o m o lhe disse, e ra com-
p le t amen te louca, e ra pena , po r se r mui to 
fo rmosa . A bo rdo ía t a m b é m um f r a d e ca-
pucho; c o m o e s t r agava a cabeça da p o b r e 
pequena , fazia com que andas se s e m p r e ás 
a r fadel las , sem leme e sem governo ! 

« O f r a d e t inha e m b i r r a d o com um g u a r d a 
m a r i n h a ; fez com que ella t a m b é m lhe dedi-
casse um odio m o r t a l ; não con ten te com is to , 
t an t a s intr igas fez c o m a tr ipulação, t a n t a s 
f o r a m as ca lumnias , qu£ a maior pa r t e da 
m a r i n h a g e m não o podia enxe rga r , não obs -
tante ser u m va len te . 

« U m dia p o r é m , ser iam duas h o r a s da 
t a r d e , o vento mos t rou- se t r avess io , a so-
p r a r r i j o ; em breve o m a r se m o s t r o u t ão 
ag i tado , que levantava vagalhões que pa re -
ciam s e r r a s ! O s raios r a c h a v a m os m a s t r o s ; 
a f r a g a t a a d o r n a v a com violência. 

(Qoniimn.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

I U S T O r l E I R , 

Estabelecimento de fazendas brancas 
ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

JOSÉ LUIS MARTINS SE A R A U J O 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

S i n g e r , o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m o s ú l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e a o c o m p r a d i r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

I t e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u « a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e l u r a d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c a n t o . 
C o n c e r t a - s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d à o . 

ESTAÇÃO BE INVERNO 
A r n i m d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 $ 5 0 0 , 7 $ 0 0 0 , 8 $ 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e o c i a , v a r i n o s d e b o a c a t r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 $ 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s l a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i l a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a ? . 

À l u g a m - s e e v e n d e m - s e Bi-eycletas. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

I , T I N T A S E ARMAS DE 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 
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( EM FRENTE DO ÀHCO DJALMEDINA I 

Ferragens para construcções.-
 ços egUaes aos (Lisboa6 eVorío. 

P r o n a n o n e * ^ e r r 0 e a r a m e P r ' m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s . 
' I c j j d l j c l l o • — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s . 
p..xj| . C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
U U U I d l i d . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a I t o d g e r s . 

r • . C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
r d l | U c l [ U o • s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

1 n n r a c Í n n l p 7 f l Ç H p f p r r r r E s m a l t a d a e e s l a n i , a ( i ^ f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
LUUyad lliyiCiao, ue ICIIU. c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
P i m o n + n c 1 ^ O o ' e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
UIIIÍUIIlUo. p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

P f l l H u r l p p i l l i r n • b r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
O d l l i y U r d u l l l d . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t f l Ç n a r a n i n + l i r a ç " A l v a i a d e s , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
l l l l iao pai a p i l l L U I a o . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

A r m a c r l p f n n n " C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e IS t i r o s , r e v o l v e r s 
Hl Ilido U B l u y U . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 

r i i u o n o n c • ^ a n d e í a s > o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
U l V c í d O o . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

F l p p t r i r i H a r l p p n n t i r a A S e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a > d e L i s b o a , 
E.ICUU lUliaUC C UJJlIba c o u s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 
Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s l . 
Brilhante Belge, a 160 réis { i n d i s p e n s á v e i s e m t o d a s a s c a s a s 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f u n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

Associação de soccorros mutuos 
DOS 

ARTISTAS DE COIMBRA 

AVISO 

P o r o r d e m d o e x . m o p r e s i d e n t e d a 
M e s a , s ã o c o n v i d a d o s o s s r s . a s s o c i a d o s 
a r e u n i r e n i - s e e m a s s e m b l ê a g e r a l , n o 
p r o x i m o d i a l o d e d e z e m b r o , p e l a s 1 0 
h o r a s d a m a n h ã , n a s a l a d a m e s m a a s -
s o c i a ç ã o . 

ORDEM DO DIA 

A p r e s e n t a ç ã o d o s t r a b a l h o s d a c o m -
m i s s ã o e n c a r r e g a d a n a q u e s t ã o d o e m -
p r é s t i m o d o c o n t o d e r é i s . 

A p r e s e n t a ç ã o d a e s c u s a d o s n o v o s 
e l e i t o s . 

C o i m b r a , 7 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 . 

O secretario da Mesa, 

Antonio Ribeiro das Neves Machado. 

(Antigo Paço do Conde) 

KTeste b e m c o n h e c i d o h o t e l , u m 
d o s m a i s a n t i g o s e b e m c o n -

c e i t u a d o s d e C o i m b r a , c o n t i n ú a o s e u 
p r o p r i e t á r i o a s b o a s t r a d i ç õ e s d a c a s a , 
r e c e b e n d o o s s e u s h o s p e d e s c o m a s 
a t t e n ç õ e s d e v i d a s e p r o p o r c i o n a n d o - l h e s 
t o d a s a s c o m m o d i d a d e s p o s s í v e i s , a fim 
d e c o r r e s p o n d e r s e m p r e a o f a v o r q u e 
o p u b l i c o l h e t e m d i s p e n s a d o . 

F o r n e c e m - s e p a r a f ó r a e p o r p r e ç o s 
c o m m o d o s j a n t a r e s e o u t r a s q u a e s q u e r 
r e f e i ç õ e s . 

aos m n m m s 
P r o d u c t o s c h i m i c o s , c h a p a s a l l e m ã s , 

c a r t õ e s e m d i í í e r e n t e s g e n e r o s , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços de Lisboa. 

D R O G A R I A DE J O S É FIGUEIREDO & C 
Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA 

U N G I A A L L E M Í 
E m i l Y o c h , p r o f e s s o r d ' e s ! a l i n g u a 

no Collegio Académico (rua dos 
C o u t i n h o s n . ° 2 7 ) , c o m m u n i c a a o s q u e 
p r e t e n d a m s e r s e u s d i s c i p u l o s q u e a a u l a 
p r i n c i p i a á s 1 0 h o r a s d a m a n h ã . 

N ã o c o n v i n d o a t o d o s e s t a h o r a , h a -
v e r á o u l r a a u l a á h o r a a q u e s e c o m b i -
n a r . 

lmil Ioch. 

COMPANHIA AUXILIAR 
ARCO DO BISPO N.° 2 

E s t a c o m p a n h i a p r e v i n e o s s e u s m u -
t u á r i o s d e q u e a l e a o fim d o c o r r e n t e 
m e z f a z l e i l ã o d e t o d o s o s p e n h o r e s q u e 
e s t e j a m e m a t r a s o d e p a g a m e n t o d e j u r o s 
d e m a i s d e t r e s m e z e s . 

C o i m b r a , 4 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 . 

O empregado da Companhia, 

João Favas. 

CASA LEÃO D 0 U R 
117 -RUA FERREIRA BORGES 

COIMBRA 

123 

E MSI,Hl 
COM 

ATELIER DE FATO POR MEDIDA PARA HOMEM E CREANÇA 
DIRIGIDO POR HAREIS CONTRA-MESTRES 

F O G O E S 
N a s e r r a l h a r i a d e J O S É D I A S F E R -

R E I R A , e n c o n t r a m - s e á v e n d a f o g õ e s 
d e f o g o c i r c u l a r t a n t o n o v o s c o m o u s a -
d o s r e s p o n s a b i l i s a n d o - s e p e l o s e u t r a b a -
l h o . 

BAIRRO ALTO 

11, Rua. dos MilitareH, 13 

COIMBRA 

JULIÃO Á. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
Í3 Weste a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o c o -

b r e m - s e d e n o v o g u a r d a - s o e s , 
c o m b o a s s e d a s d e f a b r i c o p o r t u g u e z . 
P r e ç o s o s m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m t e m l ã s i n h a s finas e o u t r a s 
f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n d e m -
s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s p a r a g u a r d a - s o e s , 
o q u e h a d q m a i s m o d e r n o » 

A e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a c a b a d e c h e g a r u m 

E X T R A O R D I N Á R I O E V A R I A D Í S S I M O 
s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , e d a m a i s alta novidade, 
p a r a a s e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

G r a n d e e v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç ã o d e c o r t e s d e c a l ç a , d e c a s i m i r a s n a c i o n a e s e 
e s t r a n g e i r a s , a p r i n c i p i a r a c a l ç a f e i t a c m 2 / 5 0 0 r é i s . 

D i t a d e f l a n e l l a s e c a s i m i r a s p a r a f a t o s c o m p l e t o s , a p r i n c i p i a r o f a t o f e i t o e m 
>00 r é i s . 

D i t a d e c a s i m i r a s e p a n n o s p i l o t o s o u m o s c o w s p a r a dragues e ve«toii« 
f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . 

D i t a p a r a p a l e t o t s o u p a r d e s s u s , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 0 0 0 r é i s . 
D i t a d e c a s i m i r a s e o u t r a s f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a ulsters o u c a s a c õ e s c o m 

r o m e i r a , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 5 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a mnkferlanes, doiible-enpew o u c a p a s t a l m a s , f e i t a s p o r m e -

d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . 
E x p l e n d i d o s c o r t e s p a r a c a l ç a s e f a t o s c o m p l e t o s d e cas imiras e cl«e-

viotes inglezes, o q u e h a d e m e l h o r e m a i s d i s t i n c t o n e s t e g e n e r o . 
M a g n í f i c o s d i a g o n a e s e p i q u e s p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e h a d e m a i s C I I I C 

p a r a smokings , s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 

C o n t r a o r h e u m a t i s m o e r i g o r o s o f r i o . — E x c e l l e n t e s montagnaes n a c i o n a e s 
e e s t r a n g e i r o s , d e 1 / 8 0 0 a 8 / 0 0 0 r é i s o m e l r o , o q u e h a d e m a i s s u p e r i o r n e s t e 
g e n e r o e d e m e l h o r p a r a Jaquetões e sobretudos d e a g a s a l h o . 

G r a n d e v a r i e d a d e d e p a n u o s , flanellas e o u t r a s f a z e n d a s d e n o v i d a d e p a r a c a p a s e 
c a s a c o s d e s e n h o r a , b e m a s s i m p a r a f a t o s d e c r e a n ç a , a p r i n c i p i a r e m 7 5 0 r é i s o m e t r o . 

C h e v i o t e s n a c i o n a e s p a r a c a l ç a s o u f a t o s c o m p l e t o s , d e < d e 7 0 0 r é i s o m e l r o ! 
C u a r d a - c h u v a s o u g u a r d a - s o e s d e p a n i n h o , a l p a c a , s e t i m e d e s e d a n a c i o n a l ' 

c o m a r m a ç ã o e l a s t i c a e a u t h o m a t i c a , d e 4 5 0 a 4 $ 5 0 0 r é i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
U r a s a l d o d e d i v e r s a s c a s i m i r a s d e c ô r q u e s e v e n d e m c o m o abatimento 

de »0 , 4 0 e 5 0 por cento, ou por metade do seu valor!! 
B i - c y c l e t e s p n e u m a t i c a s , d e 1 0 a 1 5 k i l o s d e p e s o , ú l t i m o s m o d e l o s p a r a p a s -

s e i o e c o r r i d a com o abatimento de 3â^OOO e 4 5 ^ 0 0 0 ré i s ! ! 
U m a m a c h i n a p a r a a l f a i a t e - i n d u s t r i a l o s s i l a n t e d e singer — q u e s e v e n d e p o r 

m e t a d e d o s e u p r e ç o . 

Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de todas as confecções execu-
tadas no seu atelier d'ulfaiate, as quaes são confeccionadas pelos melhores e últimos 
figurinos ou ao gosto do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
G O I M B Í 3 F 8 . j f j b * 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras í 

Publica-se ás quintas feiras e domingos . . 
IDO P O V O 

JJEFEITSOE, JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

[PAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2 0 4 0 0 

moo 

600 

AWMIJtf CIOS: — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defen 
COIMBRA —Domingo, 15 de dezembro de 1895 

O D E S E N L A C E 

Veio f inalmente , como era de espera r 
e muito para dese jar , o rompimento da coa-
lisão liberal en t re progressistas e republi-
canos. 

Quebron - se a hy br ida alliança en t re 
amigos e inimigos da realeza, entre os se-
ctários e os adversar ios da monarch ia . 

Desa tou-se a liga, p resa por um falso 
nó; par l iu -se , desfez-se , a espúr ia união, 
sob o roçar constante da lima edaz do des-
engano, pelos golpes fundos do insuccesso . 

Ha muito que devera ter assim aconte-
c ido ; e melhor fóra que a e p h e m e r a e mal-
lograda coll igação, de sua origem viciosa e 
por isso inviável, n u n c a se houvera for-
mado , como n u n c a se poderia const i tuir e 
consol idar com elementos tão hecleroge-
neos , com par tes tão diveigentes e r e p u g n a n -
tes . 

E r a de prever o desen lace ; inevitável, 
fatal , vinha incubado nas en t r anhas do pe-
queno rato, que a montanha do patr iot ismo 
par i ra entre gritos l anc inan tes de ind igna-
ção e no meio de violentas contracções de 
inúteis res is tências e após repel idos semi-
cupios de frívola e loquencia comic ia j . 

Ainda bem que se finou o rachil ico 
mons t ros inho . 

Não lamentamos a sua obscura morte , 
como lambem não fes te jámos o seu ruidoso 
e ap regoado nasc imento . 

F i n o u - s e a coll igação, ge rada em coito 
d a m n a d o de progress is tas e republ icanos . 

P a r a b é n s aos republ icanos; l ibertos da 
macula e da responsab i l idade de uniões 
il legilimas e de compromissos illicilos, vol-
tam agora desaf f ron lados e sem peias ao ca-
minho largo, plano, honesto e seguro dos 
seus elevados dest inos e a l e v a n l a d o s e m p r e -
h e n d i m e n l o s . 

E se fosse permil l ido felicitar adversa -
rios, d 'aqui enviar íamos saudações e e m b o -
ras ao par t ido progress is ta , que , sem hesi-
tações nem deferencias , muito senhor de si 
e á sua vontade, pôde ir ro ja r - se conl r ic lo 
aos pés do throno, pedir a el-rei perdão dos 
aggravos que lhe fez, e roga r - lhe mais 
uma vez o favor de o aca len ta r em seus 
braços e cobri r , generoso , magnani rno com 
as dobras e recamos do seu roçagan te 
manto , ao qual ass ignalados varões, ou l r 'o ra 
p rogress i s tas , de ram feio e tenebroso nome , 
c r iminosa e infamante appl icação . 

• 

Nós bem sabíamos , e desde todo o pr in-
cipio o aff i rmámos. 

A colligação, expediente i r ref lect ido, 
par lo mons t ruoso de imaginações doentias, 
explosão impetuosa e momen lanea de sen-
s ibi l idade exhube ran l e , t r ansvasada em ce-
rebros de metaphys icos revolucionários , não 
podia d u r a r mui to . 

E r a uma especie de beco sem sab ida . 
T e n h a m uns e outros de voltar para 

t raz . 
E vol ta ram. 
T e n h a m u n s e out ros , na sua re t i rada , de 

abr i r c a m i n h o j o g a n d o o mur ro . 
E j o g a r a m . 
E agora q u e sah i ram do beco, e j á es tão 

fóra do labyr in lho, em que incons ide rada -
mente se met te ram, pensem bem no caso, 
aprovei tem a lição, que foi severa , e . . . 
t enham ju izo . 

Que os progress i s t a s l enham, ou não 
tenham juizo pouco nos importa . 

Ha muito q u e cons ide ramos a l i enados , 
doidos var r idos lodos aquel les que a inda 
se most ram persuadidos de que é possível 
a r egeneração da monarch ia em Por tuga l , 
e q u e , r e g e n e r a d a a m o n a r c h i a , p o d e s a l v a r -

P E M I D A D E D UM JULGADOS 
Proponho que os membros da conferencia se comprometiam 

aqui formal e expressamente a impedir a entrada para o Magis-
tério de Medicina do estudante Antonio José d'Almeida, quaes-
quer que sejam as classificações que hajam de lhe ser confe-
ridas quer agora, quer no quinto anno ou depois. 

3 0 - V I I - 9 4 . 
Lopes Vieira. 

Este documento torpe e monstruoso ao mesmo tempo que 
exautora e infama o nome que o subscreve, é uma nodoa lançada 
sobre uma corporação, que deve ser austera e incorruptível! 

P . c. 

se e progred i r a Nação por tugueza pela 
monarchia vis ivelmente a r r u i n a d a . 

Q u a n t o aos republ icanos in le ressa -nos 
deveras o seu j u i zo ; e fazemos votos pa ra 
que tenham prudênc ia , d ign idade , que se jam 
reflectidos em lodos os seus actos, p rev iden-
tes nas suas resoluções, inflexíveis nos seus 
proposi tos , energ icos e perseveran tes na 
luc ta . 

• 

N ó s temos confiança nos resu l tados fa-
voráveis d ' e s sa l u c l a ; não tanto pela força 
dos homens que a promovem e t r avam, como 
pela força das novas ideias, que dec la ra ram 
gue r r a , e levam de vencida as velhas insti-
tuições monarch icas e os velhos preconce i -
tos rea lengos . 

Ao vermos, porém, o q u e se eslá pas -
sando nos a r ra iaes republ icanos , ao vermos 
a incoherencia da lucta eleitoral mun ic ipa -
lista do Por to , ao vermos a c a m p a n h a de 
descredi lo , infame e ve rgonhosamen te t ra-
vada en t re dois pa lad inos da imprensa re-
pub l i cana da cap i l a l ; ao vermos a inacção 
e o mul i smo do Directorio e das auspiciosas 
commissões mun ic ipaes r epub l i canas , ao 
vermos ludo isso e o mui to mais que a p r u -
dência e a conveniência nos m a n d a m calar , 
— nuvens de tristeza acodem ao nosso espi-
rito m a g o a d o ; e, para desaba fo e desca rgo 
de consciência , d i remos mais uma vez, e 
não cessa remos de repel i r aos nossos cor -
rel igionários nas ideias e na asp i ração : 

«Tenham j u i z o » . 

A tenia monarcMca 
E m quan to no paiz se p roc rea r e desen-

volver , c o m tan ta rapidez , a terrível tenia mo-
narcb ica que lhe está sugando toda a seiva, 
o seu es tado de a b a t i m e n t o mora l cada vez 
mais irá man i fe s t ando a sua acção des t ru ido ra . 

E a vida es tá p a r a um N a v a r r o , que vae 
ser n o m e a d o commissario régio, jun to da com-
panhia dos caminhos de f e r r o , se o s r . A n -
tonio S e r p a accei tar a emba ixada de R o m a . 

S ã o dignos um do o u t r o : r ep resen tan te e 
r e p r e s e n t a d o . Se aquelle ainda está su jo das 
lamas do T e j o , e a escaldar- lhe as m ã o s do 
bonds do H e r s e n t ; este t em ao t ravez da gar-
ganta o e n o r m e osso r e p r e s e n t a d o nos milha-
res de roubos e de cr imes; e a re ta lhar as fa-
ces des lavadas o epi theto das Novidades— 
governo de bandidos! 

Cont inúa latente a cr ise de l ad rões . 

Banquete 
V ã o solemnisar a t r a i ção no P o r t o , os 

p rogress i s t a s , ofFerecendo um b a n q u e t e ao s r . 
José Luc i ano de C a s t r o , o i m m o r t a l chefe, a 
q u e m D . Car los desp reza , ap rove i t ando- lhe 
os benefícios que fizera ao seu governo , p ro -
pondo-se á eleição c a m a r a r i a do P o r t o . 

O Franco b e b e r á uma pingota á saúde 
da marosca eleitoral. 

Elevador 

E s t á em fim organ i sada a e m p r e z a do 
C a m i n h o de fe r ro fun icu la r . 

Na reunião de quinta fe i ra , os senhores 
subsc r ip to re s c o m p a r e c e r a m em n u m e r o de 
76, ass is t indo n u m e r o s o s e spec t ado re s . 

Pres id iu o sr . d r . R u b e n d ' A l m e i d a , se-
c r e t a r i a d o pelos s r s . d r . A g o s t i n h o de An-
d r a d e e Gu i lhe rme C a r d o s o . 

O s es ta tu tos , s e g u n d o o pa rece r da com-
missão, re la tado pelo s r . d r . A l v e s More i r a , 
ficaram a p p r o v a d o s po r unan imidade pelos 
subsc r ip to re s p resen tes , e foi eleita, por ac-
c lamação , a c o m m i s s ã o ins ta l ladora que deve 
funcc iona r d u r a n t e o p r ime i ro biennio da 
e m p r e z a — o pe r iodo mais esp inhoso e diffi-
eil — a s s u m i n d o a m e s m a c o m m i s s ã o as fun-
cçÕes de conselho fiscal, somen te depois de 
publ icados os e s t a tu to s no Diário do Governo. 

C o m p õ e - s e es ta c o m m i s s ã o e f u t u r o con-
selho fiscal, dos s r s . : 

EFFECTIVOS 

D r . F r a n c i s c o M i r a n d a da Cos ta L o b o 
D r . A u g u s t o E d u a r d o F e r r e i r a B a r b o s a 
Manue l A u g u s t o R o d r i g u e s da Silva 
J o ã o Te ixe i r a S o a r e s de Br i to 
Va len t im José R o d r i g u e s . 

SUBSTITUTOS 

Anton io José D a n t a s G u i m a r ã e s 
José L o u r e n ç o da Cos ta 
José F e r n a n d e s F e r r e i r a 
Cass i ano A u g u s t o Mar t i n s R i b e i r o 
A d r i a n o M a r q u e s . 

A escolha d ' e s tes cavalhei ros pa ra a fis-
calisação e direcção financeira da c o m p a n h i a , 
são s egu ro penhor p a r á que o capital que 
tem es t ado re t r ah ido , venha a coad juva r esta 
e spe rançosa e m p r e z a . 

Regos i ja -nos este fac to e a n t e v e m o s nelle 
o p e r c u r s o r de uma boa nova que d a r á a 
C o i m b r a um f u t u r o de p r o s p e r i d a d e s . 

A s s e g u r a m - n o s que os concess ionár ios 
m a n t ê m o o r ç a m e n t o de 4 5 : o o o $ o o o réis, e 
que o e levador partirá ila run Ferreira 
Borges, pelo t r a j ec to indicado e b e m conhe-
cido do publico. 

O s r . d r . Gu i lhe rme Alves More i ra , que 
está t o m a n d o vivo in teresse pela p rospe r idade 
d 'es ta e m p r e z a , in formou a a s semblêa gera l 
de que o excesso do capi ta l cobe r to — 35 
con tos e os 45 prec i sos pa ra o e levador se-
guir da rua Fe r r e i r a B o r g e s ao largo de S . 
J o ã o —f icava a ca rgo do conselho fiscal e a m i -
gos seus , o emitti-lo. 

E s t a dec la ração deixou mui to satisfei ta a 
a s semblêa , que vê na f r en te da e m p r e z a ho-
m e n s de acção e p r o b i d a d e . 

O nosso amigo s r . A u g u s t o Te ixe i ra de-
clara em sua defeza que o fac to de dizer que 
re t i rava as suas acções n ã o e ra com o fim 
de p re jud ica r a e m p r e z a , e não era p a r a 
a d m i r a r que fizesse aquella dec la ração por 
q u a n t o t inha lido no Defensor do Povo, que 
t res ve r eado re s n ã o t inham a inda subsc r ip to , 
dec l a r ando ass ignar com mais acções se o 
e levador pa r t i s se da rua Fe r r e i r a Borges . 

E n t r e paren thes i s . O u ç a - n o s o nosso 
amigo , já que se peni tenciou em p a r t e : a sua 
dec la ração provocou como foi presenciado a 

desistencia dos s rs . J a y m e L o b o , T h e m i d o e 
Ben to L a d e i r a . E o r e p a r o que fizemos no 
Defensor do Povo, d a n d o conta de t res verea-
dores que não s u b s c r e v e r a m pa ra o e levador , 
não deu causa a desis tências e s a b e m o s q u e 
um d e s s e s senhores já subscreveu com al-
g u m a s acções . 

O sr . d r . Sousa Bas tos deu u m a p e q u e n a 
explicação ao sr . Te ixe i ra . E m seguida sen-
tiu que por falta de saúde o s r . d r . A y r e s 
de C a m p o s se impossibil i tasse de fazer p a r t e 
da c o m m i s s ã o ins ta l ladora , m a s que era de 
justiça que os senhores subsc r ip to res reser -
vassem a tão dis t incto ca rac t e r um logar de 
hon ra nes ta e m p r e z a , que pe rpe tuas se de-
v idamente a sua ded icação , esforços e sa-
crifícios por este m e l h o r a m e n t o que p a r t i u 
i ndub i t ave lmen te de sua iniciativa. 

T a m b é m nos i n f o r m a m de que o sr . d r . 
Alves More i r a pres tá ra na reunião da com-
missão revisora dos e s t a tu tos eguaes elogios 
ao sr . d r . A y r e s de C a m p o s e aos amigos 
d 'aquel le cavalheiro , que o a c o m p a n h a r a m 
neste e m p r e h e n d i m e n t o . 

E rea lmente o iniciador da cons t rucção 
do C a m i n h o de f e r ro funicular merece b e m 
os louvores dos seus patr íc ios , os quaes desco-
nhec iam os es forços que o s r . A y r e s de C a m -
pos havia e m p r e g a d o p a r a conseguir levar a 
cabo a cons t rucção do e l evador . E com a 
boa von tade do s r . Mesnier , com a adhe ren -
cia dos seus amigos e auxilio dos subscri-
p to res , em breve te rá c u m p r i d o o s r . A y r e s 
de C a m p o s a p r o m e s s a á sua t e r r a . 

XXXI 

Dos ladrões que furtam com unhas disfarçadas 

CONCLUSÃO 

S e n h o r , diz o out ro , eu darei a vossa 
mercê u m a quin ta que tenho mui to boa , e 
diz ima a D e u s , ou a vossa senhoria (que t a m -
b é m e n t r a m senhor ias nisto) já que é omni -
po ten te na cor te , se me livrar d ' u m a t o r m e n t a 
de accusações , que ac tua lmen te chovem so-
bre m i m , em que m e ar r i sco a sair confis-
cado , ou com a cabeça m e n o s . 

S o u contente , r e sponde o m i n i s t r o ; m a s 
ha m e vossa m e r c ê de fazer uma e s c n p t u r a 
de v e n d a , em que confesse que lhe compre i 
a tal quinta com dinheiro de c o n t a d o . 

Fe i ta a esc r ip tu ra , t o m a com ella posse 
da p r o p r i e d a d e ; e mete vélas e r é m o s p a r a 
l ivrar o d o n a t a n o ; e não descança a té o p ô r 
em g e m e a s , esco imado e l impo c o m o u m a 
p r a t a . 

E p o r q u e não ha coisa occuita que t a rde 
ou cedo se n ã o revele , e os m u r m u r a d o r e s 
t udo des l indam, veiu-se a descobr i r o feito e 
o por fazer na m a t é r i a ; c h e g a r a m accusa-
ções a q u e m puxou pelo p o n t o : de ram- lhe 
logo c o m a escr ip tura nas b a r b a s , fizeram 
ment i rosos os ze ladores , e ficaram-se r indo , 
se não é que ficou c h o r a n d o o que p e r d e u a 
quinta , por ver quão caro lhe custou o dis-
farce na escr ip tura , com que o seu vallido 
capeou o conleio. 

O u t r o s com um sagua te de n o n a d a , c o m 
u m aça fa te de figos d i s f a r çam fidelidade, 
pa ra conf iardes d'elles cem d o b r õ e s empre s -
tados , que vos p a g a m com mil figas. 

D o zelo e serv iço d'el-rei f azem luvas que 
encobrem unhas que a g a r r a m e m o l u m e n t o s 
gross íss imos dos bens da co rôa . 

Es tou -me r indo , q u a n d o os vejo f e r v o r o -
sos e diligentes no maneio da fazenda r e a l ; 
não d o r m e m , n e m c o m e m , an te s se c o m e m 
com o cuidado e diligencia que m o s t r a m e m 
tudo, não p e r d o a n d o a t r a b a l h o ; e eu es tou 
c á c o m m i g o d i z e n d o : assim tu b a r b e s , c o m o 
tu tens ma io r a m o r ao provei to d^ l - r e i , que 
a ti m e s m o : que tens tu a m o r á f a z e n d a 
d'el-rei , eu o creio, e que lhe a r m a s a lgum 
bom lanço p a r a ti c apeado com esses m e r e -
c imen tos . 

Q u e m in t roduziu câmbios no m u n d o , dis-
fa rce inven tou p a r a palliar u su ras , q u a n d o 
pas sam dos l imi tes : e pra t ica de remi r vexa-
ções com pei tas nas p re t enções de benef íc ios , 
c apa e com que se d i s f a r çam s imonías . 

M u d a m os n o m e s ás coisas, p a r a enga-
n a r e m r e m o r s o s : d e s m e n t e m u m a s m a c h i n a s 
c o m o u t r a s : a r c h i t e c t a m castellos de ven to , 
p a r a r e n d e r e m á força da consciência , e zom-
b a r e m do p r e c e i t o ; Sed Dommus non irri-
detur. 
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A reacção, an imada pela protecção, que 
rei e ministros lhe dispensam, estende as 
gar ras , e quer fazer-nos regressar á época 
das preseguições, das tor turas inquisitoriaes, 
das explorações infames do fisco em provei to 
da corôa e seus sequases . 

P rocurando escorar o throno pricl i tante, 
fo ram rei, ministros, defensores do throno e 
do altar lançar-se nos braços do jesuitismo, 
que, astucioso, foi pouco a p o u c o minando as 
l iberdades, e tenta escalar o poder , amea-
çondo o socego das famílias, as l iberdades e 
a tranquil idade publica. 

Fanat icos á sobre posse, ten tam resuscitar 
as velharias que as revoluções ban i r am; li-
beraes hypocritas querem inutilisar a obra im-
mortal dos revolucionários de 1820; querem 
novamente afogar em ondas de sangue a co-
ragem dos povos, amordaça r os espíritos in-
dependen tes . 

O s seus odios são cont ra o povo que os 
detesta , e presegue como a animaes ferozes; 
contra o povo que não quer transigir com 
as instituições ruinosas que os por tegem, e 
verbera tudo que sejam especulações rea 
lengas, exibições grotescas da jesuitada des-
carada e já infrene. 

Re t rogrados a té ao exaggero , appro-
vam os actos da dic tadura; ficam contentes 
todas as vezes que as por tas das prisões se 
abrem para receber não cr iminosos, mas jor-
nalistas des temidos , cidadãos illustrados e 
independentes , s empre que um funccionario 
publico é arguido. A sua vontade seria ver 
corr ta grilheta aos pés e com a farda degra-
dante do condemnado , os escr iptores demo-
cra tas , os livres p e n s a d o r e s ; e para mais 
alcunham os homens , consagrados pela opi-
nião publica, de atheus, pedreiros livres, de 
iberistas ! 

Q u e ve rgonha ! Q u e revoltante cynismo! 
O s criminosos nunca foram parar á peni-

tenciaria; nunca os ladrões dos cofres públi-
cos expiaram as suas culpas nas grades de 
u m a prisão; nunca os vendilhões da honra 
nacional fo ram cast igados como merecem, e 
devem se lo . 

Po r toda a par te c lamores se erguem pe-
dindo justiça e vingança; mas tan to a jus-
tiça como a vingança se demoram; a onda 
vae crescendo, é certo, mas ainda não poude 
t razer os esplendores que pelo paiz espalha 
a luz das novas ideias. 

O povo portuguez, esse gigante d 'ou t ro ra , 
jaz inanimado pelo narchotico jesuítico, trai-
çoeiramente minis t rado em doses diminutas , 
m a s successivas. 

Miserável si tuação a nossa ! 

O que faz o part ido progressista ? 
De braço dado com os republicanos, pre-

gou em comícios a resistencia contra os im-
postos inconstitucionalmente decre tados pe-
los dic tadores; berrou contra o despot ismo go-
vernamental , p ro tes tando contra os actos do 
ministério, chegou ás vezes a ser jacobino; 
depois, vendo os resultados poucos lisonjei-
ros d 'esaa lucta a t tenuada, d 'essa comedia, 
crusou os braços e quedou-se imbecil, inca-
paz de t ranspôr as forcas caudinas do consti-
tucionalismo monarchico, de affrontar os pe-
rigos de uma mudança de instituições. 

Nada ficou d 'esse appa ra to de forças, em 
que a oratoria de muitos foi ouvida com in-
differença pelo povo, e a rethorica balofa de 
vários, cheia de phrases bombast icas , pala-
v ras re tumbantes , expansões patrióticas, foi 
inconscientemente applaudida. 

O s resultados, como sempre, foram nul-
los: palavriado, muito palavr iado e nada , 
absolutamente nada de obras , coisas que pra-
t icamente se vejam. 

Agora que os progressistas pareciam des-
enganados das instituições monarchicas, e que-
re rem sacudir o jugo monarchico, cooperan-
do com os republicanos na regeneração do 
paiz, a fé monarchiea p rofundamente abala-
da ou antes de todo perdida no conceito pu-
blico, brotou novamente na reunião progres-
sista ha pouco realisada no Por to . 

O sr . Queiroz Ribeiro apresentou uma 
moção, e esses pa ta ra tas que se dizem liberaes, 
esses revolucionários a meio pau, esses jaco-
binos dent ro da legalidade, da Car ta e seus 
actos addicionaes, os impagaveis progressis-
tas, approvaram a moção, na qual se fazia 
profissão de fé monarchica , e de novo cerca-
ram o rei que os tem desprezado e até repu-
diado. 

Este sr. Queiroz Ribeiro é um dos ora-
dores dos taes comícios de saudosa memo-
ria, é um dos da resistencia municipalista; 
foi um dos que mais esbravejaram contra as 
instituições e politica monarchica, um dos 
que pintou a monta e fez o diabo, salvo seja, 
em Fornos d 'Algodres , etc. Q u e lhes pa-
rece? ! 

Es te illustre poeta progressista es t imado 
% elogiado até pelos governantes e seus parti-

darios que as Novidades apontam como um 
exemplo, como o oráculo que o part ido pro-
gressista devia consultar e seguir, está pondo 
em cheque a chefatura do sr . José Luciano de 
Castro , que umas vezes parece collocar os 
interesses da nação acima dos dynast icos , 
out ras vezes vae visitar o chefe do Es tado, 
e depois declara, para ser agradavel aos irre-
quietos que foi lá unicamente para cumprir 
uma formalidade e . . . mais nada . 

Aos progressistas do Por to succedeu o 
mesmo que ao sr. Queiroz Ribeiro, a quem 
a magnificência regia, as alcatifas, tudo em-
fim pre tu rbou a ponto de se esquecer que 
ia ao paço para lavrar ante o sr. D. Carlos 
um pro tes to ; e não podendo conter-se, não 
podendo resistir á tentação cahiu-lhe aos pés 
de admiração rendido, curvou a cervís em 
signal de respeito á lei, aos bons costumes 
e ás instituições. 

O part ido progressista do P o r t o deixou-se 
levar a reboque pelo fraco sr . Queiroz Ri-
beiro, e cahiu como o car rapa to na lama. 

Approvou-lhe a moção, e ficou como elle 
seduzido ao ouvir-lhe conta r a gentileza como 
tinha sido recebido pelo monarcha , as lindas 
cousss que vira, a sensação que sentira ao 
tocar com os lábios f rementes de patr iot ismo 
as níveas mãos do sr. D. Car los ! 

Felizmente de ram os senhores progres-
sistas occasião para desvanecerem as poucas 
esperanças que ainda se abr igavam no peito 
d 'alguns, que honrados e sobre tudo coheren-
tes com o passado, onde bri lharam homens da 
estatura de Saraiva de Carvalho e Braam-
camp, estão completamente agora desilludi-
dos. 

Coherencia senhores progress is tas ; dei-
xem-se de tolices, que é tempo, mais que 
t empo . 

Delimitem-se os campos . D 'um lado os 
defensores da reacção, do absolutismo, do 
outro lado os amigos da l iberdade e do pro-
gresso social. 

A monarchia é incompatível com os inte-
resses da Pa t r i a . 

Agora senhores progressis tas escolham ; 
nós ha muito que escolhemos. 

Subscripção aberta na redacção do « D e f e n -
s o r d o P o v o » , promovida pela briosa com-
missão do grupo republicano académico, para con-
sagração á memoria do egregio republicano José 
Falcão. 

Appellâmos para a solidariedade dos republi-
canos conimbricenses, e recebemos qualquer quantia 
que nos fôr enviada. 

Transporte 4.55500 

A s i t u a ç ã o financeira 

Nunca esta coisa deu mais esperanças de 
ir a caminho de salvação. Imaginem: 

A s notas em circulação regulam por mi-
lhões, as libras para a fiel alliada, s o m m a m -se 
aos milhares. 

Vae ar ran jar tudo a Paris, o Carrilho, 
e hade trazer muito dinheiro em condições 
taes que os capitalistas ainda ficam a pagar-
nos juros do empres t imo. Es tão muito sa-
tisfeitos com os créditos do governo. 

Es tá salva a pa t r i a ! Ladrões como par-
daes. 

NOTAS D ' U i SOLITÁRIO 

A essa hora adiantada da noite, a lguma 
coisa de melancholico e inquietante hypnoti-
sava a Alma. 

Parecia der ramar-se pelo espirito uma la-
gr ima de saudade, um mal-estar indecifrável, 
que torna f rouxo o pensamento , avolumando 
os nossos so f fnmentos e angustias. 

Fui caminhando, ao acaso, pelas viellas 
infectas e tortuosas, como um nevropatha 
ar rependido e es fa r rapado , que ande, altas 
horas , a mergulhar o craneo epileptico no 
velludo flaccido da noite, p resc ru tando as For -
mas e as Sombras . Fallava só, como esses 
tor turados que andam pelas ruas da cidade 
com o peito a t rasbordar de dôres e o cere-
bro a tumultuar no meio de pensamentos co-
bardes . Fallava só ! emquanto um turbilhão 
de folhas sêccas, tumul tuando nas ruas, me 
fazia evocar coisas tristes — agonias d 'uma 
sociedade degenerada, que se desfaz convulsa 
e nervosamente , es trangulada pela omnipo-
teneia do Destino; hemoptyses mar tyr i san tes , 
que os tysicos cospem numa ultima revoada 
de Illusões. 

A ' s vezes, no silencio, ouvia estralejar ri-
sadas alcoolicas, gargalhadas satanicas, que 
me per furavam a Alma como laminas cor-
tantes. 

Fugi do centro da crápula, e fui ter ao 
caes, onde a essa hora eahia perpendicular-

mente um luar vacillante e húmido. N o meu 
espirito, já então socegado, começaram e es-
boçar-se bizarras concepções, em que havia 
a nota psychologica d u m idealista, meditando 
sobre a crystallinidade espelhante do rio, e 
sob a influencia ineffavel d ' uma noite, que 
parecia segredar mysterios inconfessáveis e 
sonhos repassados de elegias suaves. 

Lembrava-me do passado, como d 'um 
Mundo já muito longe, levando deante de si, 
numa der rocada medonha , todas as aspira-
ções d u m a geração ruidosa e energica, todas 
as lagrimas vertidas no meio de martyr ios 
hystericos e todos os soffr imentos incompre-
hendidos, e smagando a Alma dos Eleitos, 
Visionava no Infinito longínquo e intangível 
fó rmas vaporosas de Virgens, que caminha-
vam ao longo da Via-Lactea , can tando litanias 
febris — recordações d u m a vida passageira 
que se esbatia tragica no ' fundo imperceptível 
do Universo . 

En t re tan to , a Natureza tinha diálogos elo-
quentes, em que havia gestos furiosos e ener-
gicos e gemidos inconscientes mas desespe-
rados. E eu, nesse isolamento contempla-
tivo, ia construindo tumulos de Chymeras 
sobre a lividez nostalgica do Inconsciente, 
entre apainelamentos nevrosados e intensos. 

Surgia-me, num horisonte phantast ico, 
como em téla da Renascença , uma vjsão aca-
riciante, divinalmente bella, t rasbordando em 
soluços e erguendo para mim as mãos purís-
simas, num recolhimento mystico e sobrena-
tural . 

Evocava então toda a historia dos meus 
amores , constellados de Esperanças radiosas , 
e que agora não eram mais que rosários es-
tilhaçados, perdidos num deser to interminá-
vel e árido. 

Conheci-a um dia em que o Poen te era 
mais sangrento e cheio de present imentos fu-
nestos. N o seu perfil suave e melancholico, 
desenhava-se osof f r imento das Almas Incom-
prehendidas , que vão a t ravessando o L ô d o 
da Existencia, resignadas e compassivas, de 
olhos extáticos espargindo idealidades bran-
cas. 

Longo tempo a Vida nos correu feliz, 
bordada de Íntimos segredos, parecendo flo-
rir, pe rpe tuamente , no nosso caminho bran-
cas açucenas e paysagens serenas, banhadas 
por crepusculos opalinos e suggestivos. Mas 
um dia veiu, em que a Morte marchou para 
ella com gestos bruscos e macilentos, tendo 
no aspecto um cynismo de egoísta, e a le-
vou captiva em suas gar ras aduncas para 
o M u n d o dos Symbolos indecifráveis. 

Lembra -me b e m ! Espreguiçava-se sobre 
as Coisas, com a covardia própr ia dos gran-
des scelerados, um dia soturno e frio, em 
que dominava u m vento de imprecações e 
cóleras, que mais parecia um rondó fúnebre , 
i r rompendo pelo quar to onde jazia agora a 
F ó r m a R a r a d^que l l e espirito superior. N a s 
suas delicadas mãos de Santa , colloquei um 
ramo de violetas, como recordação saudosa 
dos tempos em que passeavamos juntos pe-
los campos , bebendo a paysagem espírituali-
sante e sã. 

Quan ta s vezes! ainda passam na minha 
Mente como mortos extranhos, em revoadas 
de ais, as candídas Illusões, que um dia — 
já muito longe!—alvoresceram na minha Alma: 
vão soluçando, arquejantes , ladainhas incom-
prehensiveis; toadas embal ladoras , como ve-
sanicos inconscientes a t ravéz do Calvario do 
seu A m o r . 

Amanhecia . Uma tristeza indefinida es-
batia-se, si lenciosamente, sob re a casaria 
branca da cidade. N o céu galvanico e eny-
gmatico passava a procissão envelhecida das 
minhas Chymeras , subindo desvai radamente 
para o Invisível. 

U m frémito de raiva invadiu me então a 
Alma e fugi espavorido e ameaçador como 
um alienado á vista da camisa de forcas . 

Coimbra, xcv 
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Sciencias, lettras e artes 

COlsTTOS 

Q u e Deus te acompanhe , Raul . F ica-me 
o doce prazer dos teus beijos quentes como 
os teus olhares de amante ; resta-me a sau-
dade como recordação tua , do teu affecto. 
Vaporosa como um sonho esvahe-se a alegria 
da minha infancia, o suspiro da minha ju-
ventude . 

Recos tando a cabecita loira sobre a mão 
pequenina e branca (mãosita assim ninguém 
mais a tem !), chorou por algum tempo. 

. . . . C r ê , meu Raul , que nem por mo-
mento apenas te abandonam as minhas ora-
ções. N ã o resfr iará o meu genuflexório, que 
nelle pedir á Virgem irei por ti . . . . E le-
vantando-se numa resignação de martyr, olhar 

brilhante como o sent imento que o incendia, 
e rguendo a i rosamente a f ronte alvíssima pal-
l idamente illuminada por uma coragem que 
parecia loucura, a r fante o seio aveludado e 
branco como uma camélia, aper tando entre 
as suas a minha mão tremula e nervosa, disse-
me com voz firme e sem p r a n t o : — P a r t e 
Um coração cheio de tanto amor não deve 
negar á patria que o acalentou, a força do 
seu pulso, a coragem da sua dedicação; 
quando voltares unirei ao seio que rejubilará 
duplamente de adoração e amôr , o heroe que 
me pertence. E se a lucta me rouba r ao co-
raçao o pão dulcíssimo de teus affagos e ca-
r i c i a s . . . que procurem também entre as 
sombras dos cyprestes a morada der rade i ra 
de quem te amou tanto . 

Inundavam-me os olhos lagrimas como 
fogo; eu tremia de coragem na sua apotheose 
do meu dever pela pa t r ia . 

Foi pela tardinha. Ia empall idecendo o 
sol coando a custo, numa poeirada de oiro 
os últimos bafejos acariciadores d 'aquelles 
dias d o u t o m n o , por entre as folhas de u m a s 
t repadeiras que se en t rançavam na cannicada 
do caramanchel . 

• • • - E m b a r c á m o s no dia seguinte, e a fra-
gata juntamente com outros navios de guerra 
levantou fer ro com o tremeluzir da estrellà 
d Alva ; en t rámos no m a r largo aos pr imeiros 
beijos embalsamados de uma Auro ra branca 
e divinal. 

U m a s vinte dezenas de espadaúdos ma-
rinheiros, ágeis como gattos, rijos como fer ro 
valentes como leões, que nunca a m a r a m mais 
que o mar capi tão e patr ia , mas d 'a lma, mas 
a te ao ultimo sangue, me foram apon tados 
como linmvo a uma angust ia , a uma ancie- 1 

dade enorme naquelle deser to immenso de 
agua e ceu. 

A machina a r rancava do seio em braza 
viva nivos medonhos , a t roando os ares numa 
gritaria de guer ra e sangue; e cada gemido 
lúgubre d aquelle inferno inf lamava-me no 
peito a raiva e sede de vingança contra o cor-
sário negro, chefe da pirataria* infame que in-
festava as costas, numa razzia nojenta e sel-
vagem. ' 

T r e p a d a pelas enxarcias, espalhada em 
torno dos trinta canhões aguardava a voz de 
fogo!, a minha valente mar inhagem, espiando 
o mar , perscru tando com olhos de vivo fre-
nezi todas as direcções. 

Porque são dias as horas no mar 
Eu vivi t ambém um desespero di lacerante 

nesse dia tao longo; innundavam-me a alma 
repuxos de s a u d a d e s ; desdobrava-se-me o 
coraçao em panos de dôr . E neste anciar de 
raiva se foi avisinhando a noite 

. . . . As ondas or ladas de rendas de alva 
espuma, em caricias de amisade e conforto 
esperguiçavam-se na pra ia , quasi vinham bei-
jar-lhe os pes; e Branca , soltos os cabellos 
negros como os seus olhos de cigana, assen-
tada nos restos de um batel despedaçado, 
abraçava em olhares de inveja esse immenso 
mar de um azul turqueza , at trahida por u m 
ponto negro como que suspenso de uma larga 
fita de fumo, fixo nas al turas das ul t imas li-
nhas do horisonte. 

- P a r e c e - m e ver Raul , meu avô, dizia 
ella ao bravo heroe, velho leão do mar cuja 
f ronte alt.va e nobre envolta em uma mol-
dura de cabellos brancos se erguia affavel e 
carinhosa para com todos; cujo peito rijo 
como aço mostrava abrigar-se ali um fanat ico 
amor pela patria querida; — p a r e c e aquelle o 
seu navio. Adivinha-m'o o coração . . . Raul 
nao mor r e , não, querido avô? Elle é va-
e n t e ! . . . O h ! Se eu fôra o mar , meu ve-

lhinho, se eu fora o mar engnliria esses mons-
tros que me roubam amôr e vida; sepultaria 
nas profundezas dos a b y s m o s . . . Meu avô-
sinho, amo tanto R a u l ! . . . 

(Continoaj. 

ALEXANDRE DE MATTOS. 

Carta de Gôa 
E t 3 o c u r i o s a e i n t e r e s s a n t e a c a r t a q u e o 

b r i o s o e v a l e n t e m i l i t a r , s r . F r a n c i s c o A u g u s t o 
M a r t i n s d e C a r v a l h o , o f f i c i a l d a e x p e d i ç ã o ,í í n d i a , 
d i r i g i u a s e u a f l e c t u o s o p a e , o s r . J o a q u i m M a r -
t i n s d e C a r v a l h o q u e n ã o f u g i m o s á t e n t a ç ã o d e 
a p u b l i c a r d o s e u Conimbricense p e d i n d o v é n i a . 

« G ô a , 1 4 d e N o v e m b r o d e 1 8 9 5 . 

E m A d e n p o u c o n o s d e m o r a m o s , | e p o r i s s o 
n ã o t i v e t e m p o d e v e r a c i d a d e a r a b e a n t i g a . 

A c i d a d e m o d e r n a e f e i t a e e n c o s t a d a a u m a s 
m o n t a n h a s , q u e n ã o t ê m a m e n o r s o m b r a d e v e -
g e t a ç ã o . 

Fo i a t e r r a u m a c o m m i s s ã o d e o f f i c i a e s ; c o m 
o fim d e d e p o r n a s e p u l t u r a d o c a p i t ã o d e a r t i -
I h e r i a C a l d a s , q u e f e z p a r t e d a e x p e d i ç ã o a M o -
ç a m b i q u e e m 1 8 9 1 , u m c r u c i f i x o o r n a d o d e f lo-
r e s e c r e p e s , e n c e r r a d o d e n t r o d ' u m a c a i x a c o m 
t a m p a s d e v i d r o . 

0 refer ido capi tão falleceu no seu r eg re s so 
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para Portugal o foi sepultado em Aden num dos 
cemitérios catholicos. 

A comniissão, porém, só leve tempo de ir 
a um d'elles, não encontrando a sepultura do mal-
logrado official. 

Nesse cemiterio apenas encontraram a sepul-
tura d'um soldado, que pertenceu á mesma ex-
pedição, tendo a seguinte inscripção : — Fran-
cisco Baptista. Infanteria 1. 4,a companhia. l . ° 
Batalhão. 13 de Janeiro de 1892. 

Em vista d'isso loi entregue o referido cruci-
fixo ao cônsul portuguez, ficando este encarre-
gado, conjunctamente com o parocho, de procu-
rar a sepultura do capitão Caldas, e depôr esta 
singela recordação dos seus camaradas a bordo do 
Zaire. 

Acompanhava o crucifixo a seguinte dedicató-
ria : — Como homenagem d memoria do desditoso 
capitão Caldas, da artilheria portugueza, offerecem 
os officiaes do corpo expedicionário á índia, sob o 
cominando de S. A. o senhor Infante D. Affonso, e 
as senhoras, officiaes e funcciofiarios embarcados 
no vapor «Zaire» em í de Novembro de 1898. 

Sahimos de Aden no dia 4 de Novembro á 
tarde, e depois que deixámos este porto não tor-
námos a ver terra senão em Bombaim. 

No dia 7 veiu pousar no vapor um outro fal-
conideo, de especie e côr differentes do primeiro 
que se apanhou. 

No momento em que pousou no vapor acha-
ramo-nos a 15°,29' de latitude norte e 58° ,0 ' ,9" 
de longitude este; por isso é de suppôr que e>ta 
ave tivesse vindo da Arabia, por ser o ponto de 
terra mais proximo da singradura do vapor nesse 
dia, e que tendo se elevado a grande altura fo-se 
arremessada por uma forte corrente de vento para 
o alto mar. 

Um marinheiro foi buscar a ave ao cimo do 
mastro, e o sr. infante D. Affonso offereceu-a ao 
naturalista sr. Francisco Newton, que a preparou 
para ser enviada ao museu de Lisboa. 

Com idêntico fim preparou um peixe voador, 
que entrou pela vigia do camarote e que eu lhe 
olfereci. 

Deixava os dedos phospliorescenles sempre 
que se lhe tocava. 

No dia 10 chegamos a Bombaim, essa grande 
cidade, que deixa completamente deslumbrado o 
viajante, quando entra no seu porto. 

E uma cidade maior do que Lisboa em popu-
lação, com edifícios grandiosos, alguns dos quaes 
chegam a ser verdadeiros monumentos. 

Está neste caso a soberba estação dos cami-
nhos de ferro. Porém a par de tantos esplen-
dores, os bairros indígenas são verdadeiros bair-
ros da Alfama, com edificações muito ordinarias, 
mal allumiados de noite e excessivamente im-
mundos. 

Em Bombaim compraram-se viveres para 6 
dias, para quando a expedição desembarcasse, ma-
terial da campanha e de sapadores que não tra-
zia a força de infauteria, e cento e tantos cavallos 
para a força de cavallaria e officiaes .montados. 

Numa das docas estava fundeado o couraçado 
Vasco da Gama, a fim de reparar uma pequena 
avaria que teve no helice e limpar o fundo. E' 
esperado hoje em Goa. 

Aqui aciia-se apenas a canhoneira Rio Lima. 
Nos fundeamos na barra da Aguada em 12. 

Eu vim logo para terra nesse dia, porém a expe-
dição só desembarcou hontem á noute. 

E' o desembarque de tropas mais rápido e 
melhor ordenado a que tenho assistido. 

Por em quanto nada lhe posso dizer de Goa 
senão que a cidade embora muito pequena, é bo-
nita, e a vegetação luxuriante. 

Seu filho do coração, 

Francisco A. Martins de Carvalho. 
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0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

C A P I T U L O V 

A p r i s i o n a m e n t o 

« T o d o s nos a t i r ámos á faina, m a s c o m o 
o m a r era mui to , a t r ipulação levada pelas 
intr igas do f rade , dec larou-se em revol ta , por 
lhe enca ixa rem no bes tun to que o t empora l 
não a b r a n d a v a , e m q u a n t o o g u a r d a mar inha 
não fosse lançado ao m a r , por es tar me t t ido 
na seita dos u l u m i n a d o s ! 

« O c o m m a n d a n t e ten tou d o m i n a r a re-
volta, m a s era t a rde . A m a r i n h a g e m ani-
m a d a pelas pa lavras da louca, ca r r egou de 
tropel sobre elle ! 

« O c o m m a n d a n t e est irou o pr imei ro que 
avançou, m a s nes ta occasião, c o m o o m a r 
era mui to , car regou por b a r l a v e n t o , a f ra -
gata a d o r n o u ! 

«O vagalhão levou quanto apanhou, de 

Assumptos de interesse local 

Vandalismo da camara 

N ã o conhece C o i m b r a na sua maior ia as 
bellezas da m a t t a dos Jesu í tas , onde em tem-
pos u m a vereação cu idadosa e intell igente, 
aprove i tá ra aquelle p i t to resco re t i ro , m a n -
dando-o l impar e d ispondo-o para passe io , ha-
vendo alli a lguns bancos . 

Depois d ^ s t o fo ram-se succedendo as ve-
reações e a ma t t a ficou ao d e s a m p a r o , e hoje , 
nos d izem, d e s a p p a r e c e r a m por comple to os 
vestígios do b o m t r a t o que m ã o s cu idadosas 
lhe haviam dado . 

A p e s a r d 'esse d e s a m p a r o nunca constou 
que n e n h u m a vereação , m a n d a s s e devas ta r 
as a rvo re s d 'aquel la impor t an t e m a t t a , ha-
vendo a t é a lgumas que o r d e n a r a m alli plan-
tações , fazendo-se d^ l l i um viveiro p a r a as 
p lan tações da c idade . 

H o n r a maior cabe á actual vereação que 
quer deixar bem ass igna lada a sua re t i r ada 
do munic íp io com um acto d e v a s t a d o r ! 

Devia ser . Q u e m d u r a n t e a gerencia de 
tres a n n o s encon t rou u m a maior ia , que só p ro -
tegeu amigos e d ispendeu em inuti l idades as 
recei tas do município , não podia deixar de 
levar ao fim a vida de negligencia e de iné-
pcia que em tan tos actos deixa a p r o v a . 

O desa fo rado vandal i smo que se está p ra -
t icando na ma t t a dos Jesu í t as — por o r d e m 
de a lguém — é um a t t e n t a d o bru ta l que só o 
pra t ica q u e m não tem noção a lguma da uti-
l idade d 'aquel la ma t t a e ignora os benefícios 
que ella pres ta á hygiene . 

Refe re - se o nosso es t imável c o l l e g a — O 
Tribuno Popular ao vanda l i smo e b r a d a 

con t r a o m a c h a d o des t ru idor da c a m a r a mu-
nicipal, que n u m f u r o r b ru ta l es tá d iz imando 
a espessa ma t t a , onde ha a rvo re s e s t imadas , 
c o m o são as coníferas , mui to elegantes e que 
estão so í f rendo os effeitos d ' u m a es tup idez 
intolerável , e d u m a ma lvadez que se não 
p e r d o a . 

E ' um cr ime cor ta r a r v o r e s ; pune-o a lei. 
E m Coimbra a b u n d a m os arvor ic idas , por -

que a auc to r idade se desleixa a pro tege r os 
cr iminosos . N ã o ha mui tos dias que desap-
p a r e c e r a m da es t r ada da Be i ra , d u a s arvo-
res que alli e s t a v a m ; e este f a c t o e ou t ros 
p a s s a m quas i desape rceb idos se a i m p r e n s a , 
como agora , não p r o t e s t a . 

O d e v a s t a m e n t o da m a t t a dos Jesuí tas já 
apresen ta g r a n d e s fal tas, m o s t r a n d o as pa-
redes denegr idas e a encosta a descober to . 

I n f o r m a o collega — Tribuno — que o lo-
gar de an t igas a rvores , es tá se rv indo de ver-
de jan tes ho r t a s , onde se cultiva a couve e o 
feijão! 

Aff i rma o m e s m o collega que o ul t imo 
cor te — medonho , bru ta l — f o i feito na sexta-
feira e s a b b a d o ú l t imos ; acc rescen tando que 
confrangia o coração ouvir o e s t r o n d o das 
f o r m o s a s coní feras cah indo po r t e r r a ! 

C o m elle t a m b é m p e r g u n t a m o s : com que 
fim se des t roe por esta f ó r m a a a rbo r i s ação 
da cidade ? T a l v e z ao injustificado vanda -
lismo aceresça a lgum escuro motivo 
ainda mais digno de r e p r o v a ç ã o . E x p l i q u e m -
se os defensores da c a m a r a . 

Q u i z e m o s subl inhar as pa lavras a c ima , 
po rque n ã o d u v i d a m o s ac red i t a r , que essas 
a rvores , a r r a n c a d a s tão c r iminosamente , se-
jam causa d ' a l g u m a suja t r amóia em beneficio 
de amigo, pa ren te ou adhe ren t e . 

Q u e a imprensa não descure es te a s sum-
p t o a fim de se evitar q u e cont inue o vanda-
l i smo. 

b o m b o r d o a es t ibo rdo , inclusivé a louca ! E 
sabe a menina o que succedeu ? O g u a r d a 
mar inha , assim que a viu cair ao m a r , ati-
rou se ás ondas pa ra a sa lvar e . . . 

João T r a q u e t e ca lou-se ; D . Car lo ta ca i ra 
de joelhos e c h o r a v a . 

— Q u e t em, senhora D. Car lo ta , p e r g u n -
tou elle, ella po rém não lhe r e s p o n d e u , e 
cont inuou a c h o r a r . 

João respei tou a sua do r , e g u a r d o u silen-
cio ; Car los chegou á r é ; ao ver a joven de 
joelhos, levantou-a nos braços . 

— Porque chora, senhora D. Carlota ? 
— Senhor Car los , ás vezes tinha vaga re-

cordação de u m g r a n d e t e m p o r a l ! L e m b r a -
va-me de tudo , m a s cons iderava um sonho j 
H o j e , po rém, pela historia que a c a b o de ou-
vir, reconheço a real idade do que eu ju lgava 
i d e a l . . . Senhor Car los , desculpe os t r e sva -
rios da pob re louca, pelo mui to que o a m a , 
desde que a razão lhe v o l t o u . . . 

Car los ab raçou a t e r n a m e n t e , e disse- lhe: 
— Car lo ta , eu t a m b é m a a m o m u i t o . . . 

A inda ha de ser minha , q u a n d o deixar es ta 
vida a v e n t u r o s a ; por e m q u a n t o a p e n a s serei 
seu i rmão , não tenho um n o m e p a r a lhe of-
ferecer . 

«Mas se o corsá r io de hoje a inda vo l t a r 
a ser o official de o u t r ' o r a , en tão s im, s e r á 
minha e s p o s a ! se os seus e os meus inimigos 
d e i x a r e m . . . Q u e m sabe ? . . . 

— Deus , que nos uniu na adver s idade , 
r e s p o n d e u D . Car lo t a . 

Se a c a m a r a como c remos não é toda res-
ponsável por tão bruta l des t ruição c u m p r e -
lhe intervir e impôr - se á acção devas t ado ra 
de tão bes ta - fé ra . 

As quatro orphãs 

A s q u a t r o meninas por quem o nosso be-
nemer i to collega s r . J o a q u i m Mar t in s de Car -
valho se tem in te ressado no Conimbricense, 
vão ser soccorr idas pela S a n t a Casa da Mi-
ser icórdia , com u m a mensa l idade de 3 $ o o o 
réis mensaes , que pr incipiará no p rox imo mez 
de jane i ro . 

A p r e s e n t o u á meza da San ta Casa a pro-
pos ta p a r a es te generoso beneficio, o s r . d r . 
Luiz da Cos ta e Almeida , cavalhe i ro de sen-
t imentos mui to ca r idosos , e que encon t rou 
nos seus collegas mesar ios a f ranca annuen-
cia, a d h e r i n d o t o d o s a este ac to tão h u m a -
n i t á r i o — o soccor ro mensa l a essas de sam-
p a r a d a s m e n i n a s . 

L o u v a d o s aquelles que acodem aos des-
ven tu rados . 

Hospitaes da Universidde 
— Operações eirnrg-icas 

F o r a m fei tas no decor rer da s e m a n a as 
seguintes : 

N a clinica-escolar de mulheres , pelo pro-
fessor o s r . d r . Sousa R e f o i o s : 

U r e t h o t o m i a ex te rna p a r a a ex t racção 
d ' u m calculo visical a u m doente m e n o r de 
3 a n n o s . 

E x t r a c ç ã o da c a t a r a t a do olho direi to a 
u m a doen te e p ra t i cada a gr idectoenia de am-
bos os olhos , a o u t r a . 

Ass is t iu , c o a d j u v a n d o , o curso do 5.° anno . 

N a clinica escolar cirúrgica, pelo profes-
sor o s r . d r . Daniel de M a t t o s , f o r a m pra t i -
cadas as seguintes o p e r a ç õ e s : 

E x t r a c ç ã o d ' u m s a r c o m a papi l lar aos dois 
g r andes lábios d ' u m a doen te , auxiliado pelo 
a lumno ass i s ten te , o s r . A n t o n i o de P a d u a . 

A ou t r a doente , a ext i rpação de polipos 
fibrosos ao collo uter ino, c o a d j u v a d o pelo 
a lumno ass is tente , o s r . José Miguel Cor rêa 
d 'Gl ive i ra . 

A o u t r o doen te foi p r a t i c a d a a ex t i rpação 
d e u m fibroma-kistico da g r a n d u l a m a m a r i a 
direi ta, pelo a l u m n o assis tente , o s r . Benja-
mim Te ixe i r a , sob a d i recção do m e s m o pro-
fessor . A esta ope ração ass is t i ram os alu-
mnos do 4 . 0 a n n o . 

• 

N a en fe rmar i a n.° 5, foi p ra t i cada pelo 
professor o s r . d r . J o ã o Jac in tho , a ex t i rpa-
ção d ' u m sa rcoma imp lan tado no nar iz de 
u m a doen te , sendo auxil iado por a lguns alu-
mnos do 3.° anno e ass is t indo todo o cu r so . 

Hydrophobia 

F o r a m pa ra o Ins t i tu to bactereologico : 
G e r m a n o R a m o s , de P a n e i r o e Manue l Ba-
pt i s ta , de S . M a r t i n h o do B i s p o ; p a r a se rem 
t ra tados , v ic t imas das m o r d e d u r a s d ' u m cão 
d a m n a d o . 

E m Souzel las t a m b é m t ê m appa rec ido 
u l t imamente cães d a m n a d o s . U m g u a r d a da 
policia que alli foi pa ra os m a t a r , foi insul-
t ado e a m e a ç a d o pelo dono d u m dos cães , 
s endo feita ao pode r judicial queixa d ' e s t e 
f ac to . 

P a r e c e que o terrível virus c o n t a m i n á r a 
o h o m e m s i n h o . 

— E ' verdade , m a s Deus es tá ca lado , e 
quem o seu inimigo p o u p a , nas mãos lhe 
mor re , r e spondeu João T r a q u e t e . 

E succedeu assim ? E ' o q u e os le i tores 
hão de sabe r se nos exigirem a c o n t i n u a ç ã o . 

C A P I T U L O X I 

Apontamentos ouriosos 

Deixámos D . Franc i sco de S a r m e n t o e 
frei R o z e n d o a bo rdo da corve ta f r a n c e z a , 
que por Car los fôra a p r e s a d a . Deíxámol-os 
en t regues ao capr icho das o n d a s , á fúria dos 
ventos e á mercê da P rov idenc ia , que mais 
de u m a vez véla pelos m a l v a d o s , pa ra mais 
t a rde Ines appl icar o cas t igo . 

O s c r i m e s d e s t e s h o m e n s merec iam uma 
correcção, p a r a sa t i s fação da v i r tude . Deus 
to lera , m a s n ã o deixa i m p u n e . 

Car los e D . Car lo ta s e g u e m t a m b é m vida 
aven tu rosa , a té a successão lógica dos factos 
os c h a m a r á con t inuação de u m a historia, 
e m que as ve rdades pul lu lam. 

E e m q u a n t o não t r a t a m o s d 'es tes perso-
nagens tão impor tan tes , d i v a g a r e m o s mui tos 
annos á q u e m da epocha em que e s t amos , 
pa ra d e m o n s t r a r aos nossos leitores q u e m 
e ra frei R o z e n d o , a que familia per tencia e 
as causas do seu nasc imento . 

F re i R o z e n d j era u m m o n s t r o ; o seu 
nasc imen to m a r c o u a epocha de u m g r a n d e 

E s t e é n a t u r a l que n ã o vá curar -se ao 
Inst i tu to , vae m a s é r eceber uns cura t ivos na 
cadeia , que lhe a b r a n d a r ã o as fúr ias . 

V il leia Passos 

Es te nosso amigo e dis t inct iss imo collabo-
r a d o r , vae em breve lançar no m e r c a d o , u m 
livrinho int i tulado — Novo Idealismo — onde 
o seu ta lento e conhec imen tos l i t terar ios , mais 
u m a vez se ev idenc iam. 

O publ ico lendo o livro do nosso Villela 
Pas sos , r econhecerá a justiça das nossas pa-
lavras . 

Gri-acinlias 

Alguns meninos en t re t ive ram-se ha dias 
a d e t u r p a r os le t t re i ros de varias r ua s do 
Ba i r ro A l to . 

O s taes graciosos a l t e r a ram os díst icos 
do A r c o do Bispo, C o u r a ç a dos Apos to los , 
R e g o d ' A g u a , rua do F o r n o , e t c . ! 

T i r a n d o a uns le t t ras , t r a n s f o r m a n d o ou-
t ras , ac rescen tando a lgumas , etc , consegu i ra 
expor á vista dos t r anseun tes uma serie de 
indecencias , que of fendem a moral e o de-
coro publico. 

A c a m a r a munic ipal resolveu m a n d a r 
i m m e d i a t a m e n t e r e s t a u r a r os re fer idos let-
t re i ros . 

Mui to e s t imar i amos que o sr . commissa -
rio t ivesse u m a conferencia com os auc to re s 
da f a ç a n h a , e os fizesse a r r e p e n d e r da habili-
dade que m a n i f e s t a r a m . 

Es t e s escr ip tores de m u r o novo r eve lam 
mui to espir i to — de vinho. 

Arthur Caldeira 

Par t i c ipa -nos es te nosso b o m amigo , A r -
thur Caldei ra Scevola o seu c a s a m e n t o com 
a ex.m a s r . a D. Amél ia Af fonso de C a r v a l h o 
Scevola . 

A noticia do seu consorcio regosi jou-nos 
sob remane i r a , p o r q u e o Caldei ra do G y m n a -
sio, esse bellissimo m o ç o tão alegre e tão va-
lente, a inda l embra a todos os que f r equen-
t a m aquella agg remiação , onde elle foi dis-
t incto g y m n a s t a . 

A noiva deve se r u m a senhora de b o n s 
dotes , ded icada companhe i r a ; tal devia se r a 
escolha do nosso amigo. 

Q u e a felicidade os pers iga e u m f u t u r o 
de v e n t u r a s lhe seja prodigo . 

DIVERSAS 

Ins taurou-se p roces so na Unive r s idade 
con t ra José Luc iano de C a s t r o e A g o s t i n h o 
da Gosta A l e m ã o , aggressores do infeliz — 
Abil io J o s é M a r q u e s . 

Pr inc ip iou o inquéri to t endo sido o u v i d a s 
var ias t e s t e m u n h a s . 

• 
A c a m a r a municipal de C o i m b r e , resol-

veu m a n d a r const rui r a canal isação gera l , 
para abas tec imen to d ' aguas , pa ra c o m m o d i -
dade dos hab i t an tes do populoso b a i r r o de 
San t a Cla ra , que ha mui to sen t i am esta fal ta 
que agora vae ser r e m e d i a d a . 

Mais vale t a rde do que nunca . 
O s habi tan tes da es t rada da Bei ra b e m 

p o d i a m gosa r t a m b é m do a b a s t e c i m e n t o da 
agua, se a c a m a r a , conseguisse aue to r i sação da 
companh ia do gaz, r e m u n e r a n d o - a pelo t ra-
balho de a l a r g a m e n t o e a s s e n t a m e n t o da ca-
nal isação da agua , na m e s m a a b e r t u r a que 
a n d a v a m a fazer na e s t r a d a . 

cr ime, cr ime r epugnan te , q u e as leis d ivinas 
e h u m a n a s c o n d e m n a m . 

Eis c o m o as cousas se p a s s a r a m em 1760: 
Manuel F e r n a n d e s P i n t o e ra u m sábio e 

vir tuoso medico , que se t inha vo tado in te i ra-
men te ao b e m da h u m a n i d a d e , p a s s a n d o os 
dias a e s tuda r e as noites em comple t a vigí-
l i a ; o seu fim capital era da r á sciencia o 
máximo grau de p e r f e i ç ã o . 

N inguém o via n u m thea t ro , n e m e m ou-
t ro qua lquer d i v e r t i m e n t o ; se o q u e r i a m en-
c o n t r a r ás ta rdes , era no c a m p o , a o n d e pas -
sava mui tas ho ras a es tuda r as d i f fe ren tes 
p lantas que o b o r d a m . E depois de as su-
jeitar a u m a analyse r igorosa , se lhes encon-
t r ava um segredo ou u m a nova p r o p r i e d a d e 
medica , ficava sat isfei to, julgava-se c o m p e n -
sado de todos os seus t r a b a l h o s . 

Manue l F e r n a n d e s P in to residia na c idade 
do P o r t o ; tendo-se f o r m a d o n u m a das uni-
vers idades de Ing la te r ra , t inha beb ido a s 
ideias livres d 'aquel le paiz , que accei tou c o m o 
suas . 

E m Por tuga l , seja di to com v e r d a d e , a s 
idéas l iberaes n ã o são de hoje n e m de h o n -
tem, d a t a m de epochas mui to r e m o t a s ; e s e m 
offensa do príncipe que t o m o u o pel l icano 
p a r a sua divisa, d i remos que a l i b e r d a d e 
d 'es ta t e r ra expirou no seu re inado! D . J o ã o I I , 
a exemplo de Luiz X I da F r a n ç a , m a t o u a s 
inst i tuições l ivres, a titulo de d a r g a r a n t i a s 
aos povos , salval-os da tutella dos n o b r e s . 

(Continua,.] 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

AVISO 
A b r e - s e o cofre pa ra o paga-

mento das cont r ibuições predial , 
indus t r i a l , r endas de casas , sum-
p tuá r i a e decima de ju ros do cor-
ren te a n n o , no dia 2 do proximo 
mez de j ane i ro e fecha em 3 1 do 
m e s m o , 

Coimbra , 12 de dezembro de 
1 8 9 5 . 

O recebedor da comarca 

Jardim. 

Ill 
B a s i l i o A u g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e , 

r u a M a r t i n s d e C a r v a l h o , n . ° 4 o , v e n d e 
v i d e i r a s a m e r i c a n a s c o m r a i z da q u a l i -
d a d e R u p e s t r i s a 6 $ 0 0 0 r é i s o m i l h e i r o . 

B a c e l l o s d e m e t r o da m e s m a q u a l i -
d a d e a 3 ^ 0 0 0 r é i s o m i l h e i r o . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

m i i IH 

DE 

V I O L . E I H O 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s , ( s u c c e s -

s o r d e A n t o n i o d o s S a n t o s ) , p r e m i a d o 
n a e x p o s i ç ã o d i s t r i c t a l d e C o i m b r a e m 
1 8 8 4 c o m a m e d a l h a d e p r a t a , e n a d e 
L i s b o a d e 1 8 9 0 . 

C o m o f f i c ina m a i s a c r e d i t a d a ( f e s t a 
a r t e p a r t i c i p a q u e f az t o d a a q u a l i d a d e 
d e i n s t r u m e n t o s d e c o r d a c o n c e r n e n t e á 
s u a a r t e ; a s s i m c o m o os c o n c e r t o s c o m 
a m a x i m a p e r f e i ç ã o , c o m o t e m p r o v a d o 
ha m u i t o s a n n o s . 

T a m b é m v e n d e c o r d a s d e t o d a s a s 
q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s m u i t o r e s u m i d o s . 
R u n D i r e i t a , 1 6 e 1 8 — C o i m b r a . 

H I S T O R I A I I I B A S T I L H A 
Empreza—Praça do Bolhão, 70—Porto 

EDITOR-GERENTE— ABILIO DE BRITO 

A Historia da Bastilha, p u b l i c a - s e 
a o s f a s c í c u l o s d e 2 4 p a g i n a s , a o p r e ç o 
d e 5 0 r é i s c a d a u m , e o s e u c u s t o e s t á 
a o a l c a n c e d e t o d a s a s b o l s a s , q u e r d o 
r i c o , q u e r d o p o b r e ; p o i s c o n c l u í d a , n ã o 
i m p o r t a e m m a i s d e d e z t o s t õ e s . A His 
toria da Bastilha, s a e e m f a s c í c u l o s s e -
m a n a e s , q u e p ó d e m s e r p a g o s n o a c t o 
d a e n t r e g a o u e m s é r i e d e 6 f a s c í c u l o s , 
á v o n t a d e d o a s s i g n a n t e . P a r a a p r o v í n -
c i a , a c c r e s c e o i m p o r t e d o c o r r e i o e a 
a s s i g n a t u r a é p a g a p o r s e r i e s d e 1 0 ou 
m a i s f a s c í c u l o s , a d i a n t a d a m e p t e . 

O s s r s . a s s i g n a n t e s r e c e b e r ã o g r a t u i -
t a m e n t e a s c a p a s d e s t i n a d a s á b r o c h u r a 
d o s d o i s v o l u m e s d ' e s t a i m p o r t a n t e o b r a , 
q u e s e a s s i g n a na P r a ç a d o B o l h ã o , 7 0 
— P O R T O . 

COLLEGÇÃO PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO AliCO D ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: J T u S Í K 
D p p p p - p p p . D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s . 
5 I c y d y c l l ó . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s . 
P l l t i h r i a ' C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
U U l l I d l I d . e i a l i d a d e e m c u t i l a r i a I t o d g e r s . 

F a n n p i r n ç • C r y s t o f l e , raetal 1 , r a n c<>> c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
r a l j U c I ! u o . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

I n n r a c Í n n I p 7 f l Ç r l p f p r r r r E s m a | t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
u u u ^ u a n i y i c t a d , U C I C I I U . c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
P i m p n t f K " I n 8 ' e z e M o n d e S ° ' a s m e " l o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
1 / l l l l c l l l U ò . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

H v r i r n i l i r a • ® r a n ( * e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
jQI n y u l d U l l l u . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n i a m n a r a n i n t n p a ç - A l v a i a d e s . ° l e o M D " a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
I l l l i a d p a i a p i M l U i d d . e m i l i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

firmas r l p í n n n * C a r a l ) i n a s d e «"«petição d e 12 e 15 t i r o s , r e v o l v e r s 
H l I l i d o UtJ i u y u . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 
O i l / p r C í K " B a n d e Í a s ' o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
t I V c l Ò U a . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

F l p r f r i r i r l a r l p P n n i i r a ASencia ( l a c a s a R a m o s & S i l v a , de. L i s b o a , 
U I G O l l l u u a u d O U j J l l O Ú c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l l i o s c o n c e r n e n t e s . 
Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s ) . ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis I m p e n s á v e i s e m t o d a s a s c a s a s 

LOJA DA CHINA M. SIBBIBO OSORIO 
Chás pretos e verdes 

Especialidades _ 

Rua Ferreira Borges, 5 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a 
s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i n h o s d o B r a z i l , 
c a c a u Van Houten^s e Epps c o m e s e m le i -
t e , f a r i n h a i m p e r i a l c h i n e z a , c o n s e r v a s da 
f a b r i c a d e A n t o n i o R o d r i g u e s P i n t o , l e -
q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 
4 0 r é i s , n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e 
c a f é , e t c . , e t c . 

16 

cabellembq 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

C i r a n d e s o r t i m e n t o d e c a b e l l e i r a s 
p a r a a n j o s , t h e a t r o s , e t c . 

185, 

A L F A I A T E 

l.°—R. Ferreira Borges—185, 1." 

Participa a o s s e u s f r e g u e z e s q u e 
r e c e b e u o s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s p a r a a 
e s t a ç ã o d e i n v e r n o , e p o r p r e ç o s b a r a t o s 
p a r a c o m p e t i r c o m q u a l q u e r o u t r a c a s a . 

LÍNGUA ÃLLEM 
E m i l Y o c h , p r o f e s s o r d ' e s t a l i n g u a 

no Collegio Académico (rua dos 
C o u t i n h o s n . ° 2 7 ) , c o m m u n i c a a o s q u e 
p r e t e n d a m s e r s e u s d i s c í p u l o s q u e a a u l a 
p r i n c i p i a á s 1 0 h o r a s da m a n h ã . 

N ã o c o n v i n d o a t o d o s e s t a h o r a , h a -
v e r á o u t r a a u l a á h o r a a q u e s e c o m b i -
n a r . 

Irnil Ioch. 

' A C T U R A S 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 
Typ. Operaria * Coimbra 

P r o d u c t o s c h i n i i c o s , c h a p a s a l l e m ã s , 
c a r t õ e s e m d i f f e r e n t e s g e n e r o s , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços de Lisboa. 

DROGARIA DE J O S É FIGUEIREDO k C . a 

Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA 

J0A0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o u t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e h o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

O Coitadinho, 1 vo l . 4 8 0 p a g . . . . 
Zizina, 1 . vo l . i l l u s t r a d o 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol . 

i l l u s t r a d o 
Irmão Jacques, 2 vol . i l l u s t r a d o s . . 

N o prelo 

A Irmã Anna, 2 vol. 

600 
600 

600 
800 

Estabelecimento de fazendas brancas 

P a r a q u a l q u e r d ' e s t a s o b r a s a c c e i -
t a m - s e a s s i g n a l u r a s e m C o i m b r a na 

Agencia de Negocios Universitários 
d e A . d e P a u l a e S i l v a , r u a d o I n f a n t e 
D . A u g u s t o . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a a J o s é C u n h a , 
T . d e S . S e b a s t i ã o , 3 . — L i s b o a . 

W A N D A AUXILIAR 
ARCO DO BISPO 2 

E s t a c o m p a n h i a p r e v i n e os s e u s m u -
t u á r i o s d e q u e a t é a o fim d o c o r r e n t e 
m e z faz l e i l ã o d e t o d o s os p e n h o r e s q u e 
e s t e j a m e m a t r a s o d e p a g a m e n t o d e j u r o s 
d e m a i s d e t r e s m e z e s . 

C o i m b r a , 4 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 . 

O empregado da Companhia, 

João Favas. 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 

JOSÉ LUIS MAUOT DE ARAUJO 

S REIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a J O S É S M R Q U E S LADEIRA 
d 2 O 3E T M K B 3F&. 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas qne saem caras! 

Deposito da Fabrica Nacional 

DE 

J D S B mmm u sniiz 
C O I M B R A 

128—-RDA FERREIRA BORGES-

BENBD 

•130 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

Singer, o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m os ú l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e ao c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u « a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e f ú r a da t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c a n t o . 
C o n c e r t a - s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a S i n g e r co ra a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTAÇÃO DE INVERNO 
A e a l i n d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s fe i tos c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 # 5 0 0 , 7 # 0 0 0 , 8 # 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s R b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e boa c a l r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 $ 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
fe i ta n ' e s t a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e ao f r e g u e z a p r e f e r e n -
c ia d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
so l t a p a r a m a c h i n a ? . 

Alugam-se e vendera-se B i - c y e l e i a s , 

J l P e a t e d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á v e n d a p o r j u n t o e a 
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Defensor do Povo 
COIMBRA —Quinta feira, 19 de dezembro de 1895 

P O L I T I C A C O L O M A I , 
A EMANCIPAÇÃO DE CUBA 

I I 

F o r a m Por tuguezes e Hespanhoes , sem 
duvida os maiores , os mais ousados e, tal-
vez, os mais felizes navegadores da edade 
mode rna . 

N e n h u m oulro povo es tendeu em lar-
gueza e vast idão as viagens mar í t imas e a 
exploração de remotas e ignoradas regiões 
do globo; n inguém mais do que elles des-
vendou os segredos do Oceano, e correu 
deante da pos te r idade o véu, que , duran te a 
longa serie de in terpostos séculos, encobriu 
á E u r o p a as ter ras desconhec idas de um 
Novo Mundo, de um emispher io , o qual de 
pólo a pólo divide ao meio a redondeza do 
planeta que habi tamos . 

Ao mesmo tempo que , ousados e cora-
josos navegantes , t raçavam sobre os mares 
novos roteiros, abr iam também novos cami-
nhos re la t ivamente commodos e seguros 
para pôr em communicação e commercio os 
cont inentes , em que se separa a par te solida 
da terra . 

• 

Por meio da conquis ta e da occupação , 
mais ou menos forçada, ao preço elevado 
de mui tas vidas e fadigosos combates , de 
muitos e grossos capi taes , adqu i r i r am uns 
e outros direi to, s egundo as ideias do tempo, 
ao dominio e posse de vastos e ricos terri-
tórios u l t ramar inos na America do Sui e 
Cent ra l , e os Por tuguezes , especia lmente , na 
Africa, na Asia e também na Oceania . 

N ã o bastava porém dominar e possu i r ; 
era necessário povoar, pa ra consol idar o do-
minio ; fazer produzi r , para utilisar a posse , 
em proveito da respect iva meíropole , da 
Humanidade , e dos propr ios ind ígenas nas 
ter ras occupadas pela descober ta e apro-
pr iadas pela conquis ta . 

Foi isso, j u s t amen te , o que nem uns 
nem outros souberam fazer, facil i tando e 
p repa rando assim a invasão de intel i igentes 
e habi l idosos intrusos . 

Em vez de enviarem para as suas pos-
sessões colonos europeus nas melhores con-
dições physicas , inte l lectuaes e moraes , 
capazes e idoneos para educar e pela educa-
ção t rans formar , quan to possível , sob o in-
fluxo de uma bem dir igida acção e sabia 
influencia civil isadoras, as populações indí-
genas , e de r r amar ent re ellas e sobre aquel -
U s longiquas pa ragens e remotos climas o 
sopro bemlazejo e renovador da cu l tu ra na-
cional, a r r emessa ram para Já, como quem 
despeja em um alfas lado e escondido esgoto, 
a escoria, a vasa i m m u n d a da população. 

E m lugar de viveiros sadios e opulen-
tos de renovação vigorosa e p romel ledora , 
de e lementos e garan t ias de r iqueza e p ro -
gresso, fizeram das suas possessões ultra-
mar inas pres id io de iadrões e vadios, abr igo 
de cr iminosos e malfei tores de todas as es-
pecies e cathegorias , segundo as ba rba ra s 
ti desmora l i sadoras legislações penaes do 
tempo. 

• 

Economicamente não e s t u d a r a m , não 
desenvolveram as indus t r ias extract ivas , a 
agricul tura , os t rabalhos manufac tu re i ros , 
proprios , or iginários d 'aquel las regiões e os 
que bem poder iam ser alli implantados , se-
gundo as respect ivas condições na tu raes , 
Ue adap tação aos differenles Jogares, cli-
mas e raça de seus habi tan tes . 

Reduz i r am a funcção economica, a m a i s 
impor tante das fuucções coloniaes, á mais 
infame e improducl iva das e x p l o r a ç õ e s , — 
á e x p l o r a ç ã o u s u r a r i a , e s g o l a d o r a d e r a p i -

neiros, e o commercio ao trafico deg radan te 
e de shumano da escravatura , á mais des-
aforadaa e insaciavel piratar ia de sa l teado-
res costeiros. 

Julgaram que a pu jan te product iv idade 
natural , em muitas par tes virgem. d 'aquel les 
vastos e ferieis lerri lorios ser ia esponta-
neamente inexgotavel, podia d ispensar o 
trabalho esclarecido do homem civilisado e 
garanl i r - lhes pe rpe tuamente , na ociosidade 
e sem oulro esforço que o da viagem, a 
posse e o goso das r iquezas , indo e voltando 
á meíropole sempre car regados de ópt imas 
presas e opulent íss imos thesouros . 

Coisas ia politica p r t p z a 

Pelo que diz respeito á politica colonial 
foram sempre Por tuguezes e Hespanhoes de 
uma ignorancia , de uma imprevidência , de 
uma inhabi l idade e insensatez assombrosas . 

N u n c a souberam, e por isso nunca po-
deram alcançar o seu alto valor pol i t ico; 
as colonias serviram apenas aos senhores 
reis de Por tuga l , seus ministros e satelyles , 
para negociar com magníficos dotes o casa -
mento das pr incezas e infantas da familia 
real, para facil i tar a solução de confliclos e 
complicações externas , em que por vezes 
impruden temen te envolviam a meíropole, e 
ord inar iamente para a l imentar o luxo inso-
lente e a os tentação vangloriosa de uma 
côrte balofa e de uma fidalguia imbecil , igno-
rant íss ima, ociosa e cor rup ta , cu ja imbecili-
dade , ignorancia , ociosidade e corrupção, 
souberam aprovei lar-se out ras nações, no-
meadamente a Ingla te r ra , a qual , se uma ou 
outra vez nos tem auxil iado e valido, tem 
sido s e m p r e pelo alto preço da mais des -
aforada e leonina exploração e odiosa tutela. 

• • • 

A pagodeira em Villa Viçosa 

Como bom catholico e fidelíssimo—- o tio 
H u m b e r t o que o diga — el-rei ouviu missa 
na capella real de Viila Viçosa, assistindo 
todo o pessoal disponível da escóla pratica, 
a força de infanteria e muito povo. Que 
popular idade! 

E sobre aperriado, o pobre do Zé, que 
tem de pagar as estroinices da côrte. o esta-
fam com missas ! 

E m vista do nebuloso tempo, nem as al-
tezas, as magestades, nem os cortezões e os 
convivas sairam do palacio, passando a tarde 
no pittoresco divertimento de at irar ao alvo, 
com revolvera, da janella do palacio que deita 
para o quintal. 

Sabeis que aquelles exercícios de revol-
vers, nas patuscadas da côrte, alvejam — com 
bom extto — as algibeiras do Zé Pacovio, o 
eterno alvo ? 

Sabeis que aquelles exercícios de tiro ao 
alvo, nas pagodeiras da côrte, attingem— com 
bom êxito — a s algibeiras do Zé Pacovio, 
que se vê alvejado pelas descargas dos tribu-
tos, os quaes trabalham pelo mesmo systema 
do revolver — de repetição ? 

Pois o Zé não sabe alvejar — o perigo. 

Retirou na segunda feira o i.° turno dos 
convidados para as caçadas . 

Segue a roda dos turnos e já vão no 3.° 
Vê-se que o sr . D. Carlos não olha a 

despezas a fim de obsequiar os seus amigos, 
que muito folgam com o seu bem estar . 

Que emquanto dura , dura . 

Crise financeira 
E ' bem desolador o estado economico do 

paiz, aggravando-se cada vez mais as suas 
desgraçadas condições. 

Subiu o agio das libras, variando entre 
13&260 e 1ÍÍ270 réis; e o fundo externo des-
ceu de 3 °/o — á baixa de 25,53. 

Povo de Villa Viçosa quem passa ? 
— E1 o rei que vae p ' r a caça i 

O governo do sr. D. Carlos continua rece-
bendo agradaveis noticias das nossas colonias. 

O s nossos valentes soldados mais uma 
vez sahiram victoriosos, honrando a patria 
e consolidando a nossa influencia e poderio, 
ameaçado naquellas longiquas paragens. Foi 
ahi onde os nossos antepassados pra t icaram 
prodígios de valor, e der ramaram muito san-
gue, animados pelo ardor da conquista, pelo 
desejo vehemente de engrandecerem o paiz 
que os viu nascer, e que mais tarde havia 
de perpetuar a sua memoria, para os vin-
douros, nas horas de descrença e desalento, 
lendo esses actos de heroísmo patriotico, se 
re temperarem para a lucta e não se deixa-
rem humilhar nem vencer. 

Novamente a bandeira portugueza tre-
mula nas regiões afr icanas d 'onde o preto 
Gungunhana nos queria expulsar. Grande 
é o nosso enthusiasmo ao saber d'esses bri-
lhantes feitos das forças expedicionárias; e, 
com quanto não esteja ainda subjugado o as-
tucioso rebelde, não podemos deixar de re-
conhecer a importancia das victorias alcan-
çadas. 

O governo, que mandou esses filhos do 
povo combater pela integridade territorial 
para aquellas inhospitas regiões, não foi pre-
vidente na organisação da expedição, como 
devia, e era necessário que o fosse para pre-
serverar a vida aos milhares d 'homens, que 
softrem os horrores do clima, as terríveis fe-
bres, que debilitam, e muitas vezes victimam 
os europeus, enchendo-os de achaques que 
os tor turam, e physicamente os a r rasam para 
todos os dias da sua vida. 

E ' neste ponto que insistimos: é necessá-
ria a repatr iação d'esses bravos, o quanto an-
tes; e como têm de ser suspensas as opera-
ções militares, bom seria não sacrificar mais 
as t ropas , que anciosas esperam ordem de 
regresso á metropole. 

Nós que não transigimos nem jámais ha-
vemos de transigir com o governo, não lhe 
regatearemos elogios naquiilo que o mere-
cer. Infelizmente nada tem feito que me-
reça encomios; as immoralidades são tantas, 
que alguns factos isolados, proveitosos e de 
alcance para o povo que dorme, nem se quer 
at tenuam as t remendas responsabilidades que 
sobre si pesam, são uma gotta d 'agua no mar 
dos males que nos têm causado. 

N ã o acreditamos na sabedoria e estraté-
gia do sr . Ennes , o ridículo generalíssimo 
das forças em Africa, para dirigir a campa-
nha, que a nosso ver e de muita gente illus-
trada, está longe, muito longe de terminar , 
para o nosso poderio ameaçado ficar conso-
lidado de vez e ao abrigo das arremettidas e 
violências dos régulos, que ora nos apoiam, 
ora se colligam com os inglezes para nos 
guerrearem e roubarem. 

Desde o celebre ultimatum, os governos, 
sem excepção, têm-lhes dispensado, com pre-
juízo nosso e até contra o sentir de todos os 
portuguezes, a mais decidida protecção, pro-
tecção que o monarcha auxilia e de que até 
se vangloria, acceitando favores desses la-
drões que os ministros cobardemente têm 
deixado expoliar-nos, despresando reclama-
ções e protestos, que deviam at tender . 

Pa ra demonstrar o favoritismo dispen-
sado á Inglaterra, nossa alhada unicamente 
para melhor e mais facilmente nos reduzir 
as já dizimadas colonias, basta dizer, que á 
hora em que os foguetes a t roavam os ares 
e o exercito obrigado pelo ministro da guerra 
formava alas á passagem do sr . D. Carlos, 
de regresso do extrangeiro onde brindou a In-
glaterra, fundeava no Tejo , um navio, condu-
zindo alguns expedicionários que desprezando 
os seus interesses e affrontando os perigos, ti-
nham ido á Africa, assegurar o nosso presti-
gio, abalado pelas machinações da Inglaterra. 

Querem saber porém qual foi o premio 
que o governo concedeu a esses heroes, 
para galardoar os seus esforços, a sua dedi-
cação e patriotismo, foi, ficar-lhes a dever 
tres mezes de pretl Isto classifica esse go-
verno de ingratos, este regimen crapuloso 
em que nos afundamos; esta vergonha não 
aconteceria noutro paiz que não fosse P o r -
tugal, porque até as pedras das calçadas se 
levantariam a protestar contra tão grande in-
dignidade ! 

Pode admittir-se que um governo que man-
da celebrar Te-Deums e recitas em homena-
gem ao exercito, não tenha dinheiro para pagar 

tres mezes de pret aos soldados, que abati-
dos, combaleantes, macilentos, minados por 
incuráveis doenças e muitas vezes com a 
morte eminente, regressaram á metropole, e 
consinta que andem a mendigar queixan-
do-se publicamente do calote governamenta l ! 

Elle que esmagou sobre as patas dos caval-
los da municipal o povo de Lisboa, que em 
11 de janeiro percorria as ruas e praças pu-
blicas, fremente de patriotismo, dando vivas 
á liberdade e morras á Inglaterra, tradu-
zindo o odio que lhe ia na alma de portu-
guezes decididos, era melhor que, em vez de 
promover manifestações ridículas e dispen-
diosas, destinadas unicamente a distrahir os 
espíritos da politica, vergonha del les e afinal 
de todos nós que os a turamos no poder , 
pagasse as dividas, e repatriasse esses pobres 
soldados, victimas do dever 1 

S P e l Q - d r l r ^ L O 

X X X I 

AS CAÇADAS 
-<4s caçadas são a ordem do dia na côrte. 
Matar gallinholas é o officio de reinar. 
Mafra é o capitolio da camarilha. 
Ouçamos o Diário de Noticias que falia 

bem alto 
Diz elle no dia i do cor ren te : 

CAÇADA IiEAL 

Maft ~a, 3o. — Hon tem ás io e meia da 
manhã chegaram el-rei D. Luiz e o senhor 
infante D. Augusto, acompanhados pelos srs. 
conde de Maf ra , Osborne Sampaio , João 
Manuel de Mello e dr. May Figueira. Ao 
meio dia foi el-rei para a caça das gallinho-
lasretirando-se ao anoitecer. Mataram-se 
trinta e cinco gallinholas e alguns coelhos, que 
appareceram ao acaso. Foi uma óptima 
caçada; mataram-se num só dia tantas peças 
quantas as que cahiram nos t res das ulti-
mas caçadas feitas aqui.» 

Isto foi a primeira funcção venatoria. J á 
foi óptima funcção; mas a segunda é que: 
lhe levou as lampadas! 

E o mesmo Diário que diz assim no dia 2 : 

CAÇADA EEAL 

(Segundo dia) 

Maft 'a, 3i. — A caçada dfi hcxitem foi, 
como não ha memoria, abundante em gal-
linholas. Mataram-se quarenta e cinco, dois 
gamos, uma perdiz e bastantes coelhos. Só 
el-rei, segundo me disseram, matou quator\e 
gallinholas. Sua magestade e o senhor in-
fante ret i raram hoje eram oito horas, indo 
muito satisfeitos com as duas caçadas, que 
prefizeram um total de oitenta gallinholas.» 

Oitenta gallinholas! Bravo! Bravíss imo! 
Is to é que é uma caçada real! Parabéns , 
caçadores! 

Agora ao povo aqui baixinho : Vamos a 
contas . 

Oitenta gallinholas em dois dias, são qua-
renta gallinholas por dia. Dois mil contos 
a rmais p o r a n n o que nos custam os paços, 
são pelo menos seis contos de réis por dia. 

E quarenta gallinholas por seis contos 
são caras? Pois oitenta peças de tão fina 
caça não valem doze contos de impostos ? 

Realmente o povo não tem razão de £e 
queixar. Q u a n d o os sacrifícios, que se lhe pe-
dem são tão bem applicados, elle deve pagar 
mais. 

E ' pois justo que se decretem mais im-
postos. 

Pa ra caçadas podem lançar-se, por exem-
plo, io°jo addicionaes, e não é muito. Onde 
já se paga real d"agua, e imposto de viação 
pôde também pagar-sz —imposto de gal-
linholas. Isto ao menos at testará o nosso 
progresso em matéria tr ibutaria. 

E depois o 1870 foi o panno d ' amos t ra . 
O 71 promet te muito mais raras exhibições. 
As caçadas neste anno não serão só a' gal-
linholas, a coelhos, a gamos, a perdizes e a 
lobos. 

Na corte já se prepara funcção muito 
mais rija, novidade de da ultima moda de 
Pariç. 

E sabeis qual é ? 
— Uma caçada ds ratas! 
Isto é que ha de ser reinação! 
Mas quem sabe se da tal cacada não 

ficará algum caçador na roteira.. 

(Lanterna.) 
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CONTOS 

CONCLUSÃO 

T o m b a o sol entre negros castellos de 
nuvens, engolpha-se nas ondas envolvendo 
em uma aureola de oiro e luz esse pedaço 
negro perdido tanto além. 

Abrigando com a pequenina mão de cera 
branca, em fórma de concha, os seus olhos 
pretos contra os raios d 'um sol poente, Bran-
ca, numa ancia suprema fixava esse ponto 
do hor isonte ; e levantando-se desvairada, 
numa pallidez marmórea , olhar espantado a 
verter angustia, foi seguindo, seguindo ao 
longo da cósta sem que a despertasse d1essa 
allucinação gélida a voz cançada e afflicta do 
seu terno avô. 

E neste caminhar sem pausa, sem con-
sciência, interminável, doido, veiu também 
a noite cobri-la com seu negro manto . 

Meia noite dada na torre do navio. Não 
brilhava então a lua, não scintilava uma es-
trella. 

E m horrível assobiada, indomável e fu-
rioso passava o vento pelas vergas e enxar-
cias açoitando-nos pelo su l ; uma trovoada 
violentíssima, fragorosa e formidável correu 
sobre nós, e as vagas, alterozas como mon-
tanhas collossaes ameaçavam submergir-nos, 
arremet tendo contra o casco e lambendo a 
coberta. 

O mar que ha pouco eu vira num so-
cego manso, arfando-lhe o seio immenso sob 
uma gaze tenuissima de azul côr de céu, com 
a tranquillidade d 'um coilo virginal, agita-
va-se agora em contorsões de monstro , en-
volto num manto esfarrapado, da côr da 
lama, estendendo-se em linguas rubras , da 
côr do fogo. E como se não bastasse essa 
terrível e infernal canção dos elementos em 
lucta, ia-me dentro n'alma maior tempestade 
ainda, de amor e desespero, de saudades la-
cerantes ! 

. . . — Por s u d é s t e . . . Inimigo a v a n ç a ! . . . 
Ventos e marinheiros, raios e trovões, 

oceano e céu redobravam fúrias a este grito 
da vigia da gavea grande. 

Ent rou-me de tropel nos pulmões um ar 
benefico de vingança, e, de pé, firme sobre 
a coberta, empunhando um par de pistolas, 
ordenei fogo cerrado sobre um vulto negro, 
enorme, que se approximava. 

Quinze canhões vomitaram compridos re-
puxos de lava, e uma gritaria vil e canalha 
enlodou os ares com echos horripilantes. 

— F o g o ! F o g o . . . Fogo c e r r a d o ! . . . 
E dentro d'alguns minutos, casado com a 

tempestade em desabrida o ribombar dos 
canhões, rasgando as trevas em tétricos cla-
rões o fogo incessante nutrido por esses va-
lentes e o brilho phantast ico do raio, a lucta 
foi encarniçada, terrível; peleja-se com ani-
mo, sem cobardia de parte a parte. O con-
juncto de tantos sons como que vindos dos in-
fernos, gritos, ais, ventos, trovões, mar e céu, 
golpes seccos de armas contra armas, blas-
phemias d 'uns exhortações d o u t r o s , a raiva 
de todos, e de quando em quando o pesado 
partir d 'um mastro , o rasgar d 'uma vela, 
tudo isto em confusão medonhamente horrí-
vel formava uma symphonia impossível, dia-
bólica. 

E a insaciavel marinhagem em fúria lou-
ca, totalmente selvagem, estonteada peio 
cheiro a carne e sangue, corpo a corpo, 
braço a braço, numa lucta satanica, indo-
mável , féra, dezimou o inimigo invadindo-
lhe a embarcação. Brilha por entre as tre-
vas a navalha numa frieza arripiante; veem-se 
rostos macerados e disformes, vermelhados 
pelas labaredas do convéz em chammas; tra-
balham os arpéos na descarga ao mar de 
corpos mutilados e sem vida. 

— Coragem, marinheiros ! . . . 
. . . Eu avancei também quasi na frente; 

e ao pôr pé nesse covil de féras que o mar 
baloiçava como frágil pella em sua mão pos-
sante, ouvi um gemido lugubre de dôr, meio 
estrangulado por uma voz rou ta e nojenta 
que em linguagem de bandido, dizia :— Eras 
a ultima e s p e r a n ç a . . . vou tirar-te a vida an-
tes que p e r t e n ç a s . . . 

Raul , batendo-lhe o coração em basques 
violentos, fez voar com uma pontaria rapida 
e certeira a cabeça horrivelmente medonha 
d 'um monstro semi-nú que, erguendo um 
punhal vilmente sanguinario e assassino elle 
vira á luz phantastica das vellas incendiadas, 
por entre uns fardos amontoados no convéz; 
e num desespero louco, numa angustia su-
prema e dilacerante exclamou num arranco 
de dôr , num grito prenhe de maldição e odio: 

— S a l v e m a ! . . . Branca, minha querida 
Branca ! . . . 

C o i m b r a , 8 — 9 5 . 

ALEXANDRE DE MATTOS. 

A s c a ç a d a s 
O 2.0 turno que partiu na terça feira para 

Villa Viçosa, era composta dos srs. minis-
tros da Bélgica, Inglaterra, Rússia, Ailema-
nha, Es tados-Unidos ,França , Hespanha , Bra-
zil, Hollanda e encarregados de negocios da 
Áustria e Suécia, ministro dos negocios ex-
trangeiros, marquez de Fronteira , condes de 
Ficalho, Sabugosa e Bretiandos. 

De primeira ordem. Isto não é gente 
para bacalhau nem sardinha fri ta. 

Imagina — ó Zé ! — o que s e r á ! . . . 
E tu sem pão ! 

A s n o s s a s r i q u e z a s 
Relata o Universal a importante noticia 

do orçamento da índia apresentar um deficit 
de ioo contos de réis, esperando o novo go-
vernador equilibra-lo com esta grande me-
dida financeira: augmentar as despezas com 
o pessoal da adminis t ração! 

E assim fez. Digno discípulo do immor-
tal financerista o lord Hintze . 

• 
Mais r iquezas: a denuncia com que o pa-

dre mestre do Diário Popular previne o go-
verno e o chama a que repare e veja a rapida 
descida de fundos portuguezes nas praças 
extrangeiras é bem significativa, para que se 
veja em que estado desgraçado nos tem che-
gado o ministério. 

Bem o préga fr . T h o m a z . . . 
— O ' vós povo de Villa Viçosa, quem 

passa ? 
— E ' o rei que vae pYa caça ! 

A m o r t e d o s e x p e d i c i o n á r i o s 
Falleceram no hospital da Estrella, em 

Lisboa, dois expedicionários que se bateram 
com valentia nos sertões da Africa, em lucta 
defensiva á bandeira nacional. 

Um era o i.° cabo do 2.° batalhão do re-
gimento d 'engenharia, o sr. Julio Rodrigues 
Zagallo, que regressára ha pouco da Africa 
Oriental , sendo victimado por uma tysica. 

Realisou-se o seu funeral no domingo 
sendo o caixão do brioso militar transpor-
tado para o cemiterio occidental num armão 
e coberto com a bandeira portugueza. 

Formavam alas cêrca de ioo praças do 
regimento a que elle pertencia, sob o com-
mando d 'um alferes. 

Foi deposta sobre o athaude uma corôa 
de flores artificiaes, com fitas roxas, offere-
ctda pelos seus camaradas da companhia. 

No cemiterio prestaram-lhe as honras fú-
nebres, dando as descargas do estylo uma 
força de cabo. 

O outro era José Baleizão, soldado do 
2.° batalhão de infanteria 2, natural de Vi-
digueira. 

Falleceu no domingo no hospital da Es-
trella, com uma tysica pulmonar . 

O seu enterro foi na segunda feira no ce-
miterio dos Prazeres . 

>.«< 

O G u n g u n h a n a 
Volta a fallar-se no terrível sóba — a quem 

o sr. Ennes , o ínclito general em chefe das 
Africas d 'áquem e d'além mar — d a v a como 
escondido com a sua tropa no matto. 

Domingo recebeu-se no ministério da ma-
rinha o seguinte t e l eg ramma: 

Lourenço Marques, i5, ds 4 t. — Minis-
tro da marinha, Lisboa. — Continuam as 
submissões. Caio, tio do Gungunhana man-
dou a Chicomo pagar pé (?). As terras de 
Manjacaze foram dadas ao filho de Bingoana. 

Estabeleci commandos militares entre Za-
valla e Inhs tumbo, e outro entre Boguxa e 
Ponda . 

Mousinho partiu no Limpopo a fim de 
preparar a occupação de Chagave. 

Em perseguição do Gungunhana também 
foi a lancha Serpa Pinto brevemente irão 
outras . 

O s indunas do Gungunhana andam pe-
dindo aos governos da Africa do Sul para 
que intervenham, a fim de obter a paz. — 
Ennes. 

Vamos ter segunda edição de Te-Deums. 
Aviso aos carolas e parabéns ás beatas. 

• • • 

Subscripção aberta na redacção do « D e f e n -
s o r d o P o v o » , promovida pela briosa com-
missão do grupo republicano académico, para con-
sagração á memoria do egregio republicano José 
Falcão. 

Appellâmos para a solidariedade dos republi-
canos conimbricenses, e recebemos qualquer quantia 
que nos fôr enviada, 

Transporte4^00 

Conspirações dos clericaes 
em França 

Aos manejos das folhas clericaes que tem 
desenvolvido uma activa propaganda diffa-
mando o caracter impoluto do presidente da 
Republica, Felix Faure , responde valente-
mente o popular jornalista Rochefort , nestas 
fr izantes palavras : 

«E' o cumulo do cynismo! T o d a a gente 
sabe que foi um redactor da Correspondence 
royaliste quem, ha dias, annunciou aos seus 
leitores «uma historia espantosa», que não era 
mais que o plano de diffamação contra o sr. 
Felix Faure . 

«E ninguém ignora que o Express da 
Midi, folha realista e clerical de Toulouse, 
publicou no dia 29 ultimo um longo artigo, 
no qual o sr. Faure era intimado a demittir-se, 
sob a accusação de indignidade. O immundo 
artigo terminava a s s i m : — « O s presidentes 
da republica têem de sair todos pela porta 
secreta, victimas da infamia de um genro, ou 
da infamia de um sogro.» 

«E já os clericaes e os judeus do Parla-
mento t ratavam de escolher o seu candidato 
á presidencia da Republica. O scelerado 
Dupuy, assassino e Nuger , viria a ser o ca-
pitão da malta, — embora elle estrebuche em 
negativas.» 

Essas palavras são um látego vibrado por 
pulso vigoroso, sobre o dorso da infamante 
seita de execrandos roupetas, que julgam a 
França nação conquistada. 

: 

Previsão do tempo 
Segundo o boletim de Noherlesoon, de 16 

a 17 uma tempestade, procedente do Atlân-
tico, invadirá o noroeste do continente. Essa 
tempestade bifurcar-se-ha, formando duas ra-
mificações, sendo a de maior influencia a 
mais baixa que, passando pelo golfo de Gas-
conha, attingirá a península, fazendo-se sen-
tir especialmente na região septentrional. 

No dia 18 recrudescerá o mau tempo no 
noroeste da Europa, havendo uma nova in-
vasão de correntes aereas oceanicas, que 
abordarão as ilhas britanicas, dando-se con-
junctamente um núcleo de baixas pressões 
a oeste de Portugal , com influencia na pe-
nínsula, o que produzirá algumas chuvas 
até ao centro de Hespanha e ventos d e n t r e 
sueste e nordeste. 

O dia 19 será parecido com o anter ior ; 
de 20 a 21 dar-se-hão invasões oceanicas no 
norte da Europa e península, produzindo 
gelos e nevoeiros. 

A 23 dar-se-ha a mudança de tempo mais 
importante da quinzena, na península, que 
se prolongará até 26 caracterisada por chu-
vas e ventos de sueste e nordeste. Uma 
forte borrasca; vinda do Atlântico, abordará 
a Europa , manifestando-se duas forças dis-
tinctas, uma que actuará até a Irlanda e ou-
tra até ás ilhas dos Açores, dirigindo-se para 
o golpho de Casconha. 

O dia 24 será o mais critico d'este pe-
ríodo. Ou t ro centro manifestar-se ha nas pa-
ragens da ilha da Madeira, dirigindo-se para 
sueste, produzindo ventos rijos e chuvas bas-
tante geraes e abundantes . 

No dia 26, que será parecido com o ante-
rior, o temporal approximar-se-ha das costas 
de Portugal , propagando-se para o sueste e 
oeste da Europa . 

A 26 passará pela Gasconha, havendo 
chuvas e ventos do sueste e nordeste . 

A 27 restabelecer-se-ha o equilíbrio at-
mospherico, sendo as altas latitudes da Eu-
ropa attinguidas por correntes aereas do 
Atlântico. 

O s últimos quatro dias serão claros, ha-
vendo gelos bastante geraes e sendo o tempo 
nebuloso em alguns. 

Assumptos de interesse local 

^ M o n t e p i o C o n i m b r i c e n s e 
Martins de Carvalho 

Na ultima reunião da direcção, com a 
comparência do conselho fiscal, o sr. Adriano 
da Silva Ferreira propoZ que na sala das ses-
sões fosse collocado o retrato do sr. Joaquim 
Mart ins de Carvalho, additando a essa pro-
posta, o sr . Jorge da Silveira Moraes , o alvitre 
de também se re t ra tarem os srs. Antonio dos 
Santos Pereira Jardim e Augusto Pinto Ta-
vares, pois foram tres os fundadores e inicia-
dores de tão prestante associação. 

Por unaminidade foi aprovada a proposta 
e o addi tamento, e nomeada uma commissão 
para no mais curto espaço de tempo, lhe dar 
cumprimento; compõe se dos seguintes s r s . : 

Julio Augusto da Fonseca 
Jorge da Silveira Moraes 
Manuel José Telles 
Adriano da Silva Ferreira 
Antonio Gomes Tinoco 
Bernardo Carvalho 
João G o m e s P a e s , 

Dos retratos foi encarregado o hábil desi-
nhista, s r . Christiano Leal os quaes serão 
inaugurados com uma sessão solemne. 

O sr. João Paes offereceu-se para fazer a 
impressão grátis d 'um quadro onde fique 
archivada a acta da fundação. 

Merecem os maiores elogios e louvores 
todos os que coilaboram neste acto de grati-
dão pres tado aquelles tres benemeritos que 
crearam em Coimbra a primeira instituição 
de soccorros mutuos, protegendo na doença 
e na invalidez. 

Theatro Prineip« Real 

A Companhia Russa , tem desper tado 
grande enthusiasmo. 

O publico de Coimbra , pouco acostumado 
a ouvir musica classica, tem frequentado as-
siduamente os esplendidos concertos, com 
que esta companhia, dirigida super iormente 
pelo celebre maestrino Dmitri Slaviansky 
d 'Agréneff . Es ta companhia de que fazem 
parte as gentilissimas e distinctas cantoras 
Inna e Margarida Slaviansky d 'Agréneff , tem 
deliciado os nossos ouvidos, sequiosos de boa 
musica. 

O s applausos são sempre estrepitosos, 
os variados números de musica muitas ve-
zes entrecortados de brados, que tradu-
zem o agrado com que as lindas canções 
russas, a que o clima, a situação geographica 
e outras disposições naturaes, imprimem uma 
nota caracteistica, fria, triste e melancholica, 
deveras impressionante, e que apezar d 'um 
pouco contraria ao sentir e ao génio alegre 
dos meridionaes, nos subjuga, a t t raem e até 
encantam. 

Além das canções russas cantam também 
varias canções populares portuguezas, taes 
c o m o : a Dobadoira, o Malhão, a Canninha 
verde, as Carvoeiras e a Noite Serena, que 
fizeram levantar a platêa em bravos estrepi-
tosos. 

Com quanto se resentissem na maneira de 
as cantar , da falta de vivacidade, que as nos-
sas tricaninhas íhe imprimem, quando nas 
fogueiras, ao lado do par, de chapéu der-
rubado e facha, lhe vão volvendo olhares re-
passados de ternura, em quanto ellas sara-
coteando-se e acompanhando o ri thmo da 
canção, com pequenos estalinhos, que lhe 
saem d'entre os dedos, com alegria de rapa-
rigas novas e solteiras, fazem todavia com 
que, desviando a vista do palco nos pareça 
estar nos bellos dias de S. João e S. Ped ro , 
a ouvi-las e a . . . ama-las. 

Os cânticos sacros russos são admiraveis, 
principalmente peia instrumentação que é 
devéras surprehendente ; a afinação é abso-
luta; nada ha que notar-lhe, defeitos não exis-
tem, como aliás não existem em qualquer 
canção que nos fizeram apreciar, em que umas 
vezes sobresahem as melopeias rythmadas 
dos pescadores do Volga, outras vezes os 
hymnos guerreiros dos velhos heroes mos-
cowitas. 

Can ta ram também no final do primeiro 
concerto o Hymno Nacional Russo, em que 
aquellas notas singelas parecem envocar pie-
dade do Czar para aquelles, que nas grades 
das prisões dá o odio que o regimen aucto-
ritario despotico lhes fez desenvolver na alma 
e levar ao sacrifício da própria v ida! 

O hymno nacional russo foi ouvido de 
pé por todos os espectadores. 

Pa ra os nossos leitores fazerem uma idêa 
do romantismo de que estão impregnadas 
todas aquellas lindas canções, t ranscrevemos 
do libreto do segundo concerto, que distri-
buíram, o assumpto da lguns números . 

Hon tem, o espectáculo agradou, como 
sempre, sendo muito applaudidas as Danças 
russas, que se apresentaram pela primeira 
vez. 

• 

A neve branca nos campos — (Canção Campestre) 
A neve branca nos campos não brilha tanto como os 
brancos muros do seu palacio que vejo brilhar ao longe, 
illuminados pelo sol. Alli está pensando em m i m ; 
approxima-se da janella e olha para minha casa. Desce 
a escada vestido de gala e os fogosos cavallos condu-
zein-no a casa de meu pae a quem pede a minha mão. 
Adeus, sonhos da juventude, o amor pôz termo á mi-
nha liberdade! 

A Zarafana — Dialogo entre uma joven que deseja 
conservar a sua liberdade e reensa casar-se, e sua 
mãe que a procura convencer fazendo-lhe ver a felici-
dade que lhe proporcionou. 

No jardim de meus paes — Canto da joven solteira 
qne recusa casar-se, ponderando os prazeres que dis-
fructa na casa paterna e no jardim de sua casa, onde 
cantara os rouxinoes. 

Diante da nossa porta — Canção para acompanhar 
a dança que as raparigas solteiras costumam organisar 
na Rússia em frente da casa ou da porta de uma com-
panheira recemcasada, sendo esta a que canta, e con-
cilie por tomar parte no baile até amanhecer apesar da 
opposição da sua familia. 

O canto das Estacas — Esta canção costuma ser 
cantada pelos carpinteiros do governo de Kostroma, ao 
preparar as estacas para serem cravadas na terra. A 
primeira parte da copla compõem se de uma phrase 
improvisada e depois segue o estribilho. — «Aie, dou-
binouchka okhni I» Que quer dizer ; — «Aguenta e 
queixa-te, estaca U 
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Ladroes á revelia 

H a mais de dois mezes que uns malfei-
tores t e m pos to em sobresal to os hab i tan tes 
do p e d r ã o , p rox imo da es tação B, assa l t ando 
as hab i t ações por al tas h o r a s da noite , com 
auxilio de chaves fa lsas . 

O s r . Anton io M a r q u e s tem sido o mais 
perseguido naquel las r edondezas , ent rando- lhe 
no a r m a z é m de cereaes e levando-lhe um 
caixão de feijão e ou t ro s ob jec tos . 

A s e m a n a passada foi n o v a m e n t e assal-
t ado o celleiro do sr . M a r q u e s , n ã o conse-
gu indo os ladrões o que dese j avam por que 
a v is inhança , que anda a t e r r a d a , ao sentir 
as p a n c a d a s que se d a v a m na por t a gr i tou, 
vendo ainda uns vultos a fug i rem. 

Pe los es t ragos da po r t a do celleiro vê-se 
que os m a l v a d o s fizeram uso dos m a c h a d o s 
p a r a a a r r o m b a r . 

A casa do celleiro, como ou t ras que lhe 
es tão juntas , ficam mui to p r ó x i m a s da e s t ação , 
e como a execução das m a n o b r a s dos com-
boios , desde as 11 horas á i da noite, p ro-
d u z e m um baru lho ensu rdecedor , a n ã o se 
es ta r prevenido, é fácil aos sa l teadores leva-
r e m a cabo os seus cr iminosos pro jec tos . 

A inda na m a d r u g a d a de domingo p a r a 
segunda feira foi assa l tada a casa de José dos 
S a n t o s , t a m b é m do P a d r ã o , não conseguindo 
o seu in tento pela razão de se haver dispa-
r a d o u m t i ro , que os pôz em d e b a n d a d a . 

A d m i r a - n o s que a policia não tenha conhe-
c i m e n t o d ' e s tes acontec imentos , os quaes 
bem m e r e c e m a a t tenção do sr . commissa r io 
de policia, de q u e m e s p e r a m o s d ê i m m e d i a t a s 
providencias , in fo rmando-se c i rcumstanc ia -
d a m e n t e do que de ixamos n a r r a d o . 

Faculdade de Direito 

T e r m i n a r a m hon tem os concursos na fa-
culdade de Direi to. T o d o s os t res candida-
tos f o r a m app rovados , por unan imidade , em 
mér i to abso lu to e Ii t terar io; e em m é r i t o 
relat ivo ou g r a d u a d o por o r d e m da sua an-
t iguidade, conforme o resu l tado das v o t a ç õ e s : 

— sr . d r . A r t h u r Mon tenegro . 
2.° — sr. d r . Te ixe i ra d A b r e u . 
3.° — s r . d r . Af fonso Cos ta . 

Funebi-e liomenag-em 

Um g r u p o de amigos de Abilio M a r q u e s , 
a desdi tosa victima dos dois cr iminosos pre-
sos e p ronunc iados em o nosso t r ibunal , vão 
er igir , no cemiter io , u m mauso léu que g u a r d e 
os seus res tos m o r t a e s . 

E u m a devo ta h o m e n a g e m , sugger ida pela 
s a u d a d e inf inda, que ficou viva e f u n d a nos 
corações amigos . 

Foi enca r r egado da execução do m o n u -
m e n t o o nosso dilecto amigo , s r . J o ã o M a -
chado, ar t is ta habil issimo, que tem reve lado , 
o seu ta lento e o seu es tudo, em mui tos tra-
balhos que lhe ac red i t am o seu n o m e . 

Dizem-nos que o projec to-a lçado p a r a o 
mauso léu es tá singelo, s e m c o m t u d o desme-
recer da boa esthet ica que sabe impr imir ás 
suas escu lp turas , o nosso amigo. 

Centro commercial e industrial 

P a r a 5 de janeiro p rox imo este cent ro 
projecta u m a grande fes ta , pa ra o que se or-
ganisou já u m a g r a n d e commissão . 

A avaliar pelos commiss ionados e, enthu-
s ias tas por estes d iver t imentos , a p r o j e c t a d a 
festa deve ser e s t rondosa , mui to super ior a 
ou t r a s que alli se tem real isado com g r a n d e 
e s t adão . 

E ' não desan imar que a t e m p e r a t u r a con-
vida á dar.ça — aquece os co rações . 

Util publicação 

Dirigida pelo e rudi to publicista, s r . Eugé-
nio de C a s t r o , vae sahir nesta cidade u m a 
Bibliotheca Internacional, que publ icará as 
obras p r i m a s nac ionaes e ext rangei ro , em 
v o l u m e s , f azendo-os dis t r ibuir quinzenal-
men te ao preço de 100 réis . 

A Livraria Moderna, supe r io rmen te di-
rigida pelo nosso amigo, s r . A u g u s t o d 'Ol i -
veira, é a edi tora d essa impor t an t e publ icação. 

O valor I i t terario da nova Bibliotheca In-
ternacional, a faci l idade da acquisição das 
o b r a s que se pub l i ca rem, a bara teza*do fas-
c í c u l o — 100 réis — deve merece r de toda a 
gente , que dese jar possuir t ão comple ta col-
lecção, o seu concurso . 

Recenseamento militar 

E s t á n o m e a d o a commissão de recensea-
m e n t o mil i tar com exercício no p r o x i m o anno 
de 1896, f icando a s s im cons t i tu ída : 

EFFECTIVOS 

Coronel r e f o r m a d o An ton io José L o p e s , 
d r s . F r a n c i s c o do A m a r a l G u e r r a e J o ã o 
A u g u s t o d 'A lme ida A r a u j o P in to e Anton io 
José D a n t a s G u i m a r ã e s . 

SUBSTITUTOS 

Anton io Jose de M o u r a Bas tos , An ton io 
de Sousa P i n t o , José M a r q u e s P in to e M a -
nuel F e r r e i r a L o p e s . 

Pe la de t e rminação da lei é d a d a a pres i -
dência d 'es ta c o m m i s s ã o ao p re s iden te da ca-
m a r a . 

Necrologia 

E s t á de luto pela m o r t e de sua es t reme-
cida m ã e , o nosso bom amigo e ac red i t ado 
c o m m e r c i a n t e d e s t a p raça , SJ. J o s é M a r q u e s 
P i n t o . H 

Q n e m b e m conhece a sua acr isolada affei-
ção pela familia , pôde aval iar q u ã o g r a n d e 
deve ser a dô r que , lhe tem a t t r i bu lado o co-
ração de filho tão e x t r e m o s o . 

R e c e b a o nosso amigo , s r . José M a r q u e s 
P i n t o e sua cons te rnada famil ia , s inceras con-
dolências de q u e m sente o seu p e s a r . 

• 

O nosso ant igo amigo s r . J o ã o da Cos ta 
Mello, digno e m p r e g a d o do commerc io e há-
bil p ro fesso r p r imár io nas aulas da Associa-
ção dos Ar t i s t a s , teve a fatal so r t e de seu 
filho ser a c c o m m e t t i d o d ' u m a apoplexia ful-
minan te , que o p ros t rou p a r a s e m p r e . 

Deu-se o tr is te acon tec imen to na terça-
feira de m a n h ã , ao cimo da rua M a r t i n s de 
Carva lho , ca indo desfal lecido o d e s v e n t u r a d o 
Anton io Mar ia de Mello, e m p r e g a d o mui to 
hábil da companh ia Singer emui to e s t imado 
p o r todos . 

P a r a tão r u d e e violenta c o m m o ç ã o que 
s u r p r e h e n d e u seu pae , sua m ã e e ' i rmãos, 
que t an to lhe que r i am, não ha p a l a v r a s de 
confor to , nes ta h o r a de c o m p u n g e n t e affli-
cção pela p e r d a d u m filho quer ido , que t a n t a 
afieição lhes d e d i c a v a . 

A p r e s e n t a m o s os nossos pe sames pelo in-
faus to acontec imento , que t ão r a p i d a m e n t e 
roubou a vida a um moço t ão cheio de espe-
ranças . 

E ' t r i s t e . 

Folhetim —«Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITULO XI 

Apontamentos curiosos 

N o que d izemos somos insuspei tos : fidal-
gos tolos merecem-nos t an to concei to , c o m o 
os e lephan tes do G r ã o Mogol . 

N ã o temos por fim depr imi r a antiga ou 
m o d e r n a nob reza ; a c a t a m o s todas com o 
maior respei to , toda a vez que a vi r tude seja 
a sua divisa, o ta lento a sua r e c o m m e n d a ç ã o , 
o s a b e r o seu pharol de guia ; s e m p r e que 
pos suam estas v i r tudes e s t a r e m o s ao seu lado, 
não para lhes glorificar os seus pe rgaminhos 
de mui tos séculos, pa ra lhes a d m i r a r o ta-
lento e o s abe r . 

M a s v a m o s ao nasc imen to do frei Rozen -
do, que sendo n o b r e pela m ã e e plebeu pelo 
pae, t inha os defei tos de a m b a s as classes , 
çem possuir n e n h u m a das suas v i r tudes . 

O m o r g a d o da Louzã , D . P e d r o Por to -
ca r re ro , não e ra t i tular , mas con tava um gran-
de n u m e r o de avôs nobres ; no seu palacio 
solar existia a a r v o r e genealógica de toda a 
sua familia, que d a t a v a de epochas i m m e m o -
riaes, peio que a sua es t i rpe e ra fallada e 
respe i tada em todos os círculos da mais ge-
nuína a r i s tocrac ia , 

E m 1758 ou 1759 existia apenas d ^ s t a 
ve tus ta familia o m o r g a d o D. P e d r o , sua 
i r m ã , D . Ignez P o r t o c a r r e r o . e sua m ã e , D . 
Izabel Feve ron i a , que per tenc ia por linha mas -
culina á mui to nob re familia dos N o r o n h a s , 
que podia compet i r em ant iguidade com a 
dos P o r t o c a r r e r o s , c o m o provava com mui-
tos velhos pe rgaminhos . 

O velho solar dos n o b r e s da Louzã es t ava 
enc ravado entre u m a cordi lheira de mon ta -
nhas , ce rcado de um largo fosso; as p a r e d e s 
denegr idas e rgu iamse al t ivas, d e m o n s t r a v a m 
ás gerações m o d e r n a s , que t inham subsis t ido 
a t ravés dos séculos, pa ra gloria sua e do seu 
nob re f u n d a d o r . U m a extensa m a t a , um 
g r a n d e sou to de cas t anhe i ros , um p o m a r de 
espinho e u m a s duzen tas geiras de t e r r a , com-
p le tavam os domínios d 'es te i m p o r t a n t e mor -
gado , que , alem d 'es ta p rop r i edade , possuía 
ou t ra s de g r a n d e vul to e maior va lor . 

P a r a o pa teo do ve tus to solar passava-se 
por c ima de u m a pon te , que ainda por cere-
monial se l evan tava todos os dias ao r o m p e r 
do dia , p a r a se a b a t e r ás nove h o r a s da noi te . 

D I V E R S A S 

V a e proceder -se aos t raba lhos de r e f o r m a 
na v a r a n d a da Via Latina, na Un ive r s idade . 
O p a v i m e n t o que é pesad í s s imo vae ser sub-
st i tu ido por v igamen to de f e r ro e a b o b a d a , 
s endo o sólo ladr i lhado a mozaico . 

B e m se necesi ta d ' e s sa r e f o r m a . 

• 
Dizem ser na tura l de C o i m b r a , o m o c o 

do couvez, P o m p e u dos San tos , que caíra ao 
m a r m o r r e n d o a f o g a d o na v iagem do v a p o r 
Portugal en t re os po r to s de N o v o R e d o n d o 
p a r a L o a n d a . 

Ahi fica a m á nova á familia do desven-
tu rado , se rea lmen te , c o m o noi ic iaram elle é 
natura l de C o i m b r a . 

• 
R e q u e r e u registo de u m a m a r c a des t inada 

a tinta de escrever denominada Tinta penin-
sular preta, o s r . Alvaro E s t e v e s Cas t anhe i r a , 
act ivo commerc ian te e industr ial d ' es ta c idade, 
com fabr ica de tintas e lacres na es t rada da 
Bei ra . 

• 
O s a lumnos do Lyceu Cen t ra l d ' es ta 

c idade , r eun idos em assemblêa geral , elege-
ram u m a commissão que ha de dirigir-se a 
todos os e s tudan tes dos lyceus do paiz , p a r a 
ser ass ignada uma r e p r e s e n t a ç ã o ao gove rno 
ped indo o res tabe lec imento dos exames em 
ou tub ro . 

Cemiterio da Conchada 

Na semana finda em 10, enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

Abilio José Marques, filho de paes ineognitos, de 
Saota Maria d'Arrifanna, de 37 annos. Falleceu no dia 
30 de Novembro. 

D. Maria Ceciiia Augusta Borges, filha de pae incó-
gnito e Maria de Jesus, de Coimbra, de 90 annos. Fal-
leceu no dia 1 de Dezembro. 

Antonio Lopes da Cruz, filho de Luiz Adelino Lo-
pes da Cruz e Virgínia da Boa Morte, de Coimbra, de 
19 annos. Falleceu no dia 2. 

Anna Rita, filha de José da Silva e Emilia Rita, de 
Tondella, de 17 annos. Falleceu no dia 3. 

Guilherme Augusto de Lima e Nunes, filho de Joa-
quim Maria Nunes e Maria Emilia Lima Nunes de 
Coimbra, de 59 annos. Falleceu no dia 6. 

Total dos cadaveres enterrados neste cemiterio — 
18:779. 

• 
Na semana finda em 17 enterraram-se os seguintes 

cadaveres: 

Antonio, filho de João da Silva Carvalho e Emilia 
dos Prazeres, de Coimbra, de 5 mezes. Falleceu no 
dia 8. 

D. Anna Antónia de Andrade, filha de Francisco 
Xavier Pereira de Andrade e Joaquina de Andrade, de 
Casal Comba, de 80 annos. Falleeeu no dia 9. 

Total dos cadaveres enterrados neste cemiterio — 

Carteira da policia 

Foi p reso e enviado pa ra juizo José F e r -
nandes , filho de Manue l J o a q u i m F e r n a n d e s , 
m o r a d o r na rua do C a r m o , p o r q u e tendo-lhe 
sido en t regue u m a bi-cycleta pa ra levar a 
c o m p o r , a foi e m p e n h a r po r 9®39 ) réis, na 
casa penhor i s t a , sita ao arco do Bispo , em 
n o m e do r o u b a d o . 

• 
P r e s o mais u m a vez e en t regue ao poder 

judicial o larapio Julio F e r n a n d e s , o maca-
beu, p o r q u e tendo receb ido de F r a n c i s c o Mo-
leiro, a lqui lador , a quant ia de 5 9 0 réis p a r a 
ir busca r milho e fava p a r a os caval los , fu-
giu, g a s t a n d o em proveito-- p r o o r i o aquella 
quan t i a . ' 

A antiga b a r b a c a n do castello já não exis-
tia; a p e n a s pelas m u r a l h a s d e r r o c a d a s se er-
gu iam a lgumas p e q u e n a s t o r r e s ou cubel los . 

O in ter ior da casa e ra sombr io , p o r q u e 
os vidros de differentes co res das al tas e es-
t re i tas janellas, de a rch i t ec tu ra go th ica ; rou-
b a v a m - l n e a c lar idade; o sol a cus to t r anspa-
recia a t r avés da côr denegr ida das v id raças . 

O palacio t inha u m a capella com jazigo, 
aonde r e p o u s a v a m todos os avoengos d ^ s t a 
familia; e ra escura e lugubre c o m o o res to 
das casas ; as suas ex tensas galer ias perec iam 
mais u m a serie de c a t a c u m b a s do que as sa-
las de um nobre solar . 

E n t r e todas as galer ias a que mais se dis-
t inguia , pela or iginal idade, e ra a dos q u a d r o s 
de família , onde os r e t r a t o s de todos os avós 
dos P o r t o c a r r e r o s se a c h a v a m collocados com 
a maior symet r ia pela sua o r d e m chronolo-
gica. A lem d 'es tes q u a d r o s , na pa rede prin-
cipal e s t ava d e p e n d u r a d a a a r v o r e genealó-
gica d e s t a nobil íssima casa , que ía buscar a 
sua or igem em A d ã o , n ã o poder ia ir mais 
longe. 

A familia P o r t o c a r r e r o era orgu lhosa , in-
t ra táve l ; ba ldado seria a um plebeu pedir-lhe 
hospi ta l idade, p o r q u e lh 'a recusava , se b e m 
que ou t ro t an to n ã o succedia a qua lquer no-
bre, que era recebido c o m a maior cor tezia 
e dis t incção, em a t t e n r ã o aos seus fó ros e 
pergaminhos . M a s an te s de jan ta r recebia 
u m a aristocratica pre lecção, ao mostrarem-lhe 

• 
E n t r e g u e s á policia vindo presos de Elvas 

os m a n c e b o s Anton io Gu i lhe rme , d 'es te con-
celho^ e Manuel das N e v e s , do concelho de 
Louzã , que , p a r a se eximirem ao serviço mi-
litar, t e n t a v a m emigra r c l andes t inamen te . 

F o r a m en t regues ás r e spec t ivas auctor i -
d a d e s admin i s t r a t ivas . 

<H S E L V A G E M 
Versão de LORJÓ TAVARES 

E' da penna inspirada de Emilio Richebourg 
o romance O SELVAGEM que em breves dias 
começaremos a publicar. 

Esta obra, uma das que maior nome deram ao 
exilo extraordinário na França que lê, densenrola 
episodios enternecedores, scenas auctor, e que 
teve um nas empolgantes e situações altamente 
dramaticus que maotêem o leitor n'uma constante 
anciedade, pelo seu interesse crescente. 

Pelo dedo se conhece o gigante. Basta lêr 
os primeiros capítulos d'este soberbo trabalho para 
se revelar a penna de Emilio Richebourg, o ins-
pirado auctor da Mulher Fatal, A Martyr, 
A Fillia Maldita, O Marido, A Esposa, 
A Viuva Millionai-ia, A Avó e de tantos 
outros romances de sensação 

« SELVAGEM teve um tal êxito de leitura, 
que boje se acha traduzido em todas as línguas 
cultas. E', pois. o SELVAGEM que a em-
presa Beiein «fc C.a vae offerecer á apreciação 
dos seus assignantes em Portugal. 

BKIiVUE a cada assignante no fim da obra 
uma estampa de grande formato, a cores, repre-
sentando o real sanctuario do bom Jesus 
do monte. 

Tal é o briodè que a empreza Betem «fc C.a 

offerece aos assignantes do notável e extraordiná-
rio romance « SELVAGEM. Essa estampa, 
expressamente feita para esse fim, representa um 
dos mais notáveis edifícios de Portugal, vendo-se 
nitidamente nella desenhados o seberbo porlico da 
entrada, as seis capellas de nova architectura e a 
fachada da egreja. Abrange também o elevador, 
a estação, os boteis, etc. 

BRINDES Á QUEM PRESCINDIR DA COMMISSÃO 
Em 2 assignaturas — Um novo álbum de Lis-

boa com 12 vistas photographicas de 16 por 11 
centímetros. 

Em 4 assignaturas — Cinco grandes vistas em 
chromo, próprias para quadros, representando: a 
Avenida da Liberdade, a Praça de D. Pedro, o 
Palacio da Pena em Cintra, o Palacio de Chrystal 
no Porto e o Monumento da Batalha. 

Em 5 assignaturas — Uma Collecção de 7 ál-
buns de vistas de Portugal, publicados por esta 
empreza. 

Em 10 assignaturas — Um apparelho completo 
de porcellana para almoço de doze pessoas. 

Em 15 assignaturas — Um grande relogio de 
parede, kileadario, medindo 56 por 38 centirae-
r o s . 

Em 30 assignaturas — Um aparalho completo 
de porcellana para jmlar de doze pessoas, noventa 
peças. 

Todos estes brindes são concedidos ás pessoas, 
tanlo de Lisboa como das províncias, que se cor-
respondam com a empreza e se encarreguem da 
distribuição; e serão expedidos depois de finali-
sada a publicação e quindo a empreza tenha re-
cebido a importancia total das assignaturas. O 
mesmo se dá coin a expedição do brinde a cada 
assignante. 

Valor total dos brindes distribui» 
dosi l!£:9í»i».$OttO réis . 

a galeria dos quad ros , e a sua a r v o r e genealó-
gica; e só depois d 'es te san to exercício, é 
que lhe pe rmi t t i am en t r a r na casa de j a n t a r , 
onde u m a lauta refeição o e s p e r a v a . 

A mania ar is tocrat ica d 'es ta gen te era sa-
bida , c o m m e n t a d a por todas as pessoas , que 
se r iam ê  c o m p a d e c i a m das suas p re t enções . 

Ern C o i m b r a f izeram echo os t resvár ios 
do m o r g a d o da Louzã e de sua familia , u m 
es tudan te do q u a r t o anno de direi to, u m dos 
mais i l lustrados ta lentos da univers idade , en-
tendeu divert ir-se á custa d 'el les. 

Consul tou L o u r e n ç o de C a s t r o , u m dos 
seus condiscípulos c o m q u e m t inha mais in-
t imidade e disse-lhe: 

— H o m e m , não saberás d izer -me que qua-
l idade de bichos são u m a familia fidalga, cuja 
mania ar is tocrat ica é deu m ridiculoi ncalcu-
lavel ? 

«Ouvi dizer que viviam n u m palacio acas-
tellado, especie de ninho feudal , cuja ve tus tez 
faz l e m b r a r as lendas da edade m e d i a . 

«Segundo me a f i ançam, a m ã e d e s t a s an t a 
família é u m a gru tesca e velha relíquia d ' e s se 
feudal i smo, que ha tres séculos se finou. 

«Ali não se a b r e a por ta a q u e m n ã o fôr 
fidalgo, e fidalgo de velha da t a ; an tes de lhe 
of fe rece rem de j an ta r ; dão-lhe u m a p i e d o s a , 
edif icante pre lecção de ar is tocracia , e spec i e 
de prof issão de fé, ou c redo nobi l iár io . 

(Contimtã 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

I I S T G - I E I R , 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

JOSÉ LUÍS mim os mm 

, Rua do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

S i n g e r , o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m os ú l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e ao c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e h e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u « a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e f ú r a da t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c a n t o . 
C o n c e r t a - s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a S i n g e r cora a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTACAO DE INVERNO 
A c n b a d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 $ 5 0 0 , 7 $ 0 0 0 , 8 $ 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e boa c a t r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 $ 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e ao f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

Y e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a ' . 

A l u g a m - s e e v e n d e m - s e B i - c y c l e t a s . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

F E R R A ® , T I N T A S E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
C O I M B R A 

5o * RUA DE FERREIRA BORGES * 5a 

(EM FRENTE DO AHCO D^ALMÉDINA I 

p n c n a r a r n n c t r n r r n p c • G r a n t l e s o r l i d o q u e v e n d e p o r p r e ' C l i o p a i a t U l l o l l U U / J G O • ç o s e g u a e s a o s d e L i s b o a e P o r t o . 
P p o n u n o n o * ^ e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s . 
r r e y d g e i l b . —Aviso a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

p x j i • C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
b U l l I d n a . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a K o d g e r s . 

r • C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
i d l j U c l l U o • s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . ̂  

1 n n r f l Ç Ínnlp7AQ r l p f p r m - E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
u u u y a o 1 1 1 y i o z . a o , u c i c n u . c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t ó r i o e c o z i n h a . 
p : i I o g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m 
l i l l l l c i l l U o . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
P n l H u r l r a n l i r a • G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
b d l n y U l d U l l l d . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t a s n a r a n i n t n r a ç 1 A - l v a i a ( l e s . ° l e o s . a g u a - r a z . c r è s . g e s s o . v e r D Í z e s . I l l l l d o p a i a | J l . l l l l l d o . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

flrmac r i o • f n n n - C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s , r e v o l v e r s 
M l I l i d o U S l u y i l . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , os m e l h o r e s s y s t e m a s . 
R i i c n c , B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
U i V c l o U b . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

F l p r t r i r i r l f l r l p P n n i i r a Â 8 R n c i a d a c a s a R a m o s & Si lva> d e L i s b o a > 
L I C U l l I t / i u a u c C u p i i u a c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réisl. .. 
Brilhante Belge, a 160 réis J i n d l sP e n s a™8 e m t o d a s a s c a s a s 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 , A D R O D E C I M A , 2 0 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
e d u l t o s e c r e a n ç a s . 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

Ferrag 

Associação de soccorros mutuos 
DOS 

A R T I S T A S D E C O I M B R A 

AVISO 

P o r o r d e m d o e x . m 0 p r e s i d e n t e d a 
M e s a , s ão d e n o v o c o n v i d a d o s o s s r s . 
a s s o c i a d o s a r e u n i r e m - s e e m a s s e m b l ê a 
g e r a l , n o p r o x i m o d i a 2 2 d e d e z e m b r o , 
p e l a s 1 0 h o r a s d a m a n h ã , na sa l a da 
m e s m a a s s o c i a ç ã o . 

ORDEM DO DIA 

A p r e s e n t a ç ã o d a e s c u s a d o s n o v o s 
e l e i t o s . 

A p r e s e n t a ç ã o d e u m a p r o p o s t a p a r a 
s o c i o s b e n e m e r i t o s e h o n o r á r i o s . 

C o i m b r a , I S d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 . 

O secretario da Mesa, 

Antonio Ribeiro das Neves Machado. 

A b r e - s e o cof re p a r a o p a g a -
m e n t o das c o n t r i b u i ç õ e s p red ia l , 
i ndus t r i a l , r e n d a s de c a s a s , s u m -
p tuá r i a e dec ima de j u r o s do co r -
ren te a n n o , no d ia 2 do p r o x i m o 
mez de j a n e i r o e feclia em 3 1 d o 
m e s m o . 

C o i m b r a , 12 de d e a e m b r o de 
1 8 9 5 . 

O recebedor da comarca 

Jardim. 

( A n t i g o P a g o do Conde) 

JJ BTeste b e m c o n h e c i d o h o t e l , u m 
d o s m a i s a n t i g o s e b e m c o n -

c e i t u a d o s d e C o i m b r a , c o n t i n ú a o s e u 
p r o p r i e t á r i o a s b o a s t r a d i ç õ e s da c a s a , 
r e c e b e n d o o s s e u s h o s p e d e s c o m a s 
a t t e n ç õ e s d e v i d a s e p r o p o r c i o n a n d o - l h e s 
t o d a s a s c o m m o d i d a d e s p o s s í v e i s , a fim 
d e c o r r e s p o n d e r s e m p r e a o f a v o r q u e 
o p u b l i c o i h e t e m d i s p e n s a d o . 

F o r n e c e m - s e p a r a f ó r a e p o r p r e ç o s 
c o m m o d o s j a n t a r e s e o u t r a s q u a e s q u e r 
r e f e i ç õ e s . 

AOS PBOTOBBAPBOS 
P r o d u c t o s c h i m i c o s , c h a p a s a l l e m â s , 

c a r t õ e s e m d i f l e r e n t e s g e n e r o » , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços de Lisboa. 

D R O G A R I A DE J O S É F I G U E I R E D O k V 
Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
£3 N'este a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o co-

b r e m - s e d e n o v o g u a r d a - s o e s , 
com b o a s s e d a s d e f a b r i c o p o r l u g u e z . 
P r e ç o s os m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m t e m l ã s i u h a s finas e o u t r a s 
f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n d e m -
se m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s p a r a g u a r d a - s o e s , 
o q u e ha d e m a i s m o d e r n o . 

B a s i l i o A u g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e , 
r u a M a r t i n s d e C a r v a l h o , n . ° 45, v e n d e 
v i d e i r a s a m e r i c a n a s c o m r a i z da q u a l i -
d a d e R u p e s t r i s a 6 $ 0 0 0 r é i s o m i l h e i r o . 

B a c e l l o s d e m e t r o d a m e s m a q u a l i -
d a d e a 3 $ 0 0 0 r é i s o m i l h e i r o . 

M. RIBEIRO 0S0BI0 
ALFAIATE 

185, l.°—R. Ferreira Borges—185, 1." 

C O I M B R A 

Participa a o s s e u s f r e g u e z e s q u e 
r e c e b e u o s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s p a r a a 
e s t a ç ã o d e i n v e r n o , e p o r p r e ç o s b a r a t o s 
para competir com qualquer oulra casa, 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO ATJER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a J O S É M A R Q U E S LADEIRA 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras í 

CASA LEÃO D O U R O 
1 1 7 - R U A FERREIRA BORGES 

COIMBRA 

123 

1 GASIMI 
COM 

ATELIER DE FATO POR MEDIDA PARA HOMEM E CREANÇA 
DIRIGIDO POR HÁBEIS GONTRA-MESTRES 

A e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a c a b a d e c h e g a r u m 

E X T R A O R D I N Á R I O E V A R I A D Í S S I M O 
s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , e da m a i s alta novidade, 
p a r a a s e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

G r a n d e e v a r i a d í s s i m a c o l í e c ç ã o d e c o r t e s d e c a l ç a , d e c a s i m i r a s n a c i o n a e s e 
e s t r a n g e i r a s , a p r i n c i p i a r a c a l ç a f e i t a e m 2 $ 5 0 0 r é i s . 

D i t a d e í l a n e l l a á e c a s i m i r a s p a r a f a t o s c o m p l e t o s , a p r i n c i p i a r o f a t o f e i t o e m 
r é i s . 

D i t a d e c a s i m i r a s e p a n n o s p i l o t o s o u m o s c o w s p a r a dragues e vestons, 
f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 $ 0 0 0 r é i s . 

D i t a p a r a p a l e t o t s o u p a r d e s s u s , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 $ 0 0 0 r é i s . 
D i t a d e c a s i m i r a s e o u t r a s f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a uísters o u c a s a c õ e s c o m 

r o m e i r a , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 $ 5 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a mnkferlanes, doubSe-capes o u c a p a s t a l m a s , f e i t a s p o r m e -

d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 $ 0 0 0 r é i s . 
E x p l e n d i d o s c o r t e s p a r a c a l ç a s e f a t o s c o m p l e t o s , d e casimiras e clie-

viotes ingiexes, o q u e h a d e m e l h o r e m a i s d i s t i n c t o n e s t e g e n e r o . 
M a g n í f i c o s d i a g o n a e s e p i q u é s p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e h a d e m a i s C í l I C 

p a r a smokings, s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 
C o n t r a o r h e u m a t i s m o e r i g o r o s o f r i o . — E x c e l l e n l e s montagnacs n a c i o n a e s 

e e s t r a n g e i r o s , d e 1 ^ 8 0 0 a 8 ^ 0 0 0 r é i s o m e t r o , o q u e ha d e m a i s s u p e r i o r n e s t e 
g e n e r o e d e m e l h o r p a r a jaquetões e sobretudos d e a g a s a l h o . 

G r a n d e v a r i e d a d e d e p a n n o s , flanellas e o u t r a s f a z e n d a s d e n o v i d a d e p a r a c a p a s e 
c a s a c o s d e s e n h o r a , b e m a s s i m p a r a f a t o s d e c r e a n ç a , a p r i n c i p i a r e m 7 5 0 r é i s o m e t r o . 

C h e v i o t e s n a c i o n a e s p a r a c a l ç a s o u f a t o s c o m p l e t o s , d e s d e 7 0 0 r é i s o m e t r o . 
C u a r d a - c h u v a s o u g u a r d a - s o e s d e p a n i n h o , a l p a c a , s e l i m e d e s e d a n a c i o n a l , 

c o m a r m a ç ã o e l a s t i c a e a u t h o m a t i c a , d e 4 5 0 a 4 $ 5 0 0 r é i s . 

P A R A L I Q U I D A R COM G R A N D E A B A T I M E N T O 

U m s a l d o d e d i v e r s a s c a s i m i r a s d e cô r q u e s e v e n d e m c o m o abatimento 
de 30, 40 e 5O por cento, ou por metade do seú valor!! 

B i - c y c l e t e s p n e u m a t i c a s , d e 10 a 1 5 k i l o s d e p e s o , ú l t i m o s m o d e l o s p a r a p a s -
s e i o e c o r r i d a com o abatimento de e IS^OOO réis!! 

U m a m a c h i n a p a r a a l f a i a t e - i n d u s l r i a l o s s i l a n t e d e singer — q u e s e v e n d e p o r 
m e t a d e d o s e u p r e ç o . 

Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de todas as confecções execu-
tadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes são confeccionadas pelos melhores e últimos 
figurinos ou ao gosto do freguez, e debaixo da direcção do contra-meslre. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos ^ ^ ^ 

I D l E l T I E I n T S O I R , j o m a l R E P l J B l I C A N 0 

E D I T O R — A d o l p h o da C o s t a M a r q n e s 

Redacção e admin is t ração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno . . 

Semestre . 

Trimestre . 

2^700 

1$350 

680 

Sem estampilha 

Anno . . 

Semestre . 

Trimestre . 

20400 

102OO 

600 

A M M I J X C I O S : — Cada linha, 40 réis5 repetição, 20 réis; contracto 
especial para annuncios permanentes. 

L I V R O S : — Annunciam-se gratuitamente quando se receba um 
exemplar. 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 



A J V N O 1 . * I S " . 0 6 8 

Defensor Povo 
COIMBRA —Domingo, 22 de dezembro de 1895 

P A R A A F R E N T i ; 
De lodos os can los onde se agi la a ideia 

r epub l i cana , veem-nos , impetuosa e a rden t e , 
a pr imei ra nota d ' uma bai lada de g u e r r a : 

— P a r a a f ren te , para a f r e n t e ! 
E na a lmosphe ra cheia de pes l i lencias 

onde se move uma soc iedade sem rumo, e 
a reboque do mais d e s e n f r e a d o capr icho, 
aque l las palavras são como a g r a n d e alvo-
rada de uma hora de J u s t i ç a ! 

Pa ra a f rente , pois ! 
N u n c a se desceu tão ba ixo , n u n c a ! 

Desde o ultimatum que se a r r a s t a a h o n r a 
nacional pelo lodo; d e s d e o ultimatum que 
as pa tas do Poder nos e spes inham as l iber-
dades e nos a fogam, na ga rgan ta , a digni-
dade d 'uin p ro tes to . E s t a m o s no fundo 
l amacen to d 'um abysmo de misér ias , sem 
luz, sem pão. sem n a d a , cuspido lodo um 
passado de glorias, e m s o m b r e a d a s mu i t a s 
p robab i l idades do fu tu ro . 

E ' preciso, pois, sub i r , voar d 'es ta im-
mundic ie ás g r a n d e s cu lminanc ias onde bri-
lhe, e sp lend ido , o sol da l iberdade . 

E ' prec iso , pois, sub i r . Se, na sub ida 
nos fa l ta rem escadas , e m b o r a : poderemos 
fazer um degrau de cada b a r r i c a d a ! 

E ' preciso, pois, anda r . Se, porém, nes ta 
j o r n a d a para o Progresso , nos impedi rem 
obs táculos , q u e b r e m - s e as nossas p e n n a s , 
mas a r m e m - s e os nossos braços . 

P a r a a f r en te , pois, e que o desejo de 
todos reúna os nossos esforços no sent i -
men to g r a n d e da Pa t r i a , e no desideralum 
sub l ime da R e p u b l i c a ! 

Um povo, como o nosso , não mor re , 
n ã o ! Acorda , despe r t a . 

Pois b e m : levemos uma bafo rada da 
tempes tade que nos incendeia a a lma a lodos 
os q u e a inda leem cerebro pa ra pensa r , e 
coração pa ra sen t i r . 

Po is b e m : e rgamos , bem alto, o es tan-
da r t e s ag rado da Pat r ia , e en toemos , no 
clarim da Revolta, o can to enlhus ias l ico da 
Republ ica . 

E d e s e n g a n e - s e o par t ido republ icano . 
Ou vae pa ra a f rente , pa ra onde o c h a m a m 
os corações generosos , ou ha de sa lp ica r - se 
de lama q u e salta das orgias monarch icas . 

Avance , por tan to , em carga c e r r a d a , 
que lem uma g r a n d e missão a cumpr i r — 
a rehabi l i tação nac ional , vasada nos moldes 
de inst i tuições novas e democrá t i ca s , 

A monarch ia , en t re nós, a r ras ta u m a 
vida miserável e doent ia a e s l r ebuxa r na 
lama dos a r r an jo s . No m u n d o dos espir i los , 
a selecção natura l j á lhe deu o ultimo pon -
t apé de repud io e nojo. No jo , s im, po rque 
a ques t ão poli t ica, em Por tugal , é mais uma 
ques t ão de mora l idade , do que uma ques t ão 
d e pr inc íp ios . 

A Revolução tem, por lan lo , de ser u m a 
g r a n d e l impeza : pen i tenc ia r ias abe r t a s pa ra 
os g r andos ladrões , e picare ta demol idora 
sobre os nichos onde se a n i n h a m compa-
d r e s e aí i lhados, Ioda essa g r a n d e quadr i lha 
q u e vive á sombra da Irat icancia pol i t ica , 
sem um trabalho hones to e digno q u e os 
honre , mas com a eschola toda da galopi-
nagem eleitoral , que os r ecomtnenda . Tem 
de ser o élo, a inda q u e sangren to , necessá-
rio, que p r e n d a o sent i r e que re r do nosso 
povo, r ep reso nas cadeias t o r tu ran te s d 'um 
conservanl i smo abjecto, tolhido pelos p re -
concei tos d 'um anachron i smo es túp ido , ás 
inst i tuições onde possa desenvolver - se , e 
tenha de regu la r - se . 

Pode rá , po rém, rea l i sa r - se den t ro da 
e n g r e n a g e m j á pôdre do const i tucional ismo 
j n o n a r c h i c o , a g r a n d e r e f o r m a ( jue l e m d e 

ser radical , po rque lem de d is lanc ia r - se , o 
mais possível, das podr idões do e x i s t e n t e ? 

Não , ev identemente , n ã o ! 
Ahi estão mais de sessen ta a n n o s d e 

exper iencia deso ladora a apon ta r o cami-
nho a segui r . N ã o somos nós que f a l í a m o s ; 
são elles que gr i tam num aviso e n u m in-
ci tamento . 

— P a r a a frente , pa ra a f r e n t e ! 
Que es tas palavras , s e j am, pois, ouvi-

das por lodos para que , na hora da jus t iça , 
se não diga que fa l tam braços á Pa t r i a , e 
a lmas para o cumpr imen to d 'um Dever . 

E V A R I S T O DE C A R V A L H O . 

HOMENAGEM Â JOSÉ FALCÃO 

T o d a a imprensa republ icana do paiz t e m 
applaud ido c o m e n t h u s i a s m o a subl ime ideia 
da commissão republ icana académica em com-
m e m o r a r o 3.° ann iversa r io da m o r t e do egre-
gio repub l icano e pres t ig ioso chefe , o d r . José 
Fa lcão . 

M o r t o p a r a a vida, viverá na m e n t e das 
gerações f u t u r a s que o hão de l embra r c o m o 
o p e r c u r s o r dos g randes princípios sociaes, 
ap r egoados e defendidos na sua Communa 
de Paris, que foi o al tar da so lemne com-
m u n h ã o do seu espir i to revolucionár io , da 
sua a lma de cren te , de athleta a u d a z . 

E p o r que todos nós ass im o conhecemos , 
por isso lhe glorif icamos a m e m o r i a ! 

P o r t odo o paiz se levanta o espir i to de-
mocrá t i co , em adhesÕes s inceras á manifes-
t ação g rand iosa do eminen te vul to de José 
Fa l cão , que o povo sant i f icou ao ouvir a 
sua pa lavra na Cartilha do Povo, E v a n g e -
lho que ensina a dout r ina do b e m , l ivro 
a b e r t o q u e falia ao co ração dos oppr imidos 
e dos desval idos , c o m a s incer idade d ' u m fa-
nat ico, com a crença das a lmas s a n t a s . 

A Cartilha do Povo foi escr ip ta p a r a o 
povo. 

A sua l inguagem é fácil, intuitiva e cor-
rec ta . 

Dia logada c o m originalidade tem situa-
ções a rden tes e enhus ias tas pela P a t r i a e pela 
Repub l i ca , t em passagens do lo rosas , senti-
das , que tocam a fibra da alma p o p u l a r . 

C i t a r emos ao acaso , o dialogo c o m q u e 
fecha o Segundo encontro de João Portugal 
e José Povinho: 

João Portugal 

«Antes de pa r t i r s e m p r e te que ro fazer 
u m a pergunta : não te l embras q u e aqui ha 
annos quem não quer ia que o filho fôsse p a r a 
so ldado , pagava q u a r e n t a m o e d a s , e o filho 
ficavava livre ? 

José P o v i n h o 

A i ! L e m b r o , l e m b r o , e essa l e m b r a n ç a 
ha de fazer -me o co ração negro a té a hora 
da m o r t e . 

João Portugal 

Sim ! C o n t a - m e essa historia, que ahi anda 
por força g rande maro te i r a dos nossos ty ran-
nos . 

José Pov inho 

«A minha m ã e era filha de gen te p o b r e . 
Q u a n d o casou, de ram- lhe em dote um cor-
dão d 'ou ro , c o m u m a cruz p e n d e n t e : era toda 
a r iqueza dos paes . Q u a n d o havia doença 
empenhava - se o c o r d ã o em casa d o pr ior , e 
du ran te um a n n o havia só meia r a ç ã o de b r o a , 
a té se poder d e s e m p e n h a r o dote da minha 
mãe . Men avô tinha dois filhos; a n m dei-
xou um olival e uma vinha, ao ou t ro , que era 
o meu pae , deixou-lhe a casa em que vivia , 
e as hor tas da r ibe i ra . Aquella t e r ra e ra pe-
quena , mas parec ia a b e n ç o a d a . O s to r rões 
a n d a v a m a lagados com o s u o r de meu p i e , 
que parec iam r egados com agua b e n t a . E r a 
um dia de lavoura , m a s dava pão pa ra meio 
anno , fóra as hortal iças e o sus ten to dos ani-
m a e s . Q u a n d o eu comecei a ganha r c o m a 
enxada , havia abundanc ia e alegria na nossa 
familia. Chegou o dia de eu ser a p u r a d o 
pa ra so ldado . A minha gente e spe rava que 
eu ficasse l ivre, p o r q u e meu p a e dava s e m p r e 
o voto ao adminis t rador , com a promessa cjue 

lhe fizeram de eu ser livre em e n t r a n d o nas 
sor tes . Fu i á inspecção, q u a n d o fiz os 21 
annos , e fiquei a p u r a d o pa ra so ldado ! A mi-
nha m ã e , que es tava á por ta do gove rno civil-
q u a n d o lhe t rouxe ram a noticia , cahiu, como 
se fôsse a s s o m b r a d a por um raio. T r o u x e -
ram-na p a r a casa como m o r t a , e em 12 h o r a s 
não deu signal de si. Q u a n d o vol tou á vida 
tinha os olhos tão medonhos , que n inguém 
a conhec ia . A pobre c rea tur inha es tava do ida ! 
O s médicos d i sseram que ella n ã o volta ao 
seu juizo se não lhe t rouxes sem p a r a ali o 
filho. Meu pae vendeu a h o r t a ; vendeu o 
co rdão que es tava des t inado ao pescoço da 
minha i r m ã no dia do seu casamen to , e as-
sim a r r a n j a r a m um h o m e m po r m i m . E u 
voltei, m a s p a r a ve r a minha mãe doida o 
meu pae p o b r e , cada dia mais t r is te , a té que 
a m o r t e o levou. A minha pob re mãe anda 
por esses m o n t e s e s f a r r a p a d a , e a u ivar que 
pa rece u m a loba . A minha i rmã foi se rv i r , 
p o r q u e o no ivo já a não quiz, e agora tem 
u m a vida , que melhor lhe fôra a n d a r pelos 
montes c o m o a nossa m ã e , A h ! mald i tos se-
jam aquelles que prec i sam de so ldados pa ra 
a g u e r r a . 

N e s t e s diálogos, como em todos os do Ca-
thecismo, ha b r a d o s de ind ignação cont ra o 
existente, lagr imas enternecidas ver t idas pela 
misér ia . H i s to r i a s b e m tr is tes . 

O s r . João Ser io Ve iga , enviou u m a car ta 
á c o m m i s s ã o republ icana r e c o r d a n d o nella os 
t e m p o s em que foi filiado no cen t ro republi-
cano, dir igido pelo g rand ioso vulto José Fa l -
c ã o ; e como agora se t ra ta de r e l e m b r a r t ão 
eminen te che fe , offerece á commissão u m 
ca r imbo de b o r r a c h a p a r a m a r c a r o expe-
diente , ped indo pa ra que lhe indicasse quaes 
os d izeres que devia c o n t e r . 

A c o m m i s s ã o ficou mui to congra tu lada 
pela generosa offer ta do s r . Ser io Veiga , e 
enviou-lhe o segu in te : 

H O M E N A G E M A J O S E F A L C A O 
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O offerente i m m e d i a t a m e n t e enviou o ca-
r imbo e a c o m m i s s ã o dirigiu-lhe u m officio 
de ag radec imento , louvando-o pela sua ex-
pon tânea dadiva , o que p r o v a os seus senti-
m e n t o s democrá t i cos e q u a n t o respe i to e 
veneração t em pela m e m o r i a do nunca olvi-
d a d o chefe do pa r t i do republ icano . 

O officio é mui to honroso p a r a o s r . Se-
rio Veiga e a commissão está- lhe i m m e n s a -
men te g r a t a . 

A lém da Cartilha do Povo, escreveu o 
e s t imado m o r t o José Fa l cão um folheto sobre 
a Communa de Paris e o governo de Ver-
sailles e um o u t r o — Questão do Zaire. 

D ' e s t a s edições foi edi tor o s r . J o s é Diogo 
P i r e s , conce i tuado p rop r i a t a r io da L i v r a r i a 
Cen t ra l ; res tando- lhe a inda 5o exempla res da 
Communa de Paris e 2 b da Questão do Zaire, 
offereceu-os á commissão republ icana aca-
démica , p r o m o t o r a da man i fe s t ação civica á 
memor ia do ext incto p ro fes so r , p a r a se rem 
vend idos e o seu p r o d u c t o rever te r p a r a as 
despezas da g rande edição que de l ibe ra ram 
faze r da Cartilha do Povo. 

A commissão reconhecidiss ima pelo im-
p o r t a n t e of ferec imento , já officiou ao sr . D iogo 
P i r e s , a q u e m t e s t emunhou os seus ag rade -
c imentos . 

O sr . d r . E d u a r d o d ' A b r e u enviou á com-
missão republ icana a i m p o r t a n c i a de 5 $ o o o 
réis pa ra a subsc r ipção a b e r t a . 

O nosso e s t imado collega O Porvir, de 
Famal icão , b e m redigido s e m a n a r i o republi-
cano , publicou um ex tenso a r t igo r e l e m b r a n d o 
a memor i a do nosso c h o r a d o chefe . 

Fo i a b e r t a a subsc r ipção pela r edacção 
— O Porvir, com a i m p o r t a n c i a de 1036000 
réis, p a r a o custeio da g r a n d e edição da 
Cartilha do Povo, que s e r á dis t r ibuída pro-
f u s a m e n t e pelo pa iz . 

A com nissão vae dirigir-se a toda a im-
prensa republ icana p o r t u g u e z a , a fim de abri-
r e m nos seus jo rnaes , as r e s p e c t i v a s subscr i -
pcões . 

T o m a p a r t e na g r a n d e man i fe s t ação jun to 
do mausoléu do ext inc to d e m o c r a t a José 
Fa lcão , en t re ou t ros republ icanos i l lustres, o 
s r . d r . Manuel d \Ar r i aga , c idadão de reco-
nhecido ta lento e hones t idade , que será o o ra -
dor convidado pela c o m m i s s ã o . 

J o s é Pe re i r a de S a m p a i o (Bruno) o feste-
jado escr ip tor por tuense , foi enca r r egado de 
esc rever o prefacio que ha de ab r i r o fo lheto 
da Cartilha do Povo. 

• 
O s nossos co r re l ig ioná r ios de L a g ô a (Al-

garve) já se di r ig i ram ao secre tar io da com-
missão académica republ icana , dec la rando-
Ihe que adher i am c o m en thus iasmo a t o d a s 
as man i fe s t ações em h o m e n a g e m ao sr . d r . 
José Fa l cão . B r e v e m e n t e env ia rão o p rodu-
cto da subsc r ipção abe r t a en t re os republica 
nos d 'aquel la villa. 

H o n r a lhes s e j a ! 

^ e l o u L r l n l ^ - o 
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P R E S E N T E R E A L 

N ã o houve n e n h u m a n o v a caçada , n e m 
se planeou n e n h u m a correr ia v e n a t o r i a ; mas 
regista-se um facto notável nos annaes dos ca-
çadores . 

E o fac to é notável c o m o acon tec imen to 
venator io , c o m o acon tec imen to politico, e 
c o m o c i rcumstanc ia de peso nas re lações in-
t imas de u m a famil ia . 

— O l á ! diz sem duvida o l e i to r ; que seria ? 
U m a amabi l idade de D. A m a d e u I a D . 

Lu iz I . 
U m br inde do rei de H e s p a n h a ao rei de 

P o r t u g a l ! 
U m a man i fes t ação de sympa th ia e ami-

sade t r ocada en t re os dois cunhados , que rei-
nam e caçam na península ibér ica! 

— Casp i t é ! ahi vem o T o s ã o d ' O u r o ! 
E r a t e m p o talvez, e meio delicado de 

a t t enua r o eifeito de sag radave l da m á rece-
pção feita em M a d r i d ao d u q u e de Pa lme l l a , 
q u a n d o ali foi , em n o m e do rei de P o r t u -
gal felicitar o n o v o rei de H e s p a n h a ! 

— N a d a ! melhor do que isso! 
O que présa mais o b ê b a d o ? 
U m copo de vinho. 
— O que es t ima mais o g a s t r o n o m o ? 
U m b o m pet isco. 
O que aprec ia mais um c a ç a d o r ? 
U m b o m cão. 
A ' falta de um f o r a m dois . 
O rei de H e s p a n h a p r e sen t eou seu cu-

n h a d o de P o r t u g a l com dois p r imorosos gal-
gos. E en tão c o m o elles v ie ram ! 

Foi emba ixada por e m b a i x a d a . 
F a z l e m b r a r a que el-rei D . Manue l man-

ou ao P a p a , q u a n d o lhe enviou p r imorosos 
p re sen te s de especiar ias e prec ios idades d a s 
conquis tas da As ia . 

O s totós vieram a c o m p a n h a d o s po r u m 
caçado r , g a r b o s a m e n t e un i fo rmisado , com 
fa to e dist inct ivos da sua prof issão, buz ina 
a t i racolo, faca de m a t t o á c in ta , e t c . 

U m verdade i ro ca t i t a ! 
El-rei de Por tuga l recebeu o enviado de 

seu c u n h a d o c o m o cer imonial devido á sua 
hon rosa prof issão , e grat i f icou-o gene rosa -
mente . 

Diz-se que vão ser c o n t e m p l a d o s os pes-
cadores da T r a f a r i a ; m a s o c a ç a d o r que 
t rouxe os galgos conheceu mais cedo do q u e 
elles a côr das l ibras do real bo ls inho . 

T a m b é m , en t re dois ga lgos , e dois ou t res 
centos de pescadores , ha g r a n d e dif ferença 
pa ra u m re i . 

A caça é prof issão mais nobre , e m b o r a 
menos util, que a pesca , e po r isso se d e v e m 
d ispensar mais cu idados aos galgos, que são 
an imaes de caça do que aos pescadores , que 
são an imaes de pesca . 

E 1 na tu ra l que haja agora b r inde e em-
baixada de L i sboa pa ra M a d r i d . 

O plenipotenciár io n a t u r a l m e n t e se rá o 
João da B u r r a , a maior notabi l idade c a ç a d o r a 
que agora fu lgura na academia vena tor ia d a 
A j u d a . O povo d 'Alcoche te es tá inconsolá -
vel por haver findado a real p a n d e g a a n n u a l . 

O s chronis tas a lcoche tanos c h o r a m i g a t n 
em tom plangente a ausência da camarilhay 

e desc revem em l inguagem c o m m o v e d o r a a s 
caçadas e as ceias , e os descan tes , e os p r a -
zeres d 'aquel les c inco dias de P a n c a s , como-
na T r a f a r i a o s n ã o h a ! 

{Lantern»,) 
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Noite afogadiça e quente . E m u m a vo-
luptuosidade de aman te , o luar esperguiça-
va-se ao longo da superfície do r io ; cahia 
em religioso silencio pelas negras t ranças do 
arvoredo . A agua, tal como um soluço lento 
d ' amor , cingia docemente em abraços apai-
xonados os t roncos dos o lmeiros ; e sempre , 
sempre , não mais se ouvia alli que não fosse 
o dedilhar suavemente triste da Na tureza , na 
sua harpa m y s t e r i o s a . . . 

P r o f u n d o silencio por todo o Castello do 
antigo solar medieval, cujo ter raço era bei« 
jado pela corrente , e contra cujos muros es-
verdeados de musgo brace javam as longas 
has tes das heras em uma lucta silenciosa, 
longa, indicisiva. 

Um ninho em cada ramo, sonhavam amor 
e carinho as avesinhas do lugar. 

Parecia que nunca alli houvera luz do sol 
nem turbulência. 

Ia subindo meigamente a lua em ceu tão 
des lumbrante ; irriquietas e t raquinas , luzen-
tes estrellinhas rasgavam em brilho manso , 
coado atra vez de pannos de luar, de ponta 
a ponta o manto avel ludado da noite. 

De cabeça reclinada em uma pedra mus-
gosa e estendido na areia sob o único olhai 
d 'uma velha ponte , fui-me entorpecendo, e 
como hallucinado por embriagante hachich, 
passavam perante o meu espirito em fevre 
visões phantas t icas . 

Um homem enorme de mãos cabelludas 
e pernas como guiacana, estatelado á proa 
d 'um barco esguio e branco como um olhar 
de A m a n t e , deslisante como uma esperança , 
esse homem phantast ico de pernas nuas e 
calças arregaçadas até ao jcelho, peito á mira 
e longos cabellos á briza, com os pés mergu-
lhados na tépida consolação da agua, ia re-
mando , r emando pela superfície r e m a n ç o s a ; 
e eu sorvia em sup remo extasis, em suave 
anceia essa harmonia embriagante do cahir 
n 'agua dos fios de lagrimas que os remos 
iam chorando. 

Rebocava como airoso vaporsi to uma pe-
quenina gondola tr ipulada por um joven tro-
vador , que, de banza a tiracolo, a r rancava 
merencoiramente das suas cordas de crystal 
suspiros melancholicos como saudades . Di-
zia assim : 

Vim ha dias encontrar 
A Fada do meu solar 

Num rosário, 
Num rosário a rezar. 
Eram fios os seus cabellos; 
Suas preces, seus anhelos 

— Se eu soubera — 
Oh, quem me dera dize-los. 

E apôs pequena pausa continuou cho-
rando : 

Padre-nossos eram 'strellas, 
Suspiros — Ave-marias. 
. . .meus olhos são teus vigias, 
Quero ouvir-te suspirar; 
Quero ver-te desfiar 
As contas de teu rosário 
— Pedacitos de l u a r . . .— 

Perdera - se ao longe a voz do t rovador 
como se fora um echo fugido pelo espaço 
além, e uma harmonia de beijos fechou este 
soluçar. 

. . . Ergue-se num re lampago todo o al-
cacer entre nuvens f ran jadas de o i ro ; e bem 
per to de mim, — allucinação te r r íve l ! — luz 
viva como se fôra dia, a meiga F a d a do ve-
tus to castello, quebrado o encanto á meiga 
voz celestial do seu amante , de olhos — dois 
estilhaços de noite escuríssima — brilhantes 
como a negridão do azeviche, meigos como 
os do seu Peccado, fixos no céu, vae cami-
nhando sublime, explendida, mergulhada em 
banhos de mocidade e f rescura , por sobre 
a superfície limpida das aguas . 

L á se assentam na beira da barquinha 
A b r a ç a m os olhares, mis turam os lábios, 
confundem os beijos. Sob um bordado doido, 
quente , scintilante de rendas , selim e carne 
de espuma alvíssima, arfa-lhe o seio em leve 
c a n ç a ç o ; percebem-se os contornos do seu 
corpo divinal d 'uma voluptuosidade hespa-
nhola , atravez d 'um roupão t ransparente de 
finíssima granadina ; a m a m - s e . . . 

De súbito rasga-se o rio em bôccas en-
sangnentadas . Cahem pelo ar pesado e es-
pesso cortinados de nuvens em fogo. 

Fo rmam-se enormes e tétricos remoinhos. 
Vôa o barco rebocador feito pedaços, des-
fibrado á mão do temporal . G e m e m os ele-
men tos em lucta titanica, e a gondolasita, 
leve como se fôra penna perdida d 'algum 
passar inho, vae voando, voando pelo espaço 
em f ó r a ; parece que tem azas. O s seus 
vestidos côr de gredelêm, da côr da flôr do 
linho, cober tos de finíssimo pó de oiro — pe-
queníssimas estrellinhas —, iam me acenando 
lufadas de saudades; parecia uma aza enorme 

gwtil mariposa. Sews cabellos cie ébano 

perdiam-se dispersos em confusão pela ne-
grura cerrada da n o i t e . . . 

A r d e em immensa labareda o castello 
medieval , e esse outro mons t ro de mãos ca-
belludas e pernas côr de guiáca, tal como se 
fôra um demonio sahido dos infernos, rijo 
como a vingança, inerte como a morte , mudo 
como a eternidade, de pé sobre um montão 
de fogo e brazas , <|lha o luar agora já escor-
rendo de estrella em estrella na amplidão do 
espaço. E do meio d ^ s s e brazido nasce 
uma flôr de sangue em cujo cálix como sendo 
um berço , dorme tranquilia e só uma creança 
loira, da côr do sol, embalada a mão pesada 
d'esse gigante 
E hoje recordo entre punhaes luzentes que a 
saudade e a vingança em desejo ao coração 
me vibram, a felicidade fenecida e feita p ó ; 
renego a mulher que tanto a m e i ; espirra-me 
do peito em chaga inveja e odio que injectam 
minh'alma enferma. Laivos de sangue me 
enodoam os olhos, me empanam a v i s t a ; re-
volve-se em meu seio um desespero em ar-
remet t idas in fe rnaes ; e nesta revolta selva-
gem e louca do meu existir contra o meu 
propr io ser se desfaz, fibra a fibra, um bar-
quito de rosas feito e de penares. C o m o 
esse monstro de pé sobre o brazeiro do meu 
passado em chamma , se levanta o ciúme gar-
galhando veneno e escarneo olhando em ares 
de victoria e vencida a ventura a escorrer-
lhe branca pelo seio. E a Tra ição , a qual 
um dia embriagante hachich em visão pro-
phetica,— desenrolando a téla em fa r rapos 
da minha vida desgraçada perante o meu es-
pirito allucinado e em f e v r e — f e r o z como ter-
rível verdade, como se fôra um grito perdido 
em cavernas de desespero, me havia apon-
tado sob o aspecto d 'uma flôr de sangue, 
essa Tra ição esmaga-me o peito ao peso 
enorme d ^ m sa rcasmo infame, degolando — 
olhar espantado a esguichar gangrena e nojo! 
— a ultima esperança do castello das minhas 
illusões em horrível d e r r o c a d a . . . 

Most ra -me em seu cálix rubro e fume-
gante , cabecita loira como favo de mel doi-
rado, filha sacrílega de aman te pre jura e d 'um 
t rovador aventureiro e falsario, uma crean-
cita doce e meiga como um ca rme de a m o r . . . 

Coimbra, xi — xcv 

ALEXANDRE DE MATTOS. 

No olho da rua 
O pobre diabo do Quei roz Ribeiro, que 

traz uma monarchivi te aguda , quiz especto-
ra r asneiras na Província, conseguindo publi-
car uns artigos editoriaes, que produz i ram 
enorme sensação de desagrado no P o r t o , 
pois era u m a completa re t ra tacção de tudo 
quanto aquelle jornal havia publicado contra 
o ac to eleitoral, até ao dia da lucta com os 
galopins do governo. 

A redacção da Província que viu seme-
lhante a t tentado á sua dignidade, começou a 
publicar vários artigos de combate com os 
quaes quiz reagir o queirozinho, que forçou 
os redactores a corre-Ío e a manda-lo pôr na 
rua . 

Elle fa rá queixa ao sr . D. Carlos. 

Invenções da egreja 
O s catholicos apostolicos romanos que 

tanta coisa tem inventado em seu beneficio 
e em seu interesse, desde épocas muito re-
motas até hoje, não vem fóra de proposi to 
publicar as var iadas invenções que fez a 
egreja em diversas é p o c a s : 

Inventos Annos 

Agua benta 120 
A penitencia 157 
O s frades 348 
A missa latina 431 
A extrema-uncção 55o 
O purgator io 563 
A invocação dos s a n t o s . . . . 993 
O s sinos em 1000 
O celibato dos padres 1016 
A s indulgências 1119 
As dispensas 1200 
A confissão oral 1215 
A Immaculada C o n ce i ção . . . 1854 
A infallibilidade do p a p a . . . . 1870 

Com semelhantes inventos se tem explo-
rado a crendice popular , e o seu fanat ismo 
cada vez mais se desenvolve. 

Veja-se que antes da religião estabelecer 
a especulação da agua-benta no anno de 120, 
não havia nem penitencias, nem purgatorio, 
nem a confissão geral, nem o res to das in-
venções que se nos deparam até 1870 em que 
papa Pio ix apregoou a sua infallibilidade! 

E m religião do mundo existe especulação 
mais completa aos crentes do que a exercida 
pelo catholicismo apostol ico-romano. N ã o 
tem conto os milhares de milhões de biliões 
de tentaculos que. este polvo lança por sobre 
q o rbe catholiço, 

I N S T R U C Ç S O PRIMARIA 

E' a instrucção quanto a alma o 
que a luz é quanto aos olhos: na 
prospriedade é ornato; no inportanio 
é refugio. 

PH1LEM0N. 

A instrucção (diz o grave escr iptor , D. 
Antonio da Costa) ainda está nac iona l i sada ; 
o povo não sabe, e a ques tão não está no 
decre tamento de providencias palliativas. 
Es t á na ser iedade do assumpto e na ver-
dade pratica d 'e l la . 

E ' essa uma grande verdade e tan to mais 
para hoje quando as provisões legaes não são 
remedios que en t re tenham, são venenos que 
a t roph iam. 

Com as leis de 1878 e 1880 do grande 
publicista Antonio Rodr igues de Sampa io , a 
instrucção prosperou sensivelmente, mas a 
poucos passos acaba-se com as conferencias 
pedagógicas, o meio mais officas de illustrar 
o professorado a levantando o do estúpido ma-
ra smo em que jazia e só em boa fé o poderá 
negar aquelle que desconhecer por completo 
os princípios mais rendimentares que devem 
presidir ao bom ensino. 

E m seguida á suspenção d 'essa impor tan te 
garant ia para os mestres e para os discípulos 
vem o sr. José Dias Fer re i ra substituil-a pela 
inconveniente e envesgada pequice de obri-
gar os paes das crianças ao penoso sacrifício 
de solicitarem documentos para as matr icu-
las, os quaes , se não são dispendiosos, cons-
t rangem os requerentes a desperdiçar o t empo 
de que carecem, não para prover á susten-
tação da família, mas para pagar os cada vez 
mais onerosos tr ibutos, que a bôcca do in-
ferno absorve d 'um t rago, e sempre insaciá-
v e l ! ! . . . 

Pouco depois são t ambém glosadas as gra-
tificações de frequencia , esse poderoso incen-
tivo, pelo qual as escolas mais se povoavam 
e os professores mais se dist inguiam, pois que, 
se todos ficam ganhando o mesmo nas suas 
respectivas classes, é bem de ver, que pouco 
se interessam em leccionar mais ou menos 
a lumnos. 

Sobre tudo ainda ul t imamente vem uma 
prescripção legal, não só inhibir o professor 
de admoes tar os seus alumnos mais ou me-
nos severamente , mas sujeita-lo á dura pena 
d ' uma transferencia ou antes ao simples muto 
d 'um qualquer mandão por qualquer odio ou 
capricho, que toma o nome de conveniência 
de serviço. 

O r a uma pena tal pôde chamar-se , na 
phrase do sábio R . Bastos , desproporc ionada 
e impopular ; apresenta a imagem da violên-
cia e da tyrannia, e porisso nunca te rá a opi-
nião por alliada; revela apenas que em tudo 
es tamos no periodo azado dos odios e das 
vinganças. 

Continuar-se-ha. 
1 8 - 1 1 — 95. 

P. 

Rei partiu 

Vem ahi o rei de Lourenço Marques , 
com o seu estado-maior e toda a força de 
caçadores 3. 

O sr. D. Ennes de Bergere t recolhe á 
metropole cheio de loiras — a 5o mil réis por 
dia — de levar coiro e cabello. 

Deu as suas o r d e n s : entregou o governo 
a um, e a outro deixou-o no governo inte-
rino ; r ecommendou uma carapuçada de pro-
videncias. 

O te legramma é mais explicito; ei-lo: 

«Par to hoje no Zaire com o coronel do 
estado-maior , majores e toda a força de ca-
çadores 3. Ret iram-se os doentes de todas 
as a rmas , officiaes de artilheria e engenher ia . 
Entreguei o governo a Corrêa Lanca , que 
está aqui. Vae Quer iol , ficando Diogo de 
Sá no governo interino de Lourenço Mar-
ques . Deixo conjunto de providencias para 
a t tender ás necessidades urgentes da cidade, 
por to e districto, esperando ser relevado do 
exceso de at tr ibuições. — Ennes.» 

O sr. D . Ennes , decretou no seu reino. 
Submisso , pede lhe re levem o excesso das 

at t r ibuições. 
A que chega um rei b a m b a s ! 

— 

A tecer•... 
Um novelleiro progressis ta , em corres-

pondência do Por to para esta cidade, inventa 
a ballela : que os srs. drs . Nunes da Ponte , 
Forbes Bessa e Duar te Leite , t inham pedido a 
demissão de membros da commissão execu-
tiva do part ido republicano do Po r to . 

Não sabe a verdade, mas se é verda-
d e i r o — adeus part ido republ icano! 

Dá-lhe pena a sorte do par t ido republi-
cano. Descance o novelleiro que a intriga 
já foi desmentida. 

ÂNTONIO JOSÉ D'ÃLMEIDA 

O nosso dilecto amigo e correligionário, 

sr . dr . Antonio José d 'Almeida , foi provido 

no par t ido medico municipal de S . T h o m é e 

Pr ínc ipe . 

P a r a b é n s aos habi tantes de S. T h o m é 

pois vão ter no nosso amigo um medico des-

veliado, activo e s a b e d o r ; não lhe fa l tando 

merecimentos clínicos, nem os dotes de ca-

valheirismo no exercício da sua prof issão. 

As suas virtudes cívicas, estão-lhe abo-

nadas pela quasi unanimidade de uma cidade 

que o viu perseguido e o vê victorioso. 

E ' um caracter impolluto, nobil íssimo, 

puro d a l m a e de coração aber to sempre ao 

bem, acudindo á desgraça, valendo á misé-

ria. C o m o politico um republ icano, int ran-

sigente, o u s a d o ; gua rdando a linha, em tudo , 

por t u d o . 

E ' um amigo, leal e f r anco . T a m b é m 
os tem — nós ; e não ha quem seja mais . 

Fel izmente que o dr . Antonio José d 'Al-

meida só nos da rá o grande abraço de des-

dida, ao part i r para S. T h o m é , no paquete 

que par te de Lisboa, no dia 6 de fevereiro 

do proximo anno. 

Fica ainda na metropole 4 © d i a s , vi-

si tando Coimbra sempre que lhe conste que 

alguém — amigo — precisa da sua presença 

aqui. 

Reminiscências 
O Correio da Noite ácerca da Fa lpe r ra 

politica — a eleição municipal do P o r t o — 
ferra assim os dent inhos, com a malicia de 
raposa matre i ra : o que agora se fez é nova 
edição do que mui tas vezes se tem feito. 

A o pé da lettra, o nosso collega — A 
Vo\ Publica, esfrega-o d 'es ta m a n e i r a : 

«Apoiadissimo I 
«Por signal que uma d'essas vezes foi em 1892 

— quando os progressistas foram arrastados, pelos 
seus chefes sem escrupulos, â ignóbil trapaça d'um 
conluio com os regeneradores, para vedarem aos 
republicanos a entrada na camara. 

«A orgia é sempre a mesma. 
«Os queixosos é que são diversos,» 

Bom é ir com os antigos nestes dizeres : 
— Não fali ar em corda em casa de enfor-
cado ! 

Não se conhecem 
A Província já descompõe os republica-

nos e accusa-os de desleaes, neste per iodo : 

«Nós também colhemos alguma coisa d'apro-
veitavel da colligação: foi o conhecimento da des-
lealdade d'urn grupo politico (o republicano,) que 
não tem direcção com a força e auctoridade preci-
sas para se impôr aos correligionários estouvados.» 

Já é descouco. Desde que lá tem o pro-
gressista do sr . F ranco , a Provinda treslou-
cou. 

N e m podem fallar em deslealdade os pro-
gressistas do sr . Queiroz , desde a moção 
apresen tada na ultima reunião do par t ido , 
onde se fez juramento de fé monarchica , in-
quebrantável , e desde o te legramma que por 
por tas falsas poude chegar ás mãos e conhe-
cimento do sr . D. Carlos. 

O s que assim procedem no seio d ' u m 
part ido, onde uma maioria de progressistas 
repudia a deserção vergonhosa que lhe pro-
põem não devem fallar em es touvados . 

Da colligação agourámos mal e não se 
nos sumiu da mente a proverbial phrase do 
f rancez : — On connait le diable d ses griffes. 

M M 

Sudário 
O illustre critico s r . Silva P in to , a pro-

posito da reunião progressista do P o r t o fe-
cha a sua correspondência de Lisboa para a 
Vo\ Publica, com períodos, bem eloquentes 
e cáusticos que vão em seguida t ranscr ip tos . 

«Agora, na occasião em que lhes escrevo seis 
indivíduos conversam á mesma banca em qúe eu 
trabalho. Teem chegado depois de mim, a um por 
um, successi vãmente, e a entrada perguntou-ine 
cada um d'elles: — «Que diz você aos Progressis-
tas do Porto?» E como eu, silencioso, encolha os 
hombros, cada um accrescenta um commeutario • 

— Aquilio está abaixo de tudo I 
— E' a ultima das vergonhas 1 
— Nunca se desceu áté alli I 
— RelesI RMesI Miserável) 
— Nojento I 
E ahi teem os meus amigos 0 echo da opinião.» 

Com vista aos progressis tas do sr . João 
Franco . 

Não se pôde dizer melhor — n e m com 
mais verdade . 
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D o viveiro de T o r r e s V e d r a s f o r a m en-
viadas ao s r . Gu i lhe rme Cos ta , pa ra V e r r i d e , 
i -ooo pés b a r b a d o s de rupes t r i s e t a m b é m 
o s r . d r . Cos ta L o b o , pa ra a f reguez ia de 
S. P a u l o , 8 :ooo pés . 

O x a l á que os esforços que se es tão empre -
g a n d o p a r a a rehabi l i tação das regiões viníco-
las que se p e r d e r a m , p o s s a m reviver com a 
nova p l an tação das videiras a m e r i c a n a s . Se 
ainda isso se obtesse a agr icul tura viveria mais 
de sa fogada e o c o m m e r c i o de vinhos volta-
ria ao an t igo es tado de p r o g r e s s ã o de mui to 
interesse pa ra a classe vinicola. 

Cooperatiya académica 

A c o m m i s s ã o incumbida de da r pa rece r 
sobre o es tabe lec imento d ' u m a coopera t iva 
de generos de mercear ia , pensa em faze r u m 
ensaio , em pequena escala, a fim de verem 
quaes os resul tados . 

Se depois d ' um e x a m e minucioso as pro-
vas f o r e m de segura ga ran t i a , tomar-se -ha 
depois u m a resolução definit iva. 

Ao publico e á imprensa 
A redacção do Jornal do Cegos roga a todas 

as pessoas cegas ou ás que conheçam cegos, e 
em especial aos médicos e aos parochos de todas 
as freguezias do paiz, o favor de enviarem ao 
jornal (Rocio, Lisboa) as seguintes indicações 
até ao fim do corrente mez : 1) nome e morada 
da pessoa cega ; 2) idade ; 3) causa da cegueira ; 
4) desde quando perdeu a vista. 

A's pessoas cegas que não sejam pobres, que 
informarem que prescindem de qualquer benefi-
cio futuro que possa advir para os seus compa-
nheiros de infortúnio, pelo conhecimento d'esta 
estatística, a redacção offerecerá a collecção de 
um anno do Jornal dos Cegos. 

Roga-se também ás redacções de todos os 
jornaes do paiz, o obsequio de transcreverem 
este pedido até ao fim do anno. 

O intuito da redacção é obter a estatística 
dos cegos, estatística que existe em todos os pai-
zes, excepto em Portugal. 

No boulevard Dugommer, em Marselha, morava 
uma rapariga de costumes ligeiros, camada Maria Pey-
ronuel, de 26 annos. Como ella não s a í s s e de casa, 
foi avisada a policia e mandando esta arrombar a porta, 
foi encontrar a pobre mulher estendida no leito, morta 
com a fronte rasgada a golpes de machado Parece 
que o roubo foi o móbil do crime, mas não se descon-
fia sequer quem seja o autor do assasinato. 

O S E L V A G E M 
Versão de LORJÓ TAV ARES 

E' da penna inspirada de Emilio Richebourg 
o romance O S E L V A G E M que em breves dias 
começaremos a publicar. 

Esta obra, uma das que maior nome deram ao 
seu auctor, e que reve um êxito extraordinário 
na França que lê, densenrola episodios enternece-
dores, scenas empolgantes e situações altamente 
dramaticns que mantêm o leitor n'uma constante 
anciedade, pelo seu interesse crescente. 

Pelo dedo se conhece o gigante. Basta lêr 
os primeiros capítulos d'este soberbo trabalho para 
se revelar a penna de Emilio Richebourg, o ins-
pirado auctor da Mulher Fatal, A Martyr, 
A Filha Maldita, O Marido, A Esposa, 
A Viuva Millionaria, A Avó e de tantos 
outros romances de sensação 

« SELVAGEM teve um tal êxito de leitura, 
que hoje se acha traduzido em todas as línguas 
cultas. E ' , pois, <» SELVAGEM que a em-
presa Belem «fc C.a vae offerecer já apreciação 
dos seus ass inan tes em Portugal. 

i m i i \ T » E a cada assignante no fim da obra 
uma estampa de grande formato, a cores, repre-
sentando o real sanetuario do bom J e s u s 
do monte. 

Tal é o brinde que a empreza Belem «fe C.a 

offerece aos assignanles do notável e extraordiná-
rio romance O SELVAGEM. Essa estampa, 
expressamente feita para esse fim, representa um 
dos mais notáveis edilieios de Portugal, vendo-se 
nitidamente nella desenhados o seberbo portico da 
entrada, as seis capellas de nova architectura e a 
fachada da egreja. Abrange também o elevador, 
a estação, os boteis, etc. 

BRINDES A QUEM PRESCINDIR DA COMMISSÃO 

D E F E N S O R DO P O V O 

E s t a m p i l h a s d o c e n t e n á r i o 
d a í n d i a 

A commissão executiva do cen tenár io da 
índia escolheu en t re os desenhos p a r a as es-
tampi lhas os segu in t e s : de Corre ia Belem — 
Partida de Restello; de Chr is t ino da Silva — 
Para ir buscar tudo o desejado; de João Vaz 
— Allegorias; de Gonça lves Coelho — Se 
mais inundo houvera; de R o q u e G a m e i r o — 
Frota do Gama; de M a r t e — Chegada a 
Calicut. 

P a r a mode lo do sello da taxa comple-
m e n t a r ou mul ta foi a p p r o v a d o o desenho 
de Car los M i r a n d a Cos ta — Audiência do Sa-
morim. 

V ã o ser expos tos ao publ ico todos os de-
senhos . 

O p s e u d o n y m o M a r t e é do alferes L u n a , 
de infanter ia u . 

• • • 

Subscripção aberta na redacção do « D e f e n -
s o r d o P o v o » , promovida pela briosa com-
missão do grupo republicano académico, para con-
sagração á memoria do egregio republicano José 
Falcão. 

Appellâmos para a solidariedade dos republi-
canos conimbricenses, e recebemos qualquer quantia 
que nos fôr enviada. 

Transporte 4$5oo 
M . F 200 
J . D . L 200 

S o m m a 4 ^ 9 0 0 

Assumptos de interesse local 

Associação dos Artistas 

D o rela tor io a p r e s e n t a d o pela c o m m i s s ã o 
n o m e a d a p a r a a p u r a r das responsab i l idades 
da gerencia que havia e m p r e s t a d o i : o o o $ o o o 
réis , cons ta a culpabi l idade dos m e m b r o s 
d ' e ssa gerenc ia , s egundo a opinião de dois ju-
r isconsul tos que pa ra esse fim f o r a m consul-
t a d o s . 

P o r es te mot ivo foi-lhe pa r t i c ipado o re-
su l t ado da syndicancia a que se p r o c e d e u , 
s e n d o conv idados a c o m p a r e c e r e m em pre-
sença da c o m m i s s ã o e di recção , a fim de en-
t r a r e m com a impor t anc i a do e m p r e s t i m o . 

Q u e tudo se dec ida em boa paz ent re 
os in t e re s sados á o nosso dese jo . 
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As aĝ uas das fontes 

T e m proced ido a u m a r igorosa analyse 
chimica á agua das fontes da c idade os s r s . 
Ct iar les L e p i e r r e e Vicente José de Seiça . 

E 1 opinião dos dois ana lys tas q u e as a g u a s 
d a s fontes es tão i m p r e g n a d a s de substancias 
mu i to pre judic iaes á saúde publ ica . 

A ' auc to r idade compe te dar a g o r a ime-
d ia ta s providencias p roh ib indo por comple to 
o uso d 'aquel las aguas m e s m o p a r a uso ex-
terno . 

Orinoes 

O orinol que es tá ao f u n d o da rua M a r -
tins de Carva lho — aquella rica p r e n d a que 
mui to hon ra a c a m a r a , conf i rma o te imoso 
desleixo em que a c a m a r a leva a sua geren-
cia, sem t ra ta r da l impeza da c idade dando-
Ihe or inoes decentes e des in fec t ados . 

39 Folhetim—«Defensor do Povo» 

O CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

C i P I T l I L O X I 

A p o n t a m e n t o s o u r i o s o s 

«Depois de mui tas z u m b a i a s aos re t r a tos 
d o s seus avoengos , é que p e r m i t t e m ao paci-
en t e neophyto o appe tec ido j an ta r , que é ser-
vido de uma manei ra pr inc ipesca . 

« O filho d 'es te abençoado pe rgaminho hu-
m a n o é u m a especie de urso , veste b r agas de 
bure l , e usa chapéu de fel t ro das fabr icas de 
B r a g a ! E como já se acabou a raça dos pa-
ladinos, o iilustre se lvagem caça desde pela 
m a n h ã a té á noite os j i v a r d o s seus con tem-
po râneos . 

« O r a em c o m p e n s a ç ã o , s e g u n d o m e 
c o n s t a , t e m o m o r g a d o u m a i rmã, que me 
dizem ser f o r m o s a , ins t ru ída , mu i to sympa-
thica, e c o m o n inguém en t ra no palacio s e m 
Ser fidalgo, lembrei-me pregar-lhe uma peça: 

1.° ANNO 

Se os enca r r egados da l impeza cumpr is -
sem o seu dever , n ã o es tar ia a vis inhança 
d a q u e l l a rua a soffrer cons tan temen te um in-
suppor t ave l cheiro. 

P a r a abona r o d e s p r e z o a que a c a m a r a 
tem vo tado este serviço, bas ta dizer que pe-
d indo a junta de paroch ia de S. B a r t h o l o m e u 
p a r a que se dessem providencias a evi tar o 
es tado i m m u n d o e a té prejudicia l em que 
se c o n s e r v a m as pa redes d 'aquel le r ecan to , 
j nn tc ás e scadas da egre ja , e ainda a casa 
que lhe fica p róx ima , não foi a t t end ida , e o 
chiqueiro con t inua , apesa r de nos h a v e r m o s 
que ixado que as or inas cor r i am po r sobre as 
p e d r a s da rua . 

Vão-se e m b o r a os s r s . ve readores . A 
maioria n ã o deixa saudades . 

Recita de despedida 

Fo i escolhido pelo q u a r t o a n n o de Direi to 
o auc to r da peça d r a m a t i c a que se ha de re-
presen ta r no thea t ro Pr ínc ipe Rea l , pa ra des-
pedida do curso do quinto a n n o de 96-97. 

F o i e n c a r r e g a d o para a escrever o sr . 
Anton io Silveira, com col laboração d 'ou t ros 
condiscípulos. 

A peça intitula-se — Ipsis verbis, opere t ta 
em t res ac tos , e os seus auc tores . d izem-nos , 
possuem cabedaes l i t terar ios sufficientes pa ra 
a p r e s e n t a r u m a opere t t a r echeada de fina 
graça e si tuações cómicas. 

I n f o r m a m - n o s que é o m a e s t r o sr . d r . Si-
m õ e s B a r b a s q u e m se rá c h a m a d o pa ra a 
pa r t e mus ica l . 

DIVERSAS 

E m Santa Clara vae ser feita a canalisa-
ção das aguas , ficando o ba i r ro de Cellas, 
quinta de San t a C r u z e es t r ada da Be i ra , á 
mingua . 

Conten tem-se com a sor te , que os verea-
dores não são i m m e n s o s . 

• 

De visita a esta cidade v ieram de Ave i ro 
dois velocipedistas f azendo o pe rcur so em 2 
horas e 5 minu tos , 55 hi lometros . 

• 
Foi u l t imado o con t rac to pa ra cons t rucção 

do m a t a d o i r o que t an tos mezes levou a deci-
dir , chegando o g r u p o concess ionár io a decla-
rar que re t i rava a propos ta , 

B r e v e m e n t e se rão i naugurados os t raba-
lhos do novo ma tado i ro , que deve ser u m 
edifício sumptuoso , o pr imei ro do paiz. 

• 

O sr . gove rnado r civil a instancias do s r . 
minis t ro do reino, ret irou o pedido de demis-
são que tinha a p r e s e n t a d o . 

O 

Plantação das vinh.- s 

Alguns agr icul tores d 'es ta c idade requi-
s i ta ram a diversos es tabe lec imentos agríco-
las, c o m viveiros de videira amer i canas , g ran-
des quan t idades de pés pa ra a renovação das 
vinhas d e v a s t a d a s pelo phy loxe ra . 

D o viveiro de Ol ivei ra do Hosp i t a l requi-
sitou o sr . Ade l ino S imões de Carva lho , p a r a 
p l an ta rem em S a n t o An ton io dos Ol ivaes , 
5:ooo pés b a r b a d o s da rupes t r i s -g labra e 
egual n u m e r o de rupes t r i s 

D o viveiro da quin ta da L o u z a d a . (distri-
c to do P o r t o ) r ecebeu o s r . d r . A u g u s t o Si-
m õ e s de Cas t ro , 5oo pés de c a d a u m a das 
ac ima m e n c i o n a d a s . 

« A p r e s e n t o - m e como r ep re sen t an t e de 
uma familia , que tenha dois ou t res bispos 
entre os seus avós , meia dúzia de condes ta-
veis, a lmirantes , t u d o mais quan to m e possa 
r e c o m m e n d a r c o m o nob re . Q u e dizes a is to? 
N ã o achas que se rá d ive r t ido? !» 

L o u r e n ç o de Cas t ro , que conhecia o valor 
mora l do seu condiscípulo, respondeu- lhe : 

— H o m e m , eu sympa th i so com a ídéa, 
acho a até feliz; se a filha da castel lã vale a 
pena , ten ta essa aven tu ra , que mais t em de 
burlesca, do que de per igosa . N o en t r e t an to 
diz-me: quem é o tal m o r g a d o ? A o n d e re-
side ? 

« S e m p r e será b o m que m ' o digas , pa ra 
aval iar a qua l idade de animal c o m que tens 
de te have r . 

— E 1 o m o r g a d o P o r t o c a r r e r o da Louzã ; 
creio que t a m b é m terás ouvido fallar nelle, 
r e spondeu Manue l D u a r t e dos A n j o s . 

— S im, t enho ouvido con ta r d i f ferentes 
anecdo tas d 'esse m o r g a d o , que se n ã o vive 
na lua, passa a sua nobre existencia na t e r r a 
como qua lquer topeira ou rept i l . M a s acau-
tela-te, p o r q u e ás vezes estes se lvagens , que 
nunca se a fa s t am das pa redes d e r r o c a d a s e 
denegr idas dos seus palacios so larengos , t êm 
dentes de lobo; se os a tacam no covil , s ão 
peiores do que u r sos . 

— O r a deixa-te d' isso: p a r a um lobo ha 
um b o r d ã o , pa ra um urso u m a esp inga rda ; 
e se os dentes são du ros , quebram-se- lhe ; p a r a 
que hei de es tar c o m receio ? 

A GRANEL 

Vai ser regulamentada por forma differente do que 
o tem sido aié hoje a concessão de passagens aos colo-
no» por couta do Estado. 

• 
O transporte índia regressa a Lisboa, repatriando 

fnncionarios do Estado, logo que o governador geral de 
Angola dispense aquelle navio do serviço em que está. 

• 

A camara municipal de Penafiel pediu telegraphi-
camenoe ao sr. ministro da marinha para ser avisada 
com antecedência da chegada do contingente d'artilhe-
ria de montanha que foi a Lourenço Marques. 

• 

Brevemente começarão as negociações entre Portu-
gal e Vatieano acerca das circunscripçõcs ecclesiasticas 
em Angola e Congo. Para esse effeito o sr. Miguel Dan-
tas levou instrucçõas. 

Abriu-se hoje na Academia de bellas-artes a expo-
sição dos trabalnos do curso de pintura para pensionato 
no estrangeiro; são quatro os concorrentes, cada um 
dos quaes apresenta duas provas. O assumpto do con-
curso é o Bom samaritano. 

• 
Em Setúbal foi destruída por um incêndio a capell, 

da praça de Bocage. O fumo invadiu o Hotel Central 
matando por a>flxia o hospede José Antonio Kosa. 

Em 2 assignaturas — Um novo álbum de Lis-
boa com 12 vistas photographicas de 16 por 11 
centímetros. 

Em 4 assignaturas — Cinco grandes vistas em 
chromo, próprias para quadros, representando: a 
Avenida da Liberdade, a Praça de D. Pedro, o 
Palacio da Pena em Cintra, o Palacio de Chrystal 
no Porto e o monumento da Batalha. 

Em 5 assignaturas — Uma collecção de 7 ál-
buns de vistas de Portugal, publicados por esta 
empreza. 

Em 10 assignaturas — Um apparelho completo 
de porcellana para almoço de doze pessoas. 

Em 15 assignaturas — Um grande relogio de 
parede, kdendario, medindo 86 por 38 centirae-
ros. 

Em 30 assignaturas—Um apparelho completo 
de porcellana para jantar de doze pessoas, noventa 
peças. 

Todos estes brindes são concedidos ás pessoas, 
tanlo de Lisboa como das províncias, que se cor-
respondam com a empreza e se encarreguem da 
distribuição; e serão expedidos depois de tina li-
sada a publicação e quando a empreza tenha re-
cebido a importancia total das assignaturas. O 
mesmo se dá com a expedição do brinde a cada 
assignante. 

Valor total dos brindes já distribuí-
dos J 1 9 : 9 0 0 ^ 0 0 0 réis. 

«Eu n ã o vou p r o v o c a r o h o m e m , vou 
r i r -me d ,elle e dos seus p e r g a m i n h o s . 

« N ã o creias que é in tenção minha sedu-
zir-lhe a i rmã; conheces o m e u ca rac t e r , em 
que deves confiar . 

— S i m , não duvido de ti; m a s queres que 
te dê a minha opinião ? 

— Fal ia , h o m e m , todo eu sou ouvidos . 
— Po i s bem, aconseiho- te f r a n c a m e n t e , 

que deixes em paz o m o r g a d o , c o m as suas 
b ragas , c o m o seu chapéu e com os seus bo-
loren tos pe rgaminhos . 

« A t r a v é s da fa rça e do ridículo que so-
n h a s , vejo t r ansparece r fac tos , que hão de in-
fluir mui to se r i amen te na tua vida f u t u r a . 

— O r a não te faças p rophe t a agoure i ro . 
«Eu sou u m r i co ' e nob re fidalgo da ilha 

da M a d e i r a . 
«Sou n o b r e sem mis tu ra de sangue plebeu: 

se b e m que ha q u e m diga p a r a ahi mui to 
baixinho, que a nobreza d 'aquel la ilha des-
cende em linha rec ta dos lacaios do infan te 
D. H e n r i q u e ! 

«Eu p o r é m não ac red i to isso. 
— M a s que es tás tu p a r a ahi a d i ze r ? 

Q u e genealogia é essa? perguntou L o u r e n ç o 
de C a s t r o . 

— E ' mui to s imples: d i r i jo-me ao palac io 
do m o r g a d o ; annunc io -me c o m o um N o r o -
nha , fidalgo de velha es t i rpe da ilha da Ma-
deira . T o c a a buzina ; abaixa a pon te leva-
diça , e eu faço a minha en t r ada t r i umpha l no 
velho so l a r . 

— Po i s visto t e imares faz o que quizeres . 
Eu faço como Pi la tos : lavo d 'ahi as minhas 
m ã o s . 

O s dois amigos sepa ram-se : um c o m a 
convicção de que se ía divert i r , o ou t ro re-
ce iando u m a c a t a s t r o p h e em vez de u m a dis-
t r acção . 

Manue l D u a r t e dos A n j o s par t iu p a r a a 
Louzã , con tando passa r bellos dias no rico 
solar ; e c o m q u a n t o fosse filho de u m nego-
ciante de sola, concebe ra o ridículo p lano de 
se a p r e s e n t a r , c o m o per tencen te a u m a das 
famíl ias mais ar is tocrat icas de P o r t u g a l . 

O i t o dias depois apresentou-se no ant igo 
solar dos m o r g a d o s da L o u z ã , sob o n o m e 
de D . João de N o r o n h a , pa ren te de u m a an-
tiga casa t i tu lar . E ' e s c u s a d o dizer que ao 
ser annunciado um N o r o n h a , as p o r t a s se 
a b r i r a m , o e s touvado e s tudan te foi recebido 
c o m dis t incção. 

Disse que a sua familia e ra da ilha da 
Made i r a , que dese java ter a hon ra de conhe-
cer pessoa lmen te uns fidalgos, que pela sua 
ant iga prosapia e r a m respe i tados em todo 
o paiz . 

O m o r g a d o não es tava em casa , m a s sua 
m ã e não faltou aos deveres da hospi ta l idade 
pa ra com tão nobre senhor ; q u a n t o a D. Ignez , 
sua filha, corno pensava po r dif ferente m a -
nei ra , olhou com indifferença pa ra o e s tudan t e , 
ju lgando ver mais u m pedan te , a lém dos mui-
tos que via naquella c a s a . 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

HISTORIA DA BASTILHA 
E m p r e z a — P r a ç a d o B o l h ã o , 70—Porto 

EDITOR-GERENTE —ABÍLIO DE BRITO 

A. Historia da Bastilha, p u b l i c a - s e 
a o s f a s c í c u l o s d e 2 4 p a g i n a s , a o p r e ç o 
d e 5 0 r é i s c a d a u m , e o s e u c u s t o e s t á 
a o a l c a n c e d e t o d a s a s b o l s a s , q u e r d o 
r i c o , q u e r d o p o b r e ; p o i s c o n c l u í d a , n ã o 
i m p o r t a e m m a i s d e d e z t o s t õ e s . A His 
toria da Bastilha, s a e e m f a s c í c u l o s s e -
m a n a e s , q u e p ó d e m s e r p a g o s n o a c t o 
d a e n t r e g a o u e m s é r i e d e 6 f a s c í c u l o s , 
á v o n t a d e d o a s s i g n a n t e . P a r a a p r o v í n -
c i a , a c c r e s c e o i m p o r t e d o c o r r e i o e a 
a s s i g n a t u r a é p a g a p o r s e r i e s d e 1 0 o u 
m a i s f a s c í c u l o s , a d i a n t a d a m e n t e . 

O s s r s . a s s i g n a n t e s r e c e b e r ã o g r a t u i -
t a m e n t e a s c a p a s d e s t i n a d a s á b r o c h u r a 
d o s d o i s v o l u m e s d ' e s t a i m p o r t a n t e o b r a , 
q u e s e a s s i g n a n a P r a ç a d o B o l h ã o , 7 0 
— P O R T O . 

A A R T E 

Revista quinzenal illustrada, litteraria, 
critica e recreativa. — Director lille-
rario, Albano Alves.—Director cha-
radistico, J. de Carvalho.— Director 
gerente, Luiz Maya. — Collaboração 
dos principaes escnptores portuguezes. 

A r e v i s t a t e m 1 6 p a g i n a s , i m p r e s s a 
e m b o m t y p o e b e l l o p a p e l e é r e s g u a r -
d a d a p o r u m a c a p a d e c ô r . 

A t o d o s o s a s s i g n a n t e s d a Arte q u e 
p a g a r e m a d e a n t a d o , s e r á o f f e r e c i d o c o m o 
b r i n d e u m a c a p a e m p e r c a l i n e p a r a , e n -
c a d e r n a ç ã o d a r e v i s t a . 

A s a s s i g n a t u r a s a c o m p a n h a d a s d a 
s u a i m p o r t a n c i a , d e v e r ã o s e r d i r i g i d a s á 
a d m i n i s t r a ç ã o , q u e a s s u m e a s u a r e s -
p o n s a b i l i d a d e . 

A n n o , 8 0 0 — s e m e s t r e , 4 0 0 — t r i -
m e s t r e , 2 0 0 — a v u l s o , 3 0 r é i s — ( p a g a -
m e n t o a d e a n t a d o ) . 

Livraria Luso-Brazileira — E d i t o r a 
— R u a d o s C a l d e i r e i r o s , 2 2 , 2 4 — P o r t o . 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO I L L U S T R A D O 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS « — Brochado, SOO— 
Cartonado, 3 6 0 — Encader-
nado, 400 . 

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 v o l . 4 8 0 p a g 
Zizina, 1 . v o l . i l l u s t r a d o 
O Homem dos Tres Calções, 1 v o l . 

i l l u s t r a d o 
Irmão Jacques, 2 v o l . i l l u s t r a d o s . . 

No prelo 

.4 Irmã Anna, 2 v o l . 

600 
6 0 0 

600 
800 

P a r a q u a l q u e r d ' e s t a s o b r a s a c c e i -
t a m - s e a s s i g n a t u r a s e m C o i m b r a n a 

Agencia de Negocios Universitários 
d e A . d e P a u l a e S i l v a , r u a d o I n f a n t e 
D . A u g u s t o . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a a J o s é C u n h a , 
T . d e S . S e b a s t i ã o , 3 . — L i s b o a . 

COMPANHIA AUXILIAI! 
A R C O D O B I S P O N . ° 2 

E s t a c o m p a n h i a p r e v i n e o s s e u s m u -
t u á r i o s d e q u e a t é a o fim d o c o r r e n t e 
m e z f a z l e i l ã o d e t o d o s o s p e n h o r e s q u e 
e s t e j a m e m a t r a s o d e p a g a m e n t o d e j u r o s 
d e m a i s d e t r e s m e z e s . 

C o i m b r a , 4 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 S . 

O empregado da Companhia, 

João Fava$. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

H i W C rn, 8, UMAS I 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 
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(EM FRENTE DO AUCO DÀLMEDINA I 

Ferragens para construcções: ^r
s
a n

egl4Tatsd^L^oa6e Porto. 
n p _ ç . D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s , 
f I c y d y c l l o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s . 
P i i t i l • . C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c l o r e s . E s p e -
UU I l id i la . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a K o d g e r s . 
r • . . C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
r d l j u t i l l U o . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 
i m i m e i n n l Õ 7 n s r l o - f o r m - E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
L U l i ^ d b I l l i j l c Z d b , Uo I c f T u . c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
p : 1 I u g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
u l I l l c l i l U o . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

P a i H u r l r f l l i l i r a • b r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
u d l n y U l d u l l l d . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t f l Ç n a r a n i n t l i r a ç * Â l v a i a d e s . ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , r e r n i z e s , 
I l i l l a o p a i a p i l l lUi a o . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

« . J f n n n . C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e I S t i r o s , r e v o l v e r s 
Hl Ilido Uo lU l jU . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 

O i . B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
« • I V c l o U b . p a r a c a f é ) m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

F l p r t r i r i H a r l p P n n t i r a Â s e n c i a d a c a s a R a r a o s & S i i v a > d e L i s b o a , 
LIGUll l u u a u c c UjJUUa c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 
Pastilhas electro-chimicas, a 50 ré i s ) . ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis ) l n d l s P e n s a v e , s e m l 0 ( l a s a s c a s a s 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t í n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

i n ^ a - E R 
Estabelecimento de fazendas brancas 

E 

A R T I G O S D E N O V I D A D E 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

j o s é l u í s m m d e mm 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

Singer, o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m o s ú l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e a o c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e f ú r a d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c a n t o . 
C o n c e r t a - s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o r a a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTAÇAO DE INVERNO 
Acalia d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 # 5 0 0 , 7 # 0 0 0 , 8 $ 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e b o a c a t r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 $ 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r l i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

Y e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a s . 

Alugam^se e vendem-se B i - e y c l e t a s . 

AOS PBQTQB3&PHQS 
P r o d u c t o s c h i m i c o s , c h a p a s a l l e m ã s , 

c a r t õ e s e m d i f f e r e n t e s g e n e r o s , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços de Lisboa. 

DROGARIA DE J O S É FIGUEIREDO h C . a 

Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA 

ITODACOBII. 
tmiimm 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

j g Grande s o r t i m e n t o d e c a b e l l e i r a s 
p a r a a n j o s , t h e a t r o s , e t c . 

M. RIBEIRO OSORIO 
ALFAIATE 

185, l.°—R. Ferreira Borges—185, 1.° 

COIMBRA 

Participa a o s s e u s f r e g u e z e s q u e 
r e c e b e u o s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s p a r a a 
e s t a ç ã o d e i n v e r n o , e p o r p r e ç o s b a r a t o s 
p a r a c o m p e t i r c o m q u a l q u e r o u t r a c a s a . 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s , ( s u c c e s -

s o r d e A n t o n i o d o s S a n t o s ) , p r e m i a d o 
n a e x p o s i ç ã o d i s t r i c t a l d e C o i m b r a e m 
1 8 8 4 c o m a m e d a l h a d e p r a t a , e n a d e 
L i s b o a d e 1 8 9 0 . 

C o m o f f i c i n a m a i s a c r e d i t a d a d ' e s t a 
a r t e p a r t i c i p a q u e f a z t o d a a q u a l i d a d e 
d e i n s t r u m e n t o s d e c o r d a c o n c e r n e n t e á 
s u a a r t e ; a s s i m c o m o o s c o n c e r t o s c o m 
a m a x i m a p e r f e i ç ã o , c o m o t e m p r o v a d o 
h a m u i t o s a n n o s . 

T a m b é m v e n d e c o r d a s d e t o d a s a s 
q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s m u i t o r e s u m i d o s . 
R u a D i r e i t a , 1 6 e 1 8 — C o i m b r a . 

L O J A D A C H I N A 
C h á s p r e t o s e v e r d e s 

E s p e c i a l i d a d e s 

Rua Ferreira Borges, 5 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a 
s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i n h o s d o R r a z i l , 
c a c a u Van Houterfs e Epps c o m e s e m l e i -
t e , f a r i n h a i m p e r i a l c h i n e z a , c o n s e r v a s d a 
f a b r i c a d e A n t o n i o R o d r i g u e s P i n t o , l e -
q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 
4 0 r é i s , n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e 
c a f é , e t c . , e t c . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

DE 

j o s é m m m n c m s m m 

C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 
MT 'este d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á v e n d a p o r j u n t o e a 

r e t a l h o , t o d o s o s p r o d u c t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a , 
o n d e s e r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s a o s 
d a f a b r i c a . 

:Í REIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a J O S É M A R Q U E S LADEIRA 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras í 

Publica-se ás quintas feiras e domingos —e—x 
I D O P O Y O 

D e f e n s o r JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR —Adolplio da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2^700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Sem estampilha 

Anno 2$400 
Semestre 1#200 
Trimestre fiQO 

A . \ . \ l ! X C I O S i : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; contracto 
especial pa ra annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V t t O I : — Annunc i am-se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typograpliia Operaria — Coimbra 
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GiGn 
COIMBRA —Quinta feira, 26 de dezembro de 1895 

M p f l e i i a flyoier iiicial 
Se a sc iencia especulativa es tabelece , e 

d e m o n s l r a o l l ieorema de que a funcção 
jud ic ia r ia deve ser disl incla d a s ou t ras f u n -
cções, e es lar localisada em u m orgão es-
pecial e a p r o p r i a d o ; a vida social pratica 
exige i n s t an t emen te a sua applicação; e por 
isso a chamada separação e independencia 
do poder judiciário tem merec ido aos publ i -
cistas e aos legis ladores mais a t tenção a inda 
do que a do poder legislativo e executivo — 
pelas segu in tes r a z õ e s : 

A so lemnidade e a genera l idade impr i -
mem aos actos do poder legislativo um ele-
vado carac ter de g randeza , affectam dire-
c tamente , e in te ressam, de um modo geral 
e immedia lo , toda a nação, e põem logo a 
descober to q u a e s q u e r excessos e abusos , 
q u e ou p e r t u r b e m , ou res t r in j am, ou oppr i -
mam o respect ivo orgão no exercício das 
s u a s operações . 

N ã o se p repara , não se discute , não se 
formula q u a l q u e r lei, sem que , pelo menos , 
a par te esclarecida da nação tenha filos os 
olhos no t rabalho dos l eg i s l adores ; o inte-
resse geral e a publ ic idade servem aqui de 
plena garant ia e poderoso es t imulo ao espi-
rito colleclivo, á consciência nac ional , á 
opinião publ ica , q u e o s a l v a g u a r d a m . 

A p rópr ia violência, q u e seria n e c e s s á -
rio emprega r pa ra sub juga r ou oppr imi r o 
poder legislativo, de fende-o de qua lque r ten-
tativa de subje ição ou absorpção por par le 
dos ou t ros p o d e r e s ; a qual sem duvida , 
e f f ec tuando-se , provocaria uma explosão 
revolucionar ia . 

A oppressão ou absorpção do poder exe-
cutivo é mais diííicil a inda . Os depos i tá r ios 
ou orgãos d 'es le poder , tão geral , tão aclivo, 
tão p e r m a n e n t e , e tão pro teg ido pela força 
publica, que elle tem á sua disposição, es-
tão em condições mais p rópr ias pa ra serem 
opp re s so re s do que oppr imidos . 

N ã o acontece , po rém, ass im com o po-
der judicial: 

O que pr inc ipa lmente carac ler i sa a f u n -
cção judic iar ia é que a força ou poder da 
lei subs l i lue a sua energia própria; o orgão 
judiciário lo rna-se passivamente o orgão da 
l e i ; presla- l l ie a sua voz, o seu movimento ; 
falia por ella, move-se por vir tude d 'el la, é 
o seu ins t rumento . 

E s t a regra não padece excepção , senão 
nos casos em que a lei falta, ou é deficiente 
e obscura , ou restricta a ce r tas bypot l ieses , 
p o d e n d o ser app l icada a out ras semelhan tes 
e ana logas não previstas. 

Só enlão , em qua lque r d 'es tes casos , 
pode usa r - se d ' u m p r u d e n t e arbí t r io , tem-
p e r a d o no espir i to da legislação respect iva , 
s emelhan te ou ana loga , nos pr inc íp ios da 
sciencia j u r íd i ca e no bom senso. 

E n t r e a lei, como regra e meio o rd iná -
rio, e a razão esc larec ida do ju lgador , como 
excepção e s u p p l e m e n l o , só h a para receiar 
que esla prevaleça sobre aque l la . P a r a re-
media r este inconven ien te lia a inda dois 
poderosos e efficazes m e i o s : 

O poder judicial, nos seus j u l g a m e n t o s , 
é obr igado a produzi r e a expôr , com s im-
pl ic idade e clareza, os motivos que f u n d a -
m e n t a m as suas dec i sões , de modo a fazer 
ver que usando , excepc iona lmente e e m c a s o 
ex t remo, do seu p ruden te a rb í t r io e h o r -
r e n d o á equidade, não prat ica um acto de 
auc to r idade própr ia e pessoal , mas de ra-
zão legal; e que en t re o direito estabelecido 
e as partes i n te ressadas na demanda serve 
a p e n a s de intermediário. 

Além d'isso, pa r a r emed ia r e corr ig i r 
as f u n e s t a s consequênc ia s do erro ou do 
abuso , exis tem, como dissemos, successivos 
graus ou instancias, que a funcção jud ic i a -

ria pe rcor re , e p r inc ipa lmen te e g rau su-
premo, o ponto cu lminan te e ex t remo da 
sua evolução, des t inado a res tabelecer o 
dire i to , a fixar a j u r i s p r u d ê n c i a , a res t i tu i r 
á lei lod"a a sua in tegr idade e pu reza , o que 
o arbí t r io e a razão s u p p l e m e n l a r lhe tiver 
u su rpado ou perver t ido , por meio d ' n m a 
in te rpre tação definit iva. Nis to es tá o se-
gredo de uma boa organ isação jud ic i a r i a . 

A funcção judiciaria é, para mais , em 
Iodas as suas operações , ads t r ic ta a formu-
las, que não pode nem deve pre te r i r ou 
desprezar , po rque o mesmo ser ia annu l l a r 
os seus p ropr ios actos, u m a s vezes sem 
remedio , podendo a lgumas ser s u p p r i d a s 
com di f f icu ldades e de longas p re jud ic iaes 
ao desenvolmenlo da sua acção. 

A subje ição do poder judicial no seu 
exercício a formulas sacramentaes, como 
regra pa ra a validade dos seus actos ou ope -
rações, não deve, porém, ser abso lu ta , nem 
mesmo ser exagge rada , á s imi lhança <fb 
que ou l r ' o ra se prat icava em Roma , que , 
a inda ass im, creou o direito pretoriano p a r a 
salvar a equidade, e hoje em Ing la t e r r a , q u e , 
pa ra o mesmo fim, insti tuiu a sua chancellaria. 

O poder judicial precisa , não obs l an l e , 
de s e g u r a s e efficazes garan l ias de indepen-
dencia : 

Os seus aclos ou operações não têm nem 
a so l emnidade , nem a genera l idade , nem a 
g randeza , nem a publ ic idade dos aclos do 
poder legislativo e executivo. P a r e c e não in-
te ressarem, e rea lmente não in t e re s sam, de 
um modo directo e immedia lo , toda a nação . 
N ã o t r aduzem, nem rep resen tam u m a gene-
ral isação abs t rac ta como a lei, mas uma 
par t í cu la r i sação concre ta como a sentença. 

O poder judicial não tem, á sua dispo-
sição immediata e submet l ida ao preceito 
legal da obediencia passiva, a força publica, 
como o poder executivo. 

O livre exercício do poder judicial é, pois, 
da mais alia impor lanc ia em toda e qua l -
quer n a ç ã o ; po rque é a sua acção que as -
segura , consol ida , e protege, sem o empre -
go da força mater ia l e d a violência, todas 
as garantias dec la radas na Constituição e 
leis derivadas, pa ra a acquis ição e goso das 
condições de exis tencia , individual e colie-
ctiva. 

Mas, pa r a que essa s e g u r a n ç a e pro te -
cção se jam eff icazes , é necessá r io que nem 
sombra de obs táculo possa imped i r - lhe ou 
pe r tu rba r o cabal d e s e m p e n h o da sua mis-
são, a qua l , como dissemos, é — conhecer 
e julgar os factos e applicar-llies o direito, 
segundo as leis. 

• • • 

Coisas da politica portugueza 

T r e m a T r ó i a 1 
Dos muitos t rabalhos que o grã-general 

Festas tem para apresentar no Solar dos 
Barrigas, um é o plano de defeza de Lisboa 
e seu por to . 

Es tão a r ran jad inhas as potencias da Eu-
ropa . 

N ã o temos onde cair mor tos e quer-nos 
defender dos invasores de f ó r a ! 

Se o plano de defeza fosse para os inva-
sores cá de dent ro , não estariam os cofres 
públicos sem ter com que pagar os juros aos 
seus credores , para o proximo anno. 

Bem se vê que os t rabalhos do guer re i ro 
ministro são peças para opera cómica, com 
musica d 'Of fémbach que quer represen ta r no 
Solar . 

— • • • 

Subscripção aberta na redacção do « D e f e n -
s o r d o P o v o » , promovida pela briosa com-
missão do grupo republicano académico, para con-
sagração á memoria do egregio republicano José 
Falcão. 

Appellâmos para a solidariedade dos republi-
canos conimbricenses, e recebemos qualquer quantia 
que nos fòr enviada. 

Transporte 4 ^ 9 0 0 

A H e s p a n h a continúa a m a n d a r soldados 
para Cuba e a desperdiçar s o m m a s fabulosas 
com o fim de dominar a insurreição; á qual 
Mar t inez Campos , apezar de toda a sua in-
telligencia, vontade e estrategia, não conse-
guiu pôr te rmo, nem sequer a t tenuar , se 
de rmos credi to ás derrotas ul t imamente in-
ílingidas aos hespanhoes , o que, infelizmente, 
para esse povo que se está sacrif icando, 
nada nos alegra, pelo contrar io compunge 
muit íssimo. 

O bravo marechal Martinez Campos , em 
quem o povo hespanhol a principio confiou 
plenamente , mani fes tando a sua impotência, 
está pe rdendo a popular idade e a fama mili-
tar e guerreira que o aureolava ; está descendo 
todos os dias e a todas as horas . 

J á se falia, e até exige a sua immediata 
demissão do cominando em chefe das for-
ças em operações na grande e formosa Anti-
lha, orgulho dos hespanhoes e, agora , a sua 
cruz. 

E com effeito, serão os hespanhoes cruxi-
ficados; apezar de terem lá mais de cem mil 
soldados, bem armados , regularmente instruí-
dos e disciplinados, dirigidos por officiaes 
valentes e des t emidos ; apezar de cruzarem 
em volta da florescente ilha quasi todas os 
navios da a r m a d a hespanhola , auxiliando 
assim as operações emprehendidas por ter ra 
e evi tando o de sembarque das expedições fli-
buste i ras , que de quasi todas as par tes da 
Amer ica do Nor te se dirigem para auxiliar 
os audazes revolucionários a t r iumphar e a 
conquistar a l iberdade e independencia , pela 
qual se bã tem, e cora josamente m o r r e m . 

Máximo Gomez e Maceo, almas da revo-
lução cubana , têm z o m b a d o da habil idade e 
estrategia de Mart inez Campos , que está pa-
gando a sua traição. Desgraçado d^elle se o 
apanham ! Segundo dizem, hão de cortar-lhe 
a mão com que elle assignou a infame traição 
de Sangunto . 

Es ta s der ro tas e e sca ramuças , sem resul-
tados decisivos pa ra a H e s p a n h a , têm exas-
perado muito os ânimos, e offendido o tradi-
cional orgulho dos hespanhoes, ciosos, como 
poucos, das suas glorias e repu tação . 

Foi esse orgulho que os levou ao campo 
de bata lha , desprezando a vida e arrui-
nando a metropole exhausta de fo rças ; é esse 
orgulho que os leva a combater i rmãos pelo 
sangue e pelos cos tumes , pondo em frente e 
em duello os velhos principios de sujeição, 
preconceito que as ideias modernas têm cau-
telosamente ido pouco a pouco illuminando 
e subst i tuindo pela idêa de independencia, 
por esse direito que todos têm de ser livres, 
chegados que sejam á sua mocidade, seguindo 
a o rdem natura l das coisas, que a sciencia 
prevê e os factos cons tan temente mos t ram. 

A H e s p a n h a a t ravessa ao presente uma 
crise gravíssima, a qual se manifesta sob vá-
rios aspectos e por causas mais ou menos 
r e m o t a s . 

• 

A guerra em Cuba , desperdiçando di-
nheiro, dizimando a população, a pouca ou 
nenhuma habilidade com que Mart inez Cam-
pos t em dirigido a campanha , a questão com 
as vereações do município de Madr id , a po-
litica conservadora do sr . Canovas , a activi-
dade dos part idos revolucionários, e u m a 
certa effervescencia que se nota em toda a 
peninsula, são symptomas d ^ m mal estar 
pe rmanen te , que se não pode prolongar por 
muito tempo, e fazem nascer nos homens da 
politica aspirações a uma mudança radical 
instituições. 

Es se estendal de misérias , que se desco-
briu em Madr id , foi um golpe formidável no 
gas to regimen monarchico, cahido nas m ã o s 
d ^ m a estrangeira e representado nominal-
mente por uma creança rachit ica. 

Essa crise não pôde deixar de reflectir-se 
entre n ó s ; e, mais t a rde ou mais cedo, have-
mos de ver as nossas ricas e ainda vastas 
colonias, nomeadamente Angola , seguindo a 
evolução natural e lógica, querer emanci-
par-se, animada pelos mesmos ideaes que 
levaram Cuba a revoltar-se, para acabar com 
a exploração e abandono, a que tem sido vo-
tada pelos governos da metropole . 

Bem sabemos que essa evolução está 
longe ; a at tenção, porém, com que t emos 
obse rvado estes factos, faz-nos prever um 
tal fu turo , que os nossos governantes inspi-
rando-se nos interesses da nação , poder iam 

demora r , proporcionando-lhe meios de pros-
peridade 

E m Cuba , onde a civilisaçao é maior e a 
instrucção está mais desenvolvida que ent re 
a nossa província de Angola , vê-se a grande 
força que o e lemento negro tem dado á ins-
surreição, a qual H e s p a n h a , até agora e ape-
zar dos seus esforços desesperados , não pôde 
debelar . 

O r a não seria bom acaba rem de vez os 
vexames, a que ainda se sujeita essa popula-
ção, para não accender a scenteiha de inde-
pendencia e l iberdade, inata e que apenas o 
grau inferior da cultura inteilectual tem con-
servado amor tec ida? 

O s governos em Por tuga l nada têm fei to; 
consagram o seu t empo a t r amar negociatas 
taes como a Salamancada, as obras do porto 
de Lisboa, a t ramóia do Nyassa, a ladroeira 
dos phosphoros, a perseguir c idadãos, a tolher 
a livre manifes tação do pensamento , o direito 
de reunião, etc. 

T o d o s têm lançado ao abandono a que-
stão colonial. As nossas colonias, já retalha-
das e reduzidas pelos inglezes, serão por 
elles inte i ramente absorv idas , se não houver 
mais ser iedade e cuidado para o fu tu ro . 

Nós republ icanos, como patr io tas e ini-
migos da exploração torpe e revol tante , con-
t inuaremos a gritar : 

A c u d a m ao que os inglezes nos deixaram 
e ainda nos resta das nossas antigas gran-
dezas . 

— — - — — — • 

E x p e d i c i o n á r i o s e s m o l a n d o 
T e m sido a maior das vergonhas verem-se 

passar pelas ruas de Lisboa os expedicioná-
rios, a es tenderem a mão á car idade de quem 
passa . 

Tem-se protes tado energicamente con t ra 
os poderes públicos e officiaes que at i ram ao 
desprezo, e abandonam á car idade publica, 
valentes militares que luc taram em Afr ica 
em defeza da patria, a qual se está to rnando 
madras ta para os seus filhos mais valorosos. 

Fizeram-se festanças carolas, t hea t radas , 
mil coisas, a titulo de ser em honra dos he-
roes da A f r i c a ! 

Dos cofres públicos sairam contos de réis 
para as manifestações encapotadas á monar -
chia, que out ra coisa não foram todas essas 
pantominas de enthusiasmo que o governo 
preparou , com est rondosos fiascos; para 
agora ver com cynismo e sem vergonha — 
porque nunca logrou essa virtude — o triste 
espectáculo de andar mendigando quem ti-
nha direito a receber do Es t ado e do paiz a 
garant ia d1urri f u tu ro que os pozesse ao 
abrigo da miséria em que os fazem viver. 

O s tres desg raçados : Franc isco José e 
Antonio Vicente da Silva, soldados de caça-
dores 2, e Gas tão da Silva, marinheiro , apre-
sentaram-se no governo civil, sendo manda-
dos em se*guida recolher aos seus quartéis , 
pa ra onde se dirigiram, apresentando-se aos 
respectivos commandan tes . 

P a r a o marinheiro já foi pedido pelo s r . 
commandan te do corpo, ao sr . ministro da 
mar inha , para ser admit t ido na divisão dos 
re formadores , ficando a comer do quartel 
em quanto não fôr re formado . 

Bem se podia ter evi tado a dolorosa im-
pressão que produziu no publico de Lisboa 
a scena commovente de se verem tres he-
roes defensores da patr ia , cheios de fome—• 
a esmolar I 

Só em Por tugal , na monarchia dos b ra -
ganças, succedem d'estas vergonhas . 

• 

Segundo uma carta recebida de Lourenço 
Marques e da tada de 24 de novembro , nesta 
data estavam no hospital da Cruz Vermelha 
202 expedicionários doentes , e, se não lô ra a 
sollicitude d 'esta associação benemeri ta , teria 
fallecido mais de metade das praças de pre t , 
pois que se apresentavam exhaustas , aba t idas 
pela fome, cober tas de immundicie e ninguém 
lhes acudiria. 

S e r g i o m a r i c a s 
O Cosmopolita do Diário Illustrado fez 

esta phrase ás noites de L a m e g o : 

«Falia se no tamanho das noites de Lamego! 
Não ha noites de Lamego, tediosas, intermináveis, 
junto d'uma mulher a quem se possa querer bem.» 

Lindo, não é?! 
N o pseudonymo está encarnado o Sergio, 

porque o burro é t ambém cosmopolita. 
[ O u não ha Deus . 
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Sciencias, lettras e artes 

AS TRES GAVETAS 

C o m o ges to resoluto — como u m a pessoa 
que n ã o m u d a r á de ideia — a condessa Ma-
delina indicou o movei j aponez de t r e s gave-
tas , côr de rosa e d o u r a d o , sobre o qual a 
luz p r o d u z i a scinti l lações mag icas , e , com 
toda a grav idade , disse : 

— Esco lha u m a d ' e s t a s t res gave tas , Va-
len t im, e a b r e a que escolher : em todas ellas 
colloquei uma respos ta á suppl ica q u e o se-
n h o r c o n s t a n t e m e n t e me dirige ha seis me-
zes ; se abr i r a gaveta da r e spos t a q u e de-
seja , consent i re i e m a g r a d a r - l h e . . . m a s t re-
m a s e abr i r qua lquer d a s o u t r a s ! p o r q u e 
nesse caso' nunca mais me verá ! 

— Ai de m i m ! suspi rou elle. — U m a doce 
p robab i l idade con t r a duas decepções ! M a s 
q u e c rue l ideia que teve M a d e l i n a ! 

— A o menos , se fo r feliz, terei a conso-
lação de poder accusa r o acaso da minha 
f a í t a . . . 

E n t r e as t res gave tas elle hesi tou mui to 
t e m p o . T r e m u l a , a sua m ã o ia d^ ima a ou-
t r a , não o u s a n d o p u x a r pelo annel d o u r a d o . . . 

Decidiu-se, emf im, f echados os olhos, e 
c o n t a n d o com a divina miser icórdia da P r o -
videncia . 

O h , a l eg r i a ! oh infinita v e n t u r a ! A res-
p o s t a — u m a folha de pape l côr de rosa , que 
elle f rene t icamente d e s d o b r o u — cont inha a 
adoráve l p a l a v r a — S i m ! 

C o m o u m ébrio , t omou Madel ina nos bra-
ços e levou-a 

Q u a n d o r o m p e u a m a n h ã , Valent im n ã o 
se sentia c o m p l e t a m e n t e sat isfe i to , e bem o 
m o s t r a v a no s e m b l a n t e . 

— A h ! — exclamou ella a d m i r a d a — Q u e 
te falta a inda , quer ido ingra to? 

— U m a n u v e m obscu rece -me a felici-
d a d e . . . 

— Jun to de m i m ? ! E que nuvem é essa , 
m e u a m o r ? < 

— D e v o - t e ao acaso, n ã o a ti p r ó p r i a . . . 
E Valen t im c u r v o u a a n n u v i a d a f r o n t e . 
Made l ina , p o r é m , desa tou a r ir . 
•— P a t e t a ! — disse ella, be i jando-o suave-

m e n t e nos lábios. — Pois não adivinhas- te ? 
Eu t inha col locado a m e s m a respos ta nas 
t r e s g a v e t a s ! 

C . v r u L L E M E N E É S , 

O valentaço do Queiroz 
A s t r o m b e t a s de J e r i t ó a t r o a m os ares 

c o m os seus sons a n n u n c i a n d o as conquis tas , 
as glorias, e os loiros, que jámais ha g a n h o 
e m c a m p a n h a s o p a t a r a t a do Q u e i r o z Ri-
bei ro ; R ibe i ro como o J a y m e José . 

E m q u a n t o o nosso correl igionár io s r . 
A l v e s C o r r ê a esteve no P o r t o , onde foi mui to 
p r o p o s i t a d a m e n t e pa ra corr igir o Queirozi-
n h o , andou elle a jogar as escond idas , pro-
cu rando o r e d a c t o r do Pai\ q u a n d o sabia 
n ã o es tava no hotel . 

P o r fim decidiu-se a alugar um ca r r e j ão 
q u e desancasse o adversar io — com q u e m 
r e c u s á r a ba te r - se , por m e d o — e alugou o ton-
s u r a d o M o t t a M a c e d o , com f u m a ç a s de bri-
gão e f a m a de pingado, e lá f o r a m a m b o s , 
p a r a a es tação de C a m p a n h ã , o Q u e i r o z e o 
p a d r e c o m ares gingões. 

O r e s t a n t e do caso vae ouvir-se do nosso 
dis t incto collega do P o r t o , a Vo\ Publica: 

«Partiu hontem á noite para Lisboa o nosso 
confrade do Paiz, sr. Alves Corrêa. Muitos ami-
gos e correlligionarios foram alli despedir-se d'elle. 

0 sr. Queiroz Ribeiro, acompanhado do sr. 
padre Motta Macedo, apresentou-se na estação. 
Ao apparecer no átrio, os amigos do sr. Alves 
Corrêa deixaram este nosso collega só, o qual 
assim se conservou durante algum tempo. 

Chegado o momento de seguirem para a gare, 
o sr. Alves Coriêa passou ainda só por aquelles 
dois senhores, sem que com elle contendessem. 
Depois que elle passou para a gare, começou o 
sr. Queiroz Ribeiro a chamar em altos brados o 
sr. Alves Corrêa, que já estava outra vez junto 
dos seus amigos. 

D'envolta com alguns insultos, o sr. Queiroz 
Ribeiro, acompanhado sempre pelo padre Motta 
Macedo, quiz adeantar-se d'um modo brusco; atro-
pelladamente. Neste momumento um cavalheiro, 
a quem elle incommodava, agarrou-o vigorosa-
mente pelo cachaço, dizendo lhe: 0 senhor para 
onde devia ir era para o hospital do conde Fer-
reira ! 

Então o padre Motta Macedo levantou a ben-
gala que levava, e, quando ia a descarregar uma 
pancada á falsa fé nesse cavalheiro, que apertava 
talvez um pouco demasiado o sr. Queiroz Ribeiro, 
um outro cavalheiro lançou a mão á bengala já 
levantada, tirando-lh'a. 

A este tempo o sr. Alves Corrêa já eslava no 
compartimento da sua carruagem, e o cavalheiro 
que linha tirado a bengala, não encontrando já o 
81% p d r ç Moita Macedo;, (Jara lh'a eulregar t de-

pô la nas mãos do sr. Alves C'>rrê;i, para este 
jornalista a pôr ás ordens do seu dono, na reda-
cção do Paiz, em Lisboa, onde poderá »er procu-
rado esse trophéu. 

Nesta balbúrdia, o sr. capitão Arriscado che-
gou a dar a voz de preso ao sr. Queiroz Ribeiro. 

No comboio, muitos passageiros manifestaram 
a sua sympathia pelo sr. Alves Corrêa, levantan-
do-lhe vivas. 

Na gare via se, além do commissario sr. ca-
pitão Arriscado, muitos policias fardados e á pai-
sana e o ex-escrivão Fogaça, que, ao que nos infor-
mam, quiz fazer de pimpão mesmo na presença 
do seu superior hierarchico. 

O sr. Alves Corrêa pede-nos para, em seu 
nome, agradecermos aos amigos e correlligionarios 
que lhe manifestaram aqui o seu apreço c es-
tima, e de quem não pôde despedir-se pessoal-
mente». 

• • • 

A INSPECÇÃO D O PEIXE 

Cont inua a notar -se a ausência do medico 
hygienista na inspecção do peixe, o q u e n ã o 
d e v e m o s calar , pois que isto const i tue a fal ta 
de c u m p r i m e n t o de deveres , deveres que 
cus tam ao município a br incade i ra de réis 
5 o o $ o o o por anno , sem resu l tados . 

O sr . dr . Vicente R o c h a , — ainda que 
lhe p e s e — h a de ouvir nos , s e m p r e , e m q u a n t o 
delegar no sr . Abel E lyseu , fiscal do m e r c a d o , 
a inspecção do peixe, a q u e m fal ta compe-
tência , t endo de sobe jo embof ias de s a b e d o r . 

C o m ares de senhor abso lu to e m o d o s 
r íspidos, c o m m e t t e inconveniências de q u e m 
desconhece o Fel ix P e r e i r a . Declarou guer ra 
á pescada de Lisboa e jurou aos donos e t e rna 
perseguição . 

Q u a n t o peixe deu e n t r a d a no m e r c a d o 
a té ao dia 15, foi c o n d e m n a d o — ente r ran-
do-se 112 kilos de pe ixe ! . . . 

É u m a se lvager i a ! 
Inspecciona-o , c h e i r a n d o ; n ã o o exp reme 

como fazia o medico hygienista q u a n d o po r 
lá apparec ia . 

J á se disse que o cheiro que tan to lhe in-
c o m m o d a o sensível o lphato é devido á longa 
viagem de L i sboa a C o i m b r a e á pescada 
vir a b a f a d a d e n t r o dos cabazes , dando- lhe 
um cheiro ao fartum, m a s desde que se lave, 
perde-o por comple to . In forme-se o s r . Abe i 
com os hotéis e casas par t i cu la res e pa ra cer-
teza completa m a n d e fazer a l avagem na sua 
presença e verá a ve rdade d 'esta a f f i rmação . 

H a duas s e m a n a s , n u m a remessa de pes-
c a d a s que veio de Lisboa — a cheirar &ofar-
tum — teve logo a sentença de ser e n t e r r a d a ; 
m a s não sem injur iar , c o m o é seu cos tume , 
uma vendedei ra que assistia á inspecção da 
cheireta, e a quem dirigiu es ta a m e a ç a : 

— O peixe de L i sboa con t iuúa? N ã o 
têm vergonha nenhuma; pois vou acabar- lhe 
com a r a ç a . 

T e x t u a l . G o m o se vê é um mode lo de 
polidez, este h o m e m , em q u a n t o lhe n ã o ti-
r a r e m o bri lho, corr igindo-o. 

R e a t a n d o o caso, a pescada não escapou 
ás fú r i a s do s r . Abe l E lyseu , que m a n d o u 
c h a m a r , a co r r e r , o s r . dr . Vicente R o c h a o 
qual ao chegar — d i s s e . . . o Amen dos sa-
cnr i s tas . 

P o d é r a n ã o ! Q u e m o livra das massa -
das da inspecção do peixe, não é o s r . A b e l ? 
Paga- lhe com gra t idão . 

Ricos 5 o o $ o o o réis por a n n o ! 

E s t a m á indisposição cont ra as vendedei -
r a s , que p a r e c e m escravas d ' u m bonga é de 
s e m p r e . E 1 com rudeza e com d e s a b r i m e n t o 
que as t r a t a , p r inc ipa lmente aquel las que são 
pobre s , de sp ro t eg ida s . 

Seguem-lhe as p i sadas dois gua rdas que 
alli e s tão add idos ao serviço do m e r c a d o . 

Dizem-nos que de Lisboa t em vindo pouco 
peixe pa ra o nosso m e r c a d o , p o r q u e os con-
t r ac t ado re s d 'aquel la c idade s a b e n d o o que 
po r cá vae na inspecção do peixe recusam-se 
a manda- lo , pa ra se l ivrarem da vingança 
de q u e m declara que hade a c a b a r com o 
peixe de L i s b o a . 

N ã o a d m i r a , pois , que o peixe tenha en-
carec ido , d a d o s todos es tes abusos e deslei-
xos que ficam apon tados , e que as vendedei-
r a s se j am p r o c u r a d a s a v e n d e r e m q u a r t o s de 
p e s c a d a . 

E x t r a n h a - s e na p raça que o peixe das ven-
dede i ra s da Figue i ra , v e n h a m ao m e r c a d o 
com p e s c a d o — sempre bom... S ã o u m a s 
sant inhas , e u m a s mãos r o t a s , que vivem na 
paz do S e n h o r . 

• 

De s e n s a ç ã o ! O policia A n t o n i o Lou-
renço, q u e faz o serviço de fiscalisação no 
m e r c a d o é que p rocedeu á inspecção do 
peixe, nos dias t o , í O e SI ! ! ! 

Is to no i m p e d i m e n t o do sr . Abe l que ha-
via saído pa ra fóra da te r ra — e pelo desleixo 
do medico hygienista, que es tava d e n t r o da 
c idade . 

Ricos 5 O O $ O Q Q réis por a n n o ! 

Confiicto anglo-americano 
O s Es t ados -Un idos e a Ing la te r ra es tão 

em confi icto d ip lomát ico , r o m p e n d o - o o go-
verno dos g r a n d e s e s t ados amer i canos , con-
t r a a nossa fiel alliada. 

O Imparcial, de M a d r i d , ácerca do con-
fiicto, d i z : — o que d e r a mot ivo a rompi-
m e n t o t ão serio en t re d u a s po tenc ias fo ra 
e m pr imei ro logar a exploração das minas 
de o u r o em Y u a r a r i e em Alaska , pelos ín-
glezes, pa rece aos yankees uma violação, e 
essa mui to positiva da dout r ina de M o n r o e . 
O t r a t a d o de 1825, ce lebrado en t r e a R ú s -
sia e a G r ã - B r e t a n h a , pelo qual a zona de 
Alaska foi d is t r ibuída en t r e as duas poten-
cias , g a r a n t e a exploração d a s minas á In-
g l a t e r r a ; m a s os E s t a d o s - U n i d o s t r a t a m de , 
em seu provei to , i n t e rp re t a r a le t t ra do t ra-
t a d o . A Ing la t e r r a es tá longe de a n n u i r ; e, 
se não ha nis to razões p a r a r o m p i m e n t o , não 
s a b e m o s d ' o u t r a s que ma i s q u a d r e m a na-
ções tão zelosas dos seus in te resses . 

S u p p õ e - s e no e n t a n t o que pazes se jam 
feitas e se chega rá a u m a c c o r d o , pois diz o 
m e s m o jornal madr i l eno — que em a m b o s os 
paizes , pensa-se s é r i amen te nas responsabi -
l idades d 1 uma tal g u e r r a , que deixaria mui to 
mal fe r idos os dois colossos . T a n t o em Lon-
dre s c o m o em W a s h i n g t o n pensa-se , e b e m , 
q u e os in teresses do t r aba lho não d e v e m ser 
lev ianamente sacr i f icados a veleidades belli-
cas . Aquel les s i m : que são p r á t i c o s ! 

O de Sovera l e s f rega as m ã o s de con-
ten te por se n ã o e n c o n t r a r em L o n d r e s n u m 
m o m e n t o de t an to ape r to . 

J á foi consu l t ado sobre o a s s u m p t o — vae 
o b r a r . 
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Palavras de verdade 
Escreve-as a penna do nosso oollega o 

Primeiro de Janeiro, em ar t igo edi tor ia l , do 
qual r a p s o d i a m o s u m a pa r t e , pela sua im-
por t anc i a , não nos f u r t a n d o , p a r a o p rox imo 
n u m e r o a dar o r e s t a n t e áce rca das fes tas 
mil i tares que se p r e p a r a m ao i m p e r a d o r da 
A l l e m a n h a . 

Segue a t r ansc r ipção : 

Dizem jornaes de Lisboa que pelas ruas da capital 
andam mendigando soldados da expedição da Africa. 
Doentes de febres, minados dos soffrimentos do clima 
e da campanha, o seu aspeto é miserável. Para esses 
que assim sofírem, a rainha sr. a D. Maria Pia, e toda 
a família real, concorreram com subscripções de di-
nheiro, abrindo um sanatório. 

É sympathicaa ideia. A caridade, venhad'onde vier, 
merece ap lauso . Mas o que é essa esmola ao pé do 
symptoma terrível que demonstra? Que valem esses 
contos de reis, dados pelos soberanos, quando se pensa 
na vergonha d'unia administração que não cuida das 
mais triviaes exigencias, dos mais indeclináveis deve-
res? 

Pois comprehende se acaso que, vindo d'Africa sol-
dados portguezes encontrem, em vez de cuidados solli-
citos, a miséria e a fome o abandono e o desconforto ? 
Que dirá o estrangeiro que, ao passar na rua, esten-
dendo-se-lhe a mão d'um mendigo, souber que elle é 
um combatente, d'esses que lá fóra tem honrado a pa-
tria, com risco da sua vida, trazendo para o seu paiz 
uma existencia compremettida nas doenças d'um elima 
horrível ? 

Q u e o g o v e r n o do rei r e sponda . 
V e r d a d e s c o m o punhos , po rque esses pa-

t r io t i smos e essas ca r idades n a d a signif icam, 
pe ran te a rea l idade dos f a c t o s : t res so ldados 
expedic ionár ios m e n d i g a n d o pe las r ua s de 
Lisboa ! 

ERRATAS 

N o ar t igo — Instrucção Primaria — pu-
bl icado em o n u m e r o pa s sado , dev ido á m á 
revisão , saiu todo esse sudá r io de d i spa ra t e s 
que vão corr ig idos e que ped imos desculpa 
ao seu a u c t o r . 

Na linha 3.a onde se lê — 
fortunio. 

Na linha 6." onde se lê -
deve ler-se: ainda 

Na iinha 10." onde se l ê -
Na linha 19.aonde se- lô= 
Na linha 2 3 / onde se lê 

se: rudimentares. 
Na linha 49.a oude se l ê -
Na linha 58> onde se lê — 

inportanio — deve ler-se in-

- ainda esta nacionalisada — 
não está nacionalisjda. 
-d'ella —deve ler-se: d'elle. 
officas — deve ler-se: eficaz. 
- rendimentares — deve ler-

'muto —deve ler-se: nuto. 
azado —deve ler-se: azedo. 

Assumptos de interesse local 

Para ferias 

O s r . d r . Manue l E m y g d i o Garc ia distin-
cto ca thedra t ico da faculdade de Di re i to , 
s . ex. r a a esposa e filhos p a r t i r a m na terça 
feira p a r a Lisboa onde vão p a s s a r as fe t ias 
do Na ta l . 

O nosso amigo e ass íduo co l laborador do 
Defensor do Povo, Manoe l F u r t a d o Garc i a 
já havia seguido pa ra a capital no domingo 
e d'alli p a r a M a d r i d , a c o m p a n h a n d o a tuna 
académica de L i sboa . 

Felicidades e tudo o mais , 

Monte-pio Conimbricense 
Martins <Ie Carvalho 

Pe los ar t igos de ha dois n ú m e r o s do nosso 
e s t imado c o l l e g a — O Conimbricense— ácerca 
da f u n d a ç ã o do Monte-pio Conimbricense, con-
cluímos que o seu r e d a c t o r , s r . J o a q u i m M a r -
tins de Carva lho , ap ressá ra a sua reso lução : 
de funda r u m a sociedade de socco r ro s mu-
tuos ao ver as con ta s da recei ta e despeza 
da Sociedade dos artistas lisbonenses, de que 
era sec re ta r io o. faliecido O i y m p i o Nicolau 
R u y F e r n a n d e s , benemer i t o c idadão , que ao 
vir pa ra C o i m b r a , instituiu e organisou a As -
sociação dos Ar t i s t a s , no a n n o de 1862. 

A resolução do s r . Mar t in s de C a r v a l h o foi 
applaudida pelo s r . P i n t o T a v a r e s , a q u e m 
m o s t r á r a o jornal . E m seguida pediu pa ra Lis-
boa ao s r . O i y m p i o que lhe enviou succintas 
in fo rmações c o n j u n c t a m e n t e c o m es t a tu tos , 
r egu lamen tos , d ip lomas e ou t ros d o c u m e n t o s 
que se rv iam ás associações de soccor ros m u -
tuos que existiam na capital . 

P r e p a r a d o c o m esses e lementos redigiu 
o s r . Mar t ins de Carva lho u m r e q u e r i m e n t o 
ao s r . gove rnado r civil, ped indo licença p a r a 
convocar u m a reunião publica a fim de se 
t r a t a r dá organ i sação d ' u m Monte -p io , c o m o 
havia p e n s a d o . 

C o m o ac to de deferencia convidou o s r . 
P i n t o T a v a r e s a ass ignarem a m b o s o refe-
rido r eque r imen to , e c o m o se désse a coin-
cidência de passa r na occas ião em que o as-
s i g n a v a m , o s r . d r . An ton io dos S a n t o s P e -
reira J a r d i m , approx imou-se p e r g u n t a n d o o 
que e ra o p a p e l ; s a b e n d o o seu fim mos t rou 
desejos de ass ignar o re fe r ido r e q u e r i m e n t o e 
por annuencia do sr . M a r t i n s de Carva lho , 
assignou-o m e s m o na rua , sem en t r a r na loja 
do s r . P i n t o T a v a r e s . A reunião fez-se no 
dia 1 de janeiro de I 8 5 I , ás 10 horas da 
m a n h ã no edifício da c a m a r a municipal . 

Foi numeros í s s ima a concorrênc ia de pes-
soas que c o m p a r e c e r a m , sendo a p p r o v a d o o 
titulo que lhe hav ia d a d o o sr . M a r t i n s de 
Carva lho — Montepio Conimbricense, e orga-
nisada u m a c o m m i s s ã o pa ra redigir os esta-
tu tos . Acce i tou o enca rgo de os redigir o s r . 
d r . F r a n c i s c o F e r n a n d e s Cos ta , servindo-lhe 
de base o que havia enviado de L i sboa o s r . 
O i y m p i o R u y F e r n a n d e s . 

A p p r o v a d o s , foi cons t i tu ída a soc iedade . 
P o r isto se vê que o s r . J o a q u i m M a r -

tins de C a r v a l h o foi o in ic iador , q u e m p r in -
cipiou o b r a tão human i t a r i a , c o o p e r a n d o na 
fundação — por sua annuencia — os s rs . Au-
gus to P in to T a v a r e s e d r . Anton io dos San -
tos Pere i ra J a r d i m , que p re s tou depois bons 
serviços , c o m o secre ta r io , e o s r . J o a q u i m 
Mar t ins de Carva lho , c o m o pres idente . 

E ass im fica esc larec ida a a f i r m a t i v a de 
que não fo ram t res os iniciadores do ant igo 
Monte-pio Conimbricense. 

A arvore cio Natal 

U m a novidade pa ra C o i m b r a , a Arvore 
do Natal, que este anno figura na Loja da 
Clima, do nosso amigo , s r . A u g u s t o M a r t i n s , 
onde se e n c o n t r a m as mais ga lantes bi juter ias 
chinezas , a l lemãs e i ta l ianas . 

Na improv i sada a r v o r e veem-se penden-
tes u m a infinidade de gulodices : — chocolates , 
liras (dinheiro) re luzentes de ouro e p r a t a , ca-
beças de veados , carne i ros , e c a b r a s , a r m a -
d u r a s de guer re i ros , capace tes ; u m a innu-
merave l collecção de bi ju ter ias de fazer doi-
das as c reanças e os l a m b a r e i r o s . 

Só visto se acred i ta e quem fo r á Loja da 
China não foge á ten tação de m o r d e r n u m a 
m o e d a i ta l iana, em ouro ou p r a t a , com a véra-
effigie do rei H u m b e r t o . Só o Mar t ins , que 
tem ar tes do d iabo , é capaz de desencan t a r 
da China e do J a p ã o os objec tos mais exou-
cos que se fazem no Celes te impér io . 

N e s t e s t empos de escacez de dinheiro e m 
ouro e em p r a t a , consola c o m p r a r as m o e d a s 
— que até se c o m e m ! 

Se os minis t ros d ã o com o thesou ro — 
é d ' u m a vez a Loja da China . 

Bombeiros Voluntários 

N a segunda feira procedeu-se ás eleições 
dos co rpos geren tes d 'es ta humani ta r ia co r -
po ração ficando na gerencia que a ha de ad-
minis t ra r , du ran t e no biennio de 1896-97, os 
srs . : 

DIRECÇÃO 

J a n u a i i o D a m a s c e n o R a t t o , presidente 
José d ' 01 ive i r a S e r r a n o , vice-presidente 
R e n a s ç o da F o n s e c a , i.° secretario 
Anton io Augus to Lourenço , 2.0 secretario 
Manoel da Conceição Ningre , thesoureiro. 

C O N S E L H O F I S C A L 

Adel ino A u g u s t o F e r r ã o Cas te l -Branco 
An ton io Augus to F e r r e i r a Silva C o r t e z ã o 
Anton io Cou t inho de M o u r a . 

A di recção, pelos n o m e s que a c o m p õ e , 
ha de conseguir que a p re s t an t e associação 
p rogr ida e sa t is faça po r comple to o seu fiou 
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Casa Iiaraneza 

T e m s e m p r e esta casa , de que é p ropr ie -
tár io o sr . A d r i a n o M a r q u e s , o que ha de 
mais novidade em ar t igos ex t range i ros , de 
p r ime i r a qua l idade e b o m gos to , pois em to-
das as épocas revelou a p r i m o r a d a escolha 
nas b i ju te r ias e em todos os objec tos de que 
se c o m p õ e o seu impor t an t e es tabe lec imento . 

E m f iguras de porcel lana da fabr ica de 
N u r e m b e r g : bai lar inas com os seus cos tumes , 
col lecção var iada de be-bés, gnomos , es ta tue-
tas , idylios, e tan tas out ras de bello effeito de-
cora t ivo . 

F e z u m a magnifica escolha de louça da 
China , p r a to s e vasos pa ra p lan tas . 

H a va r i edade de objectos o r n a m e n t a e s , 
além do que tem em adornos pa ra escr ip tor io , 
sa las , luxosas coliecções de papel pa ra escre-
ver , e t a n t o s ou t ros ar t igos. 

• 
A ult ima novidade fecha com chave d ' o i r o : 

— os tec idos aus t r íacos , c o m o nunca v i r am 
olhos c o n i m b r i c e n s e s ! 

T o a l h a s de mesa e g u a r d a n a p o s de linho 
finíssimo e liso — p a r e c e m seda — e s t a m p a d a s 
c o m l indos lavores a cores , todos differentes , 
a hes i tar -se na escolha. E ' difficil d a r u m a 
ideia exac ta , só vendo. E não são s o m e n o s 
as toa lhas p a r a mãos e banho e os gua rda -
n a p o s do p r e ç o de i o o réis, tudo com e s t a m -
pagens de boni tos desenhos , t a m b é m de linho 
tecido, em relevo. 

Q u e m fô r de bom gos to não deixe de vi-
sitar a Casa Havanesa, e verá que só o 
A d r i a n o t em o condão de sat is fazer os mais 
exigentes , em objectos decora t ivos e de ar t igos 
c o r r e s p o n d e n t e s a tabaca r i a , p e r f u m a r i a e 
tan tos ou t ros . 

Associação dos Artistas 

• 
Rendeu 1621680 réis o 2." bando precatório reali-

sado no domingo em Lisboa, a favor dos operários das 
officinas do caminho de forro ultimamente devoradas 
por um violento incêndio. 

• 
O caixeiro dsum estabelecimento de modas New-

York declarou a um jornalisía que as despezas de luxo 
são alli cada vez mais crescentes. Uma das freguezas 
do seu estabelecimento gasta por anno, para ella e 
para urna filha, mais de 50:000 dollars e outras qua-
renta freguezas pagam contas annuaes superiores a 
10:000 dollars. 

• 
Dizem alguns jornaes que andam em circulação, em 

differentes terras, muitas notas falsas de 10 e 201000 
réis. 

• 
Foram fechadas, por ordem superior, as escolas pri-

marias de Portalegre, em consequência de alguns alu-
mnos terem sido atacados de anginas de mau caracter. 

• 

Houve no dia 20 uma grande explosão na hulheira 
de Cummock, perto de Kaleick, na Carolina. Receia-
se que o numero de victimas suba a 40. 

• 
Regressa a Lisboa, segundo se diz, no principio do 

proximo fevereiro o illustre poeta, nosso ministro no 
Brazil, sr. conselheiro Thomaz Ribeiro. 

• 
«Fala-se no tamanho das noites de Lamego! Não 

ha noites de Lamego, tediosas, intermináveis, junto de 
de uma mulher a quem se possa querer bem.» 

• 

Mr. Lonemi publiemi uma curiosa estatística em 
1607 provando que desde o anno em que Henripue IV 
subiu ao throno, 1389, até aquella época (18 annos) 
4:000 fidalgos tinham sido mortos na França em duellos. 

• 

O couraçado Fugi, mandado construirpe lo governo 
japonez, nos estaleiros da Companhia da fundição e 
construcções marítimas do Tamisa vae sahir d'aqui a 
algumas semanas. E ' o maior couraçado até hoie exis-
tente. 

O» melhor a,mentos de Coimbra 

Assignou-se na segunda feira p a s s a d a o 
cont rac to pa ra a cons t rucção do novo mata-
doi ro , cu jos t r aba lhos são inaugurados no 
p r o x i m o s a b b a d o 28. 

O s t r aba lhos devem estar concluídos den-
t ro de 10 mezes . 

A e m p r e z a a q u e m a cons t rucção do ma-
tadoi ro foi ad jud icada tem a sua sede em 
Lisboa e é const i tu ída com capital d 'aquel la 
p r aça . 

Se não fosse a moros idade e o desleixo 
com que a maioria da c a m a r a p rocedeu , an-
d a n d o O m e z e s para fechar o cont rac to , em 
vez de se fazer no s a b b a d o a inauguração 
dos t r aba lhos pa ra a cons t rucção do m a t a -
doiro; neste mez , a 8 do cor ren te , con t ava 
o synd ica to i naugura r a sua a b e r t u r a . 

Vae a maior ia da c a m a r a encher-se de 
h o n r a s e glorias que lhe não cabem, pois — 
em ve rdade se diga — aos esforços do s r . d r . 
A y r e s de C a m p o s , aos sacrifícios pecuniár ios 
que o f f e r e c e u — para garan t ia de lucros ao 
synd ica to concessionár io — se lhe deve , fa-
ça-se justiça, C o i m b r a ser d o t a d a com um 
mages toso edifício, como não ha egual no paiz. 

C o m b a t e m o s o s r . dr . A y r e s de C a m p o s , 
c o m o politico, p o r q u e o vemos r o d e a d o de fal-
sos amigos e de h o m e n s desp rezados por an-
tigos chefes r egene radores , que nunca os le-
v a r a m ás cadei ras do senado , desprezando-os . 

E ' notor io por toda a C o i m b r a que nem 
os d r s . L o u r e n ç o , e F e r n a n d o de Mello, em 
quan to vivos, nem os s rs . d r s . Sou to Rodr i -
gues , Sousa Refo ios e ou t ro s cavalheiros , sen-
t a r a m a seu lado o moleiro dos Loyos . A p r o -
ve i ta ram-lhe a ga lop inagem eleitoral , e mais 
n a d a . 

Fo i precisa a influencia e o dinhei ro do 
s r . d r . A y r e s de C a m p o s pa ra o homem se 
possuir da veleidade de poder ser o luminar 
da poli t ica, a p i m p o n a va idade de impar a 
sua impor t anc ia p e r a n t e os collegas verea-
dores . 

A q u i es tá com q u e m h o m b r e o u o s r . d r . 
A y r e s de C a m p o s , e c o m o lhe tem pego a po-
litica e os collegas que até p r e t e n d e m ensom-
brar - lhe os serv iços , agora que se vae inau-
g u r a r os t r aba lhos do ma tado i ro , e se sabe 
que o seu es tado de saúde lhe não pe rmi t t e 
assis t i r ao regosi jo. 

B e m jus tas r a z õ e s t e m o s — ao r e c o r d a r 
os t e m p o s das confidencias e das revelações 
c o n t r a a podr idão politica que vexava , di-
zia-se — de ve rbe ra r o p roced imen to dos que 
ju lgámos, bons , s inceros , a lmas vot ivas ao 
b e m , á ve rdade , á just iça , p a r a os v e r m o s 
par t i r pa ra tão t r is tes d e r r o t a s , a t t r ah idas 
pelo faus to da politica de ves tes r e c a m a d o s 
de ouropéis , c o m o as Messa l inas , a p e r v e r -
ter ca rac te res , a aniquillar r epu t ações fei tas, 
a desrespei tar e a cuspi r em t rad ições hon-
rosas , que fo ram p e r d i d a s pela cegueira da 
va idade . 

E a inda agora r e p a r a m o s p a r a onde nos 
a t i r a ram os devaneios , a p ropos i to do M a t a -
doi ro , m e l h o r a m e n t o que se deve — exclu-
s i v a m e n t e — ao sr. d r . A y r e s de C a m p o s . 

H o n r a lhe seja fe i ta . 

Abastecimento d'agna 

A c a m a r a municipal recebe p r o p o s t a s 
das pessoas que quizerem cont inuar avençadas 
no consumo d ' agua e ou t r a s que presen te -
men te o que i r am ser . 

O p raso p a r a a ap re sen t ação das propos-
tas t e rmina no dia 3 i de d e z e m b r o co r r en t e . 

Av i so aos in t e re s sados . 

F o l h e t i m — « D e f e n s o r d o P o v o » 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITULO XI 

Apontamentos curiosos 

D . Ignez , se não era f o r m o s a , era sympa-
thica, t inha mui tos do tes n a t u r a e s , que a tor-
navam in te ressan te ; depois de ouvir fallar 
Manuel D u a r t e dos An jos , fez melhor idêa 
dMle , disse in te r io rmente : 

«Ao menos este é nobre em t u d o ! Fal ia 
muito b e m ; a sua exposição é f luente ! P a r e -
ce-me ser u m m a n c e b o mui to i l lus t rado. 

«Não tem o p e d a n t i s m o dos que appa re -
cem n e s t a casa, que apenas fal iam dos seus 
pe rgaminhos , da sua a rvore genealógica e 
dos seus e te rnos avoengos . 

«Es te moço não se parece com elles: t em 
espirito, i l lustração; u m a vivacidade que mui to 
G dist ingue, 

O Elevador 

P a r e c e que a commissão instal ladora já 
convidara o illustre engenheiro a a p r e s e n t a r 
o seu o r ç a m e n t o , e logo que o faça e seja 
a p p r o v a d o pr inc ip iarão as o b r a s do e levador , 
sob a di recção do sr . Rau l Mesnier . 

H a g r a n d e anc iedade dev ido á d e m o r a 
que tem havido . 

• 
A vir tuosa viuva do sr . m a r q u e z de P o -

mares , que t an t a s sympa th i a s c reou nes ta ci-
d a d e e tan ta lhe t inham os povos da Por te l l a , 
subscreveu ha dias com dez acções de cem 
mil réis pa ra o e levador . 

Ass im quiz v. ex. a concor re r p a r a um im-
p o r t a n t e m e l h o r a m e n t o que C o i m b r a vae 
possui r . 

• 

T a m b é m o principal accionis ta da C o m -
panhia conimbr icense de i l luminação a gaz, 
sr . Crespo , subscreveu com 5 o o $ o o o réis em 
acções . 

Asylo de cegfos 

Decidiu a c a m a r a municipal por p ropos t a 
do sr. vice-presidente, dr . R u b e n d 'A lme ida , 
r ep resen ta r a el-rei pa ra que o Asy lo de ce-
gos e alei jados, instal lado no ext incto con-
vento de Cellas, seja t r a n s f o r m a d o em Asylo-
officina. 

P e n s a a c a m a r a conver t e r aquella casa 
p a r a min is t ra r a educação e o ensino pro-
ficional de ar tes e officios, a crenças do sexo 
mascul ino, o rphãos , desvalidos ou vagabun-
dos. Se fôr feita a concessão p rove rá ao que 
se relaciona com o a u g m e n t o de despeza , e 
á collocação dos seis asylados , que es tão em 
Cellas, s endo , a pouco e pouco , i n t e rnados 
no Asylo de Mendic idade . 

A inst i tuição que se p r e t ende c rear p ô d e 
p res t a r re levantes serviços á creança despro-
tegida e v a g a b u n d a , se á f r en te d 'es te insti-
tu to se pozerem h o m e n s de sen t imentos e 
zelosos nos seus deveres . Ass im deixare-
mos á noite de ver a n d a r c reanças de am-
bos os sexos a esmolar , su je i tas a ' m u i t o s pe-
rigos. 

E ' u m a bella inst i tuição e merece louvo 
ros o seu in ic iador . 

Faculdade de Direito 

E m congregação plena esta f acu ldade , 
decidiu por unan imidade absolu ta , não per-
mitt ir fosse col locado na Via latina a lapide 
c o m m e m o r a t i v a do C o n g r e s s o nacional de 
tubercu lose . 

A s ou t r a s f acu ldades vão reunir sobre o 
m e s m o a s s u m p t o , e suppõe-se que t a m b é m 
denega rão o seu voto . 

E m vista d 'es ta a t t i tude não se sabe 
a inda o que se resolve ácerca da col locação 
da lapide e qual se rá o local escolhido. 

Desastre 

Dizem que está o b t e n d o a lguns allivios o 
sr. An ton ino Venânc io dXDliveira Dav id , da 
quinta da M a l a v a d a que no s a b b a d o pas-
seando no seu cava l lo , es te desbocara - se 
caindo o cavalleiro e ficando com um pé 
p reso n u m estr ibo, foi a r r a s t a d o pelas calça-
das na carre i ra vert iginosa que levava o ani-
mal . 

E s t i m a r e m o s que encont re r áp idos alli-
vios. 

Es t e monologo, escusado é d izer que foi 
p ronunc i ado de mane i r a , que a sua nobre m ã e 
o não ouvisse, seria cons ide rado um desaca to 
aos seus b r a sões e mais t i tulos nobilar ios. 

Sua mãe , pensou , po rém, por d i f ferente 
mane i ra ! . . . Viu apenas no r e c e m c h e g a d o 
um m o ç o da mais alta nob reza ; foi po r es te 
lado que o cons iderou sem se i m p o r t a r com 
a sua i l lustração. 

Depois d ' e s t a s b reves cons iderações ap-
plicou aos olhos uma formidáve l luneta , com 
aros de oiro , pa ra melhor con templa r as feU 
ções e m a n e i r a s de Manuel D u a r t e dos A n j o s , 
que se conse rvou impassível . 

P o r este fac to , já os lei tores vêem, que o 
m a n c e b o pers is t i ra na idêa de se diver t i r á 
custa d 'aquel la p o b r e gen te . 

S u p p o r t o u impassivel a r igorosa ana lyse , 
que D . Izabel Feveron ia lhe fez , conse rvou-
se í ^uma posição ar i s tocra t ica , d igna, po rém 
sem al t ivez. 

D . Izabel Feve ron i a , ao comple ta r a sua 
analyse , voltou-se p a r a sua filha e disse. 

— N ã o tem duv ida , minha filha! A p o s t o 
c o m o este joven per tence a uma familia , cuja 
nobreza da t a de q u a t r o séculos ! Po i s n ã o 
vês? O r a repa ra , has de achar- lhe as manei-
ras de u m legitimo fidalgo! 

«Não soff re d u v i d a ; o p u r o sangue de 
u m a velha a r i s t rocrac ia , reconhece-se a vinte 
léguas de distancia ! A h ! S i m , n ã o me i l ludo. . . 
«Aqui n ^ s t e joven res ide u m a nobreza 
sem mancha 1 N 'es ta f ron te , de rigorosas li-

P a r e c e que os co rpos geren tes implica-
dos no empres t i tno de i : o o o $ o o o réis que a 
Assoc iação dos Ar t i s tas e m p r e s t á r a , apre-
s e n t a r a m u m a propos ta p a r a amor t i s ação 
que é inacceitavel em face da opinião dos 
dis t inctos jur isconsul tos que d e r a m o seu pa-
recer . E 1 pena que se não chegue a um ac-
co rdo amigave l . 

Professor primário 

A zelosa meza da San t a Casa da Miseri-
córd ia , n o m e o u p a r a seu p ro fes so r o s r . Ju-
lio Cesa r A u g u s t o , d i rec to r da Escola Cen-
tral , na p raça do C o m m e r c i o . 

E m C o i m b r a , á b e m conhecido o nosso 
amigo , pelos chefes de familia que lhe ent re-
g a m seus filhos ao es tudo do ensino pr imá-
r io , onde recebem um ensino intui t ivo, que 
esclarece a creança sem lhe embu t i r , á fo rça 
de deco ra r , as ma té r i a s dos compêndios . 

N a escola do sr . Julio C e s a r explica-se o 
ensino p r imár io p r a t i c a m e n t e e o discípulo 
fica a ter consciência do que e s tuda . 

P a r a b é n s ao nosso amigo, que se hade 
d e s e m p e n h a r do honroso ca rgo para que foi 
escolhido c o m o é capaz q u e m tem levado 
vida de t r aba lhado r em beneficio da educa-
ção da c r e a n ç a . 

A GRANEL 

Terminou a sua publicação o antigo semanario mi-
litar. 0 Exercito Portuguez, em motivo das querelas 
que ultimamente lhes promoveram. Está descançado 
o sr. ministro da guerra. 

nhãs ar i s tocra t icas , t r a n s p a r e c e o velho san-
gue azul dos seus a n t e p a s s a d o s . . . 

O es tudan te não se p roccupou com as 
pa lavras de D. Izabel , n e m com o seu olhar 
inves t igador , a t ravés da mons t ruosa luneta; ti-
nha-se a p r e s e n t a d o com o firme propos i to de 
lhes p r e g a r uma peça . F icou tranquil lo; espe-
rou que lhe dissessem mais a lguma cousa o 
que não t a r d o u mui to . 

— M e u nob re senhor , proseguiu D . Izabel 
no m e s m o tom dec lamatór io , quem sabe se 
m e u p a r e n t e ! E ' com ma io r sa t i s fação, que 
a vossa excellencia recebo n ' e s ta casa . 

«A familia dos N o r o n h a s foi, é , e s e m p r e 
ha de ser b e m recebida po r aquelles, que 
têem na cons ideração devida a sua nobre as-
cendência e vida g ío r io sa ! 

« A h ! senhor D. João de N o r o n h a , dizia 
meu pae , descenden te em linha rec ta de Pe -
rycles, um dos génios da ant iga Grécia , pa-
ren te não mui to a fas tado do g rande W a m b a , 
rei godo , que a familia dos N o r o n h a s era no-
bil íssima, a l t amente corajosa ? 

« A h ! q u a n t a s e quan t a s vezes lhe ouvi 
dizer : 

« O s N o r o n h a s fo ram s e m p r e uns valen-
t e s ! N u n c a t iveram m e d o ! » 

«Sim, posso af iançar a vossa excellencia, 
que os N o r o n h a s ainda hoje são e s fo rçados 
caval le i ros; fidalgos poderosos ; de uma" leal-
dade que se não discute . 

« P o r e m o mode rn i smo vae des t ru indo 
estebello edifício de tantos séculos. 

C0MMUNICAD0 

Os fornecimentos do Hospital da Universidade 
N o u l t i m o n u m e r o d a Ordem, j o r n a l c a t h o l i c o 

d e C o i m b r a , v e i o p u b l i c a d o u m suelto e m q u e s e 
d i z g r a t u i t a m e n t e q u e n ã o t e m f u n d a m e n t o a s a c -
c u s a ç õ e s q u e a q u i f iz á c e r c a d o f o r n e c i m e n t o d o 
h o s p i t a l . R e p i t o ; — a/firmo, baseado em provas 
testemnnhaes, que o fornecedor, sendo obrigado pe-
los autos da arrematação a apresentar gai l inhas 
não o faz, pois que leva frangos, que devendo 
ser regeitados, não o são, sendo assim prejudicado 
o hospital! O q u e e u d i s s e , c i t a n d o f a c t o s , n ã o 
s e r e f u t a c o m u m a s i m p l e s e l e v i a n a d e c l a r a ç ã o 
e m c o n t r a r i o . 

J á d e p o i s d e p u b l i c a d o o m e u a n t e r i o r c o m -
m u n i c a d o , a d q u i r i m a i s o s e g u i n t e i m p o r t a n t e d e -
p o i m e n t o a f a v o r d a m i n h a a c c u s a ç ã o : 

P e l a s r . a J o a q u i n a C a p a d a , q u e l evo i i o s fran-
gos q u e m e n c i o n e i , e m n o m e d o f o r n e c e d o r , fo i 
d i t o , e m p l e n a p r a ç a p u b l i c a , d e a n t e d e m a i s d e 
c i n c o e n t a t e s t e m u n h a s , q u e n a c a p o e i r a n ã o ( i ç a -
r a m s o m e n t e a q u e l l e s frangos, p o i s v i r a l á 
muitos mais. 

C o m o a c t u a l f o r n e c e d o r , p o r t a n t o , n ã o h a o 
m e s m o z e l o e r i g o r c o m q u e s e p r o c e d i a p a r a c o m 
o p r e c e d e n t e . 

F a ç a o s r . a d m i n i s t r a d o r , c o m o l h e c o m p e t e , 
u m a r i g o r o s a s y n d i c a n c i a . Eu estou prompto a 
provar a minha accusação. N ã o f u j o <i r e s p o n s a -
b i l i d a d e d o s m e u s a c t o s e m u i t o d e s e j o q u e o s 
o u t r o s f a ç a m o m e s m o . 

C o n t i n u o d e a t a l a y a . 
C o i m b r a , L ° d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 . 

I'\ G. Ferreira, 

«A nobreza vae decaindo: desce em vez 
de subi r ; a sociedade ingra ta não a t r a t a n e m 
respei ta c o m o deve ! 

«Uma pleiade de bas t a rdos , que f u n d a m 
a sua imaginar ia nobreza nos t i tulos das suas 
habil i tações l i t terarias , ju lgam-se super iores 
a n ó s ! A nós, que se nada s a b e m o s nem es-
t u d á m o s , t emos a nobreza heredi tar ia , adqui-
r ida por nossos avós a m a t a r m o u r o s e a es-
m a g a r os villões dos nossos d o m i n i o s . . . P o -
bres l o u c o s . . . A verdade i ra nobreza é a he-
r e d i t a r i a . . . Pois não acha , s enhor D. J o ã o 
de N o r o n h a ? 

O es tudante es teve a pon to de se denun-
ciar ; c o m q u a n t o est ivesse p reven ido , n u n c a 
esperou que lhe desfechassem á que ima roupa 
u m a descarga tão balofa ! C o n t e v e se p o r é m ; 
preparou-se pa ra novos episodios , e respon-
deu p lac idamente : 

— A g r a d e ç o a vossa excellencia as lison-
jeiras pa l av ra s que me dispensa ; e se os No-
ronhas são nobres , os P o r t o c a r r e r o s n ã o ce-
dem em nobreza aos mais antigos t i tu lares 
da pen ín su l a ! T e n h o a maior cons ide ração 
pela familia de vossa excellencia, p o r q u e , s em 
lisonja, é a mais ant iga ent re a ant iga nobreza 
d ' e s ta t e r r a . 

Manue l Dua r t e dos Anjos já tinha c a p t a d o 
a benevolencia de D. Izabel Feveron ia , m a s 
depois de lhe ouvi r as suas ul t imas p a l a v r a s , 
respondeu- lhe com a r r e b a t a m e n t o : 

(&)ntima>) 



D E F E N S O R DO P O V O — 1 . ° A N N O 

RECLAMES E ANNUNCIOS 

J U S F G E R 

Estabelecimento de fazendas brancas 
ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

joss luiz imm ds mm 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

S i n g e r , o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m o s u l t i m o * a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e a o c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u * a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e f u r a d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c a n t o . 
C o n c e r l a - s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d à o . 

E S T A Ç Ã O B E I N V E R N O 
Acaba d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 $ 5 0 f l , 7 # 0 0 0 , 8 $ 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e b o a c a t r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 $ 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a l e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t o s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a s . 

A l u g a m - s e e v e n d e m - s e Bi-cycletas. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

f i i i u i K T I N T A S E AHMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

(EM FRENTE DO AltCO D^ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: 
P r e g a y e n S " ^err° 6 a r a m e P r ' m e ' r a qua''dade com grandes descontos. 

G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e p o r p r e -
ç o s e g u a e s a o s d e L i s b o a e P o r t o . 

Cutilaria: 
Faqueiros: 

A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s . 
C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 

C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

I nnrflÇ Ínnlp7AÇ HP fprrn • E s m a l t a d a e e s t a Q l ' a d « , r « r r o A g a l e , s e r v i ç o 
ÍIIYICIAO, u o IOIIU. c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

p : J. I n g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
ullllolllUo . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
P a i H u r l r m i l i m • G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
l»a l 11 y U i a U11L a . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t n c n a n a n i n + n p a c * A l v a i a d e s , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
I 111 Lflo p a i a jJlll LUl a o . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
s j f n n n . C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s , r e v o l v e r s 
H r i l l a b QB I 0 g 0 . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 
r | j , B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
L M V c l ò U ò . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

Flprtririrlarlp P nnt ira A s c n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a• d e L i s l H ) a , 

ULOBII IMUUUG o UPIIOA c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -
c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s l . ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis J i n d l s P e n s a ^ s e r a t o d a s a s c a s a s 

J 0 Á 0 R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . Y e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, lauto n 'esta cidade como fóra. 

Lingua Ingleza e Geographia 
P a d r e J o s é A u g u s t o D i n i z , p r o f e s s o r 

d ' e s t a s d i s c i p l i n a s n o Collegio aca-
démico (Bua dos Coutinhos n.° 27), 
c o m m u n i c a a o s i n t e r e s s a d o s q n e p o d e 
a l l i s e r p r o c u r a d o t o d o s o s d i a s d a 1 á s 
3 4 / 2 h o r a s d a t a r d e . 

B R I N D E S , P A R A B É N S 
E 

C A R T Õ E S a p p r o p r i a d o s e o u t r o s a r -
t i g o s d e l u x o . C o m p l e t a s n o v i d a d e s . 

G r a n d e s o r t i m e n t o e m c a r t õ e s p a r a 
p h o t o g r a p h i a c h e g a d o s n o s ú l t i m o s d i a s . 

PAPELARIA CENTRAL 

2 — Rua de Visconde da Lu\ — 6 

P r o d u c t o s c h i m i c o s , c h a p a s a l l e m ã s , 
c a r t õ e s e m d i f f e r e n t e s g e n e r o » , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços de Lisboa. 

D R O G A R I A DE J O S f F IGUEIREDO k V 
Mon?arroio 25 a 33 — COIMBRA 

JULIÃO A. D'ÁLMEIDÂ & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
j 3 flí'este a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o c o -

b r e m - s e d e n o v o g u a r d a - s o e s , 
c o m b o a s s e d a s d e f a b r i c o p o r t u g u e z . 
P r e ç o s o s m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m l e m l ã s i o h a s finas e o u t r a s 
f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n d ê m -
s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s p a r a g u a r d a - s o e s , 
o q u e h a d e m a i s m o d e r n o . 

B a s i l i o A u g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e , 
r u a M a r t i n s d e C a r v a l h o , n . ° 4 5 , v e n d e 
v i d e i r a s a m e r i c a n a s c o m r a i z d a q u a l i -
d a d e R u p e s t r i s a 6 $ 0 0 0 r é i s o m i l h e i r o . 

B a c e l l o s d e m e t r o d a m e s m a q u a l i -
d a d e a 3 $ 0 0 0 r é i s o m i l h e i r o . 

n m ( g i í í m m j ® 
(Antigo Paço do Conde) 

H flTeste b e m c o n h e c i d o h o t e l , u m 
d o s m a i s a n t i g o s e b e m c o n -

c e i t u a d o s d e C o i m b r a , c o n t i n ú a o s e u 
p r o p r i e t á r i o a s b o a s t r a d i ç õ e s d a c a s a , 
r e c e b e n d o o s s e u s h o s p e d e s c o m a s 
a t t e n ç õ e s d e v i d a s e p r o p o r c i o n a n d o - l h e s 
t o d a s a s c o m m o d i d a d e s p o s s í v e i s , a fim 
d e c o r r e s p o n d e r s e m p r e a o f a v o r q u e 
o p u b l i c o l h e t e m d i s p e n s a d o . 

F o r n e c e m s e p a r a f ó r a e p o r p r e ç o s 
c o m m o d o s j a n t a r e s e o u t r a s q u a e s q u e r 
r e f e i ç õ e s . 

COMPANHIA AUXILIAR 
ARCO DO BISPO N.° 2 

E s t a c o m p a n h i a p r e v i n e o s s e u s m u -
t u á r i o s d e q u e a t é a o fim d o c o r r e n t e 
m e z f a z l e i l ã o d e t o d o s o s p e n h o r e s q u e 
e s t e j a m e m a t r a s o d e p a g a m e n t o d e j u r o s 
d e m a i s d e I r e s m e z e s . 

C o i m b r a , 4 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 . 

O empregado da Companhia, 

João Favas. 

LOJA DA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a 
s o p a s , m o l h o s , p i m e n l i n h o s d o B r a z i l , 
c a c a u Van Ilouten^s e Epps c o m e s e m l e i -
t e , f a r i n h a i m p e r i a l c h i n e z a , c o n s e r v a s d a 
f a b r i c a d e A n t o n i o R o d r i g u e s P i n t o , l e -
q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 
4 0 r é i s , n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e 
c a f é , e t c . , e t c . 

E' o consumo GARANTIDO do 
BICO AUER. 

Os outros bicos ordinários conso-
mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a J O S É M A R Q U E S LADEIRA 
C S € 3 E I M E j O B . jPS^ 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cautella com as contrafacções baratas qne saem caras! 

LEÃO 
RUA FERREIRA BORGES 

COIMBRA 

123 

COM 

ATELIER DE FATO POR MEDIDA PARA HOMEM E CREANÇA 
DIRIGIDO POR HÁBEIS CONTRA-MESTRES 

A e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a c a h a d e c h e g a r u m 

E X T R A O R D I N Á R I O E V A R I A D Í S S I M O 
s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , e d a m a i s alta novidade, 
p a r a a s e s t a ç õ e s d ' o u t o i » n o e d i n v e r n o , a s a b e r : 

G r a n d e e v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç ã o d e c o r t e s d e c a l ç a , d e c a s i m i r a s n a c i o n a e s e 
e s t r a n g e i r a s , a p r i n c i p i a r a c a l ç a f e i t a e m 2 $ 5 0 0 r é i s . 

D i t a d e f l a n e l l a s e c a s i m i r a s p a r a f a t o s c o m p l e t o s , a p r i n c i p i a r o f a t o f e i t o e m 
i 0 0 r é i s . 
D i t a d e c a s i m i r a s e p a n n o s p i l o t o s o u m o s c o w s p a r a dragues e vestons , 

f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 ^ 0 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a p a l e t o t s o u p a r d e s s u s , f e t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 $ 0 0 0 r é i s . 
D i t a d e c a s i m i r a s e o u t r a s f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a ulsters o u c a s a c õ e s c o m 

r o m e i r a , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 $ 5 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a makferlanes , double-capes o u c a p a s t a l m a s , f e i t a s p o r m e -

d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 $ 0 0 0 r é i s . 
E x p l e n d i d o s c o r t e s p a r a c a l ç a s e f a t o s c o m p l e t o s d e cas imiras e che-

viotes ingiezes, o q u e h a d e m e l h o r e m a i s d i s t i n c t o n e s t e g e n e r o . 
M a g n í f i c o s d i a g o n a e s e p i q u e s p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e h a d e m a i s C I I I C 

p a r a smokings , s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 
C o n t r a o r h e u m a t i s m o e r i g o r o s o f r i o . — E x c e l l e n t e s montagnaes n a c i o n a e s 

e e s t r a n g e i r o s , d e 1 $ 8 0 0 a 8 ^ 0 0 0 r é i s o m e l r o , o q u e lia d e m a i s s u p e r i o r n e s t e 
g e n e r o e d e m e l h o r p a r a jaquetões e sobretudos d e a g a s i i l h o . 

G r a n d e v a r i e d a d e d e p a n n o s , flanellas e o u t r a s f a z e n d a s d e n o v i d a d e p a r a c a p a s e 
c a s a c o s d e s e n h o r a , b e m a s s i m p a r a f a t o s d e c r e a n ç a , a p r i n c i p i a r e m 7 5 0 r é i s o m e t r o . 

C h e v i o l e s n a c i o n a e s p a r a c a l ç a s o u f a t o s c o m p l e t o s , d e > d e 7 0 0 r é i s o m e t r o . 
C u a r d a - c h u v a s o u g u a r d a - s o e s d e p a n i n h o , a l p a c a , s e l i m e d e s e d a n a c i o n a l 

c o m a r m a ç ã o e l a s t i c a e a u t h o m a t i c a , d e 4 5 0 a 4 $ 5 0 0 r é i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
U m s a l d o d e d i v e r s a s c a s i m i r a s d e c ô r q u e s e v e n d e m c o m o abatimento 

de 30 , 4© e 5 0 por cento, ou p»r metade do seu valor!! 
B i - c y c l e t e s p n e u m a t i c a s , d e 1 0 a 1 5 k d o s d e p e s o , ú l t i m o s m o d e l o s p a r a p a s -

s e i o e c o r r i d a com o abatimento «le 3 ã $ 0 0 0 e 45.J»OOO réis ! ! 
U m a m a c h i n a p a r a a l f a i a t e - i u d u s l r i a l o s s i l a n t e d e singer — q u e s e v e n d e p o r 

m e t a d e d o s e u p r e ç o . 
Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de todas as confecções execu-

tadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes são confeccionadas pelos melhores e últimos 
figurinos ou ao gosto do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

Publiea-se ás quiutás feiras e dominqos — 9 — \ 
IDO P O V O 

_ L J E F E K S O R JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e adminis t ração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha 

Anno . . 

Semestre . 

Trimestre. 

2$700 
1$350 

680 

Sem es tampi lha 

Anno . . 

Semestre . 
Trimestre. 

2$ 400 

1$200 
fiOO 

A M M l J t f C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L l V f i l O ® : — A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impressa na Fypographia Operaria — Coimbra 
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Povo 
COIMBRA —Domingo, 29 de dezembro de 1895 

í( 

Ent r e as varias condições da exis lencia 
social, p reponderam, sem duvida, as condi-
ções economicas, aquel las que fornecem aos 
organismos sociaes a sua nu t r i ção ; o seu 
maior ou menor grau de vital idade, e por 
isso de força e energia , para prever a sua 
conse rvação , aperfe içoamento e g a r a n t i a , 
depende do seu estado economico e com 
elle intima e indissoluvelmente se relaciona. 

Absl ra l i indo dos orgãos e das funcções 
economicas, nem sequer poderemos conce-
ber a possibi l idade da vida soc ia l ; e é por 
isso que , sempre e por Ioda a par le , as 
nações e os seus governos l igaram a maxima 
impor lanc ia aos pbenomenos ou faclos de 
ordem economica, do mesmo modo que em 
biologia se a l lende pr incipalmente aos pbe-
nomenos da nulr ição , como que subord i -
n a n d o todos os pbenomenos e condições 
normaes ou anormaes da vida o rgan ica ; do 
mesmo modo que a hygiene e a medicina 
têm por base os phenomenos e as condições 
da boa ou má, regular ou i r regular al imen-
tação. 

Diz-se, e com razão, que o es tudo das 
condições economicas de um povo exigem 
maior somma de conhecimentos scienlificos, 
mais seguras previsões e ace r tadas provi-
dencias da par le dos governos, que presidem 
aos dest inos de uma qua lquer nação, e 
dirigem o seu movimento, e regulam e seu 
es tado social , ou se trate da sua simples 
conservação ou pers is tência , ou se promova 
o seu desenvolvimento progressivo, o seu 
aperfe içoamento . 

E ' pois para os governos, deve ser para 
lodos, mas pr incipalmente para os gover-
nan tes , para os dir igentes do grande corpo 
social, o primeiro e o mais instante dever 
— estudar as condições do estado econo-
mico, prever ás necess idades presen tes e 
prever as necess idades fu tu ras do estado 
economico, que o affeclam, e poderão vir a 
affectar , ac tuando e inf luenciando s imul ta-
neamente todas as outras condições, Iodas 
as demais necess idades , de cu ja satisfação 
depende a sua complexa e inlegral exis len-
cia adminis t ra t iva , moral e jurídica-. 

Es luda r e resolver o problema econo-
mico, segundo as circumslancias presentes 
e as previsões do fu turo , deve pois ser a 
pr imei ra e mais ins tante preoccupação de 
quem governa, o maior empenho , e por isso 
o maior esforço de todos aquel les que, por 
officio, por funcção especia l , dirigem ou 
pre tendem dirigir os dest inos de uma nação. 

• 

Pa rece todavia que d 'essa obrigação ou 
pelo menos do seu rigoroso e exaclo cum-
pr imento se lèm esquecido os governos de 
P o r t u g a l ; lodos os governos, muito princi-
pa lmente os que se têm formado e consli-
luido nestes últ imos e calamitosos tempos 
da nossa manifes ta decadenc ia e ameaça-
dora ru ina economica e moral , causa imme-
diata da nossa desorgan isação adminis t ra t iva 
e bem caracter isada dissolução polit ica. 

Pe rd ida i n t e i r a m e n t e e inut i lmente con-
sumida a desor ien tada e inepta actividade 
dos nossos governantes em p e q u e n a s cousas , 
em mesqu inhas combinações e intrigas de 
polit ica pai lidaria e artificial, empenhado 
o seu maior esforço, absorvida toda a sua 
fingida energia e esleril missão governat iva 
em embaraça r o progresso das inst i tuições 
e em fazer-nos re t rogradar aos ominosos 
tempos do absolut ismo, a nossa vida eco-
nomica def inha a olhos vistos, a l roph ia - se , 
e não ta rdará muito que a misér ia , a fome 
invada com as suas terríveis consequênc ias , 
ç m a r t y r i s e com a s s u a s d e v a s t a d o r a s g a r r a s , 

a população das c idades e dos campos , a 
população industr ia l e agrícola, a população 
activa e laboriosa, que, por si só, sus ten ta 
o organismo social, a única que produz para 
si e para lodo esse numeroso bando de ocio-
sos parasi tas , que dentro em pouco não 
acharão lambem de que lançar mão para 
a l imentar a sua cr iminosa ociosidade, o 
seu imperdoável desleixo, o abandono a que 
systeinal icamente tem votado a agr icul tura , 
as outras indus t r ias e o commercio, que 
daudo-nos a abundanc i a e o bem estar a 
prosper idade, o socego e a alegria, publica 
e part icular , bem poder iam e dever iam dar -
nos honra e gloria, e ga ran l i r -nos a consi-
deração, o respeito e até o reconhecimento 
das ou t ras nações , que ao presen te nos 
exploram, desprezam e redicul isam. 

O nosso organismo social acha-se de-
pauperado nas suas forças, exhauslo de 
r e c u r s o s ; abandonado , improducl ivo, em 
grande parle da sua extensão, o nosso ter-
ritório, não só vir tualmente rico mas opo-
lento em condições na luraes e sendo um dos 
factores pr imordiaes da exislencia social, 
não é, como podia e devia ser, um rico e 
opulento factor da nossa vida e c o n o m i c a ; 
a população portugueza, dotada de uma se-
lecção especif ica super ior para todos os 
generos de trabalho, para lodos os ramos 
de indust r ia , pe rmanece estacionaria no 
seu crescimento numérico, embrutec ida por 
falta de educação e inst rucção nas suas 
ap t i dões ; inerte como que insensível, apa-
ihica no meio das misérias que a to r tu ram, 
dos vexames que a oppr imem, das vergo-
nhas que a cobrem, não tem est ímulos que 
a provoquem a t raba lha r ; t rabalha a r ras tada 
apenas pelas necess idades instantes de uma 
vida animal passiva de escravos accor ren -
tados ao feudo de uma dymnast ia , açouta-
dos pelo azorrague dos feitores e capatazes 
da realeza: e, se não pode e não quer sup -
porlar as espoliações af f ronlosas e as 
violências ferozes do senhor e dos seus 
delegados e servidores, apalac iados e inte-
ressados na exploração e na tyrannia , a 
população por tugueza emigra para paizes 
longiquos , onde o seu t rabalho encontra re-
muneração condigna , as suas necess idades 
sat isfação sufficienle, e onde pelo menos 
respira desafogada em uma a t m o s p h e r a de 
l iberdade e independenc ia , q u e ao mesmo 

tempo a consolam e nobi l i tam. 

_ • • • 

Uma razzia 
O sr. D. Carlos, na sua viagam pelo ex-

trangeiro destapou com liberalidade a cor-
nucopia das pendurezas. E m graças e mercês 
foram cerca de duzentas , a personagens fran-
cezes e allemães. 

E1 um mãos rotas o nosso r e i ; deve-lhe 
ficar caro ter de condecorar tanta gente. 

Não lhe chega o .ordenado d 'um d ia ! 
Se os condecorados soubessem quem usa 

por cá de par te da fazenda que o s r . D. Ca-
rlos lhe metteu á cara, davam ao diabo a 
offerta. 

A cotação das commendas, ou visconda-
dos, estão ahi pela hora da morte ! ! ! . . . 

Só quem não quer. 

A Bulla em crise 
Chamem-lhe tolos. Na diocese da Gua rda , 

o rendimento da Bulla da santa cruzada, di-
minuiu bastante . 

E1 pena que o povo se não decida a dei-
xar de ser explorado e sustentar o estado 
maior da clericalhada que comem da Bulla, 
desde o bullario que devóra tres contos de 
réis por anno, até aos commissarios e the-
soureiros. 

E tudo por amor da religião e do pobre-
sinho do Vaticano que é um argentario col-
lossal. 

ATRAVEZ DA POLITICA 

Vamos a isto, com os pontapés da critica, 
com as chicotadas da Revolta. Vamos lá, 
numa abalada vertiginosa, o bico da penna 
picando a ultima infamia, nos lábios accesos, 
a ultima maldição. 

Vamos. 
E ' um borborinho surdo que se alastra, 

nesta a tmosphera impudica, como o felino 
rosnar de gatos esfomeados, ao redor d 'um 
quasi sugado osso ? 

Pois b e m : vamos lá, que estes accentos 
ferinos são como a risada sanguinaria e co-
berta de orações hypocritas, que um jesuita 
rugisse, perto, d 'uma victima da t o r t u r a ! 

Vamos lá, portanto, e que as nossas pa-
lavras levem um alento novo ao martyr , e 
um arrepio de assombro ao verdugo ! 

Comecemos, porém, nessa politica, que 
a quero dissecar, — nessa politica de clowns 
em perpetuas palhaçadas e cabriollas do Paço, 
para as praças publicas, e que, das pra-
ças publicas, por um esforço de pericia iné-
dita, vão cahir sorridentes, espinha quasi que-
brada em curvaturas phenomenaes, aos pés 
de sua magestade rea l ! 

Vamos lá, a esse prat inho doce de asnei-
ras e imbecilidades accummuladas, servido 
pelos altos cozinheiros da coisa progressista. 

Vamos a isto. 

Perdem-se ainda, no ar, os últimos accen-
tos da rethorica comicial, como notas fúnebres 
volitando sobre um cadaver . 

Mas, como esse cadaver não inspira res-
peito, passemos, i rreverentes, gargalhadas iró-
nicas a estalarem nos lábios. 

Morreu o part ido progressista ! 
Na espnera indecisa dos procedimentos 

dúbios, morreu sem os estertores de gigante, 
sem os Ímpetos heroicos de revol tado! 

O seu epitaphio pode ser es te : 

AQUI JAZ 
0 PARTIDO PROGRESSISTA 

SEMPRE AMANTE DA LEGALIDADE . . . 
MAIS DAS COSTELLAS.. . MAIS DAS BATATAS. 

Agora, que a grande massa anonyma de 
esse partido, morto como instituição, reflicta.. . 

Ou t r a coisa que, egualmente, desperta um 
certo interesse, nesta amalgama de egoísmos 
aos encontrões junto da escada da política, 
onde ha um constante bater de cabeças ocas 
na ancia de primeiro subir, é, sem duvida, a 
extraordinaria camara dos senhores deputa-
dos. 

De maneira, que todo o paiz está ancioso, 
á espera de que os rouxinoes abram o bico, 
para colher as preciosas pérolas da sua elo-
quência e sabedoria. 

E m elle, ha lá grandes sábios desconhe-
cidos. 

E afinal, a sabedoria, ou os conhecimen-
tos technicos que todos nós julgamos neces-
sários ao bom desempenho de qualquer ramo 
de serviço, são, no entender dos nossos tyran-
netes, dispensáveis para o desempenho do 
mesmo serviço, 

Senão, v e j a m o s : julgam talvez os leito-
res que o grande dirigente das nossas opera-
ções bellicas, na Africa, seja algum general 
perfei tamente iniciado nos segredos da estra-
tegia ? 

Pois , não, senhores. O sr. Ennes pôde 
ser um jornalista distincto, um dramaturgo 
soffrivel, mas o que elle não é nem pôde ser , 
é um estrategico sabedor . 

Isto, porém, não faz ao caso. 
E , assim, é que eu já me não admiro de 

coisa a lguma. 
Porque estou certíssimo de que, se alguém 

for a admirar-se do que succede neste paiz, 
dará , com certeza, em doido. 

W E R T H E R . 

Horror ao fagote 
Deu-lhe volta o miolo a frei José dos 

Qurações . Quem era tão amiguinho das me-
lodias orchestraes, e tinha músicos e cantores 
afamados, vae prohibir as orchestras nas 
egrejas! 

Não se contenta em não ouvir, obriga os 
outros a suppor tar as flautas desafinadas dos 
orgãos e o grunhir do cantochão". 

Está retrogrado na musica, que no mais 
todos o conhecem pelas orelhas. 

^ e l o i j L r i r L l x o 

Homenagem a José Falcão 
O sr. d r . José Godinho de Mendonça, 

m e m b r o da commissão municipal de Galveias, 
enviou á commissão académica, que t rata da 
homenagem ao nosso glorioso chefe, dr. José 
Falcão, a quantia de 3$>ooo réis para a sub-
scripção aberta em auxilio da publicação da 
Cartilha do Povo» 

X X X I V 

DOS QUE F U R T A M COM UNHAS AGUDAS 

T o d a a unha que ar ranha , é aguda ; e 
toda a unha que fur ta , arranha até o v ivo : 
logo todas as unhas que fur tam são agudas. 
Bom está o argumento , e bem conclue o syl-
logismo. Mas não fallo d ^ s s a agudeza, se-
não da subtileza com que alguns fu r t am, sem 
deixarem rasto, nem pégada de que lhes pe-
gue : e aqui bate o subtil e o agudo d 'esta 
a r te . 

O estudante que vendeu a imagem de 
S. Miguel da capella da universidade de 
Coimbra, como se fôra sua, a um homem 
do campo, não andou subt i l ; porque ainda 
que fez o contracto no pateo, e a entrega 
na capella sem testemunhas, e se acolheu 
com dez mil réis nas unhas, logo se desco-
briu a maranha, e o apanharam pelos signaes 
que deu o villão, e lhe fizeram pagar o capi-
tal e mais as custas. 

E menos agudo andou o outro, que ta-
lhando o preço das gallinhas a quem as ven-
dia na feira, e levando-o a quem dizia lh'as 
havia de pagar , o pôz em uma egreja onde 
estava o padre cura confessando, e chegan-
do-se a elle lhe pediu por mercê á puridade, 
se lhe queria ouvir de confissão aquelle ho-
mem, e respondendo alto que sim, e que es-
perasse, que logo o despacharia, se deu o 
vendedor por satisfeito, cuidando o mandava 
esperar para lhe dar o preço da compra , e 
teve logar o ladrão de se acolher com o fur to ; 
mas não advertiu, que o podia conhecer o 
confessor, como conheceu, de que resultou 
sair o ladrão da alhada com mais perda que 
ganancia. 

Mais agudo andou outro, que vendo en-
t rar pela ponte da mesma cidade de Coim-
bra um forasteiro bem vestido, armou a lhe 
fur tar o fato na volta; e armou bem para seu 
intento, porque o esperou no local d 'um poço 
que está na estrada por onde havia de pas-
sar, chorando sua desgraça, e que lhe caíra 
naquelle instante uma cadêa d 'ouro dentro 
no poço, e que daria um dobrão a quem lh'a 
tirasse. 

Moveu-se a compaixão ao passageiro, que 
devia de ser homem de bem, se não é que o 
picou o interesse, e por isso não presumiu 
malicia : gabou se que sabia nadar como um 
golfinho, e que lhe tiraria a cadêa de mer-
gulho : despiu-se, sem se despedir do vestido, 
que logo se despediu d 'el le; porque o mata-
lote da cadêa, tanto que o viu debaixo d 'agua , 
tomou as de villa Diogo com todo o fato e 
cabana, deixando a seu dono como sua mãe 
o pario, sem lhe deixar rasto; nem pégada, 
por onde o seguisse; nem podia, ainda que 
quizesse, pelo deixar preso sem cadêa, nem 
grilhão, como pintam as almas do purgatorio. 

Menos cruel andou uma matrona em Ma-
drid, e não menos ardilosa, que mandou fa-
zer duas bocetas com fechaduras, ambas 
eguaes, e semelhantes na guarnição e prega-
d u r a : metteu em uma tres mil cruzados de 
jóias, e na outra outro tanto peso de chumbo 
e pedras que achou na r u a ; e escondendo 
esta na manga, se foi com a outra a um mer-
cador rico, que lhe désse dois mil cruzados 
a cambio sobre aquellas jóias: celebraram o 
contracto, sem reparar ella na quant idade 
dos reditos, porque não determinava de os 
p a g a r ; nem elle no capital, porque se asse-
gurava com as jóias. Virou-se contra um 
escriptorio para tirar o dinheiro, e com maior 
velocidade a senhora harpia trocou as boce-
tas, pondo na mesa a das pedras chumba-
das, e recolhendo na manga a das jóias; e 
levando a chave comsigo, para que lhe não 
enxovalhassem as jóias ou atirassem com as 
pedras, se foi com os dois mil cruzados, onde 
nunca mais appareceu nem apparecerá , ss« 
não no dia do juizo. 
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H O I S T T E M J& H O J E : 

Já não uso fazer como soia 
D'antes, inda este amor me não chegára : 
Encontrasse belleza, por mais rara, 
Nunca por tal belleza morreria. 

Mas vi-le, e, ao ver-te, o ver que me prendia 
l.aço de amor, foi logo. Hoje tentára 
Em vão já não te amar como te amara, 
Pois, se se amasse mais, mais te amaria. 

Nesse passado tempo as esperanças 
Não me viviam mais que alguns momentos, 
Pois que as matavam sempre as abondanças. 

Hoje só lenho queixas e lamentos! 
Busco nos teus affeclos nllianças... 
E topo unicamente soffrimeutos. 

F I L I N T O D ' A L M E I D A . 

• 

CONTOS ALLEMÂES 

TTm juiz íis direitas 

U m ricaço mui to ava ren to pe rdeu um sa-
quitel c o m boa s o m m a de dinheiro em oiro. 
Dei tou logo annuncios nas folhas, p r o m m e t -
t endo cem talers de a lviçaras a q u e m lh 'o 
res t i tu ísse . U m c a m p o n e z , que tinha encon-
t r a d o o sacco, foi conten t í ss imo ent rega- lo 
ao nosso h o m e m . Elle contou e tornon a 
c o n t a r - o d inhei ro , e depois de cert if icar-se 
que nada f a l t ava , disse com a maior serie-
d a d e para o c a m p o n i o : 

«Deviam es ta r aqui den t ro oi tocentos 
t a l e r s ; n ã o encon t ro senão se tecentos , vejo 
que vocemecê teve o cu idado de t i rar por 
suas m ã o s os cem que eu t inha p r o m e t t i d o : 
e s t a m o s p a g o s » 

O campon io cahiu das nuvens p o r q u e , 
n ã o tinha tocado no dinheiro , e semelhan te 
r e c o m p e n s a de m o d o n e n h u m o podia satis-
f aze r . V a m o s ao juiz, exclamou elle mui to 
a z e d a d o com a historia ; n ã o senhor , isto não 
fica a s s i m ; v a m o s ao s r . juiz, e o q u e elle 
disser é o que se faz . F o r a m . O juiz ouviu 
u m e ou t ro c o m a maior a t t e n ç ã o ; pensou 
u m pouco no caso , e por fim sahiu-se com 
es ta sentença : 

«Vocemecê , disse elle, vol tando-se pa ra o 
r icaço , perdeu u m sacco com oi tocentos 
t a l e r s ; e vocemecê , cont inuou o mag i s t r ado 
dir igindo-se ao campon io , achou u m sacco 
com setecentos ta lers . Mui to b e m . E s t á p ro -
v a d o , que o sacco que vocemecê achou , não 
é o m e s m o que este senhor p e r d e u ; e por 
tan to , t o m e você ou t ra vez conta d'elle, e 
guarde-o , a té que a p p a r e ç a a lguém a recla-
ma-lo. Q u a n t o ao m e u amigo , concluiu o 
juiz vol tando-se novamen te pa ra o a v a r e n t o , 
c o m u m risinho de esca rneo , não tem o u t r o 
r e m e d i o , senão ficar e spe rando com paciên-
cia que lhe a p p a r e ç a m os seus o i tacentos 
ta lers . 

A. herança cie nosso pae 

Foi o sul tão á mesqui ta fazer a sua ora-
ção . Approx ima-se d'elle u m pobre mui to 
e s f a r r a p a d o e diz-lhe : 

« P o d e r o s o senhor , ac red i tas no que diz 
0 sanc to p rophe t a?» 

O sul tão, cuja p i edade era no tor ia , res-
p o n d e u : 

«Se c re io ! S e m duvida n e n h u m a ; c re io 
firmemente em tudo q u a n t o diz o san to pro-
p h e t a . j 

O pob re r e d a r g u i u : 
« O p rophe t a diz no Alcorão:—Todos 

os homens são irmãos. — Senho r m e u i rmão , 
t ende a b o n d a d e de repar t i r commigo da he-
r a n ç a . 

O sul tão sorr iu-se , p e n s a n d o c o m s i g o : 
eis u m m o d o originalíssimo de pedir e smola . 
E deu ao p o b r e u m a p ias t ra . 

O mend igo olhou e tornou a olhar pa ra 
a m o e d a ; voltou-a nos dedos mais de uma 
vez , e por fim; levan tando a cabeça disse 
p a r a o s u l t ã o : 

«Senhor meu i rmão , tu das -me a p e n a s 
u m a pias t ra e possues mais ouro e p ra t a do 
que pode r i am ca r r ega r cem camel los . Cha-
m a r á s tu a isto repar t i r i r m ã m e n t e ? » 

O sul tão poz o dedo na bocca , c o m o 
p a r a indicar- lhe silencio, e acc re scen tou : 

«Cala-te, meu quer ido i rmão , contenta- te 
c o m isso e cala- te , mui to c a l a d o ; n ã o digas 
a n inguém o que te dei, po rque b e m sabes 
q u a n t o a nossa familia é n u m e r o s a , e se cada 
u m começasse a exigir o que lhe pe r t ence , 
a inda tu ter ias a repôr .» 

O quer ido i r m ã o convenceu-se , e deci-
diu-se a ir i m m e d i a t a m e n t e e sban ja r a he-
r a n ç a , an tes que lhe pedissem t o r n a s . 

O bobo e o rei 

T i n h a o rei u m cavallo que es t imava mui-
t íss imo, e disse u m a v e z : 

E u não sei o que faria t se este cavallo 

m o r r e s s e ; o que sei, é que m a n d a v a en fo rca r , 
sem appe lação nem a g g r a v o , q u e m me désse 
semelhan te noticia » 

U m bello dia o cavallo m o r r e u : c o m o é 
natura l , n inguém se a t raveu a dizer tal ao 
rei, que es tava mui to t ranquil lo da sua vida, 
longe de pensa r em semelhan te desg raça . 
Apresen tou - se diante de sua mages tade o 
b o b o da côr te , c h o r a n d o pe rd idamen te , e 
dizendo en t re s o l u ç o s ; 

— A i ! m e u senhor , que desg raça , que 
immensa d e s g r a ç a ! O vosso cavallo, aquella 
joia, o vosso r ico c a v a l l o . . . 

— M o r r e u ? pe rgun ta o rei pallido de as-
s o m b r o ; e s e m espe ra r r e s p o s t a c o n t i n u a : 
— m o r r e u , não ha que duv idar , m o r r e u ; 
c a l a - t e . . . 

— Senhor , p rosegue o b o b o r e d o b r a n d o 
o choro , s enhor , eu não choro pelo caval lo , 
choro po r ou t ra desgreça mui to maior do 
que essa ? 

— E n t ã o que foi? pergunta o rei inquie to . 
— N ã o f o i ; ha de ser o desgos to que n ó s 

t e r e m o s de sent i r , vendo enforca r vossa ma-
ges tade , p o r ter dado a si p ropr io a noticia 
que eu b e m lhe quer ia encobr i r . 

A p e z a r da sua afflicção o rei não p ô d e 
deixar de sorr i r -se , e a t t e n d e n d o ás c i rcums-
tancias a t t enuan t e s , c o m m u t o u a pena de 
mor t e em dois p o n t a p é s b e m puchados , que 
deu no bobo . 

— 

Heroicidade dos expedicionários 
S ã o de mui to interesse as noticias que 

chegam de L o u r e n ç o M a r q u e s , r e l a t ando o 
c o m b a t e de 7 do co r ren te que de r ro tou a 
gente do G u n g u n h a n a . N a s t ropas por tugue-
zes, m o r r e r a m os seguintes so ldados de ca-
çadores 3: An ton io Manuel , n . ° 4 9 da 1 . a com-
panh ia ; José Mar ia , n.° 63 da i . a ; José Ro-
dr igues Da tos , n.° I32 da 3.a ; José Fel ic iano, 
n.° 194 da 4 a ; e J o ã o de A n d r a d e , de caval-
laria 1, imped ido do sr . capi tão Mous inho . 

O ma jo r M a l h a d o foi fer ido n u m b r a ç o 
com u m a bala, que lhe fez um l a scamen to 
p r o f u n d o na par te in terna e infer ior do hu-
mero . O capi tão do e s t ado-maio r Cos t a e 
o alferes Cos ta e Silva t a m b é m ficaram fe-
ridos . 

O s cavallos do^coronel G a l h a r d o e capi-
tão Mous inho f o r a m m o r t o s a bala . 

A s forças re t i ram-se p a r a I n h a m b a n e . 
F i c a r a m g u a r n e c e n d o Chimoio e Ribei ra A m -
ba o capi tão Sarsf ield, tenentes N a s c i m e n t o 
P inhe i ro e P imen te l , a l feres Ba r ros , C a r n e i r o 
e Si lva , com duzen ta s e tan tas p r a ç a s . O 
fer t e Antonio Ennes ficou guarnec ido com 
4 m e t r a l h a d o r e s e 4 peças . 

L o g o que a co lumna de ope rações recolheu 
a Chimoio , ba ixaram ao hospital 108 p r a ç a s . 

O Al fe re s Cos ta e Silva foi p r o s t a d o pela 
bala que lhe feriu o h o m b r o . O valente official 
n ã o deixou de c o m b a t e r e m q u a n t o pôde . A 
p e r d a de sangue fez-lhe p e r d e r as fo rças . 
Es tava no ponto onde o a t a q u e foi mais vio-
lento . D o s 32 so ldados q u e c o m m a n d a v a 
m o r r e r a m 2 e ficaram fer idos 5. 

A s ba las K r o p a t s c h e k f u r a r a m grossos 
t roncos de a rvores onde se ab r igavam os re-
beldes , que caíam m o r t o s . U m va tua , abri-
gado a t r az de um ninho de salalé, chegou a 
di spa ra r 14 t iros de esp ingarda Mart ini , e con-
t inuaria se o t enen te P imente l não o a t raves -
sasse c o m u m a bala . 

O sr. Anton io Ennes , a c o m p a n h a d o do ca-
pitão Cos t a , d r . Nápoles e capi tão Mous inho , 
part iu no dia 28 de n o v e m b r o de I n h a m b a n e 
para L o u r e n ç o M a r q u e s . Mous inho fica para 
ex te rminar o bando que a inda a c o m p a n h a o 
G u n g u n h a n a . 

E é a he roes que tem d a d o a vida pela 
in tegr idade do n o m e por tuguez , na Af r i ca , 
que os minis t ros de es tado d e s p r e z a m ; e se 
mos t ra indifferente el-rei, que aos seus reaes 
ouvidos po r cer to chegára a noticia que os 
expedicionár ios a n d a v a m esmolando pe las 
ruas de L i s b o a . . . 

M a s talvez n ã o : que o t i roteiro aos gai-
vões pôde mui to bem evi tar que chegue a Villa 
Viçosa os l amen tos d 'esses so ldados heroes , 
que mor re r i am de fome se a ca r idade do p o v o 
lhe não acudisse . 

— 

Novo monopolio 
F a l l a - s e n a p re t enção d ' u m syndica to , que 

anda em combinações com o governo pa ra 
ficar c o m o exclusivo do fabr ico da chapel-
laria. 

Vê-se o que o publ ico es tá sof f rendo c o m 
o monopol io dos p h o s p h o r o s , q u a n t o sé pre-
judica com a escacez de papel desde que foi 
monopo l i sado , os t abacos , todas essas extor-
sões que se p r a t i c a r am em prejuízo da liber-
dade de indus t r ia , r eduz indo os operár ios a 
intimas condições , sómen te pa ra se favore-
cerem amigos e c o m p a d r e s , que têm pos to o 
paiz a saque . 

E' uma epidemia que ha muito reclama 
desinfecção e mal de nós se lhe não dermos 
cura. 

Consoadas 
E m F r a n ç a f o r a m os c redores d 'esta na-

ção , que , ap rove i t ando a e s t ada do sr . D . Car -
los, em P a r i s , m a n d a r a m affixar c a r t a r e s , in-
jur iosos ; agora é um per iodico de Berl im que 
diz que o sr . D. Car los foi áquella cidade 
pô r u m a c o r ô i f ú n e b r e sob re os f u n d o s por-
tuguezes descidos de 78 a o ! 

O peor é que a n a ç ã o vae sendo insul-
t ada , sem o direito de p r o t e s t a r con t ra tal 
p roced imen to , desde que o gove rno e a rea-
leza c r e a r a m e m a n t e r a m a s i tuação desgra-
çada , quas i miseráve l , que está la tente por 
toda a pa r t e . 

Fe l i zmen te que es tas e o u t r a s a f f ron tas 
vão sendo a t i r adas ás faces das instituições 
e de quem as m a n t é m , com sacrifício da nossa 
h o n r a . 

Conselho de Estado 
S o b r e a reunião do conselho de E s t a d o , 

d a m o s os seguintes p o r m e n o r e s : 
O pres idente do conselho declarou que 

as n o m e a ç õ e s de novos pa res e ra feita em 
execução do dec re to dictator ia l de 26 de se-
t e m b r o ul t imo, que r e fo rmou a c a m a r a dos 
pa res . 

O s srs. José Luc i ano de C a s t r o e Barros. 
G o m e s dec l a r a ram q u e v o t a v a m cont ra a 
propos t a do gove rno por ser feita em v i r tude 
do dec re to dic ta tor ia l , cuja legal idade n ã o 
r econhec iam, e que const i tuía um p receden te 
único na historia das nossas d i c t aduras , por 
versar sobre maté r i a const i tuc ional . 

O s r . conde de Casa l R ibe i ro não com-
pareceu p o r es ta r doen te , m a s auc tor i sou 
um dos seus collegas a fazer dec la rações ca-
thegor icas cont ra a nomeação de pa res , feita 
em v i r tude do dec re to dictatorial , an tes de 
a p p r o v a d o pelas cô r t e s . 

O sr . Bocage t a m b é m votou con t ra a pro-
pos ta minis ter ia l , com dec la rações . 

O sr . B a r j o n a disse que vo tava por con-
s ide ra r a inda em vigor a lei an te r ior á re-
f o r m a dictatorial , con t ra a qual se p ronun-
ciou em t e r m o s c laros . 

O s srs . Antonio de S e r p a e conde de 
V a l b o m vo ta ram a propos ta minis ter ia l . 

O s r . conde de F ica lho fez suas as de-
c la rações do s r . B a r j o n a . 

P o r fim f o r a m a p p r o v a d o s os p a r e s do 
reino vitalícios que o sr . H i n t z e R ibe i ro 
a p r e s e n t á r a , e são os srs . A r t h u r H in t ze Ri-
be i ro , m a n o do imbecil lord H i n t z e ; M o r a e s 
de Carva lho , ex-minis t ro da f a z e n d a ; Je ro-
n y m o Cos t a P imen te l , r eacc ionár io mui to 
conhecido , defensor acé r r imo dos j e s u í t a s ; 
conde do Reste l lo , p res iden te da c a m a r a mu-
nicipal de L i sboa , c e n s u r a d a e descons ide-
r ada f e r o z m e n t e pelo g o v e r n o ; e conde de 
Ca rn ide , g r a n d e p ropr ie t á r io . 

Laca ios ás o rdens dos minis t ros hão de 
obedecer- lhes c e g a m e n t e , p a r a isso f o r a m 
c o m p r a d o s e por isso vão o c c u p a r o logar 
junto á alta ge ra rch ia dos p róce r e s . 

Já foi chão que deu vinha. T ê m por lá 
mui ta po t re ia , mui ta escomalha — o que se 
c h a m a fidalguia de calcanhar rachado. 

H a h o m e n s de palha — estes são de l a m a ! 

O valente Queiroz 
E m t e l eg ramma de 26 para o nosso col-

lega A Vo% Publica, diz o co r re sponden te de 
L i sboa : — « O sr. Q u e i r o z Ribeiro está aqui , 
diz-se que p r o c u r a n d o o sr . Alves C o r r ê a . 
D i s se ram-me que o s r . Q u e i r o z passou hon-
t em ao lado do d i rec tor do Pai\, m a s que 
não o reconheceu . H o j e foi o s r . Ribe i ro 
pa ra a A r c a d a , onde o sr . Alves Cor rêa ra-
ras vezes appa rece .» 

A n d a a morder - lhe o corpo e não ha que 
negar- lhe a ca r idade de o coçar . 

T e r á a guarda - lo o m a t u l ã o do p a d r e 
Mot ta M a c e d o ? 

— 

Reforma judiciaria 
A commissão de r e fo rma judiciaria que 

en t regou o projec to ao minis t ro , p r o p õ e a 
ext ineção dos julgados munic ipaes , e altera as 
a t t r ibu içoes dos juizes ordinár ios . 

O melhor da fes ta : — a u g m e n t a com dois 
juizes o S u p r e m o T r i b u n a l de Jus t iça . 

Q u e aquillo por lá é u m a t raba lhe i ra — 
de e s f a l f a r . . . as algibeiras do p o v o ! 

Palavras de verdade 
E ainda o Primeiro de Janeiro que e m 

ar t igo editorial t r a t a da visita do i m p e r a d o r 
da Al l emanha , das fes tas com que o h ã o de 
receber , e c o n d e m n a as despezas que o sr . 
minis t ro da guer ra ha de fazer com as pa-
radas , em q u a n t o se deixa m o r r e r de f o m e 
q u e m defende a pat r ia . Seguem os pe r iodos 
a que nos r e p u t a m o s : 

«Vem ahi o imperador da Allemanha. Prepa-
ram-se festas militares. 0 que ellas sejam paia 
o imperador da primeira nação guerreira do nuindo 
é escusado dize-lo. Não pôde o imperador vêr, 
quer pelo numero dos soldados, quer por outro 
motivo, coisas que lhe cause leve impressão. 

E essas paradas, es-es exercícios, essas os-
tentações custarão rios de dinheiro. Somos sem-
pre assim I 

0 sr, ministro da guerra vae comprazer-se in-
finitamente nessas manobras que serão mandadas 
inserir no jornal allemão onde elle já foi apre-
goado. 

Nos quartéis irá uma grande azafama: di-
nheiro, e muito, custará ludo isto. 

Ao mesmo tempo, os expedicionários que re-
gressam d'Africa, á semelhança, do que já acon-
teceu, não terão quem os espere no desembarque 
e irão, como uns mendigos desvalidos, para o hos-
pital aonde os transportará a caridade d'alguem 
que d'e|les se amerceie. 

Será preciso, para acudir a soldados portu-
gezes, que a cai idade particular se exerça. Par-
ticular, sim! Pois outra coisn não é o dinheiro 
dado pelos soberanos, e as dadivas que obtiveram 
dos funcionários e opulentos negociantes e indus-
triaes a quem se dirigiram. Eis a triste verdade. 

Povo administrado pelos governantes como se 
fôra um antigo morgadio. Só se olha ás pompas 
espectanilosas, e não se cuida de ludo quanto é 
serio, de tudo quanto é preciso e represente um 
bom acto de administração I 

O que está acontecendo é significativo. 15 
para nos encher de vergonha. Estamos como no 
tempo em que, no dizer d'um historiador, os sol-
dados pediam, á porta das secretarias e dos pa-
ços reaes, esmola aos extrangeiros que vinham a 
Lisboa. 

Soldados, e vindos das luctas, das campanhas, 
reduzidos a mendigar, cheios de fome e de 
doença 1 

— 

Falsificação 
A c c u s a m alguns jo rnaes as bellezas da 

admin i s t r ação colonial, denunc iando o caso la-
d r ã o , em M o ç a m b i q u e , da c a r i m b a g a m das 
rup ias . 

O p e r o u - s e u m g r a n d e mi l ag re ! N a ca-
r i m b a g e m , de 35:ooo rupias c a r i m b a d a s , ap-
pa rece ram, em vir tude da f r a u d e , 400:000 
em g i r o ! 

E foi o governo que , p a s s a d o o p r a z o le-
gal , roubou o publ ico, c a r imbando rupias . 

N a d a escapa á rap ina ! 

Noticias da índia 
O sr . gove rnado r da índia m a n d o u cessa r 

o p a g a m e n t o da pensão ao rei S u n d e m , or-
d e n a n d o que a fazenda nacional t omasse conta 
das p ropr i edades , mercê que o di to rei usu-
f ru ía . 

Es t a reso lução funda-se em não se t e r elle 
a p r e s e n t a d o na secretar ia do gove rno geral 
no p r a z o de 8 dias ao que fôra in t imado c o m o 
ou t ros indivíduos que recebiam pensões do 
es tado . 

A pensão do rei S u n d e m , concedida em 
1764 q u a n d o foi conqu i s t ada e des t ru ída a 
praça de P o n d á pelo conde da E g a , e ra con-
s ignada no o r ç a m e n t o po r 5 :666 rup ias . O 
rei vivia n u m bom palacio em P o n d á . 

• 

S . M . a ra inha D. Mar ia P ia dirigiu a seu 
filho o sr . infante D . Af fonso o seguinte te-
l e g r a m m a : 

«No jubilo que resen t imos hoje na nossa 
quer ida pat r ia pela nova victoria que a expe-
dição, deba ixo do teu c o m m a n d o , ob teve na 
índia com os nossos valentes officiaes e sol-
dados , mando- t e as minhas felici tações e a 
todos , reconhec ida a Deus por q u a n t o nos 
pro tege , e de a lma te ag radeço o bem q u e 
assim me fizeste.—(a) Rainha Maria Pia.Tt 

M M 

Ás turras 
O par t ido cathol ico no P o r t o , convic to 

reacc ionár io e p rofesso jesuita, uma nul l idade 
politica que appa receu po r a r t e s do d iabo , 
a n d a em g a m b e r r i a s ; a e sgadanha rem-se , os 
corre l ig ionár ios! 

N ã o é por a m o r ao p rox imo , n e m por 
v i r tudes p ra t i cadas , é, s em duvida , po r am-
bições, ou invejas. 

Mordem-se como cães ciosos. 

Novos livros 

E s t á sendo e s p e r a d o com anc iedade o 
livro do sr . conde de Casal Ribe i ro , v e r s a n d o 
sobre os acon tec imentos politicos. 

Fal la-se t a m b é m no appa rec imen to d ' u m 
ou t ro l ivro mais sencional — do s r . A . F u s -
c h i n i — onde fa rá reve lações polit icas de 
grande impor tanc ia , t r a t a n d o de fac tos de 
s u m m o interesse e dos h o m e n s mais eviden-
tes da polit ica. 

Trema o governo e a realeza 
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Subscripção aberta na redacção do «Defen-
sor do Povo», promovida pela briosa com-
missão do grupo republicano académico, para con-
sagração á memoria do egregio republicano José 
Falcão. 

Appellâmos para a solidariedade dos republi-
canos conimbricenses, e recebemos qualquer quantia 
que nos for enviada. 

Transporte 4^1900 

Assumptos de interesse local 

Inundação — Mulheres afogadas 

O M o n d e g o com as u l t imas c h u v a d a s ala-
gou os c a m p o s marg inaes , e como de cos-
t u m e , não quiz passa r sem inundar a par te 
baixa do ba i r ro de San t a Clara e a rua das 
P a r r e i r a s . 

O Choupa l t a m b é m foi avassa lado pelas 
aguas do rio, bem c o m o o P a d r ã o , p rox imo 
á es tação do caminho de fe r ro , e s t r ada da 
Cidre i ra até ao p o r t o de S . T h i a g o . 

Foi nes tas condições , que duas mu lhe re s , 
v indas de C a n t a n h e d e para esta c idade, não 
q u i z e r a m re t roceder ao chegar ao p o r t o de 
S . T h i a g o e foram a n d a n d o deis k i lomet ros 
met idas em agua , que ia p r o f u n d a n d o , á me-
dida que ellas se a p p r o x i m a v a m da es tação , 
pela es t rada da Cidre i ra , que é co r t ada pelas 
aguas que cor rem da valia do sul para a do 
n o r t e , onde se s u b m e r g i r a m as duas infelizes 
mulheres . 

Pe l a imprudênc ia de se não r e t i r a r e m ao 
ve rem-se com agua ac ima da an t e p e r n a , e 
q u e r e r e m vencer a levada que a t r aves sava o 
caminho , por onde hav iam de passa r ; foi o 
que as a r r a s t o u a valia do nor t e , onde pere-
c e r a m , 

A o cons ta r a desgraça que se dera , dois 
policias c o m p a r e c e r a m no local, seguido de 
u m ca r ro conduz indo u m b a r c o e dois bar-
que i ros . 

F o r a m encon t r ados na agua os seguin tes 
objec tos : um chaile, duas rodi lhas , uma cesta , 
u m cachenez , um relogio de sala e um pe-
queno sacco, que ficaram no pode r da poli-
cia. 

J á a p p a r e c e r a m os c a d a v e r e s , um repre -
senta a edade de 20 annos , o u t r o dizem ser 
a m ã e . 

Desmoronamento 

Q u i n t a feira, ás 7 horas da m a n h ã deu se 
um d e s a b a m e n t o no m u r o de s u p p o r t e do 
quinta l que pe r t ence á San t a Casa da Mise-
r icórdia no caminho p a r a a F o n t e N o v a e 
que es tava p l an t ado de hor ta l iças e ou t ros 
legumes , a r r a s t a n d o na quéda uma nespere i ra 
e u m a cereje i ra . 

Fe l i zmen te não houve desgraças pe s soaes ; 
só um padei ro do sr . Jacob , que pas sava , 
teve a felicidade do m u r o não cahir a t e m p o 
de ser colhido de c h o f r e ; m a s n e m assim 
evi tou que u m a s p e d r a s o tocassem. Se se 
d e m o r a , um segundo que fosse, e ra vict ima 
da incúria e desleixo da c a m a r a q u e devia 
ter ouvido as prov idenc ias que f o r a m pedi-
das po r p a r t e da i m p r e n s a , e rec lamar dos 
admin i s t r ado res da Miser icórdia o b r a s im-
med ia t a s de r e f o r m a , n u m m u r o que não of-
ferecia n e n h u m a s condições . 

E ' preciso que se faça u m a vistoria rigo-
rosa ao res t an te m u r o que ainda está em pé , 
pois é provável que es te ja combal ido pelo 
apoio que lhe falta e pela oscillação que 
podia te r s o f r i d o na occas ião do desaba-
m e n t o . 

Sir va este desas t r e de ens inamen to aos 
que têm responsabi l idades nelle, o qual pod ia 
ter sido a causa de funes t a s consequências , 
r e su l t ando mui ta s m o r t e s , se o d e s a b a m e n t o 
se dá mais t a r d e por i so que é um c a m i n h o 
de mui to t rans i to . 

A p r e t e n ç ã o dos alqui ladores p a r a que se 
abr isse o t rans i to no Caes N o v o , foi satis-
feita pela c a m a r a municipal que o havia p ro -
hibido depois das o b r a s de ca lce t amen to que 

fizera. 
• 

E ' no dia 1 de janeiro, na próxima quar t a 
feira, q u e na sala da Associação dos Artistas 
os novos co rpos ge ren tes , t o m a m posse dos 
seus cargos . 

• 
A nova gerencia que ha de adminis t ra r 

os negocios do Montepio Conimbricense — 
Martins de Carvalho, t oma posse dos seus 
ca rgos no quar ta - fe i ra , i.® de janeiro, na sala 
das suas sessões . 

Inauguração do matadoiro 

A c a m a r a municipal par t ic ipa-nos em offi-
cio que á m a n h ã , segunda feira, pelas 2 ho-
r a s da t a r d e se real isará a inauguração dos 
t r aba lhos de cons t rucção do edifício do ma-
tadoi ro , no p lana to da ' qu in t a de San t a Cr uz. 

A g r a d e c e m o s a amabi l idade da c o m m u -
n icacão . 

«Cancioneiro popular» 

V a e publ icar uma comple ta collecção de 
canções popu la res , em n u m e r o super io r a 
qua t rocen tas compos ições , com a let t ra , o 
sr. E d u a r d o L o p e s d e c i m a M a c e d o , profes-
sor mui to hábi l , nosso ' patrício, que ha de 
dar -nos um comple to t r aba lho , p r inc ipa lmente 
no que diz respei to a C o i m b r a , pois conhece 
pe r f e i t amen te a nossa t rova popu la r . 

E ' ed i tada pelo nosso amigo sr . J o a q u i m 
Bento Ladeira, proprietário da typographia e 
lythographia Minerva Centrai. 

E n c o n t r a se abe r t a a ass igna tu ra na mes-
m a typograph ia , na rua da S o p h i a . 

Fallecimento 

E s t á de luto o s r . José J o a q u i m da Silva 
P e r e i r a , a c r ed i t ado commerc i an t e d 'es ta ci-
dade e sua esposa , pela m o r t e de seu sogro, 
o sr . A d r i a n o dXDliveira. 

R e c e b a o sen t imen to do nossa p e s a r . 

Cemiterio da Conchada 

Na semana finda em 24, enterraram-se-os seguintes 
cadaveres: 

Anna da Silva Luciana, filha de José Luciano e The-
resa de Jesus, da Figueira da Foz, de 50 annos. Fal-
leceu no dia 14. 

Rita da Assumpção, filha de José Antonio e Bernarda 
Maria, de Coimbra, de 76 annos. Falleceu no dia 16. 

Francisco, filho de José Maria dos Santos e Emitia 
Augusta, da Arregaça, de 16 mezes. Falleceu no dia 
16. 

D. Maria Peregrina Barbedo Vieira, filha do bacha-
rel José Joaquim Pereira Barbedo e D. Thereza Rosalia 
Barbedo, de Sinfães,67 V2 annos. Falleceu no dia 17. 

Antonio Maria de Mello, filho de João da Costa e Mello 
e Maria, Augusta Marques Mello, de Coimbra, de 23 
annos. Falleceu no dia 17. 

Joaquina Marques, filha de pae incognito e Mariana 
Marques, de Oliveira d'Azemeis, de 84 annos. Falleceu 
no dia 18. 

Raul Marques Cardoso, filho de Antonio Marques 
Cardoso e Clotilde da Exaltação, de Coimbra, de 17 au 
nos. Falleceu uo dia 19. 

Total dos cadaveres enterrados neste cemiterio — 
18:793. 

— Foram hoje á assignatura os decretos sobre a col-
loeaçao do pessoal judiciário ultramarino, sobre a clas-
sihcaçao das comarcas; sobre a medalha da campanha 
as Lourenço Marques; sobro a concessão de mercês 
honorificas, etc. 

Justo pedido 

O s escreven tes dos car tor ios judiciaes 
d ' e s ta c o m a r c a vão solicitar dos seus chefes 
pa ra os car tor ios se f e c h a r e m aos d o m i n g o s 
e dias sant i f icados, p o d e n d o ass im descança r 
das 7 e 8 horas por dia de t raba lho que fa-
zem toda a s e m a n a . 

E ' tão justa a p r e t enção que e s t a m o s cer-
tos que os srs . escr ivães a t t e n d e r ã o os seus 
s u b o r d i n a d o s . 

Grupo Amadores dramaticos ^ 

U m g r u p o de ope rá r io s no desejo de pas-
sar as ho ras de descanço em ag radave l conví-
vio, vae fazer a sua estreia d ramat ica no the-
a t ro Gil Vicente , com o a p p a r a t o s o d r a m a 
em q u a t r o a c t o s — O capitão de la-drões — 
cujos ensaios vão bas tan tes a d i a n t a d o s . 

A pr imei ra recita será mui to b r e v e m e n t e . 
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O CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

DIVERSAS 

P a r a o logar de conse rvado r da c o m a r c a 
de Conde ixa foi n o m e a d o o nosso pa t r íc io e 
amigo, s r . dr . João A u g u s t o A n t u n e s , a q u e m 
não faí ta competenc ia pa ra exercer esse loga r . 
P a r a b é n s ao n o m e a d o e a sua famil ia . 

P a r a L a m e g o foi t rans fe r ido o conserva-
dor q u e es tava em serviço em Conde ixa . 

C A P I T U L O X I 

Apontamentos curiosos 

— Sim, senhor , os P o r t o c a r r e r o s são das 
famílias mais dis t inctas d ' e s te pa iz , c o m o 
logo lh 'o demons t r a r e i . 

«A sua or igem perde-se na escur idão dos 
sécu los ; é de r emota epocha , de gloriosas 
t radições . 

« O rei, como o ser rei, se fosse nosso pa-
rente , devia honra r - se m u i t o ; p o r q u e a no-
breza da casa de Bragança é mui to m o d e r n a , 
em re lação á n o s s a ; a sua or igem é plebêa 
e b a s t r a d a : é p lebêa , po rque a m ã e do mes-
tre de Aviz não era n o b r e ; é b a s t a r d a , por-
que o pr imei ro d u q u e de Bragança o foi. 

«Só os nobres de mui tos séculos , como 
nós, é que s a b e m s e p a r a r o trigo do joio 1 
Muitos n o b r e s t e m o s p a r a ahi , que sendo 

da mais inf ima p lebe , á custa de ba ixezas e 
vilanias, é que consegui ram uns pe rgaminhos , 
que honrando-os , d e s h o n r a m aquel les que 
os pos suem limpos, e os seus b ra sões mui to 
c l a r o s . . . O lhe , por exemplo , o conde de 
. . . se foi t i tu lar , é p o r q u e baixou a desem-
penha r o papel de espião, e dela tor , denun-
c iando a D. J o ã o II o p l ane dos con ju rados 
de que fizera par te . 

O joven inclinou-se respe i toso , e respon-
deu . 

— O u t r o t an to não se pôde dizer da fa-
milia de vossa excellencia, pois n ã o tem a 
menor m a n c h a que a d e s l u s t r e ; ve rdade é 
que . . . 

— Já sei a que vossa excellencia se re fe re 
. . . E ' t a l v e z á conspi ração cont ra D . J o a n n a 
de Castel la , a f a v o r de Izabel sua tia ; m a s 
afianço-lhe que os direi tos de D. Joanna 
e r am duvidosos , além d' isso a união da H e s -
panha , por meio do c a s a m e n t o de D. Izabel 
com F e r n a n d o de A r a g ã o , era uma necessi-
dade poli t ica, a que os P o r t o c a r r e r o s n ã o 
se p o d i a m recusa r . 

— D ' e s s a mane i r a , p a r a a nobre familia 
de vossa excellencia, p reva lece ram os inte-
resses da corôa de H e s p a n h a aos de P o r t u -
g a l ! 

«Olhe , minha senhora , o sol, s endo o rei 
dos p lane tas , n ã o p ô d e o b s t a r ás nuvens que 
of fusquem o seu br i lhant i smo. E vossa ex-
cellencia acaba de fazer u m a dec la racão de 
um vulto ta l , que u m N o r o n h a . , . S im mi-

Ao publico e á imprensa 
A redacção do Jornal dos Cegos roga a todas 

as pessoas cegas ou ás que conheçam cegos, e 
em especial aos médicos e aos parochos de todas 
as freguezias do paiz, o favor de enviarem, ao 
jornal (Kocio, Lisboa) as seguintes indicações 
alé ao fim do corrente mez: 1) nome e morada 
da pessoa cega ; 2) idade; 3) causa da cegueira ; 
4) desde quando perdeu a vista. 

A's pessoas cegas que não sejam pobres, que 
informarem que prescindem de qualquer benefi-
cio futuro que possa advir para os seus compa-
nheiros de infortúnio, pelo conhecimento d'esta 
estatística, a redacção offerecerá a collecção de 
um anno do Jornal dos Cegos. 

Roga-se lambem ás redacções de todos os 
jornaes do paiz, o obsequio de transcreverem 
este pedido até ao fim do anno. 

O intuito da redacção é obter a estatística 
dos cegos, estatística que existe em todos os pai-
zes, excepto em Portugal. 

A GRANEL 

Diz-se que para as 28 cadeiras d'instrucção prima-
ria a concurso, no districto de Vizeu, appareceram 
nada menos de 8 i concorrentes, sendo 30 do sexo fe-
minino e 3 i do masculino. 

Lma commissão da Associação Commercial d'Aveiro 
conferenciou com o ministro da guerra, pedindo-ihe a 
reparação do quartel de cavallaria. 0 ministro res-
pondeu que não tinha dinheiro. 

nha senhora , que um N o r o n h a não p ô d e jus-
tificar nem a d m i t t i r . . . 

— Q u e diz, senhor D . João , terá porven-
tu ra vossa excellencia a p re t enção de se jul-
gar de u m a familia ma i s n o b r e , mais leal e 
mais po r tugueza do que a nossa ? O que t em 
o b r i lhan t i smo do sol com os b rasões da 
nossa fami l ia? O sol só alumia u m a pa r t e 
do m u n d o ! O s P o r t o c a r r e r o s são conhecidos 
em todo o o r b e ; os seus b r a sões só p o d e m 
ser desa t t end idos por qua lque r ignoran te em 
nobi l ia rchia . . . 

Manue l D u a r t e dos A n j o s , conheceu a 
necess idade de pôr t e r m o a um a s s u m p t o , 
que lhe p rovocava o riso ; já se julgava sobre 
um b r a s e i r o ; e para con ten ta r a pob re fi-
dalga, respondeu- lhe com a maior se r iedade 
do m u n d o ; 

— Minha senhora , n ã o tive por fim du-
vidar dos altos feitos e reconhecida nobreza 
de vossa exce l lenc ia ; duv ida r d ' i sso seria 
con fund i r o finito com o infinito, e nega r á 
luz o seu b r i lhan t i smo! 

«A opulen ta familia de vossa excellencia 
é conhecida de um a o u t r o p o l o ! N ã o ha um 
canto no m u n d o , aonde os P o r t o c a r r e r o s 
não se jam conhecidos e r e s p e i t a d o s . . . 

— A s s i m o deve d i ze r ; porque desde que 
o m u n d o é m u n d o , ha P o r t o c a r r e r o s ; se não 
descendem de reis, são os reis que d e l l e s 
d e s c e n d e m . 

«Se os meus avós seguiram o part ido de 
fcabel a Catholica e de F e r n a n d o de A r a g ã o , 

O S E W A G E M 
Versão de LOBJÓ TAVARES 

E' da penna inspirada de Emilio Richebourg 
o romance O S E L V A G E M que a empreza 
B . l o m «fe c . a começou a publicar. 

Esta obra, uma das que maior nome deram ao 
seu auctor, e que teve um êxito extraordinário 
na França que lê, densenrola episodios enternece-
dores, scenas empolgantes e situações altamente 
dramaticíis que mantêm o leitor n'uma constante 
anciedade, pelo seu interesse crescente. 

Pelo dedo se conhece o gigante. Basta lêr 
os primeiros capítulos d'este soberbo trabalho para 
se revelar a penna de Emilio líichebourg, o ins-
pirado auetnr da Mulher Fatal, A Jlnrfyr, 
A Filha Maldita, O Marido, A Esposa, 
A Viuva Millionaria, A Avó e de tantos 
outros romances de sensação 

O SELVAGEM teve um tal êxito de leitura, 
que hoje se acha traduzido em todas as línguas 
cultas. E', pois, o SELVAGEM que a em-
presa Belem «fe C'.a vae oíTerecer á apreciação 
dos seus assienantes em Portugal. 

IS Kl VOE a cada assignante no fim da obra 
uma estampa de granle formato, a cores, repre-
sentando o real sanetnario tio bom J e s u s 
«lo monte. 

Tal é o brinde que a empreza Belem «fc c . a 

oííerece aos assignantes do notável e extraordiná-
rio romance o SELVAGEM. Essa estampa, 
expressamente feita para esse fim, representa um 
dos mais notáveis edilicios de Portugal, vendo-se 
nitidamente nella desenhados o seberbo portico da 
entrada, as seis capellas de nova architectura e a 
fachada da egreja. Abrange também o elevador, 
a estação, os boteis, etc. 

BRINDES A QUEM PRESCINDIR DA COMMISSÃO 

Em 2 assignaturas — Um novo álbum de Lis-
boa com 12 vistas photographicas de 16 por 11 
centímetros. 

Em 4 assignaturas—Cinco grandes vistas em 
chromo, próprias para quadros, representando: a 
Avenida da Liberdade, a Praça de D. Pedro, o 
Palacio da Pena em Cintra, o Palacio de ChryJtal 
110 Porto e o monumento da Batalha. 

Em 5 assignaturas —Vim collecção de 7 ál-
buns de vistas de Portugal, publicados por esta 
empreza. 

Em 10 assignaturas —Um apparelho completo 
de porcellana para almoço de doze pessoas. 

Em 15 assignaturas — Um grande relogio de 
parede, knlendario, medindo 06 por 38 centíme-
tros. 

Em 30 assignaturas-Um apparelho completo 
de porcellana para jantar de doze pessoas, noventa 
peças. 

Todos estes brindes são concedidos ás pessoas, 
tanto de Lisboa como das provincias, que se cor-
respondam com a empreza e se encarreguem da 
distribuição; e serão expedidos depois de íinali-
sada a publicação e quando a empreza tenha re-
cebido a importancia total das assignaturas. O 
mesmo se dá com a expedição do brinde a cada 
assignante. 

V a l o r t o t a l «los b r i n d e s j á d i s t r i b u i » 
d o s : l « : 9 0 0 ^ 0 0 0 r é i s . 

elles lá t inham as suas razões e nós d e v e m o s 
respei tai a s . . . 

«E ' es te o dever de um bom fidalgo. 
O es tudan te ficou a d m i r a d o do que ou-

viu, e respondeu : 

— Minha senhora , eu o que quer ia dizer 
não era isso, e r a . . . s im, que a minha fami-
lia, a dos N o r o n h a s , t a m b é m nada tem que 
lhe pre jud ique os seus b ra sões , pois, s egundo 
me consta , f o r a m s e m p r e es fo rçados caval-
letros, que no t e m p o de D. João I honra -
ram-se p r e s t a n d o g r andes serv iços ao rei. 

E ' exac t amen te , r e spondeu D . I zabe l , 
cada vez mais convencida que tinha na sua 
presença um descenden te dos N o r o n h a s , já 
vejo que vossa excellencia não descura as glo-
riosas t rad ições de familia ! Fo lgo mui to de 
ter a honra de conhecer vossa excel lencia; e 
e m q u a n t o n ã o chega o meu filho, p a s s e m o s 
a sala ímmedia ta , p a r a lhe m o s t r a r os nos-
sos q u a d r o s de familia; a nossa a rvo re genea-
lógica : digo a nossa , porque lhe hei de mos-
t rar que somos p a r e n t e s por linha feminina . 

D . Izabel levantou-se, a c o m p a n h a d a po r 
sua filha, e seguidas por Manuel D u a r t e dos 
An jos , e n t r a r a m n u m a vasta galeria toda la-
geada . A mobilia era a n t i q u a r i a ; al tos pan-
nos de T u n i s cobr iam as p a r e d e s de alto a 
baixo. 

D u a s pa redes pend i am g randes quad ros , 
r ep resen tando na m a x i m a par te gue r re i ros 
de aspecto feroz e de m e d o n h a c a t a d u r a . 

(Continua.) 



DEFENSOR r > o P o v o — 1 • 0 A N N O 
Domingo, 29 de dezembro de 1895 — N.° 70 

RECLAMES E ANNUNCIOS 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

b o t e i b o i m m m 
DO 

V I A J A N T E E M C O I M B R A 

Com a planta da cidade 
e43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS « — BrocliR«lo, SOO — 
Cartonado, SOO — Encader-
nado, 400. 

A A R T E 

Revista quinzenal illustrada, lideraria, 
critica e recreativa. — Director lille-
rario. Albano Alves. — Director cha-
radistico, J. de Carvalho.— Director 
gerente, Luiz Maya. — Collaboração 
dos principaes escriptores portuguezes. 

A r e v i s t a t e m 1 6 p a g i n a s , i m p r e s s a 
e m b o m t y p o e b e l l o p a p e l e é r e s g u a r -
d a d a p o r u m a c a p a d e c ô r . 

A l o d o s o s a s s i g n a n l e s da Arte q u e 
p a g a r e m a d e a n t a d o , s e r á o f f e r e c i d o c o m o 
b r i n d e u m a c a p a e m p e r c a l i n e p a r a e n -
c a d e r n a ç ã o d a r e v i s t a . 

A s a s s i g n a t u r a s a c o m p a n h a d a s da 
s u a i m p o r t a n c i a , d e v e r ã o s e r d i r i g i d a s á 
a d m i n i s t r a ç ã o , q u e a s s u m e a s u a r e s -
p o n s a b i l i d a d e . 

A n n o , 80(1 — s e m e s t r e , 4 0 0 — t r i -
m e s t r e , 2 0 0 — a v u l s o , 3 0 r é i s — ( p a g a -
m e n t o a d e a n t a d o ) . 

Livraria Luso-Rrazileira — E d i t o r a 
— R u a d o s C a l d e i r e i r o s , 2 2 , 2 4 — P o r t o . 

HISTORIA DA BASTILHA 
E m p r e z a — P r a ç a d o B o l h ã o , 70—Porto 

E D I T O R - G E R E N T E — A B I L I O D E B R I T O 

A Historia da Rastilha, p u b l i c a - s e 
a o s f a s c í c u l o s d e 2 4 p a g i n a s , a o p r e ç o 
d e 5 0 r é i s c a d a u m , e o s e u c u s t o e s t á 
a o a l c a n c e d e t o d a s a s b o l s a s , q u e r d o 
r i c o , q u e r d o p o b r e ; p o i s c o n c l u í d a , n ã o 
i m p o r t a e m m a i s d e d e z t o s t õ e s . A His 
toria da Rastilha, s a e e m f a s c í c u l o s s e -
m a n a e s , q u e p ó d e m s e r p a g o s n o a c t o 
d a e n t r e g a o u e m s é r i e d e 6 f a s c í c u l o s , 
á v o n t a d e d o a s s i g r i a n l e . P a r a a p r o v í n -
c i a , a c c r e s c e o i m p o r t e d o c o r r e i o e a 
a s s i g n a t u r a é p a g a p o r s e r i e s d e 1 0 ou 
m a i s f a s c í c u l o s , a d i a n t a d a m e n t e . 

O s s r s . a s s i g n a n t e s r e c e b e r ã o g r a t u i -
t a m e n t e a s c a p a s d e s t i n a d a s á b r o c h u r a 
d o s d o i s v o l u m e s d ' e s t a i m p o r t a n t e o b r a , 
q u e s e a s s i g n a n a P r a ç a d o B o l h ã o , 7 0 
— P O R T O . 

LOJA M CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a 
s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i n h o s d o B r a z i l , 
c a c a u Van Ilouten^s e Epps c o m e s e m le i -
t e , f a r i n h a i m p e r i a l c b i n e z a , c o n s e r v a s d a 
f a b r i c a d e A n t o n i o N o d r i g u e s P i n t o , l e -
q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 
4 0 r é i s , n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e 
c a f é , e t c . , e t c . 

MANTEIGA P U R A DE V 1 A M A DO CASTELLO 
Dr. Queiroz Ribeiro & Barbosa. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

taiiAGii, T i n t a s i Armas d e Fogo 
DE 

Ferragí 

Faqut 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5 o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5 2 

(EM FRENTE DO ANCO D ALMEDINA I 

o n c n a n a r n n c t r n r r n n c • G r a n , l e s o r t i d o q u e v e n t J e p o r p r e " 8ÍI5 p a r a c u n s i r u c ç o e b . ç 0 S e g u a e s a o s d e L i s b o a e P o r t o . 
n De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s . 
r r e g a g e n s . —Aviso a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s . 
p i j i • , C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
U u L l i u l i d . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a K o d g e r s . 

- > C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
G Í i u S . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

I m i n o i r m l o 7 a e r l o f n r r n * l í s m a l l a c l a e e s t a n l i a i l a > f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
L o u ç a s I f l y l c Z a S , U c I c l l u . c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
p - I n g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
u l t í i c l i l U o . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

P I 1 4 r l n a n l i p a • G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
u a i H j O r a i l i l C a . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t n c n a n a n i n + n r a c - A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
1111 L a o p a l a p i l l i u i a o . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
a o r i a f n n n * C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 3 t i r o s , r e v o l v e r s 
A r m ã o Uo l o g o . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 
n - B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
UIVBrSOS. p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e l o d o s o s 

s y s t e m a s . — U e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

P l o r t r i r i r l n r l o o n n l i r a Â 8 e " c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a , d e L i s b o a , 
t i e c i r i c m a a e c U j J U l / d c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Pastilhas electro-cMmicas, a 50 r é i s ) . . . , , 
Brilhante Belge, a 160 réis J i n d l s P e n s a v e i s e r a t o d a s a s c a s a s 

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n l o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

Lingua Ingleza e Geographia 
P a d r e J o s é A u g u s t o D i n i z , p r o f e s s o r 

d ' e s t a s d i s c i p l i n a s n o Coilegio aca-
démica (llua dos Coutinhos n.° 27), 
c o m m u n i c a a o s i n t e r e s s a d o s q n e p o d e 
a l l i s e r p r o c u r a d o t o d o s o s d i a s da 1 á s 
3 h o r a s d a t a r d e . 

B R I N D E S , P A R A B É N S 

C A R T Õ E S a p p r o p r i a d o s e o u t r o s a r -
t i g o s d e l u x o . C o m p l e t a s n o v i d a d e s . 

G r a n d e s o r t i m e n t o e m c a r t õ e s p a r a 
p h o t o g r a p h i a c h e g a d o s n o s ú l t i m o s d i a s . 

PAPELARIA CENTRAL 

2 — Rua de Visconde da Lu\ — 6 

X , B I B E I B Q OSOBIO 
A L F A I A T E 

185, 1."—R. Ferreira Borges—185, 1." 

C O I M B R A 

Particip» a o s s e u s f r e g u e z e s q u e 
r e c e b e u o s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s p a r a a 
e s t a ç ã o d e i n v e r n o , e p o r p r e ç o s b a r a t o s 
p a r a c o m p e t i r c o m q u a l q u e r o u t r a c a s a . 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s , ( s u c c e s -

s o r d e A n t o n i o d o s S a n t o s ) , p r e m i a d o 
na e x p o s i ç ã o d i s t r i c t a l d e C o i m b r a e m 
1 8 8 4 c o m a m e d a l h a d e p r a t a , e n a d e 
L i s b o a d e 1 8 9 0 . 

C o m o f f i c i n a m a i s a c r e d i t a d a d ' e s l a 
a r t e p a r t i c i p a q u e f az t o d a a q u a l i d a d e 
d e i n s t r u m e n t o s d e c o r d a c o n c e r n e n t e á 
s u a a r t e ; a s s i m c o m o o s c o n c e r t o s c o m 
a m a x i m a p e r f e i ç ã o , c o m o t e m p r o v a d o 

; ha m u i t o s a n n o s . 
T a m b é m v e n d e c o r d a s d e t o d a s a s 

q u a l i d a d e s . 
P r e ç o s m u i t o r e s u m i d o s . 
R u a D i r e i t a , 1 6 e 1 8 — C o i m b r a . 

B a s i l i o A u g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e , 
r u a M a r t i n s d e C a r v a l h o , n . ° 4 5 , v e n d e 
v i d e i r a s a m e r i c a n a s c o m r a i z d a q u a l i -
d a d e H u p e s t r i s a 6 / 0 0 0 r é i s o m i l h e i r o . 

l í a c e l l i s d e m e t r o d a m e s m a q u a l i -
d a d e a 3 $ U 0 0 r é i s o m i l h e i r o . 

FACTURAS 

DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS Typ. Operaria * C o i m b r a 

(Antigo Paço do Conde) 

JJ HTeate b e m c o n h e c i d o h o t e l , u m 
d o s m a i s a n t i g o s e b e m c o n -

c e i t u a d o s d e C o i m b r a , c o n t i n ú a o s e u 
p r o p r i e t á r i o a s b o a s t r a d i ç õ e s d a c a s a , 
r e c e b e n d o o s s e u s h o s p e d e s c o m a s 
a l t e n ç õ e s d e v i d a s e p r o p o r c i o n a n d o - l h e s 
t o d a s a s c o m m o d i d a d e s p o s s í v e i s , a fim 
d e c o r r e s p o n d e r s e m p r e a o f a v o r q u e 
o p u b l i c o l h e t e m d i s p e n s a d o . 

F o r n e c e m - s e p a r a f ó r a e p o r p r e ç o s 
c o m n i o d o s j a n t a r e s e o u t r a s q u a e s q u e r 

" a, 

I « M A C H I N A S 
I I ^ r a - I E I R , 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

j o s s l u í s m m d e mm 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

Singer, o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m o s ú l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n l i n d o - s e a o c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

B e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e f ú r a d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
i a n l o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o cora g r a n d e d e s c a n t o . 
C o n c e r t a - s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTAÇAO DE INVERNO 
Acaba d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 $ 5 0 0 , 7 # 0 0 0 , 8 $ 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e boa c a t r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 $ 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t o s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a ? . 

Alugara-se e vendom-se B l - eye l e t a s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

DE 

j o s é mmim n c m s mm 
C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES •130 
S T ' e s t e d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á v e n d a p o r j u n t o e a 

r e t a l h o , t o d o s o s p r o d u c t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a , 
o n d e s e r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç i s e c o n d i ç õ e s e g u a e s a o s 
d a f a b r i c a . 

5 RÉIS POR HORA" 
È' o consumo GARANTI OO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 
Encommendas a J O S E MARQUES LADEIRA 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas qne saem caras! 

Pul)lica-se ás quintas feiras e dominqos i \ 
IDO POVO 

D e f e n s o r j o r m l R E P l J B L , C A N 0 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

( PAGA A D I A N T A D A ) 

Sem estampilha 

Anno 
Semestre 
Trimestre 

Com estampilha 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

2$400 
imo 

600 

A H M I I X C I O S : — Cada linha, 40 ré i s ; repetição, 20 ré i s ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O i : — Annunciam-se gra tu i tamente quando se receba u m 
exemplar . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 


